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SERIE     EDUARDO     PRADO 
PARA  MELHOR  SE  CONHECER  Q  BRASIL 

PRIMEIR  A 

VISITACÁO  DO  SANTO  OFFICIO 

ÁS    PARTES    DO    BRASIL 

Pelo  lieeneiado  Heitor  puntado   de  Mendoea 
Capelláo  fidalgo  del  rey  nosso  tíenlior  e  do  seu  desembargo, 

deputado  do  Santo  Officio 

Confissoes    da    Bahia 

-1591  -  02 

SAO     PAULO 

HOMENñCIEM  DE    Pílülo  PRHDO 
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Inútilmente  procurou  D.  Manocl,  rei  de  Portugal, 
introduzir  a  Inquisicáo  eni  seus  dominios,  a  exemplo 
de  Isabel  de  Castella  e  Fernando  de  Aragáo.  Coube  a 
ventura  a  seu  filho  e  successor  immediato,  que  de 
Clemente  VII  obteve  em  17  de  Dezembro  de  1531  a 

bulla  Cum  ad  nihil  magis  nomeando  um  inquisidor 

geral  para  o  reino,  e  annos  mais  tardé  viu  o  Santo 
Officio  constituido  de  modo  a  desafiar  a  aecáo  dos 

seculos  pela  bulla  Meditatio  cordis  nostri  de  Paulo  III. 
Entre  as  duas  datas  extremas  oceorreram  varios 

movimentos  de  recúo  e  de  avanco.  "Revogada  por 
Clemente  VII  em  breve  de  17  «dte  Outubro  de  1532 

a  concessáo  por  elle  feita  no  anno  anterior,  pos- 
ta novamente  em  vigor  no  mez  de  Abril  de  1534,  para 

ser  ontra  vez  retirada  em  Novembro  desse  anno  por 

Paulo  III;  restabelecida  em  Maio  de  1536  e  suspensa 
em  Setembro  de  1544,  só  foi  afinal  confirmada  a  16 

de  Junho  de  1547  por  bulla  do  mesmo  papa"  x>  —  sunr 
maria  Lucio  de  Azevedo. 

Ao  desvairado  e  quasi  deserto  territorio  brasilico 

chegavam  estas  noticias  vagas  e  incompletas. 
Em  Lisboa  a  13  de  Setembro  de  1543  Joáo  Bar- 

bosa Paes  denunciou  Pero  do  Campo  Tourinho,  do- 

natario de  Porto  Seguro,  por  se  dizer  papa  e  rei  e  fa- 
zer  trabalhar  aos  domingos  2) . 

Em  24  de  Novembro  de  1546,  quando  o  tribunal 

estava  suspenso  por  Paulo  III,  clérigos  e  seculares 

capturaran!  Tourinho,  airvorararsi-se  em  juizes.  e  pre- 

1)  Reu.  de  historia,  2',  144. 
2)  Arch.  hist.  pórt,   6.°,  171. 



so.  a  ferros,  remettetram  o  potentado  para  além-mar. 
onde  em  1550  aínda  respondía  a  interrogatorio. 

Nem  Gandavo,  nern  Gabriel  Soares,  nem  freí 

Vicente  do  Salvador  alludem  ao  successo.  Narra-o  nos 

seguintt'.s  termos  o  sexagenario  Gaspar  Dias  Barbosa, 

denunciante  na  presente  visitacao:  "ha  capitanía  de 
Porto  Seguro  André  do  Campo  e  Gaspar  Fernandes, 
escrivao,  e  uns  frades  da  ordem  de  S.  Francisco  e 

outras  pessoas  que  lhe  nao  lembram,  ordenaram  au- 
tos e  tiraram  testemunhas  e  prenderam  a  Pero  do 

Campo,  capitao  e  governador  da  dita  capitanía,  pai 
do  dito  André  do  Campo,  e  o  enviaram  preso  ao  reino 

por  parte  da  Santa  Inquisigáo,  dizendo  que  era  he- 
reje e  depois  ouviu  dizer  que  fora  aquillo  inventado 

para  o  dito  André  do  Campo  ficar  em  logar  do  pai 

como  ficou".  Com  estes  nao  concordam  em  tudo  os 
dizeres  do  processo  ainda  existente :  delle  divulgaram 

excerp'tos  em  1917  o  abaixo  assignado  na  revista 
Sciencias  e  Lettras  de  A./C.  Bevilaqua  desta  cidade  e 

Borges  de  Barrois  nos  Animes  do  Archivo  Publico  da 
Bahia  em  1919.  Muito  conviria  a  publicacáo  integral: 

iniciaes  seguidas  de  reticencias  bastariam  para  ate- 
nuar os  palavróes  e  resguardar  as  pudicicias  dos  mais 

ariscos . 

Pouco  preoccupavam-ise  com  o  Santo  Officio  os 
mamalucos  de  Santo  André  'da  borda  do  campo,  a  jul- 
gar  por  unía  carta  de  José  de  Anchieta,  escrita  da  ca- 
pitania  de  S.  Vicente  em  1554.  Um  delles,  tendo 
usado  de  certas  praticas  gentílicas,  sendo  advertido 
duas  vezes  se  acautelasse  com  &.  Santa  Inquisigáo, 

respondeu :   acabaremos  as  inquisigóes  a  frexas  3)  . 
Ao  nome  de  Anchieta  tem  andado  injustamente 

ligado  o  de  Joáo  Cointa,  senhor  de  Boulés,  fidalge 
francez  vindo  ao  Rio  de  Janeiro  em  1557  com  os  hu- 

guenotes  trazidos  por#  Bois-le-Comte.  Ñas  iutas  theo- 

3)   Ana.  ,la  Bibl.  Nac.,  Io,  72. 



lógica»  que  agitaram  a  colonia  decidiu-se  por  Villegai- 
gnon  e  pelo  catholicismo;  desertou  mais  tarde  para 

S.  Vicente  e  nessa  villa,  em  Santos,  na  Bahia,  em  Per- 
nambuco  andou  soltando  palavras  impias  e  semeando 
doutrinas  heterodoxas.  Entrou  na  expedicáo  contra  os 

francezes  partida  da  Bahia  em  1560,  gaba-ise  de  ter 
facilitado  a  tomada  do  inexpugnavel  forte  Coligny. 

Por  este  servi§o  contra  seus  compatriotas  julgava-se 
com  direito  a  recompensas  do  governo  portuguez.  A 
reclámalas  embarcou  com  Estacio  de  Sá  em  S.  Vicen- 

te para  além-mar.  Casual  ou  proposi talmente  Estacio 
de  Sá  aportou  á  bahia  de  Todos  os  Santos;  de  bordo 

foi  arrancado  o  transfuga,  incurso  em  peconhentas  he- 
resias,  segundo  depunham  contestes  varias  testemir 
nhas.  Remettido  para  o  reino,  submettido  a  processo, 
foi  afinal  degredado  para  a  India,  de  onde  nao  se  sabe 
como  terminou  a  carreira  accidentada.  Nao  podia, 

portanto,  ser  suppliciado  quando  se  fundou  a  cidade 
de  S.  Sebastiáo,  nem  Anchieta  representar  o  papel  de 

victimario  com  que  procuram  transfigural-o  panegi- 
ristas indiscretos    ') . 

José  de  Anchieta  e  Fernáo  Cardim  mencionam, 

sem  lhe  declarar  o  nome,  um  varáo  mágico  ou  nigro- 

matico,  de  accao  preponderante  ñas  guerras  de  Duar- 
te  Coelho  II  contra  os  indigenas  da  Nova  Lusitani'i. 
Chama-o  o  padre  do  Ouro  a  historia  do  Brasil  de  freí 
Vicente  do  Salvador,  que  narra  seus  feitos  como  os 
memorava  a  tradicáo  pernambucana  meio  seculo  de 

pois.  O  processo,  publicado  pelo  erudito  Pedro  de 
Azevedo  no  Archivo  Histórico  Portuguez,  desvenda  o 

mysterio :  as  denominacóes  vagas  identificam  o  aven- 
tureiro  com  Antonio  de     Gouvéa,     ¡lhe ti  da  Terceira, 

4)  O  processo  de  Boulés  foi  impresso  nos  Ann.  da  Bib. 
Nac,  25°.  Sua  ida  forcada  ou  vo^intaria  para  a  India,  pri- 
meiro  indicada  pelo  proprio  José  de  Anchieta,  é  confirmada 
ñas   denunciacóes   da  presente  visitagáo  pelo  padre  Luis  de 
Grá. 

I 



fclerígo  de  missa,  pertencente  aljguiti  lempo  á  Compa- 
nhia,  viajado  por  diversos  paizes  europeus,  álchimico 
e  outras  cousas  mais  que  o  levaram  pela  primeira  vez 
ao  pretorio  inquisitorial.  Degredado  para  o  Brasil, 
obteve  do  hispo  a  reintegracao  ñas  ordens  sacias,  fir- 

mou-se  na  sympathia  de  Duarte  de  Albuquerque  Coe- 
¡ho  e  operoii   livrem'ente  em  Pernambuco . 

Suas  íacanhas  ehegaram  ao  velho  mundo:  ac- 

cusavam-no  de  dizer  missa  com  paramentos  heréticos 
em  sitios  vedados  pelo  concilio  tridentino,  de  matar 
ou  ferrar  na  cara  indios  tomados  em  combate,  de  ar- 

rancar as  cunhás  a  seus  donos  ou  amantes,  de  desafiar 

para  duellos^de  difamar  os  jesuítas  attribuind¡o-lhes 
pensamentos   suspeilos,   doutrinas   heréticas,   etc. 

Preso  na  rúa  Nova  de  Olinda,  ñas  pousadas  de 
Anrique  Alfonso,  juiz  ordinario,  a  25  de  Abril  de 
1571,  foi  internado  a  10  de  Setcmbro  no  carcere  de 

Lisboa,  aonde  em  30  de  Dezembro  de  1575  pedia  em 
audiencia  aos  membros  do  tribunal  que  o  quizessem 
despachar  ou  lhe  dar  culpas  que  contra  elle  tivessem 

para  se  defender  e  livrar  dellas  5) . 

Em  1573  foi  queimado  um  francez  herético  na  Ba- 
hia  *») ,  As  circumstanedas  nao  vieram  a  nosso  conheci- 

mento  Esíava  ñas  attribuicóes  episcopaes  velar  p°la 

pureza  da  fé,  dar  combate  ás  heresias,  castigar  os  he- 
rejes. Quando  as  heresias  medievaes  appareceram  sob 

as  formas  mais  diversas,  reclamando  especialistas 

theologos  para  as  desmascararem,  e  surgiram  nos  pon- 
tos mais  afastados,  exigindo  unidade  de  a  cea  o  para 

debellalas,  a  autoridade  episcopal  foi  diminuindo,  em- 

5)  P.  de  Azevedo,  Antonio  de  Gouveia,  alchimista  do  se- 
rillo XVI,  Arch.  hist.  port.,  3",  Cf.  Porto  Seguro,  Hist  ger  , 

3"  ed.,  nota  K,  ps.  45|48.  Alfredo  de  Carvalho,  Reu.  do  Inst. 
Arch.  Pern.,  11°,  que  r*iraprimiu  o  segundo  processo  do 
padre  do  Ouro,  concorda  com  a  identificacáo  proposta  pelo 
autor  desta  nota. 

6)  Ana.   da  Bib .  Nac,  19°,  9G. 



bora  nao  desapoarecesse  de  todo  diante  da  autoridade 

dos  inquisidores. 

A  pena  de  f'ogo  reservada  primeiro  a  nigromantes 
e  aos  manicheus,  tornou-se  de  praxe  depois  das  con- 

stituicóes  do  imperador  Frederico  II,  a  que  a  igreja  se 

conformou  7) . 

A  quem  cahia  na  sua  aleada,  a  Inquisicáo  podia 

infligir  todos  os  castigos  até  a  prisáo  perpetua.  Si 

esta  parecía  insufficiente,  o  criminoso  ia  entregue 

ao  braco  secular,  que  se  encarregava  do  resto:  o  resto 

era  a  fogueira .  Na  Bahia  representavam-no  Men  de  Sa 

e  o  ouvidor  geral,  quando  foi  queimado  o  francez. 

Existiría  qualquer  relacáo  entre  a  queinia  do  fran- 
cez herético  e  a  commissáo  ao  bispo  do  Brasil  e  aos 

padres  da  Companhia  passada  em  12  de  Fevereiro  de 

1579  por  D.  Henrique  8),  ao  mesmo  tempo  rei  e  in- 
quisidor geral? 

Em  1585  assim  se   exprimía  Anchieta  ñas  Infor- 
rnacoes,  9: 

"Officio  de  Inquisicáo  nao  houve  até  agora,  posto 

que  os  bispos  usam  delle  quando  é  necessario  por  com- 
missáo que  tém,  mas  dando  appellacáo  para  o  Santo 

Officio  de  Portugal  e  com  isso  se  queimou  já  na  Bahia 

um  francez  hereje.  Agora  tem  o  bispo  D.  Antonio  Bar- 

reiros  este  officio  para  com  os  indios  somente  e  é  no- 

meado  seu  coadjuctor  o  padre  Luis  Grá,  da  Compa- 

nhia, que  é  agora  reitor  do  collegio  de  Pernambuco." 
"Com  isso"  é  ambiguo:  (pode  significar  por  isso  ou 
apesar  disso. 

Esta  situacáo  foi  modificada  pelo  cardeal  Alberto 

de  quem  um  forte  da  bahia  de  Todos  os  Santos  rece- 
beu  o  nome.  ■ 

7)  Cf.  A.  S.  Turberville,  Medioeval  heresir  &  the  Jnquisi- 
tion  Londor,  1920,  que,  no  dizer  de  um  critico  competente, 
cortou  muito  t,  pingou  muito  i  e  forceja  por  ser  ímparcinl. 

8)  Arch.-hist.  port.,  5o,  423Í424. 
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Filho  do  sobrínho  e  gonro  do  Carlos  V  Maximi- 

liano II,  imperador  da  Allemanha.  o  archiduque  Al- 
berto d' Austria,  nascido  em  1561,  educou-se  na  Espa- 

nha.  seguiu  a  carreira  ecclesiastica,  logrón  o  cardina- 
lato  em  1571$,  o  arcébis.pado  de  Toledo  em  158-1.  Con- 
quistado  Portugal,  Philippe  II,  son  tio,  nomeou-o  vice- 
rei,  e  no  posto  o  mianteve  durante  dez  annos  até 

jemovelo  para  os  Paizcs  Baixos  a  guerrear  contra 
íraneezes  e  hollandezes.  Quando  o  real  tio  assignou  o 

tratado  de  Vervins  com  Henrique  IV,  olevou  a  princi- 

pado autónomo  os  Paizes  Baixos,  o  Franco-Condado, 
o  Charoláis,  doou-o  á  infanta  Clara  Isabel  Eugenia 
sua  filha  e  ao  futuro  esposo,  o  cairdeal  archiduque. 

Este  renunciou  ás  dignidades  ecclesiasticas.  0  papa 

Clemente  VIII  eoncedeu  licenca  para  o  estéril  matri- 
monio celebrado  em  1508. 

Já  vice-rei  de  Portugal  e  legado  de  latere,  o  papa 
Sixto  V  constituiu-o  por  bulla  de  25  de  Janeiro  de 

1586  inquisidor  geral  dos  reinos  e  senhorios  portugue- 
zes.  Neste  carácter  ordenou  a  primeira  visitacáo  do 
Santo  Officio  ás  partes  do  Brasil. 

O  facto  ficou  desconhecido  até  reveíalo  a  histo- 
ria do  capucho  Vicente  do  Salvador,  impressa  em  1888, 

Mais  tarde  Antonio  Baiáo,  o  illustre  director  da  Torre 
do  Tombo,  descobriu  alguns  dos  livros  da  visitacáo  « 
sobre  elles  comecou  na  Revista  de  historia  de  1912  urna 

noticia  que  nao  foi  concluida.  Agora  sai  com  esta  a 
primeira  parte  dos  documentos  relativos  á  visitacáo  de 
Heitor  Furtado  de  Mendoza. 

Os  livros  da  visitacáo  eram  nove :  tres  de  confis- 
sóes,  quatro  de  denunciares,  dois  de  ratificares. 
Estes  estáo  completos:  das  confi&sóes  falta  o  volume 

de  Pernambuco,  que  era  o  segundo;  de  denunciacóes 

restam  o  primeiro  da  Bahia  e  o  terceiro,  muito  de»or- 

ganisado,  sem  ordem  geagraphica,  sém  ordem  chrono- 
logica,  incluindo  Bahia  e  Pernambuco,  a  julgar  pelos 

summarios  de  Antonio  Baiáo.  E'  póssivel  que   ainda 



apparecam  os  tres  que  faltam.  Na  Torre  do  Tombo 
os  processos  do  Santo  Officio  andam  por  dezenas  de 
milhares. 

Heitor  Furtado  de  Mendoca,  a  2  de  Marco  de  1591 

nomeado  pelo  inquisidor  geral  para  visitador  dos  hispa- 
dos  de  Gabo-Verde,  Sao  Thomé,  Brasil  e  administra- 
cao  de  S.  Vicente  ou  Rio  de  Janeiro,  chegou  á  capital 
bahiana  com  o  governador  D.  Francisco  de  Sousa  em 

9  de  Junho,  domingo  da  Santissima  Trindade.  Publi- 
can suas  patentes  a  28  de  Julho,  conceden-do  trinta  dias 

■de  graca  para  a  cidade  e  unía  legua  em  roda;  a  12  de 
Janeiro  do  anno  seguinte  concedeu  outros  tantos  dias 

de  graca,  encerrados  a  11  de  Fevereiro,  para  os  mora- 
dores do  reconcavo. 

A  29  de  Julho  recebeu  a  primeira  confissáo,  infra 

2327;  no  mesmo  dia  fez-se  primeiro  denunciante  Joáo 

Serríío,  que  a  22  de  Agosto  veiu  pedir  perdáo  do  per- 
jurio por  se  dizer  christáo  velho  sendo  christáo  novo, 

infra  55  56.  As  ratificacóes  comecaram  a  4  de  Setem- 
bro,  tudo  de  1591.  Em  2  de  Setembro  de  1593  o  visi- 

tador geral  partiu  da  Babia  para  a  capitanía  de  Per- 
nambuco,  a  bordo  da  ñau  Sao  Miguel,  de  que  era 
mestre  Bartolomeu  Fernán-des. 

Da  sua  estada  na  Babia,  contení  íigeiras  noticias 
urna  carta  de  Anchieta,  escrita  da  cidade  do  Salvador 

em  1  de  Dezembro  de  1592,  impressa  em  1897  no  vol.  19" 
dos  Annaes  da  Bib.  Nac,  segundo  copia  muito  imper 
feita. 

Informa  Anchieta  que  Fernáo  Cabral  de  Tayde, 

infra  35 j 36,  sahira  agora  com  sua  sentenca,  misericor- 
diosa, segundo  todos  affirmavam  e  o  proprio  Cabral 

reconhecia,  dando  gracas  ao  inquisidor  e  a  todos  os 

adjuntos  pela  mercé  que  lhe  fizeram,  merecendo  mui- 
to mais  suas  culpas,  e  isto  de  joelhos  com  limita  hu- 

mildade  9)  .  > 

9)   Ann.  da  Bib.  Xac,  19°,  67.  F.    C.    de  Tayde  foi  sen- 
tenciado  a   dois  annos   de   desterro  para   fora   do  Brasil,  in- 
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Anchieta  accrescenta  outro  caso  difficil  de  escla- 

recer. Trata-sc  de  certo  Rocha,  morador,  segundo  pa- 

rece, da   capitanía  do  Espirito     Santo,  que  agravado» 

do  visitador  lhc  atirou   duas  noites  com   um  arcabuz 

a  sua  janella.  "Foi  preso  e,  si  os  padres  que  sao  adjun- 

tos do   inquisidor  nao   trabalharam   muito  nisso,  elle 

nao  escapava  de  morte  de  fogo  conforme  a  bulla  do 

Papa,  mas  elles  a  interpretaram  de  maneira  que  pa- 

recero   (sic)   bem  ao  inquisidor     dar-lhe  a  vida,  mas 

comtudo   sahiu  com  degredo  para   as  gales  por  dois 

annos  e  primeiro  cinco  domingos  na  Sé  com  grilháo 

e  barago  e  no  cabo  delles  pregáo  por  toda  a  eidade 

com  baraco  e  cumplir  um   anno   de  cadeia   e  depois 

o  degredo.  —  /.  c.  68¡69. 

A  chronologia  da  visitacáo  a  Pernambuco  e  capi- 

tanias  visinhas  nao   pode   precisarse  na   falta   de  li- 

vros  essenciaes.  Sabe-se  apenas  que  terminaran!   a  8 

de  Fevereiro  de  1594  os  trinta  dias  de  graca  para  vi- 

rem  confessar-se  em  Olinda  os  habitantes  da  fregue- 

zia  dos  santos  Cosme  e  Damiáo  de  Igaracú;  de  S.  Lou- 

venqo  com  a  capella  annexa  de  S.  Miguel  em  Camara- 

gipe;  de  S.  Amaro  (cujo  vigario  Antonio  André  estava 

cegó)  com  as  capellas  de  N.  S.  das  Candeas  e  N.  S.  da 

Graca;  de  S.  Antonio  no  cabo  de  S.   Agostinho  com 

as  capellas  de  S.   Joáo  e  N.   S.   da  Annunciacáo ;  de 

S.  Miguel  de  Pojuca,  com  a  capella  de  Santa  Luzia. 

A  21  de  Dezembro  terminaram  os  dozc  dias  da  graca 

concedidos  a  N.  S.  da  Conceicáo  de  Tamaracá;  a  24 

de  Janeiro  de  1595  os  de  N.  S.  das  Neves  da  Parahi- 

ba.   Em  fins  de  Junho  o  visitador     continua  va     em 

Olinda,  aonde  chegara  de  volía  da  Parahiba  em  1  de 
Fevereiro . 

forma  Lucio  de  Azevedo,,  Hist.  dos  Chr.  nov.  port.,  227, 

aue  ñas  ps.  225:229  dá  urna  idea  exacta  das  duas  visitacoes 
do  Santo  Officio  ás  partes  do  Brasil.  A  21  de  Agosto  de 
1599    H.  F.   de  Mendoza  funecionava  em  Lisboa,  ib,  4oí5. 
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Ñas  pesquisas  feitas  por  Lucio  de  Azevedo  para 

mandar  proceder  á  copia  do  presente  volume,  surgiu 

urna  novidad'e  inteiramente  desconhecida:  houve  ou- 

tra  visitacáo  na  Bahia  realisada  em  1618,  ordenada 

pelo  inquisidor  geral  Fernáo  Martins  Mascarenhas !  Os 

poderes  do  incumbido  da  visitacáo,  protonotario  apos- 

tólico, deputado  do  Santo  Officio,  inquisidor  e  visi- 

tador, limitavam-se  á  cidade  do  Salvador  e  seus  recon- 

cavos  e  a  Angola.  Haveria  outros  agentes  para  Per- 
nambuco  e  para  as  capitanías  de  baixo? 

0  visitador  chamava-se  Marcos  Teixeira.  Seria  o 

meismo  hispo  'da  Babia  que,  depois  de  tomada  a  cida- 

de pelos  Hollandezes,  encabecou  o  movimento  de  re- 
conquista? Varnhagen  identificou  o  bispo  do  Brasil 

com  um  inquisidor  homonymo,  que  devia  orear  por 
oitenta  annos,  pois  fora  nomeado  no  seculo  anterior. 

Segundo  frei  Vicente  ao  morrer  o  bispo  nao  tinha 

ainda  cincoenta.  E'  bem  possivel,  certo  quasi,  que  o 
guerrilheiro  de  1624  fosse  o  visitador  de  1618;  o  solio 
episcopal  seria  como  reconhecimento  de  seu  zelo  na 
commissao  do  Santo  Officio. 

Da  visitacáo  de  Marcos  Teixeira  conhece-se  um 
códice  de  322  folhas;  ñas  primeiras  vem  a  lista  das 
pessoas  denunciadas,  cento  trinta  e  quatro  ao  todo;  até 

a  f.  81,  de  que  já  foi  extrahida  copia,  falaram  cin- 
coenta denunciantes.  No  livro  figuram  algumas 

pessoas  autoadais  na  visitacáo  de  Heitor  Furtado 

de  Mendoca;  le-se  nelle  que  fora  queimada  a  octoge- 
naria Anna  Roiz,  cuja  confissáo  oceupa  infra  as  pags. 

177)181. 

Um  manuscrito  jesuítico  da  bibliotheca  nacional 

de  Ñapóles  informa  que  o  governador  Antonio  Telles 
da  Silva,  a  alma  ardente  e  apaixonada,  o  grande 

ateador  do  incendio  que  mandón  os  hollandezes  para 

fora  do  Brasil,  empenhava-se  por  introduzir  o  Santo 
Officio  em  térras  de  sua  governanca,  disposto  a  sacri- 
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ficar  todos  os  seus  bens  a  efete  proposito.  Que  loria 
feito  scm  o  trágico  naufragio  de  Buarcos  em  1619? 

Problema  aínda  intacto  é  o  motivo  por  que  o  go- 
verno  portuguez,  que  desde  1560  introduziu  o  Santo 
Officio  em  Gaa,  deixou  de  fazer  o  mesmo  no  Brasil. 

A  distancia  deve  ter  concorrido  para  esto  resul- 
tado: comparado  com  o  periplo  do  cabo  da  Boa  Espe- 
ranza através  do  Indico  até  as  térras  de  Cambaya,  as 

viagens  de  longo  de  Portugal  ao  Brasil  podiam  consi- 
derar-se  de  recreio.  O  Atlántico  entre  Lisboa  e  o  Rio 

bern  merecia  chamar-se  océano  Pacifico,  disse  urna 

vez  o  benemérito  H.  Gorceix,  na  ultima  viagem  a  este 
paiz,  a  que  sacrificou  sua  mocidade  e  seu  futuro 
seientifico. 

A  distancia  ainda  podia  influir  por  outro  modo. 
O  ampio  litoral,  navegavel  segundo  as  mongóes,  que 

ora  sopravam  num,  ora  em  outro  sentido,  esta- 
belecendo  assim  um  bloqucio  movel,  nao  apresen- 
tava  centro  natural;  muito  menos  o  interior: 

assim  nao  bastaría  um  só,  e  varios  tribunaes,  quer  de 

primeira  quer  de  ultima  instancia,  offereciam  desvan- 
tagens  patentes.  Estas  considerares  foram  frequen- 
temente  invocadas  ñas  Cortes  Constituintes  de  1821  e 

1822,  quando  se  tratou  das  relacóes  entre  o  reino 
unido  do  Brasil  e  Portugal. 

Accresce  que  Inquisicáo  só  com  frades  podia 

prosperar,  e  a  metropole  desde  os  coméeos  do  se- 
culo  XVII  comecou  a  oppor  difficuldades  á  creacáo  de 
novos  conventos  na  colonia.  Tambem  poderia  alear 

emlbara^os  a  novas  crea^óes  a  propria  Santa  Sé,  'de- 
pois  de  ter  visto  perdidos,  no  reinado  de  D.  Pedro  II, 
todos  os  esforcos  feitos  para  abreviar  as  liberalidades 

prodigalisadas  por  Paulo  III  e  alguns  de  seus  succes- 
sores.  Nestas  tentativas  para  melhorar  a  sorte  dos 

Christáos  riovos  poz  todas  as  forcas  de  sua  intelligen- 
cia,  todo  o  ardor  de  seu  temperamento  e  foi  quasi 

esmagado  o  padre  Antonio  Vieira,  da  Comjpanhia  de 



11 

Jesus,   portuguez   de   nascenca,   brasileko  de   forma- 
cáo  io). 

Os  escritores  que  negam  a  participacáo  da  igreja 

na  estrutura  inquisitorial  e  tudo  attribuem  ao  estado 

ávido  de  prea,  poderiam  ainda  affirmar  ,que  ao  fisco 

nao  convinha  repartir  os  bens  dos  condemnados  entre 

a  metropole  e  a  colonia:  a  metropole  quería  a  fa- 
zenda  inteira  para  seu  proveito  exclusivo. 

Com  a  falta  de  tribunaes  no  Brasil  nao  folgou 

nem  lucrou  o  gado  humano  marcado  para  a  Inquisi- 
cao.  Suppria-os  pelo  seu  fervor  e  por  sua  ubiquidade  o 

familiar  do  Santo  Officio,  titulo  muito  cobicado  poi- 
que explícitamente  affirmava  a  limpeza  de  sangue  e 

implicava  numerosos  privilegios.  Basta  citar  a  C. 
R.  'de  D.  Sebastiáo,  datada  de  14  de  Dezembro  de 

1562.  Por  ella  o  familiar  ficava  isento  de  pagar  fin- 
tas, tamas,  etc.,  de  ser  constrangido  a  ir  com  presos 

e  dinheiros,  de  ser  tutor  ou  curador,  excepto  si  as  tu- 

torías fossem  lidimas,  de  exeroer  contra  a  vontade  of- 

ficios  de  concelho,  de  Ihe  serení  tomados  para  a  apo- 
sentadoria  a  casa  de  morada,  cavallari^as,  etc.,  de  lhe 

tomarem  pao,  vinho,  roupa,  palha,  cevadas,  lenhas, 
gallinhas,  ovos,  bestas  de  sella  ou  albarda;  podia 
trazer  armas  offensivas;  a  mulher,  o  filho  e  a  filha 

do  familiar  emquanto  sob  o  patrio  poder,  podiam  usar 

seda  em  seus  vestidos  11).  Com  o  tempo  os  privile- 
gios foram  accrescido*. 
No  comeco  do  seculo  XVIII  a  Inquisicáo  lavrou 

sobre  tudo  ñas  térras  fluminenses  e  suas  visinhas,  já 

porque  a  proximidade  das  minas  de  ouro  para  ellas 
attrahisse  gentes  das  mais  diversas  procedencias, 

já  porque,  como  suggere  Varnhagen,  frei  Francisco 

S.    Jeronymo,  hispo   diocesano   de   11    de   Janeiro   de 

10)  Lucio   de   Azevedo,  Historia  ¿de  Antonio   Vieira,  His- 
toria   dos    Christáos    nonos    portuguezes. 

11)  Informacáo  geral   de  Pernambuco,  48.  sep.   dos  Ann. 
da  Bib.  Nacional, -28".       -- 
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170!?  a  7  de  Maio  de  1721  cedeu  á  nostalgia  do  torres- 
mo  a  que  se  avesara  como  qualificador  do  Santo  Of Pi- 

cio cm  Evora. 

"A  perseguicáo  foi  progredindo  por  tal  arte,  es- 
creve  o  autor  da  Historia  (¡eral,  que  de  1707  a  1711 
houve  anno  em  que  se  prenderán!  mais  de  cento  e  ses 
senta  pessoas,  as  vezes  familias  inteiras  sem  excepeáo 

das  criancas  Nos  autos  de  fé  de  1709  em  Lisboa  ap- 
pareceram  já  algumas  desgranadas  filhas  do  Brasil- 
No  auno  de  1713  se  contou  o  numero  maior  de  con- 

demna^oes  em  gente  ida  do  Brasil;  foram  sexsenta  c 
seis  os  sentenciados,  incluindo  trinta  e  nove  mulhe  • 
res...  As  outras  capitanías  do  Brasil  foram  tambem 

mais  ou  menos  perseguidas  por  este  flagello,  porém 

nao  tanto  como  a  do  Rio".  Op.  cit.  835,  837. 
A  Inquisicao,  observa  Turberville,  para  prosperar 

precisava  do  apoio  da  opiniao  publica  e  da  forca  ar- 
mada. Quando  em  Portugal  a  proteccao  desta  dimi- 

nuiu,  a  pressao  daquella  afrourou»  ̂ principalmente 

com  o  cerceio  das  immunidades  ecclesiasticas  que  pu- 
nham  o  clero  ácima  das  leis  civis  até  o  reinado  de 
D.  José  I. 

O  marquez  de  Pombal,  depois  de  cevar  no  jesuíta 
Gabriel  de  Malagrida  todas  as  ruins  paixoes  de  seu 
eoracáo  inexoravel,  mandou  o  cardeal  Joáo  Cosme  da 

Cunha  elaborar  ou,  mais  provavelmente,  apenas  assi- 
nar  um  novo  regimentó  do  Santo  Officio.  Seria  o 
quarto:  o  primeiro  feito  em  1552  por  D.  Henrique, 
cardeal  inquisidor  geral,  e  só  recentemente  impresso 

por  Antonio  Baiáo  no  5o  volume  do  Archivo  histórico 
portuguez;  o  segundo  de  D.  Pedro  de  Castilho  em 
1613;  o  terceiro  de  D.  Francisco  de  Castro  em  1640 

Bem  dignas  de  leitura  as  paginas  de  que  o  lasti- 
mavel  cardeal  precedeu  o  regimentó  de  1774. 

A  Inquid^áo,  talcqual  a  impetrou  D.  Joáo  ITI  e 
a  concedeu  o  papa  Paulo  III,  era  um  tribunal  regio, 

como  o  patenteia  o  facto  do  primeiro  inquisidor  geraí 
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fcer  sido  de  nomeacáo  del  rei,  independente  da  Sé 

Apostólica.  A  pravidade  dos  jesuitas  airrancou  a  pre- 

rogativa  da  Coroa,  que  só  a  re-houve  era  1771,  quando 
nomeou  a  elle  cardeal  para  o  cargo. 

No  tribunal  iulroduziram-se -cinco  erros  capitaes: 

negarem-se  aos  réus  os  nomes  das  testemunhas  que 
os  accusavain;  proceder-se  á  relaxagáo,  que  é  a  morte 
natural,  confiscado  de  bens  e  infamia  até  a  segun- 

da gerac,áo  per  testemunhos  singulares;  empregarem 

tormentos,  que  alias  "podiam  e  deviam  ser  applica- 
dos  aos  scism áticos  e  heresiarchas  até  declararem  to- 

das as  pessoas  que  perverteram  para  se  extinguirem 
estas  venenosas  plantas  da  vinha  do  Senhor  até  as  ul- 

timas raizes"  —  allusáo  clara  a  Malagrida,  chamado 
MÓNSTRoem  um  artigo;  ficar  infamado  em  stia  pessoa 
e  na  de  seus  deseendenteis  qualquer  um,  aínda  depois 

de  cumpridas  as  penas  impostas  posto  que  levéis;  pre- 
terirem-se  e  abandonarem-se  as  leiis  'do  reino  pela 
simples  autoridade  do  inquisidor. 

O  regimentó  pombalino  deve  ter  eliminado  todos 

estes  erras;  mesmo  assim  seria  muito  superior  aos  que 

o  precederam?  Duvida-o  Hippolyto  e  autoridade  al- 
gmna  podia  comparar-se  á  sua. 

Hippolyto  Joseph  da  Costa  Pereira  Furtado  de 
Menciónela  nasceu  na  famosa  colonia  do  Sacramento, 

no  rio  da  Prata,  pouco  antes  dos  portuguezes  perde- 
rem-na  definitivamente.  No  reino  formou-se  em  di- 
reito  e  seieneias  naturaes  ou  philoisophia;  alem  das 
duas  linguas  classicas  estudou  allemao,  francez  e  in- 

glez.  Sabia  naturalmente  espanhol  e  italiano.  Yiajou 
pelos  Estados  Unidos  e  diversos  paizes  europeus.  Era 
um  dos  membros  da  colmeia  intellectual  agremiada 
por  Conceigáo  Velloso  em  torno  do  Aireo  do  Cegó.  Em 
Julho  de  1802  contava  28  ann<^s,  quando  foi  preso  e 
depois  levado  aos  carceres  da  Inquisi^áo  pelo  crime 
de  ser  pedreiro  livic 
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Sua  Narrativa  de  urna  perseguido  cunta  a  hita 
tremenda  de  um  homcm  contra  urna  instituicáo,  sem- 
pre  animoso,  impellido  pela  audacia,  sustentado  pela 
presenca  de  espirito,  dominando  pela  sagacidade  e 
pelo  sangue  ,frio.  Nunca  negou  que  fosse  macón;  sobre 
seus  confrades,  sobre  os  recuirsos  pecuniarios  de  que 
dispunham  nao  houve  meio  de  extorquir-lhe  reveía- 
cóes;  nunca  se  considerou  vencido  ou  deixou  intimi- 

dar. Veja-se  o  seguinte  trecho  da  Narrativa: 
"Mandou-me  o  Inquisidor  que  ajoelhasse  diante 

delle  para  dizer  a  doutrina  (do  catecismo) ;  mas  eu 

retorqui-lhe  que  um  dos  pontos  que  me  haviam  ensi- 
llado na  niesma  doutrina  christá  era  que  dos  tres  cul- 

tos de  latria,  hiperdulia  e  dulia  se  devia  dar  só  a  Deus 

o  culto  de  latria,  no  que  se  comprehende  ajoelhar  coni 
ambos  os  joelhos  e  que  era  um  dos  maiores  peccados 
tributar  este  culto  á  creatura;  e  por  mais  que  elle 
instou  nao  me  resolvi  a  fazelo,  dando-lhe  por  escusa 
que  temía  ser  aquillo  artificio  delle  Inquisidor,  para 

experimentar  a  minha  fé  vendo  se  eu  era  capaz  de  ido- 
latrar adorando-o  a  elle;  nao  obstante  asseverar-me 

que  este  era  o  costume  do  Tribunal,  nao  só  quando  os 
réus  eram  examinados  da  doutrina,  na  audiencia,  mas 

tambem  quando  eram  levados  á  me'?ia  do  tribunal  no 
tempo  que  os  ministros  estavam  ao  ponto  de  delibe- 

rar para  dar  a  sentenca,  offerecemdo  esta  occasiáo  ao 
réu  de  impetrar  com  a  humiliacáo  a  misericordia  de 

seus  juizes,  e  ao  depois  quando  se  lhc  proferia  a  sen- 

tenca,  que  tambem   de  joelhos  se   costuma   uuvir". 
Este  pequeño  incidente  mostrará  a  soberba  e  or- 

gulho  das  pessoas  que  contém  este  tribunal,  commen- 
ta  o  prisioneiro.  Com  mais  razáo  diz  Nietzsche  que  só 
pode  ialar  era  orgulho  quem  soffre  o  tormento  e  nao 
revela  seu  segredo.  Os  treis  annos  de  prisáo  cellular 

para  temperamento  t%o  vibrátil  como  o  de  Hippolyto 
deveriam  doer  mais  que  o  potro  e  a  polé. 

Hippolyto  nao  soffreu  a  pena  iieni  o  perdáo  do 
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Sanio  Üfficio.  Logrou  fugir  para  a  Inglaterra,  aonde 
serviu  de  secretario  a  Augusto  Frederico,  filho  de 

Jorge  III,  duque  de  Sussex,  gráo-mestre  da  macona- 
ria.  Dado  o  regifugio,  previu  a  importancia  do  facto  e 

iniciou  o  Correiu  Brasiliense,  o  primeiro  vulgarisa- 

dor  de  ideas  políticas  na  colonia  luso-americana;  aín- 
da assistiu  aos  albores  da  independencia;  provavel- 

mente  tornaría  á  patria  livre,  honrado  e  engrandeci- 
do, si  nao  falleeesse  a  11  de  Setembro  de  1823,  com 

menos  de  50  anuos.  Seu  livro  acompanhado  de  dois 

regimentos  da  Inquisicáo  teve  tambcm  urna  edicáo 
ingleza . 

Tudo  inclina  a  surppor  que  directa  ou  indirecta 
mente  se  deve  á  suggestáo  de  Hippolyto  o  artigo  do 
tratado  entre  Portugal  e  a  Inglaterra  que  prohibiu 

para  o  futuro  o  estabelecimenío  da  Inquitsicáo  em  tér- 
ras brasileiras. 

No  dia  31  de  Marco  de  1821  foi  expedido  um  de- 
creto das  Cortes  Gonstituintes  de  Portugal  abolindo 

em  todo  o  reino  e  iseus  dominios  o  tribunal  do  Santo 

Officio  da  Inquisicáo,  Ü  ultimo  inquisidor  geral  foi 

um  brasileiro  natural  do  Rio:  Azeredo  Coutinho,  pri- 
meiramente  bispo  de  Pernambuco,  aonde  exerceu, 

pela  fundacáo  de  um  seminario  inspirado  em  ideas 

modernas,  extraordinaria  influencia  sobre  a  mentali- 

dade  patria.  Sem  Azeredo  Coutinho  nao  surgiría  a  ge- 
racáo  idealista  e  pura  de  1817. 

Ainda  persiste  em  Roma  umzt  congregacáo  do 

Santo  Officio,  da  qual  os  nao  iniciados  mal  conheccm 
a  existencia.  Alph.  Viktor  Müller,  que  depois  de  vinte 

annos  de  assistencia  na  capital  do  catholicismo  aca- 
ba de  imprimir  em  Gotha  urna  obra  sobre  o  Papa  e 

a  Curia,  affirma  que  nao  só  o  objecto  de  suas  pesqui- 
sas é  desconhecido  como  tambem  o  seu  modo  de  pro- 

ceder. .  ."  O  silencio  sobre  os  processos  do  Santo  Offi- 
cio é  táo  severamente  guardado  que  nem  mesmo  se 

conheee   a   formula    do  juramento   prestado   ao   assu- 
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mir  o  cargo.  Sabemos  mais  que  o  infractor  dcste  se- 
gredo  incorre  numa  excommunháo  de  que  nem  o  car- 
dea]  penitenciario  pode  absolver,  e  que  so  ao  Papa 
é  reservada:  e-abe-se  que  o  infractor  está  sujeito  aín- 

da a  oulras  penas,  —  ignora-se  quaes." 

N. 



Para  pautar  suas  accoes  o  visitador  dispunha  do  * 
monitorio  de  1536,  formulado  por  1).   Diogo  da  Silva, 
inquisidor  mor,  e  do  regimentó  de  1552,  promulgado 
pelo  cardeal  infante  D.  Henrique,  inquisidor  geral. 

O   monitorio    de   D.    Diogo    servia   ao    duplo   finí 
de  facilitar  o  exame  de  consciencia  dos  confitentes  e 

de  indicar  o  caminho  aos  espióes  e  delatores.  Está  im- 
presso  no  Collectorio  de  1031,  prova  de  que  ainda  en- 
táo  vigorava.  Entre  elle  e  os    depoimeníos  da  presente 
visitacáo  nem  scmpre  se  nota  correspondencia  exacta: 

pode  ser  houvesse  monitorios  parciaes  que  nao  conhe- 
cemos.  Vai  adiante  transcrito  o  monitorio  de  D.  Diogo. 

Os  cento   quarenta   e  uní  capitulos   do   seu   regi- 

mentó refoi'cou  D.   Henrique  com  vinte  e  trez  addi- 
£Óes  e  declaracóes  em  1564;  o  cardeal  Alberto  modi- 
ficou  alguns,  nao  consta  quaes.  Muito  poucos  bastam 
para  o  fim  mirado  nesta  nota  preliminar. 

A  visitacáo  exigia  apenas  tres  pessoas:  visitador, 

notario,  meirinho.  Do  visitador  se  occupam  os  capi- 
tulos 3¡8,  do  notario  os  80 1 84,  do  meirinho  os  95|98. 

Sahindo  para  táo  longe,  o  visitador  recebeu  do  car- 

/  deal  Alberto  autoridade  de  prender  os  culpados  e  sen- 
tencíalos em  final,  conforme  ao  regimentó  e  á  instru- 

cáo  que  trazia.  Sobre  as  attribuicoes  do  notario  e  do 
meirinho  devia  ter  influido  de  qualquer  modo  o  novo 

meio  a  que  vinham  transferidos. 

Do  regimentó  de  D.  Henrique  sao  característicos 
o  segredo  e  a  tortura.  % 

O  Santo  Officio  surgiu  em  térras  de  herejes  no- 

taveis  pelo   numero  e  pelo  poderío;   os  denunciantes 
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arriscaran!  a  vida  do  caso  de  serení  identificados;  mais 
de  mu  inquisidor  sucumbiu  á  vindicta  popular;  urgía 
o  maior  segredo.  Agora  a  situacáo  mudara;  os  réus 
eram  os  escorracados  e  os  indefesos.  Apesar  disto  o 
regimentó  numlinlia  o  segredo  originario,  mío  so  ca- 

lando os  Qomes  dos  denunciantes,  como  encobrindo  as 

eireumstancias  por  onde  se  poderia  atinar  com  cllcs; 
os  réus  se  equiparavam  para  o  finí  do  sigilio  absoluto  e 
inviolavel  a  pessoas  prepotentes  e  reguíos  perigosos. 

O  uso  das  torturas  aconípanha  a  sociedade  huma- 

na desde  os  incunabulos  e  com  mais  ou  menos  hy- 
pocrisia  lia  de  escóltala  até  o  día  do  juizo.  Mesmo 
aqui,  nesta  pretensa  ou  real  metropole  de  cultura,  con- 

tra as  mais  insophisniaveis  presoricóes  legaes  vém 
á  luz  unía  vez  por  outra  tactos  horrorosos;  pelo  que 

transpira  pode  imaginar-se  quanto  fica  abafado.  N»o 
Santo  Officio  o  tormento  era  tradicional  e  legitimo, 

pois  abonava-se  com  a  autoridade  suprema  desde  1252. 
desde  a  bulla  Ad  extir panda  de  Innocencio  IV. 

Nao  se  conhecein  com  precisao  os  instrumentos 

de  tortura  no  tempo  do  cardeal  Alberto:  o  regimentó 

de  1640  estabelece  o  potro  e  a  poíé,  "o  potro,  especie 
de  cama  de  ripas  onde,  ligado  o  paciente  com  difieren- 
tes  voltas  de  corda  ñas  pernas  e  bracos,  se  apertavam 
aquellas  com  um  arrocho,  cortando-lhe  as  carnes;  e 
a  polé,  moitao  seguro  no  tecto,  onde  era  suspensa  a 

victima,  com  pesos  aos  pés,  deixando-a  cahir  em  brus- 

co arranco  sem  tocar  no  chao",  explica  Lucio  de  Aze- 
vedo  !) . 

Celebram  varios  escritos  a  clemencia  e  a  bran- 

dura  d'0-s  inquisidores.  Clemencia  e  brandura  sao 

possiveis,  mas  pouco  provaveis:  a  omnipotencia  ir- 

resposavel  áo  se  limita  espontáneamente;  o  con- 
tacto diario  e  diuturnp  com  o  soffrimento  embotava 

a  sensibilidade;  tinha-se  como  caso  somenos  deixar  o 

1)   Historia  dos  chvistaos  novos  portuguezes,  140, 
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réu  apodreccr  ñas  masmorras  durante  annos  e  ari- 
nos  sem  interrógalo  siquer;  (os  autos  de  fé  pom- 
peavam  como  marchas  triumphaes.  A  relaxacáo  ao 

braco  secular,  a  cremacáo  na  fogueira  -d'ahi  decor- 
íenie,  esta,  sim,  foi  rara  e  mais  rareou  "aínda  quando 
o  tribunal  comprehendeu  que  importava  urna  decla- 
racáo  de  fallencia,  um  gesto  de  desespero  impotente 

de  sua  parte  2) . 

Tudo  isto,  si  disfarca,  nao  attenua  a  missáo  preci- 
pua do  Santo  Officio:  obter  confissáo  voluntaria  e 

sincera,  provocar  arrependimentos  e  abjuracoes.  Obe- 
decendo  á  praxe  secular,  o  regimentó  de  D.  Hcnrique 

estabelecia  dias  de  graca  em  que  os  confitentes,  si  es- 
pontáneamente vinham  confessar-se,  si  convenciam  ao 

inquisidor  de  sua  sinceridade,  de  seu  arrependimento, 

e  si  o  peccado  nao  fora  testemunhado,  eram  reconci- 
liados summariamenle  e  conservavam  a  fazenda.  0 

caso  complicava-se  si  havia  testemunhas;  ainda  mais 
si  coincidia  a  confissáo  com  a  denuncia,  porque  esta 

podia  annular  aquella,  como  succedeu  a  Fernáo  Cabral 
de  Thaide  já  citado. 

A  confissáo  mera  e  simples  ñera  a  todos  aterrava. 

No  capitulo  15°  de  seu  regimentó  D.  Henrique  provi- 
dencia sobre  o  reconciliado  no  tempo  da  graca  e  depois 

que  se  jactar  ou  gabar  em  publico  "dizendo  que  elle 
nao  commettia  nem  commetteu  os  heréticos  errores  por 

elle  confessados  ou  que  nao  errou  tanto  como  con- 

fessou". 
Das  cento  e  vinte  urna  confissoes  adiante  impres- 

sas  fique  de  parte  o  referente  ao  peccaidb  sexual  con- 
tra a  natureza.  O  assunlo  melindroso  exige  habilidade 

singular  em  quem  o  aborda.  Basta  indicar  as  paginas 

inquinadas:  23,  24,  25,  26,  50,  51,  59,  60,  61,  62,  67, 
70,  71,  78,  79,  80,  89,  90,  93,  94^  95,  122,  132,  133,  142, 

2)   TurbcviJlc,  Op.  cit. 
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111,  150,  151.  152,  1(32,  163,  108,  169,  170,  175.  176,  199, 
200,  201,  202,  203,  200,  207,  208,  210. 

Depois  deste  aviso  pode  cada  uní  evital-as  ou  pro- 
curabas 'a  seu  talante 

Coin  a  sexualidade  andaram  sempre  em  estreito 

amplexo  as  i'citiceiras,  capazos  de  produzirem  impo- 
tencia ou  esterilidade.  Nem  unía  compareceu  perante 

o  visitador: tres  citam-se  com  maior  insistencia:  Isa- 

bel Rodrigues,  de  alcunha  Bocea  torta,  Antonia  Fer- 
n  andes,  de  alcunha  Nobrega,  Mari  a  Gon^alves,  de  al- 

cunha Ardc-lhe  o  rabo. 

Bocea  torta,  a  mais  modesta,  apenas  fornecia  cer- 

los  pos  miríficos  e  ensinava  oracóes  fortes.  A  Nobre- 
ga, proxeneta   de  gostos   torpes  e   sacrilegos,  impava 

de  pacto  com  o  diabo;  possuia  num  vidro  certa  cousa 

que  falava  e  respondia  quanto  lhe  perguntavam,  cou- 
sa amiga  de  cebólas  e  vinagre,  que  gostava  lhe  dessem 

urna  vez  por  semana.  Arde-lhe  o  rabo  dez  annos  an- 
tes,  degredada   por  feiticeira,   desembarcara   de   Per- 

nambuco,  aonde  estivera  de  carocha  á  porta  de  igreja. 

A  alguem  que  se  queixava  de  pouca  efficacia  de  suas 

feiticarias,  responden  segundo  urna  denunciante:  "por 
muito  que  ella  me  dé,  muito  mais  lhe  mereco,  por  que 

tu  ponho  me  a  meia  noite  no  meu  quintal  com  a  ca- 
beca  ao  ar  e  com  a  porta  áberta  para  o  mar  e  enterro 
e  desenterro  urnas  botijas  e  estou  mía  da  cinta  para 
cima  e   com  os  cabellos   e   falo   com  os   diabos   e   os 

chamo  e  estou  com  elles  em  muito  perigo." 
A  estas  nao  se  emparelha  a  velhinha  Leonor  Soa- 

res,  chegada  á  térra  bahiana  em  1550,  na  companhia 

do  seu  marido  Sdmáo  da  Gama  de  Andrade,  capitáo- 

mor  da  primeira  armada  de  soccorro  a  Thcmé  de 

Sousa.  Grande  republico  da  cidade,  senhor  de  enge- 

nho  no  Pirajá,  Simáo  de  Andrade  deixou  um  epita- 

•  phio  em  verso,  conservado  potr  frei  Vicente  do 

Salvador.  Seu  cimbado  Sebastiáo  da  Ponte  possuiu 

um   engenho   em   Cotegipe,   curráis    de   gado   em   Ti- 
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nharé,  prestou  servico  a  Men  de  Sá  na  guerra  contra 
os  indios  de  Paraguacú .  O  futuro  parecía  auspicioso 
([liando  foi  mandado  ir  preso  para  o  reino,  por  urna 

ordem  regia  expressa,  que  quasi  revolucionou  a  po- 
pulacho, pondo  era  alvoroto  seminaristas,  fámulos  do 

hispo  e  representantes  do  poder  civil. 

A  viuvez,  a  perda  do  irmáo,  que  no  Limoeiro  ex- 
pirou  expiando  suas  culpas,  a  idade  deviam  dar  a  Leo- 

nor Soares  um  ar  estranho  e  a  aura  popular,  sem  que 

ella  o  imaginasse,  envolveu-a  no  bruxedo.  Depóe  urna 

denunciante:  quando  nesta  cidade  houve  um  día  gran- 

des brigas  e  revoltas  entre  o  hispo  e  o  goverñadof  Luis 

de  Brito,  esta  na  mesma  noite  foi  a  Portugal  dar 

aquella  nova. 

Alem  dos  Pyrineus  a  Inquisicáo  guerreou  e  extin- 

guiu  varias  heresiasmedievas  indígenas  ou  adventicias: 

na  península  ibérica  e  respectivas  colonias  os  inimigos 

capitaes  foram  os  judeus  batisados  á  forca,  marranos, 

christáos  novos.  gente  da  nacao,  que,  cedendo  á  vio- 

lencia quanto  ás  exterioridades,  guardavam  no  foro 

intimo  as  crencas  da  velha  lci  e  praticavam  os  ritos 
hereditarios . 

Dos  christáos  novos  da  Bahia  reclamam  o  pri- 

meiro  logar  os  de  Matoim,  onde  existia  urna  synagoga 

(ou  esnoga,  como  entáo  se  dizia),  —  assoalhava  a  voz 

publica,  sempre  malévola  para  a  gente  da  nacao. 
Heitor  Antuncs,  fundador  da  parentela,  pode  ter 

sido  o  mesmo  partido  de  Belem  a  30  de  Abril  e  che- 

gado  a  Bahia  em  28  de  Dezembro  de  1557,  com  o  go- 

vernador  Men  de  Sá,  em  cujo  instrumento  de  servi- 

dos jurou  como  testemunha  3) .  Urna  sua  filha  de  qua- 
renta  e  tres  anuos  jurou  que  tinha  seis  ou  sete  quando 

a  familia  immigrou.  O  pai  já  nao  existia  no  tempo  da 
v  j  si  taca  o; 

3)  Ann  da  Bibl.  Nac,  27°,  144^148.  Outro  Heitor  Antunes 
menciona  a  Rev.  Trim.,  57°,  I,  228;  nao  pode  ser  o  mesmo 
desta   visitacáo,   que   era  mercador. 
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licuor  Antunes,  christáo  novo,  casara  no  reino  coin 

Anna  Roiz,  christá  nova,  e  houvcram  Isabel,  mái  de 

Anna  Alcoforado.  casada,  com  27  annos;  Violante, 

já  defunta,  mai  de  Lucas  Escobar  de  21  e  Isabel  de  18 

Beatriz,  mullier  de  Bastiáo  de  Faria,  mai  de  Custodia, 

de  23  annos,  casada  com  Bernardo  Pimcntel  de  Alinei- 

da,  (senhor  do  engenho  de  que  era  lavrador  o  sexage- 

nario Joáo  Rodrigues  Palha,  pai  de  frei  Vicente  do  Sal- 

vador, infra  158) ;  Leonor  de  32  annos,  mulher  de  Hen* 

rique  Muni.z;  Jorge  Antunes  já  fallecido,  cuja  viuva, 

Joanna  de  Sá,  convolou  para  o  thalamo  de  Sebastiáo 

Cavallo;  Alvaro  Lopes  Antunes,  casado;  Nuno  Fernan- 

des,  solteiro,  de  trinta  annos.  Todas  estas  idades  reíe- 
rem-se  a  1591  ou  1592. 

Com  os  Antunes,  parentes  dos  Maccabeus  e  por- 

tante da  mais  fina  prosapia  judaica,  nao  podia  com- 

petir a  prole  de  Fernáo  Lopes,  alfaiate  do  duque  de 

Braganca,  e  de  sua  mulher  Branca  Roiz,  ambos  já 

falecidos  quando  come^ou  a  visitado. 

Urna  das  filhas,  Maria  Lopes,  casou  com  o  ba- 

charel  mestre  Affonso  Mendes,  vindo  com'o  cirurgiáo 

mor  do  Brasil  em  companhia  de  Men  de  Sá,  de  cujos 

Siervi^os  jurou  testemunho  4).  Teve  o  casal:  Manoel 

Affonso,  meio  conego  da  Sé,  já  falecido;  Anna  de  Oli- 
veira  duas  vezes  viuva;  Branca  de  Leáo,  já  falecida, 

casada  com  Antonio  Lopes  Ulhoa;  Alvaro  Pacheco. 

Leonor  da  Rosa,  irmá  de  Maria,  casada  com  Joáo 

Vaes  Serrá'o,  christáo  novo,  cirurgiáo  que  emigrou 

para  as  colonias  espanholas,  teve  pelo  menos  urna  fi- 

lha,  que  casou  com  o  primo  Alvaro  Pacheco. 

Catharina  Mendes,  casada  com  Antonio  Serráo, 

parece  nao  ter  deixado  descendencia. 

Anna  Rodrigues,  casada  com  Gaspar  Días  da  Vi- 
diaueira,  teve,   alem   de  Antonia   de   Oliveira,   casada 

com  Pedro  Fernandes,  Mathias  Roiz  e  Diogo  Affonso. i 

4)    Animes  da  Bib.  Nac,  27°,   1651169.     Cí.     Varnhagen, 

Historia  geral,  370,  nota  da  incompleta  e  exgotada  3a  ed. 
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Os  ouíros  christáos  no  vos  nao  constituían!  paren- 
tela consideravel. 

No  índice  da  visitacao  de  Marcos  Teixeira  lé-se 

que  Anua  Roiz  fora  queimada  pela  Inquisicáo.  Con- 
fessa  a  matriarcha,  infra  178,  que  numadoenca  che- 
gou  a  tresvariar  e  ¡dissera,  ao  que  depois  ouviu,  desa- 

tinos, do  que  nao  se  lembrava.  Lembravam-se  os  de- 
nunciantes e  tudo  levaram  aos  'ouvidos  de  Heitor 

Furtado  de  Mendoca.  Esperemos  fosse  garroteada  an- 
tes da  cremacáo. 

O  monitorio  de  D .  Diogo  f acilitava  as  confissóes 
e  denunciacóes  dos  judaisantes,  mas  era  deficiente, 
Clara  Fernandes  previne  ao  inquisidor  que  a  Bocea 

Torta  a  infamava  de  ter  um  crucifixo  que  acoitava. 
Esta  abominacáo,  a  mais  frequente  ñas  denuncias 
contra  os  christáos  novos,  nao  figurava  no  monitorio 
de  D.   Diogo. 

Dos  autochtones  catechisados  confessou-se  um, 
denunciado  por  outro:  serviu  de  interprete  um  padre 

da  Companhia.  E'  de  estranhar  nao  se  tivesse  ainda 
concertado  numa  mesma  denominacáo  geral  para  os 

aborigénes;  apparece  com  frequencia  a  de  negros,  táo 

prepostera  para  os  conhecedores  de  Angola  e  Guiñé 
como  a  de  indios,  afinal  vencedora,  para  o  que  viram 
os  bercos  onde  nasce  o  dia.   Urna  vez  por  outra  vem 
brasil.  ^; 

Nao   menos    de   estranhar   no    manuscrito    agora 

impresso  é  a  multiplicidade  de  graphias  para  certos 
nomes  geographicos,  o  de  Cotegipe,  o  de  Pirajá,  o  do 

Paraguacaí  por  exemplo.  Em  phonetica  o  notario  Ma- 
nuel Francisco  podia  bem  proclamar-se  phenomenal  e 

deixa  perplexo  quanto  a  varias  identificacóes,  táo  bem 
as  soube  embucar  no  seu  proteismo  cacographico  ou 
cacophonico . 

Em  mais  de  urna  confissáo  apparecem  as  tatua- 
gens  do  brasis. 

Já  sabíamos  que  nesta  heráldica     da     epidernic 
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podia  escrever-se  a  historia  do  um  famanaz:  Ciando 

d'Abbeville  estampa  um  (abajara  cujas  cicatrizes  nar- 
ravam  vinte  e  quatro  mortes  (m  combate  singular. 

Novo  agora  ó  o  informo  de  que  as  tatuagens  podiam 

servir  de  salvo  conduto;  em  um  apuro  dcllas  soccor- 
reu-se  com  éxito  o  famoso  Tomacaúna. 

A  santidade  era  festa  extraordinaria  dos  Indios: 
caraiba,  cousa  santa,  canaimoiihaaa,  santidade  dos 

Tndios,  acaraimonhang,  fazer  santidade,  aponía  um 
vocabulario  tupi  do  seculo  XVI,  incompleto,  aínda 
inédito,  de  que  a  Bibliotboca  Nacional  guarda  a  maior 

parte.  Descreve-ia  Nobrega  na  informacaK)  do  Brasil 
improssa  ñas  Copias  de  unas  cortas  de  1551,  e  quasi 
nos  meamos  termos  Joao  de  Aspilcueta  em  sua  notavel 

carta  da  eolleccao  castelbana  de  1555.  Esnl  ana-a  lar- 

gamente Jean  de  Léry  cm  um  dos  mais  interessantes 

capitulos  de  sua  narrativa  de  viagem  á  Franca  antar- 
tica. 

A  santidade  consistía  na  chegada  de  um  feiticeiro 

ou  propheta,  o  caraiba,  vindo  de  longes  térras,  a  pro- 

bar a  boa  nova.  Esperavam-no  com  anciedade,  para 
recebólo  lírnoavam  os  eaminhos.  edificavam  um  tiiuoá 

em  que  se  recolhia  com  *eus  maracas  e  outros  apetre- 

chos  prestigiosos.  O  iubileu  podía  durar  mezes;  em- 

cruanto  fervia,  apenas  comia-se,  bebia-sc,  daneava-se 

o.  fatalmentte.  brií?ava-se.  O  caraiba  garantía  o  fu- 

turo mais  phantastico.  Para  une  cacar?  As  frexas  dis- 

narariam  por  si,  as  cacas  viriam  ter  á  casa.  Para  uno 

trabalbar?  as  enxadas  iriam  a  cavar  ñas  rocas,  os 

mantimentos  amadureceriam  com  fartnra. 

Nos  effoitos  materiaes  immodiatos  a  santidade 

nao  devia  differir  muito  de  urna  pra^a  de  fmfanhotos. 

Os  effeitos  moraes  podiam  ser  outro?.  Os  carai- 

bas, que  iam  de  um  a'outro  extremo  da  área  da  lingua 

aoral,  concorreriam  para  manter  a  unidade  de  crencas 

c  ritos.  Pode-se  compáralos  mal,  mesmo  muito  mal, 
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com  missionarios  como  Malagrida,  que  percorreu  a  pe 
os  sertóes  do  Maranháo  a  Bahia. 

Os  indios  actuaes  inserem  em  suas  tradicóes  mais 

antigás  as  ultimas  novidades  percebidas  entre  os 

brancos.  Os  caxinauás  falam  numa  casa-canoa  que 

singrava  apitando  entre  as  aguas  do  diluvio .  Os 

bacaerys  contam  como  se  atravessa  o  océano  em  um 

grande  veado  á  busca  de  machado  do  ferro:  a  genfp 

pode  assentar-se  ñas  ancas,  nos  ohifres,  em  outras 

partes  do  corpo;  assim  carregado  o  animal  podia  che- 

gar  perto  de  térra:  nao  podia  ir  adiante  porque  é  ex- 
clusivamente aquatico.  0  vapor  é  celebrado  como 

um  jacaré,  que  pode  mergulhár  e  alimentar-se  de 
pedras. 

Os  indios  quinhentistas  assimilavam  tamnem  as 

novidades  ultramarinas  e  sem  repugnancia  fundiam- 
nas  com  os  haveres  tradicionaes:  de  sua  pendencia 

para  a  synchrese  a  santidade  nao  devia  escapar. 

Na  capitanía  de  Porto  Seguro  em  1574  Antonio 

Dias  Adorno  e  seus  companheiros  encontraran!  seis 

Ídolos  de  madeira,  de  forma  humana  e  tamanho  na- 

tural; serviam  de  barreira  para  tiros:  os  atíradores 

que  acertavam  eram  tidos  como  fortes,  os  que  erra- 
vam  nao  levantavam  mais  a  cabeoa.  Viam-se  dois 

paus  de  50  a  60  palmos  de  altura,  á  maneira  de  mas- 
tros  com  suas  gaveas.  Mandara  plántalos  o  caraiba 

que  se  dizia  filho  de  Deus  padre  e  da  virgem  Maria, 

vindo  de  Portugal  fúgido  dos  que  o  queriam  crucifi- 

car; por  um  subía  ao  céu,  por  outro  descia;  a  gavea 

servia-lhe  de  pulpito  si  quería  pregar  5). 
Toda  esta  enscenacáo  realisara  um  indio  do  Espi- 

rito Santo,  antigo  discípulo  dos  padres  da  Compa- 

nhia.  Da  aldeia  jesuítica  do  Tinharé  fugira  tambem  o 

enscenador  da  santidade  descrita  ñas  presentes  con- 
fissoes  e  aínda  melhor  ñas  de^unciacoes  inéditas. 

Aos  indios  nao  repugnavam  os  accessorios  chris- 

B)  Ann.  da  Bibl.  Nac,  19°,  108, 
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!ai)s  acolmillados  sobre  a  solidez  do  fundo  nativo, 

como  adiante  se  verá  a  mais  de  uní  passo.  Estra- 
nho  seria  que  os  accessorios  christáos  obseurecessem 
e  lornassem  aceitavel  aos  catholicos  o  gentilismo 

do  fundo.  Pois  deste  synchrctismo  appareceram  ca- 
sos. . . 

Confessa  Luisa  Barbosa  que,  sendo  de  doze  an- 
uos poucos  mais  ou  menos,  acreditou  na  santidade. 

infra,  84.  Goncalo  Fernades,  infra,  113,  confessa  que 
nao  deixou  de  crer  em  Deus  todo  poderoso  e  em  Jesús 
Christo  seu  filho,  e  no  Espirito  Santo,  tres  pessoas  uní 
só  deus  verdadeiro,  e  sempre  teve  em  seu  coracáo  a 

fé  catholica;  entretanto  cuidara  que  este  mesmo 

Deus  verdadeiro,  sen'hor  nosso,  era  aquelloutro  que  na 
dita  abusáo  e  idolatría  se  dizia  que  vinha.  Margarida 
da  Costa,  mulber  de  Fernáo  Cabral  de  Tayde,  uní 
dos  mais  ricos  proprietarios  da  capitania,  confessa, 
infra  101,  que  durante  os  dois  mezes  de  assistencia  da 

santidade  em  sua  fazenda  de  Jaguaripe  "tinha  para 
si  e  dizia  que  nao  podia  ser  aquillo  demonio  sináo 
alguma  causa  santa  de  Deus,  pois  traziam  cruzes  de 

que  o  demonio  foge  e  pois  faziam  grandes  reveren- 
cias ás  cruzes  e  traziam  contas  e  nomeavam  Santa 

Maria." 
Com  a  denominacáo  vaga  de  blasphemias,  here- 

sias,  infrac^oes  dos  mandamentos  da  igreja,  etc.,  ap- 
parecem  confessadas  ou  denunciadas  varias  feicóes 
da  sociabilidade  bahiana. 

Citam-se  1í\tos  prohibidos,  como  a  biblia  em  lin- 
guagem  vernácula,  referida,  nunca  vista,  pois  prova- 
velmente  nao  existia;  a  Eiiphvosina,  a  Diana,  as  Meta- 
morphoses  de  Ovidio.  O  nome  de  Lessuartc  lembra 
Lisuarte,  protagonista  do  Amadis  de  Gallia. 

Aos  leigos  podem  afigurar-se  de  pequeña  monta 
certas  blasphemias  e  heresias  adduzidas:  os  conheqe- 
dores  julgariam  de  outro  modo.  Joáo  Fernandes,  cléri- 

go de  missa  e  vigario  de  Tacuapina,   denunciou  que 
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Joáo  Bautista,  christáo  novo,  pesando  um  pouco  de 

especiaría,  ao  freguez,  que  lhe  reproehava  nao  estar 
justo  o  peso,  respondeu:  justo  só  Deus!  E  diante  do 

enleio  de  visitador  explicou  o  reverendo  denunciante 

se  escandalisara  por  que  a  Virgem  Maria  é  justa,  Sao 

Joáo  Batista  é  justo  e  a  igreja  tem  o  velho  Simeáo 

como  vir  justus  et  timoratus. 

Destoam  como  excep^áo  as  palavras  de  Lázaro 

Aranha,  lavrador  em  Capanemo,  junto  ao  Pairaguacú. 

mamialuco,  de  quarenta  e  cinco  annos:  immortal,  di- 
zia,  só  carváo  mettido  na  térra;  Mafoma  era  um  dos 

deuses  do  mundo,  ouviu-lhe  um  denunciante . 

Comparando  as  confissóes  agora  impressas  com 

as  denunciacóes  que  o  seráo  depois  tem-se  ás  vezes 

idea  de  corrida  de  aposta:  o  peccador  confessa-se  a 
toda  pressa  para  aproveitar  os  dias  de  graga;  o  zelota 

vai  com  o  mesmo  impeto  denunciar  para  nao  ser  cum- 

plice,  para  apparentar  devocáo  e  fervor. 
Um  caso  illustrará  isto. 

A  19  de  Agosto  de  91  Ambrosio  Peixoto  de 

Carvalho.  doutor  em  leis,  desembargador,  prove- 
dor  de  defuntos  e  ausentes,  disse  em  discussáo 

com  Antonio  Soares  Reimáo  que  as  contas  deste  es- 
favam  erradas  e  disto  nao  o  dissiiadiaria  nem 

S .  Joáo  Evangelista,  infra  53.  Passada  a  excitacáo  tra- 
tou  no  dia  seguinte  de  confessar-se .  Fez  bem  em  nao 
remanchar.  A  21  Antonio  Soares  ia  denuncíalo  como 
blasphemo. 

A'  excommunhao  incurrida  por  quem  vendesse 
armas  aos  infieis.  aos  peccados  commetüdos  por  quem 

comia  carne  em  dias  de  preceito  id'e vemos  informes 
relacionados  mais  ou  menos  com  o  devassamento  dos 

sertóes.  Delles  constam  entradas  compostas  de  cen- 

tenas de  pessoas  ás  vezes.  Alguns  dos  sertanistas  com- 

praziam-se  na  vida  solta  das  tabas,  e  no  meio  do 
mulherame  farto  e  fácil  ficara&i  annos  e  annos. 

Certas  entradas  e  certos  n'omes  já  conheciamos 

desde  a  divulgacáo  da  historia  de  frei  Vicente. 



De  bom  grado  trocaríamos  os  pormenores  mera- 

mente biographicos  dos  sertanistas  adiante  aponta- 

dos  por  um  pouco  mais  de  precisa;)  quanto  á  geogra- 

phia. 
As  entradas  para  o  sertáo  partirá m  de  Pernam- 

buco  ou   da  Babia,   motivadas   sempre   pela  gana   de 

cacar  indios  e  rednzilos  ao  cativeiro;   as     iprimeiras 

procuravam  a  margem   esquerda,   as   ultimas   a  mar- 

gem  direita  do  S.  Francisco,  limito  commum. 
Ao  Norte  da  bahia  de  Todos  os  Santos,  desde  o 

rio  Real,  abundante  de  pan  brasil,  até  o  Sao  Francis- 

co, confederaram-se  tupinambás  e  francezes  logo  de- 

pois  de  descoberlo  o  Brasil  e  oppozeram  aos  portu- 

guezes  resistencia  formidavel. 

Segundo  um  documento  publicado  por  Felisbello 

Freiré,  HisL  de  Sergipe,  418,  ainda  depois  de  fundada 

a  cidade  do  Salvador  francezes  e  tupinambás  reuni 

dos  pensaram  em  destruila. 

Em  1587  escrevia  Gabriel  So  a  res,  Roteiro,  342,  a 

respeito  dos  francezes  que  "muitos  se  amancebaram 
na  térra,  onde  morreram,  sem  se  quererem  tornar  para 

Franca,  e  viveram  como  gentíos  com  muitas  mulheres, 

dos  quaes  e  dos  que  vinham  todos  os  annos  a  Babia 

e  ao  rio  de  Sergipe  em  naus  da  Franca  se  incou  a  térra 

de  mamelucos  que  nasceram,  viveram  e  morreram  co- 

mo gentíos;  dos  quais  ha  hoje  muitos  seus  descenden- 

tes, que  sao  louros,  alvos  e  sardos,  e  bavidos  por  in- 

dios tupinambás  e  s^o  mais  barbaros  que  elles". 
As  térras  conhecidas  depois  pelo  nome  de  Sergi- 

pe, que  ainda  conservam.  constituindo  um  estado  da 
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federacáo,  so  foram  incorporadas  ao  dominio  portu- 

guez  no  governo  interino  que  regeu  a  colonia  antes 

da  atiesada  de  D.  Francisco  de  Sousa  com  o  Visita- 
dor   apostólico. 

Portanto,   Frios   grandes*    Palmeiras.   compriclas, 

Sertáo  dos  ninhos  das  garcas  c  outras  localidades  va- 

gamente  nomeadas  ñas  confissoes    seguintes,    devem 

procurar-se  aquem  do  Real,  entre  este  e  o  Paraguacú. 

Nesta  zona  assim  reduzida  os  sertanistas  familia- 

risaram-se   com   as   catingas   e   entabolaram   relacoes 

pacificas  com  os  tapuyas,  que  a  Cardoso  de  Barros 

serviram  na  guerra  de  Sergipe.   Nos  tapuyas  deposi- 
tava  grandes  esperancas  quanto  ás  minas   de  salitre 

o    regimentó    passado    ao   governador   Francisco    Ge- 
raides  em  1588  1)¡ 

Orobó  ou  Arabo  com  suas  cercanias,  qual  of fi- 
ema gentium,  forneceu  quantidade  extraordinaria  de 

escravos  da  lingua  geral.  "Ha  seis  anuos  que  um  ho- 
mem  honrado  desta  cidade  e  de  boa  consciencia  e 

official  da  Cámara  que  entáo  era,  disise  que  eram 
descidas  do  sertáo  do  Arabo  naquelles  dois  annos 

atraz,  vinte  mil  almas  por  conta,  lé-se  na  —  R.  Trini. 
57°,  I,  242,  documento  de  1585. 

Quebrada  a  barreira  do  rio  Real,  a  populacho  de 
procedencia  bahiana  atirou-se  pela  costa  a  fora  até 
as  divisas  da  antiga  capitania  de  Francisco  Pereiru 

Coutinho.  Viagens  entre  Bahia  e  Pernambuco  beiran- 
do  o  mar  tornaram-se  frequentes.  Na  falta  de  pontes 

ou  canoas  aproveitavam-se  os  vaus.  A's  vezes  bastava 
esperar  pela  maré. 

Do  baixo  S.  Francisco  foi  sendo  logo  oceupado 

o  lado  direito,  quasi  todo  favoravel  á  criacáo  de  gado 

vaceum,  semovente  e  por  isso  o  único  produto  apro- 

priado  á  distancia.  A'  medida  que  o  gado  medrava  e 

progredia   a  pénetracáo   e   crescia   o   afastamento   do 

1)   Rev.  Tritn.,  67°,  I,  225. 
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mar.  impunha-se  a  necessidadc  de  caminhos  de  va- 
sao,  caminhos  inais  directos,  o  que  ñas  redes  ferro- 

viarias uní  notavel  engenheiro  nosso  compatriota,  C. 
Morsing,  chamava  a  procura  das  hypothenusas.  Basta 
recordar  o  que  antes  de  concluido  o  secuto  XVII 
atravessava  as  freguezias  de  Tapicurú,  Lagarto,  Ita- 
bayana,  Geremoabo,  e  communicava  os  aldcamentos 
de  Soceorro,  Cannabrava,  Sacco  dos  Morecgos,  etc.  2). 

E  a  margem  pernambueana? 
O  rio  de  Sao  Francisco  fascinou  Duarte  Coelho, 

primeiro  donatario  de  Pernambuco,  que  para  devas- 
salo  e  arrancar-lhe  as  riquesas  apregoadas  apenas  es- 

perara a  hora  de  Deus,  segundo  sua  grave  expressáo 
Os  successores  por  ali  andaram  e  guerrearam.  De  va- 

rias entradas  por  suas  ribeiras  temos  noticia.  De  algu- 
mas  sabemos  que,  deixando  parte  da  gente  com  as 
embarcares  abaixo  das  caxoeiras.  seguiram  por  tér- 

ra a  seu  destino.  Isto  mesmo  fez  Christováo  da  Rocha, 
doador  dos  terrenos  onde  se  fundou  ¿Penedo,  que  al- 
cancou  a  serra  de  Rari  ou  Laripe,  phonetica,  porem 
nao  geographicamente.  idéntica  á  serra  do  Araripe  no 
Ceará  3) . 

Táo  bellos  principios  nao  fonam  por  diante.  De- 
pois  os  pernambucanois  amarraram-se  ao  baixo  Sao 
Francisco.  Aonde  fenecía  a  navegacáo  estacaram, 
pouco  avanzando  para  as  térras  do  Norte  ou  Oeste. 
Al'ém  a  inútil  ou  pelo  menos  infecunda  casa  da  Tor- 

re, Domingos  Affonso  Certáo  e  outros  muitos,  vindos 
da  Bahia  ou  para  lá  se  norteando,  poderam  exercitar 

2)  Inv.  dos  documentos,  etc.  25,  sep.  dos  Ann.  da  Bib. 
Nac,  31°. 

s)  Em  A-rari-pe  pe  é  urna  posposicáo,  a  é  prothetico, empregado  pelos  portuguezes  para  conservarem  o  som  brando 
da  consoante,  único  existente  na  lingua  geral.  O  mesmo  som 
brando  remedava-se  com  1  inicial  que  nao  existia  em  tupi, 
"sem  r  (forte)  isto  é  senyei,  sem  /,  isto  é  sem  lei,  sem  /,  isto  é sem  fé",  resava  o  rifáo,  taJvez  inspirado  por  Gandavo.  No sertao  bahiano,  perto  de  Orobó,  havia  tambem  urna  serra  do 
Rari,  donde  o  jesuíta  Diogo  Nunes  foi  descer  gentes  antes  de 
1585,  fíev.  Trim.,  57°,  I,  242. 
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sua  bulimia  territorial  na  margem  esquerda  do  rio  e 
nos  seus  sertoes,  com  o  apoio  do  governo  de  Olinda  e 
a  indiff erenca  de  seus  jurisdiccionados. 

A  transgressáo  da  gente  bahiana  explica-se  pela 

difficuldade  de  expandir-se  para  Este  do  rio,  rom- 
pendo  a  seirra  do  Espinbaeo,  vcncendo  as  mattas  co- 
mecadas  a  boira  mar,  ardua  tarefa  legada  ao  se- 
culo  XIX. 

Para  os  ribeirinhos  bahianos  as  caxoeiras  e  o  su- 
midouro  de  Paulo  Affonso,  o  nec  plus  ultra  para 
Pernambuco,  perdiam  a  importancia.  Nao  tratavam 

de  navegar  o  rio,  mas  de  atravessalo,  mero  exercicio 
de  natacáo,  encanto  do  sertanejo.  Os  gados  tambem 

aprenderam  em  sua  escola.  Na  passagem  de  alguns 
rios,  escrevia  Antonil-Andreoni,  um  dos  que  guiam 

a  boiada,  pondo  urna  armacao  de  boi  na  cabeca  e  na- 
dando, mostra  ás  rezes  o  váo  por  oade  hao  de  passar. 

Desde  o  rio  Grande,  o  rio  Grande  do  Sul,  como  se 

chamava  antes  da  capitanía  de  Sao  Pedro  avocar-lhe 
o  nome;  desde  o  rio  Grande  do  Sul  até  as  caxoeiras, 

a  divisora  das  aguas  com  o  Parnahiba  aproxima-se 
do  Sao  Francisco,  permittindo-lhe  apenas  rios  insigni- 

ficantes, validos  só  emquanto  duram  as  chuvas.  Da 
villa  de  Penedo  até  a  barra  do  rio  Grande,  em  cujo 

intervallo  oís  viajantes  contam  ácima  de  cem  le- 
guas, nao  sai  para  o  Sao  Francisco  um  só  regato  no 

tempo  da  secca,  —  conclue  Ayr(es  de  Casal. 
Por  um  dos  rios,  o  Fontal  4)  ou  outro  visinho, 

deu-se  a  penetracáo  na  bacia  contravertente  do  alto 

Parnahyba.  Os  gados  centuplicaran!  maravilhosa- 
mente  na  pastaría   parnahybana. 

Para  o  Sul,  quando  a  divisora  se  afasta  do  Sao 
Francisco,  inundaram  as  ribeiras  dos  rios  Grande  e 

Carinhanha,  chegando  quasi  ás  fronteiras  de  Goyaz, 

aonde  logo  appareceram  coni  os  descobertos  do 

Anhanguera.   Para  o   Norte     misturaram-se     com   os 

4)  Rev.  Trini.,  62°,  I,  81 
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gados  do  Piauhv  e  Maranháo  e  os  que  do  littoral  do 
Ceará,  Rio  Grande  e  Parahiba  demandavam  o  alto 

seirtáo.  "J>e  algumas  partes  gastárnoste  dois  anuos  para 
conduzireni  boiadas  as  pravas  da  Bahia  e  Pernambu- 

co,  por  ser  necessario  refázelas  no  caminho  um  aimo", 
escreyia-se  no  eomeco  do  secuto  XVIII. 

Em  summa  ao  findar  o  seeulo  XVII  bem  diversas 

appareeiam  ácima  e  abaixo  das  caxoeiras  as  margeos 

bahiana  e  pernambueana  do  Sao  Francisco,  já  demar- 
cadas e  repartidas  desde  beira  mar  ao  arraial  de  Ma- 

thias  Cardoso. 

Pela  direita,  ácima  das  caxoeiras,  á  medida  que 

se  encaminhava  para  o  Suí  surgia  a  serra  do  Espinha- 
co,  restringia-se  a  área  desbravada,  escasseavam  os 
moradores,  a  importancia  da  regiáo  provinha  sobre- 
tudo  do  transito  e  das  invernadas  dos  gados  tangidos 

para  a  marinha.  Com  o  impulso  da  mineracao,  ligou- 
se  a  bacia  do  Sao  Francisco  á  do  alto  rio  de  Contas 

e  esta  pela  serra  do  Cincorá  e  rio  Una  ao  Paraguacú, 

caminho  de  Caxoeira .  Abriu-se  apenas  ura  corredor, 
como  o  prova  o  relatorio  de  Miguel  Pereira  da  Costa; 
alárgalo  -demandou  milito  tempo  e  multo  esforco 

do  seeulo  seguinte  5) . 

A'  esquerda  o  territorio,  pernambucano  por  f or- 
ea de  lei,  dilatava-se  até  o  divorcio  das  aguas  do  To- 
can tins;  nelle  multiplicavam-se  curráis  e  mais  cur- 

ráis; tentava-se  mesmo  com  proveito  a  industria  de 
extrahir  sal,  que  permaneceu  emquanto  o  permittiu 

a  concurrencia  do  vapor;  a  maior  desvantagem,  o  se- 
gregamento  do  povoado,  ia  diminuir  com  o  jorro  de 

aventureiros  golfados  pela  fascinacáo  dos  descober- 
tos  auríferos. 

O  nome  de  Mathias  Cardoso  lembra  a  intervencáo 

dos  paulistas  na  historia  da  Bahia  e  outras-  capitanias 

remotas.  Em  1658,  á  pedido  da  autoridade  bahiana, 

partiu    de  Piratininga,  ás  ordens  de  Domingos  Barbo- 

5)  Reu.  Trim.,  5o,  37  e  seg. 
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sa  Calheiiros,  urna  pequeña  leva  destinada  a  dar 

guerra  aos  tapuyas  irreprimiveis.  Com  o  me  sin  o  fira 

em  1671  o  governador  geral  e  a  cámara  do  Salvador 

remetteram  mil  cruzados  por  intermedio  da  de  Sao 

Paulo  a  Esteváo  Ribeiro  Bayáo  Párente  e  Braz  Rodri- 

gues Arzáo,  que  nos  annos  seguintes  desempenharam 

galhardamente  a  empreitada.  Tanto  aquella  como 

esta  expedicáo  serviram-se  da  via  marítima,  a  mais 

breve  e  conveniente,  assegurava  Esteváo  Ribeiro. 

Entretanto,  iam  sendo  melhor  conhecidos  os  ser- 

toes  do  rio  das  Velhas  e  do  alto  S.  Francisco;  verifica- 

va-se  a  existencia  de  centenas  e  milhares  de  kilóme- 

tros francamente  navegaveis  no  rio  formado  pela 

confluencia  de  ambos;  apurou-se  a  existencia  em  suas 

cercanias  de  madeiras  proprias  ás  construccóes  na- 

vais;  urnas  cem  familias  paulistas,  algumas  de  gros- 
sos  cabedaes,  ali  se  estabeleceram.  A  segunda  geracáo 

de  conquistadores,  Joáo  Amaro,  Mathias  Cardoso,  Do- 

mingos Jorge,  nao  quiz  mais  saber  do  mar,  atiraram- 

se  todos  á  navegacáo  sertaneja.  Comparem-se  os  seus 

feitos  com  os  dos  que  os  precederam  e  ver-se-á  como 

acertada  foi  sua  preferencia:  os  primeiros  pacifica- 

ram  apenas  partes  do  ¿Paxaguacú  e  dos  Ilheus,  os  ou- 
tros  alcan^aram  ao  Piauhy  e  ao  Ceará,  caminho  do 
Maranháo . 

Paulistas  mais  pacíficos  repetiram  e  amiudaram 

estas  viagens.  Quem  desee  o  Sao  Francisco  deixa  atraz 

de  si  as  mattas  mais  possantes.  Ñas  das  minas  faziam- 
se  todas  as  grandes  e  boas  canoas  em  pregad  as  entre  o 
rio  das  Velhas  e  as  caxoeiras;  antes  de  se  tirar  ouro 

naquelles  distritos  construiram-nas  os  paulistas  e  por 
negociacáo  as  vinham  vender  pelo  rio  alaaixo,  attesta 

um  contemporáneo  6) . 

6)  A  via  fluvial  ainda  foi  seguida  alguna  tempo  depois  dos 
descobertos.   "Todos  aquelles  que  ná¿  tem  domicilio  ou  rasáo 
§  articular  para   descerem   das   minas   para   S.    Paulo   ou  Rio 
e  Janeiro  se  retiram  dellas  pelo  rio  de  S.  Francisco  embar- 
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Os  caminhos  terrestres  nao  perderam  eoni  isto  sua 

freguezia.  Desde  a  barra  até  onde  terminam  as  fa- 

zendas,  informa  o  niesino  contemporáneo,  o  S.  Fran- 

cisco nao  tem  parte  despovoada  ou  diserta  em  (¡ue 

os  viandantes  tenliain  de  dormir  on  albergar  no  cam- 

po, querendo  reeolber-se  ñas  easas  dos  vaqueiros,  co- 
mo ordinariamente  fazem  pelo  bom  aeolbimento  que 

n ellas  acham. 

A  baixo  das  caxoeiras  nao  era  menor  o  eontraste 

das  duas  margens. 

Na  Bahia,  apenas  transposta  a  barra,  desenrola- 

se largo  terreno  afeicoado  principalmente  ao  pasto- 

reio.  Por  toda  a  parte  viam-se  boiadas,  appareciam  va- 

redas,  facilitavam-se  as  communicacoes,  fundindo  as 

trilhas  vieinaes  em  caminhos  maiores. 

Em  Pernambuco  quasi  toda  a  marinha  prestava- 

se  a  cannaviaes  e  a  engentaos.  Ora  o  engenho,  dando 

costas  ao  isertáo,  polarisava-sc  para  os  mercados  onde 

seus  productos  valiam,  polarisava-se  para  a  outra 
banda  do  Océano. 

No  Sao  Francisco  pernambucano  numerosas  ser- 

ras,  mattas  formando  urna  cinta  quasi  continua,  como 

em  Ilheus  e  Porto  Seguro,  embora  em  dimensóes  mui- 

to  menores,  difficultavam  as  entradas  e  tolhiam  a 

expansáo  pernambucana  que  pouco  se  afastou  do  rio. 

Os  que   delle  se  afastavam,  si  nao  utilisavam  canoas 

cados  na  forma  sobredita,  por  que  alem  da  brevidade  e  sua- 
vidade  da  viagem  a  fazem  com  muito  pouco  eusto  porque 
evitam  comprar  cavallos  pelo  excessivo  preco  que  valem  ñas ditas  minas  e  acabada  sua  viagem  vendem  as  canoas  no  porto 
a. que  chegam  por  dobrado  valor  do  que  lhe  tem  custado  ñas 

minas,"  Estas  e  outras  informacóes  procedem  de  um  raanu- 

scripto  anonvmo  e  sem  titulo,  anterior  á  guerra  dos  Emboa- 
bas, cod.  ól/VI,  24  fl.  460!467,  da  bibliotheca  da  Ajuda.  Enr. 

1748  o  primeiro  bispo  de  Marianna  foi  embarcado  desde  o
 

Preto  affluente  do  Grande,  até  o  rio  das  Velhas.  Com  a  fa- 
llía dé  quinze  dias  para  chrismar,  venceu  em  quarenta  e  cinco 

dias  mais  de  duzentas  leguas  de  distancia  navegando  contra 

a  cúrrente  do  rio.   Rcv.  do  Arch.  Mm.,  6o,  293  "Jb. 
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que  os  levassem  ao  Recife,  preferiam  a  pcraca  da  Ba- 
hía para  isuas  transaccóes. 
Coincidencia  resultante  das  mesmas  causas:  tanto 

na  margena  pernambucana  do  baixo  Sao  Francisco 

como  na  marinha  de  Ilheus  e  Porto  Seguro  quasi  to- 
dos os  ipovoados  eram  aldeiamentos  de  indios  catechi- 

sados. 

Nada  prova  melhor  a  fraca  penetrasáo  dos  per- 
nambucanos,  quer  de  beira-mar,  quer  de  beira-rio, 
do  que  a  resistencia  secular  da  negrada  de  Palmares, 
de  historia  mais  famosa  do  que  conhecida. 

0  ataque  decisivo  contra  os  Palmares  veiu  do  in- 
terior para  a  costa.  Domingos  Jorge  Velho,  sahindo 

embarcado  ld!e  Sao  Paulo  e  descendo  o  Sao  Francisco, 

passou  ao  Planeó,  donde  chegou  á  térras  piauhyenses. 
Destas  voltou,  contratou  a  destruicáo  dos  quilombos 

e  desiruiu-os.  Nem  assim  Pernamfbueo  se  aproxi- 
mou  do  S.  Francisco,  desaffrontada  embora  no  terri- 

torio do  actual  estado  de  Alagoa¡¿  urna  grande  área. 

Táo  pouco  desde  o  rio  dos  Camaróes  ou  Poty  7),  aon- 
de  parece  ter  sido  o  maior  centro  de  suas  proesas, 
Domingos  Jorge  conseguiu  desviar  para  o  litoral 
pernambucano  a  exigua  corrente  maranhense  que  do 
ltapicurú  tendía  a  passar  ao  Parnahiba  no  logar  de 
menor  dis-tancia  entre  as  duas  bacías.  Com  suas  en- 

tradas só  lucrou  a  Bahía. 

Os  pernambucanos  preferiam  outros  receesos. 

Terminada  a  gueiTa  íiamenga,  i'oram  procurando  as 
térras  ao  Norte  de  Olinda  até  o  Ceará,  desannexado 

afinal  do  Maranháo,  id'e  onde  todas  as  condicóes  geo- 
graphicas  o  repelliam.  Nos  ríos,  alguns  de  grande  vo- 
lume  durante  a  invernia,  seceos  ou  cortados  era 

pocos  no  veráo,  no  ampio  territorio  flagellado  de  sec- 
cas  com  regularidade  mais  ou  menos  periódica,  bali- 

sado  pela  Borborema,  pelos  Crj-irys  e  rematando  na 

7)  Pereira  da  Costa,  Chr.  hist.  do  est.  do  Piauhy,  6,20.. 
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Ihiapaha.  so  multiplica  rain  e  constituirán]  uní  centro 

de  povoamento  comparavel  a  S.  Paulo  ou  Bahía,  Men- 
ino dahi  rompetraní  para  o  Sao  Francisco:  o  trio  do 

Pontal,  vía  de  pene  traca  o  para  o  Piauhy,  e  o  riacho 
de  Brígida,  via  da  vasa  O  para  o  Ge  ara,  fieavain  a 

pouca  distancia  uní  do  uutro.  Afina  I  abriu-se  a  pri- 
nieira  via  de  vasáo  genuinamente  pernambucana,  do 
Jaguaribe  ao  Capibaribe. 

Nao  terminou  o  periodo  colonial  sem  que  o  pro- 
blema do  Sao  Francisco  ohamasse  a  attencáo  dos  per- 

nambucanos.  Azeredo  Coutinho,  hispo  e  govemador  in- 
terino de  Pernambuco,  inandou  construir  unía  estrada 

entre  Olinda  e  os  sertoes  do  grande  rio.  A  obra  fez-se, 
nella  trabalharaní  sobretudo  Custodio  Moreira  dos 

Santos  e  José  de  Barros  Falcáo  de  Andrade  Cavalcan- 

ti  s)  Contemporáneos  deste  caminho  sao  os  que  rom- 
peram  as  mattas  de  Ilheus  e  Porto  Seguro,  já  citados 
na  Chorographia  de  Ayres  de  Casal. 

A  estrada  de  Azeredo  Coutinho  veiu  tarde. 

Do  que  algum  tempo  foi  a  capitanía  ge- 
neral de  Pernambuco  desagregaram-se  Ceará,  Rio 

Grande  do  Norte,  Parahiba,  Alagoas.  Como  castigo 
pela  confederacáo  do  Equador  foram  desannexadas 
as  fronteiras  de  Minas  e  Goyaz,  e  incorporado  a  Bahia 
seu  territorio,  já  bahiano  alias  pelas  gentes  que  o 
povoavam. 

8)   Rev.  Trim.,  46°,  I,  105  e  seg. 



Contra  o  que  se  assentara  e  se  esperava  >sai  este 
volume  da  Serie  Eduardo  Prado  antes  da  edicáo 

fac-simile  de  Claude  d'Abbeville,  que  se  está  fazendo 
em  Franca,  e  por  onde  devia  comecar. 

Foi  melhor  assim.  Eduardo  tinha  certa  predi- 
leccáo  pelas  cousas  inquisitoriaes.  Os  dois  livros  que 

planejou,  sobre  Antonio  Vieira  e  Manuel  de  Mora-es, 
tratavam  de  processados  do  Santo  Officio.  Com  que 

prazer  leria  este!  Com  que  alacridade  mandaría  co- 
píalo si  já  fosse  conhecido! 

No  prologo  á  nova  edicáo  de  Claude  d'Abbeville 
estáo  as  seguintes  linhas  que  explicam  a  presente  pu- 
blicado: 

"Depois  de  longo  peregrinar,  a  curiosidad,e  insa- 
ciavel  de  Eduardo  Prado  fixou-se  no  Brasil.  De  li- 

vros brasileiros  ou  relativos  ás  cousas  brasileiras,  os 

mais  raros  e  os  mais  preciosos,  colligiu  grande  nu- 
mero. Em  investigacóes  da  historia  patria  contava 

consumir  o  resto  da  sua  existencia.  O  pouco  que  dei- 
xou  feito  mostra  o  muito  que  poderia  íazer.  A  morte 
nao  lhe  cowsentiu  ir  alem. 

"Amigo  carinhoso  e  discípulo  amado,  Paulo  Pra- 
do quer  reatar  a  tradicáo  do  seu  saudoso  tío.  De  con- 

tribuicóes  históricas  seria  capaz  e  é  possivel  as  apré- 
sente, si  sua  vida  laboriosa  lhe  conceder  as  ensan- 

chas imprescindiveis.  Por  ora  limita-se  a  fornecer 
instrumentos  aos  desejosos  de  trabalhar.  A  Serie 

Eduardo  Prado  destina-se  aos  que  aspiram  conhecer 

melhor  o  Brasil . " 
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A  esta  nota  imprensa  ha  dois  ou  tros  anuos  folgo 

de  accrescentar  a  próxima  publicacáo  de  seu  livro  so
- 

l)io  o  caminlio  do  mar  na  antiga  capitanía  de  Martin 

Affanso,  que  é  o  symbolo  de  doais  seculos  da
  historia 

paulista. 

As  copias  publicadas  neste  volumc  foram  bondo- 

samente lidas  pelo  digno  director  da  Torre  do  Tom- 

bo, Dr.  Antonio  Baiao.  Scm  a  dedicacao  incansavel 

de  Lucio  de  Azevedo  nao  seria  possivel  obtelas. 

A's  confissóes  faltam  as  phrases  tabellioas  con» 

que  comecavam  e  acabavam:  a  de  Frutuoso  Alves  vai 

completa  para  se  ver  que  o  que  foi  cortado  nao  fez falta. 

A  grap'hia  reproduz  a  do  copista,  excepto  num 

ponto:  nao  havia  e,  i,  u  com  til  e  nao  se  pensou  em 
fundilos  a  tempo. 

Muitas  notas  seriam  necessarias  ao  esclarecimen- 

to  do  texto :  ficam  reservadas  para  o  volume  das  De- 

nunciacoes.  Nelle  será  ampliamente  aproveitaicía  a 

Historia  dos  Christüos  novos  portuguezes  de  Lucio  de 

Azevedo,  de  que  a  amizade  do  autor  me  permittiu  a 

leitura  antes  de  qualquer  outro. 

O  Índice  alphabetico  vira  no  outro  volume,  para 

nao  demorar  mais  essa  demoradissima  impressáo. 

Rio,  Junho,  1922. 

J.  Capistrano  de  Abreu. 



Monitorio  do  Inquisidor  Geral,  per  que  manda  a  todas  a* 

pessoas  que  souberem  d'outras,  que  forem  culpadas  no  crime 
de  heresia,  e  apostasia,  o  venháo  denunciar  em  termo  de  trin- 
ta  días. 

Dom  Diogo  da  Sylua,  per  mercé  de  Déos  e  da  sancta  lgre- 
ja  de  Roma,  Bispo  de  Septa  confessor  de  el  Rey  nosso  Sñor, 
e  do  seu  Conselho,  Inquisidor  mor,  per  auctoridade  apostólica, 
em  estes  Reynos,  .e  senhorios  de  Portugal,  sobre  os  erimes 
de  heresia,  etc. 

A  todas  as  pessoas,  assi  homés,  como  molheres,  ec- 
clesiasticos,  clérigos  seculares,  religiosos  e  religiosas,  de 
qualquer  estado,  dignidade  praeminencia  e  condicáo  que 
sejáo,.  isentos,  e  isentas,  nao  isentos,  e  nao  isentas;  vezinhos 
e  moradores,  estates  nesta  Cidade  de  Euora,  e  seus  termos,  a 
todos  em  geral,  e  a  cada  hum  em  especial,  saude  em  nosso 
Senhor  Jesu  Christo,  que  de  todos  he  verdadeira     salvacáo: 

Ifazemos  saber  aos  que  esta  nossa  carta  monitoria,  e  manda- 
dos Apostólicos  virem,  ou  ouvirem,  e  lerem,  em  qualquer  mo- 

do que  seja,  ou  della  certa  noticia  ouuerem. 
Que  nos  somos  informados,  per  informacáo  de  pessoas 

fidedignas  e  per  fama  publica,  que  nos  ditos  Reynos,  e  Se- 
nhorios de  Portugal,  ha  algumas  pessoas  assi  homens  como 

molheres,  que  nao  teniendo  o  Senhor  Déos,  nem  o  grande  pe- 
rigo  de  suas  almas,  apartados  de  nossa  Sancta  Fé  Catholica, 
tem  ditto,  íeito  commetido,  e  perpetrado  idelictos,  e  erimes 
de  heresia,  e  apostasia  contra  a  ditta  nossa  Sancta  Fé  Catho- 

lica, tendo,  crendo,  guardando,  e  seguindo  a  ley  de  Moyses 
e  seus  ritos,  preceitos,  e  ceremonias,  e  tendo  outras  opinióes, 
e  errores  heréticos; 

querendo  nos,  como  por  nosso  frfficio  de  Inquisidor  Mor, 
somos  obrigados,  pera  gloria,  honra,  e  louvor  de  N.  Senhor,  e 
Salvador  Jesu  Christo,  e  exalcamento  da  sancta  Fe  Catholica, 
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reprimir  as  dittas  heresias,  q  arráncalas  do  povo  Christáo, 
pela  ditta  auctoridade  Apostólica,  a  nos  nesta  parte  cora- 
mettida. 

Mudamos  a  vos  sobreditas  pessoas  e  a  cada  hua,  em 
virtude  de  obediencia,  e  sob  pena  de  excommunháo,  e  vos 

requeramos,  e  amoestamos  que  dentro  de  trinta  dias  primei- 
ros  seguintcs,  os  quaes  vos  damos  por  todas  as  tres  canónicas 
amcesta^óes,  repartidamente,  s.  dez  dias  pola  primeira,  e  dez 
pola  segunda,  e  Outros  dez  pola  terceira  e  ultima  amoestacáo, 
e  todos  os  dittos  trinta  dias  por  termo  peremptorio,  que  vos 
damos,  e  assinamos,  pera  que  dentro  do  ditto  termo  venhaes, 
e  cada  hum  de  vos  venha  per  ante  nos  pessoalmente,  a  nos 

dizer,  e  notificar  qualquer  pessoa,  ou  pessoas  de  qualquer  es- 
tado, condicáo,  grao,  e  praeminencia,  que  seja,  iou  sejáo,  pre- 
sentes ou  absentes  que  n'os  dittos  Reynos,  e  Senihorios  de  Por- 
tugal, vistes,  ou  ouvistes,  que  foráo,  ou  sao  herejes,  ou  here- 

je, diffamados,  ou  diffamadas,  sospeitos  ou  sospeitas  de  he- 
resia,  ou  que  mal  sentiráo,  ou  sentem  dos  Artigos  da  Sancta 
Fé,  ou  do  Sancto  Sacramento,  ou  que  se  aparta  rao,  ou  apar- 
táo  da  vida,  e  costumes  dos  fiéis  christáos; 

E  se  viráo,  ou  ouviráo,  ou  sabem  alguas  pessoas,  que  ap- 
provaráo,  ou  approváo,  seguirá o  ou  seguem  erros  lutheranos, 
que  agora  em  alguas  partes  ha,  e  se  sabéis,  vistes,  ou  ouvistes, 
que  alguas  pessoas,  ou  pessoa  dos  dittos  Reynos,  e  Senhorios 

de  Portugal,  ou  estantes  em  el'les,  sendo  Christáo  (seguindo  ou 
approvádo  os  ritos,  e  cerimonias  Judaicas)  guardaráo,  ou 

guardáo  os  sábados  em  modo,  e  forma  Judaica,  nao  fazendo, 

nem  trabalhando  em  elles  cousa  algua,  vestindo-se,  e  atavian- 

do-se  de  vestidos,  roupas  e  joyas  de  festa,  e  aderegando-se,  e 
alimpan'do-se  ás  sestas  feiras  ante  suas  casas,  e  fazendo  de 
comer  ás  ditas  sesitas-feiras  para  o  sabbado  accendendo  e 
mandando  acender  ñas  ditas  sesta  feiras  á  tarde  candieiros 

limpos  cora  mechas  novas  mais  cedo  que  os  outros  dias,  de- 
xandoos  assi  acesos  toda  a  noite,  até  que  elles  per  si  mesmo  se 

apaguem,  todo  por  honra,  observancia,  e  guarda  do  sabbado. 
ítem,  se  degolláo  a  carne,  e  aues,  que  háo  de  comer,  á 

forma  e  modo  Judaico,  atravessandojlhe  a  garganta,  provando, 

e  tentado  primeiro  o  cútelo  na  unha  do  dedo  da  máo,  e  cu- 
brindo  o  sangue  com  térra  por  ceremonia  Judaica. 

ítem,  que  nao  comem  toucinho,  nem  lebre,  nem  coelho, 
ne  aves  afogadas,  nem  inguia,  polvo  nem  congro,  nem  arraya, 
nem  pescado,  que  n§o  tenha  escama,  nem  outras  cousas  pro- 

hibidas aos  judeos  na  ley  velha, 
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ítem,  se  sabem,  viráo,  ou  ouviráo,  que  jejuaráo,  ou  jejuáo, 

o  jejum  mayor  dos  Judeos,  que  cae  no  mes  de  Setembro, 

nao  eomendo  era  todo  o  dia  até  noytc,  que  sayáo  as  estrellas, 

e  estando  aquelle  dia  do  jejum  mayor,  descalzos,  e  eomendo 

aquella  noite  carne,  e  tigelladas,  pedindo  perdáo  hus  aos  ou- 
tros. 

üutro  si,  se  viráo,  ou  ouviráo,  ou  sabem  algua  pessoa, 

ou  pessoas  jejuaráo,  ou  jejuam  o  jejum  da  Raynha  Esther  por 

ceremonia  Judaica,  e  outros  jejus  que  os  Judeos  soyam  e  cos- 

tumaváo  de  fazer,  assi  como  os  jejus  das  segundas  e  quin- 
tas-feiras  de  cada  semana,  nao  eomendo  todo  o  dia,  até  a 
noite. 

ítem,  se  solemnizaráo,  ou  solenizáo  as  Pa?choas  dos  Ju- 

deos, assi  como  a  Pasehoa  do  pao  asmo,  e  das  Cabanas,  e  a 

Pasehoa  do  corno,  eomendo  o  pao  asmo  na  ditta  Pascboa  do 

pao  asmo,  em  bacios,  e  escudellas  novas,  por  ceremonia  da 

ditta  Pasehoa,  e  assi  se  rezaráo.  ou  rezáo,  oracóes  Judaicas, 

assi  como  sao  os  Psalmos  peniteneiaes,  sem  Gloria  Patri,  et 

Filio,  et  Spiritu  Sancto,  e  outras  oracóes  de  Judeos,  fazendo 

oracáo  contra  a  parede,  sabbadeando,  abaxando  a  cá- 

tela, e  alevantnndo-a,  a  forma,  e  ¡.jodo  Judaico,  tendo,  quan- 

do  asri  resáo,  os  Maphalijs,  que  sao  bu.15  correas  atadas  nos 

braco?,  ou  postas  sobre  a  cabeca. 

ítem,  se  por  morte  dalguns,  ou  dalgumas,  oomeráo  ou 

comem  em  mesas  baxas,  eomendo  pescado,  ovos,  e  azeito- 

nas,  por  amargura,  e  que  estáo  detras  da  porta,  por  dó,  quan- 

do  algum,  ou  algua  morre,  e  que  banháo  os  defuntos,  e  lhes 

lancáo  calcóes  de  lenco,  amortalhandoos  cora  camisa  cora- 

prida,  pondo-lbe  em  cima  hua  mortalha  dobrada,  á  maneira 

de  cappa,  enterrándoos  em  térra  virgem,  e  em  covas  muyto 

fundas,  chorándoos,  com  suas  literias  cantando,  como  fazem 

os  Judeos.  e  pondo-lhes  na  boca  hu  grao  de  aljófar  ou  dinhei- 

ro  douro,  ou  prata,  dizendo  que  he  para  pagar  a  primeira 

pousada,  cortando-Ibes  as  unbas,  e  guardandoas,  derramando  e 

mandando  derramar  agoa  dos  cantaros,  e  potes,  quando  al- 

gum, oh  algua  morre,  dizendo,  que  as  almas  dos  defuntos  se 

vem  ahy  banhar,  ou  que.  o  Anjo  percutiente,  lavou  a  eslpada 
na  agoa. 

ítem,  que  lancaráo,  e  lancáo  ás  noites  de  Sam  Juáo  Bau- 
tista, e  do  Natal,  na  agoa  dos  cantaros  e  potes,  ferros,  ou  pao, 

-mi  vinho,   dizendo,  que  aquellas  noites,  se  torna  a  agloa  em 
sangue . 
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ttem,  se  os  pays  deitáo  a  bencao  aos  filhos,  podolhc  as 
nulos  sobre  a  cabera,  abaxandolhc  a  mSo  pollo  rosto  abaxo, 

sem  fazer  o  sinal  da  ('.rus,  á   forma,  e  modo  Judaico. 
Ítem,  que  guando  nacer áo,  ou  nacen]  seus  filhos  se  os 

circuncidáo,  e  lhe  poseráo,  ou  pocm  secretamente  rfómes 
de  judeos. 

ítem,  se  depois  que  bautizaráo,  ou  bautizad  seus  filhos, 
lhe  raparáo  ou  rapáo  o  oleo,  e  a  chrisma,  que  Ihes  poseráo, 
quando  os  bautizaráo. 

ítem,  se  alguas  pessoas,  ou  pessoa  nos  dittos  Reynos,  e 

Senhorios  de  Portugal,  sendo  bautizados,  e  tornados  chistaos, 

teuerao  ou  ten;  e  rezáo  ou  eré,  seguiráo  ou  seguem  a  secta  de 

Mafamede,  fezeráo  ou  fazem  ritos  preceitos  e  ceremonias 

Mahométicas,  jejuando  o  jejum  de  Rabadam,  ou  Rame- 

dam.  nao  comendo  era  todo  dia,  até  noite  saida  a  estrel- 

la, banhando  todo  o  corpo,  e  lavando  o  rosto,  é  os  ouvidos, 

e  os  pés  e  as  máos,  e  os  lugares  vergonhosos,  e  fazendo  ora- 

cao,  estando  descalzos,  rezando  oracóes  de  Mouros,  guardan- 

do as  sestas  feiras,  das  quintas  feiras  á  tarde  por  diante,  ves- 

tindose,  e  ataviándose  ñas  dittas  sestas  feiras,  de  roupas  lim- 
pas,  e  joyas  de  festa,  nao  comendo  toucinho,  nem  bebendo 

vinho,  por  rito,  e  ceremonia  Mahomética,  por  guarda,  e  obser- 
vancia da  ditta  festa:  fezeráo,  ou  fazem  outros  ritos,  e  cere- 

moneas,  assi  da  ley  dos  Judeos,  como  da  ditta  secta  de  Ma- 
famede. 

ítem,  outrosi,  se  sabéis,  vistes  ou  ouvistes  que  algumas 

pessoas,  ou  pessoa,  tenháo  ou  ajáo  tido  algua  opiniáo  heré- 

tica, dizendo,  e  af firmando,  que  nao  ha  hy  paraiso  nem  glo- 
ria, para  os  bós,  nem  inferno,  nem  penas  para  os  maos,  ou 

que  nao  ha  hy  mais,  que  nacer,  e  morrer. 

ítem,  que  nao  creram,  ou  nao  crem  no  Sanctissimo  Sacra- 
mento do  Altar,  e  que  aquelle  pao  material,  dittas  as  pala- 

vras  da  consagraeáo  pello  Sacerdote,  se  torna  em  o  verda- 
deiro  corpo  de  Nosso  Senhor,  e  Salvador,  Jesu  Oiristo,  e  o 
vinho  em  seu  verdadeiro,  e  precioso  sangue. 

Ítem,  que  nao  crem  os  Artigos  da  Sancta  Fe  Catholica, 
e,  que  negaráo,  ou  negáo,  algus,  ou  algu  delles. 

Ttem,  que  os  sacrificios,  e  Missas,  que  íazem  na  Sancta 
Igreja  nao  aproveitáo  para  as  almas. 

ítem,  se  a»ffirmaráo,  ou  affirmáo,  que  o  Sancto  Padre,  e 
Prelados,  nao  tem  pod¡er  para  ligar,  nem  absolver,  ou  que 
a  confissáo,  se  nao  ha  de  fazer,  nem  dizer  a  Sacerdote,  mas 
que  cada  hu  se  ha  de  confessar  em  seu  coracáo. 

ítem,  que  disseráo,  ou  dizem,  que  a  alma  sayda  de  seu 

corpo,  entra  em  outro,  e  que  assi  ha  de  andar,  até  o  dia  de 
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Juizo.  E  assi  se  disseráo,  ou  dizem,  que  o  Judeo,  e  Mouro, 
cadahum  em  sua  ley  se  pode  salvar  tambem,  corno  o  Christáo 
na  sua. 

ítem,  que  negaráo,  ou  negáo  a  virgindade,  e  pureza  de 
Nossa  Senhora  dizendo,  que  nao  foy  Virgem  antes  do  parto, 
no  parto  e  depois  do  parto.  Ou  que  nosso  Senhor  Jesu  Christo, 

nao  he  verdadeiro  Déos  e  hornera,  e  o  Messias  na  ley  pro- 
metido. 

Itera,  se  sabéis,  viste^  ou  ouvistes,  que  alguas  pessoas 

se  casassem  duas  vezes,  sendo  o  primeiro  marido,  ou  a  pri- 
meira  molher,  vivos,  sentindo  mal  do  Sacramento  do  ma- 
trimonio. 

ítem,  se  sabéis,  vistes  ou  ouvistes,  qeu  alguas  pessoas,  ou 

pessoa,  fezeráo  ou  fazem  certas  invocacóes  dos  diabos,  andan- 
do como  bruxas  de  noite  era  companhia  dos  demonios,  co- 

mo os  maléficos,  féiticeiros,  maléficas,  feiticeiras,  cos- 
tumáo  fazer,  e  fazem  encommendandose  a  Belzebut,  e  a  Sa- 

thanas,  e  a  Barrabás,  e  renegando  a  nossa  samcta'Fé  Catho- 
lica,  dfferecendo  ao  diabo  a  alma,  ou  algum  membro,  ou  mem- 
bros  de  seu  corpo,  e  crendo  em  elle,  e  adorandoo,  e  chaman- 
doo.  para  que  lhes  diga  cousas  que  estáo  por  vir,  cujo  saber, 

.  a  só  Déos  todo  poderoso  pertence. 

ítem,  se  alguas  pessoas,  ou  pessoa,  tem  livros,  e  escritu- 
ras, para  fazer  os  dittos  cercos,  e  invencóes  dos  diabos,  como 

ditto  he,  ou  outros  algus  livros,  ou  livro,  reprovados  pela  San- 
cta  Madre  Igreja. 

ítem,  se  sabéis,  vistes,  ou  ouvistes  dizer,  que  alguas  pes- 
soas, ou  pessoa,  reconciliadas,  ou  reconciliada  pellos  dittos 

crimes  de  heresia,  e  apostasia,  e  eadahu  delles,  tornaráo  a 
reincidir,  e  errar  nos  dittos  delittos,  e  crimes  de  heresia,  e 
cadahum  delles,  come  ditto  he. 

ítem,  se  vistes,  ou  ouvistes  que  algum  Judeu  de  sinal,  ou 
Mouro,  neses  Reynos,  e  senhorios  de  Portugal  procurassem,  ou 
procurem,  de  induzir,  e  provocar  algum  christáo  novo,  ou 
vclho,  para  o  tornar  ao  judaismo  ou  secta  Mahomética. 

ítem,  que  se  algua  pessoa  ou  pessoas  souberem  que  algu- 
mas  pessoas  ou  pessoa  nos  dittos  Reynos,  e  Senhorios  de  Por- 

tugal, tem  alguma  Biblia  em  linguagem,  que  no  lo  venháo 

outro  si  dizer.  e  notificar,  e  os  que  as  teverem,  que  no  las  ve- 
nháo, ou  mainden:  mostrar,  para  serem  yislas,  e  examinadas 

per  nos,  pera  se  ver,  se  sao  fiel,  e  verdaderamente  traslada- 

das-, e  como  devem.     .  '    1    :      *' 

As  quaes  cousa,  e  caá-a  hua  delias,  qué  assi  souberdesde 
vista,   ou  de  ouvida,   como  ditto -he;   nos  assi   viréis  -pessoal- 
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mente,  e  cada  hum,  e  cada  hua,  viráo  dizer  e  notificar,  den- 
tro do*  trinta  dias,  c  termo  peremptorio. 

E  porem.  porque  os  christáos  novos.  que  de  .lúdeos  se 
tornaráo  christáos  e  os  que  delle  descédé  per  .inha  de  pay. 
Mi  niáy.  sao  perdoados,  desde  doze  dias  do  mes  de  Outubro, 
do  anno  passado,  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  cinco  annos. 

para  cá,  de  todos  o?  crimes  de  heresia,  e  apostasia  da  Fe,  de 
qualquer  calidade,  e  graveza.  que  sejáo,  que  atté  o  ditto  dia, 

de  doze  de  Outubro  do  ditto  anno  passado.  commeteráo:  de- 
claramos per  esa  nossa  carta,  e  dizemos,  que  dos  dittos  cri- 

mes, e  delittos  de  heresia,  e  apostasia,  que  até  o  ditto  dia  co- 
metteráo,  nos  nao  venhaes  dizer,  nem  notificar,  posto  cas^ 

que  o  saibais,  visseis,  ou  ouvisseis,  e  sómente  dos  dittos  no- 
vos christáos.  que  de  Judeos  se  tornaráo  Christáos,  e  de  seus 

descendentes  per  linha  paterna,  ou  materna.  E  nos  viréis  di- 
zer e  notificar  pessoalmente.  os  ditos  crimes.  ritos  e  ceremo- 

nias judaicas  ácima  dittas,  expressas  e  declaradas,  que  lhe^ 
vistes  ou  ouvistes  fazer.  desdo  ditto  dia  de  doze  de  Outubro 

do  ditto  anno  passado,  a  esta  partí-. 
E  pasado  o  ditto  tempo  e  nao  o  fazendo  vos  e  cada  hum 

assi  e  nao  vindo  pessoalmente  nos  dizer.  descobrir  e  no- 
tificar as  sobreditas  cousas  e  cada  urna  dellas  como  sois 

obrigados.  e  cada  hum  e  cada  huma  obrigado  e  obrigada,  po- 
mos em  estes  presentes  escritos  em  vos  e  cada  hum  de  vos 

sentenca  de  excommunháo  mayor,  cuja  absolvicáo  pera  nos 

reservamos,  cujos  nomes.  e  cognomes,  estados,  dignidades 
graos,  praeminencias,  aqui  avernos  ex  mine  prout  extunc,  et 

extunc  prout  ex  nunc,  por  referidos  e  cadahu.  e  cadahua,  por 
requerido,  e  requerida,  para  os  mais  pr. pedimentos,  que  contra 
vos,  e  cada  hum  entendemos  fazer,  se  necessario  for  per  nos, 
e  nossos  deputados  conselheiros.  usando  de  nosso  officio  de 

Inquisidor  Mor  segundo  forma  de  Bulla  da  Sancta  Inquisicáo, 
guardando  a  cada  hum,  e  a  cada  hua  sua  Justina,  como  nos 
parecer  que  he  direito.  E  porque  as  sobreditas  cousas  venháo 

á  noticia  de  todo¿,  e  de  cada  hum.  a  que  toquem  ou  tocar  pos- 
sam,  e  dello  nao  possáo  pretender,  nem  allegar  ignorancia, 
mandamos  pasar  a  presente  carta,  para  ser  lida,  e  publicada 

neste  lugar,  e  em  todas  as  Igreja?  desta  Cidade,  e  seus  ter- 
mos, em  modo,  que  a  todos,  e  a  todas  seja  notorio,  e  manifes- 

tó,  o  que   ditto   he. 

Dada  na  cidade*  de  Euo-ra,  sob  nosso  sinal,  e  sello 
aos  dezoito  dias  do  mes  de  Novembro.  Diogo  Travacos  No- 

tario, e  cscriváo  da  Sancta  Inquisicáo,  a   fez.  Anno  do  Ñas- 
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cimento  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quinhentos 
e  trinta,  e  s«is  annos. 

A  qual  carta  ácima,  e  atrás  escrita  foy  publicada  per 
mim  Diogo  Trauacos  Notario,  logo  o  Domingo  seguinte, 

que  foráo  dezanove  dias  do  ditto  mes,  do  ditto  Anno.  es- 
tando presente,  o  Reverendissimo  Senhor,  o  Senhor  Cardeal 

Infante  de  Portugal,  e  o  ReverenJo  Senhor  Inquisidor  Mor, 

e  seus  deputados  conselheiros  da  Sancta  Lnquisicáo.  e  ou- 
txos  muitos  senhores  do  pouo . 

(Collectorio  das  hullas,  e  Breves  Apostólicos.  Cartas.  Al- 
liarás  &  Prouisoes  Reaes  que  contení  a  instituicáo  e  progresso 
do  Santo  officio  em  Portugal.  Uarios  Indultos  e  Priuilegios. 

que  os  Sumos  Pontífices  e  Reys  (lestes  Reynos  lhe  concede- 
ráo.  Impresso  per  mandado  do  Iliustrissimo  e  Revm.  Se- 

nhor Bispo  Dom  Francisco  de  Castro  Inquisidor  geral  do 
Conselho  de  Estado  de  Sua  Magestade.  Em  Lisboa  no  Estado 
por  Lourenco  Craesbeeck  Impressor  del  Rey.  Anno 
MDGXXXIV). 



As  seguintes  djeterminagSes  encentradas   no  Io   volume  das  De- 
nunciagot's  tem  cabida  depois  do   monitorio: 

—  "Segne-se  alguás  Determinarais  q.  se  asentaran*  ncsta 

mesa  al</as  casos  q  nella  se  tratar am" "Tratando  se  nesta  Mesa  se  jncurriáo  na  Excomunháo 
da  Bulla  da  Cea  os  que  dáo  Arinas  a  Estes  gentios  Brazis  deste 

Brazil  que  tem  ge'rra  com  os  brancos  e  com  os  jndios  Xpáos. 
Asentou  se  que  nao  se  conuprehendem  na  dita  Bulla  estes 
gentios,  por  quanto  nao  sao  jniniigos  do  nome  de  Xpo  como 
sao  os  turcos  &  mouros  etc.  'E  nao  faze  gerra  aos  Xpáo  por 
respeito  de  serení  Xpáos  em  odio  do  nome  Xpáo  senáo  por 
outros   Bespeitos,    differetes   na   Baya,   29   de   julho   de   1593. 
—  O  Bispo  —  Heitor  furtado  de  mendoca.  —  fernáo  Cardim. 
—  lionardo  Arminio.    Marcos  da  Costa.   —  fr.    Marcio   da  * —  fr.    Damiáo   Cordeiro. 

—  Tratando  se  nesta  Mesa  se  .se  deuia  proceder 
como  contra  sospeitos  na  fee,  contra  os  que  se  deixáo 

andar  excomungados  mais  de  hum  anno  sem  pedir  o  bene- 
ficio  da  Absolvicáo  nao  sendo  declarados  nominatim  por 

Excomungados.  Asentou  se  q  neste  caso  quando  nao  sao  de- 
clarados nominatim,  nao  se  deue  proceder  cótra  elles  como 

sospeitos,  por  que  o  Sagrado  Concilio  Tridentino  sessione, 

25,  de  reformatione  c.  3  in  fine,  que  diz  que  .se  possa  pro- 
ceder contra  os  persistetes  na  Excomunháo  hum  ano,  como 

sospeitos  de  heresia,  entende-se  sendo  os  Excommungados, 
declarados  por  tais  nominatim.  Como  tambem  «  determinou 
o  Serenissimo  iffate  Cardeal  Don  Henrique  na  Extravagrde 
18.  Juncta  as  suas  Constituicáis.  INa  Baya,  31  de  julho  1593=  — 
O  Bispo  —  Heitor  furtado  de  mendoca  —  fernáo  Cardim.  — 
lionardo  Arminio  —  Marcos  da  Costa.  —  fr.  Mancio  da  cruz. 
—  fr.   Damiáo  Cordeiro. 

Depois  de  nesta  Mesa  serem  sentenceados  Alguñs 
homens  de  culpas  commettidas  no  Sertáo,  Aos  quais 
(por  se  lhes  tirar  a  occasiáo  de  tornar  a  cometer  tais  culpas) 
toy  mandado  em  suas  Sentencas  que  nao  tornem  mais  ao 
Sertáo.  Se  assentou  nella  que  somente  quando  os  gouernado- 
res  gerais  deste  Estado  mandasem  ao  Sertáo  destruir  alguá 
Abusáo  da  chamada  Santidade,  ou  dar  algum  socorro  ele 

gerra,  ou  descubrir  minas  de  metáis,  salitre,  e  enxofre,  Po- 
deráao  yr  os  tais  Condemnados  com  licenca  desta  Mesa,  ou 
(em  sua  absencia  do  Solí.  Bispo  deste  Estado.  Na  Baya,  a  2 
de  Agosto  de  1593  —  O  Bispo,  Heitor  furtado  de  mendoca. 
—  fernáo  Cardim.  —  lionardo  Arminio.  —  Marcos  de  Castro. 

—  fr.  Mancio  da  Cruz.  —  fr.  Damiáo  Cordeiro." 
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52  de    Francisco    Affonso    Capara    126 
53  de    Domingos    Gomes    Pimentel    127 

54  "           de    Gaspar    iNunes    Barreto    128 
55  "            de  Christováo    de    Sá    Bettanqor    129 
56  "            de    Antonia    Fogaga    130 
5  7            "            de     Matheus     Nunes    132 
58            "           de    Francisco    Martiins    134 
-59                         dfr    Joáo    Gongalves    1315 
60            "           de    Christováo    de    Bclhoes    135 
€1                         de    Lázaro    da    Cunha    139 
62  de    Bento^Roiz    Loureiro    142 
63  de    Rodrigo    de    Almeida    143 
64  "           de    Alonso    Luie    I*4 
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65  Confissáo    de    Breatris    de    Sampaio    146 
66  "            de    (Antonio    Correa    147 
67  "            de    BaUhasar    Barbosa    149 
68  "            de    Belehior    da    Costa    150 
69  de     Marcos     Barroso    152 

70  "            de    Antonio    de    Metra    153 
71  de     Domingos    Rebello    154 

72  "           de    Noitel    Pereira    165 
73  "            de    Antonia    Correa    156 
74  "            de    Joáo    Roiz    Palha    158 
75  *            de    Braz    Dias    159 
76  de    Antonio    Gongalves    161 

77  "            de     María    Rangel    162 
78  "           de     Gaspar     Roiz    164 
79  de    Joáo    Gongalves    165 
■80                         de    Apolonia    de    Bustamante    166 

81  "            de    Diogo    Affonso    168 
82  "            de;    Joáo     Queixada    170 

i83  "            de   Custodia  de   Faria   .'.  171 
84  *            de     Breatiis    Antunes    173 

85  "            de    Maria    Greg-a    175 
86  "            de    Manoel     Antonio    176 
87  "            de    Anna    Roiz    177 
88  "            de    Leonor    Muniz    181 
89  "            de    Isabel    Antunes    185 
90  "            de    Balthasar    André    187 
91  "            de    Nuno    Fernandez    (Of    218)    189 
92  "            de    Joáo     Renriráo    190 
93  "            de     Balthesar     Camelo    191 
94  "            de    André    Dias    191 
95  "            de    Simáo    Luis    192 
96  "            de     Pero     Gongalves.    194 
97  "            de    Duarte    da    Costa    196 
98  "            de    Maria    Varella    197 
99  "            de     Luisa     Cabellos    198 
100  "            de     iPWo    IDomingues    199 

101  "            de     Antonio     d'Agniatf    200 
10'2  "            de    Maria    Reboredo    202 
103  "            de     Heitor    Gongalves    203 
104  "            de     Andreza    Roiz .  .  .    204 
105  "            de    Lucas    d*'Escovar    205 
106  "           de     Luisa    Roiz    206 
107  '•            de     Guiomar     Pisgara   •  206 
108  "            de    Madanela    Pimental    20S 
109  "            de     Maria    Pinbeiro    209 
110  *            de     Isabel     Manques    210 
111  *           de    Francisco     Pirez    211 
115  "           de    Antonio    de    Serpa    212 
1 1,3            "            de    Francisco    de    Azevedo    213 
114            "            de    Joáo    Biscainho    214 
114            *           de    Lucas    Gato   -  . .    .,    215 
116  "           de    Paulo    Adorno    216 
117  "            de     Pedro    Alvares     Aranha    217 
118  "            de   iNutio    Fernandes     (cf    189)    218 
119  "            de    Francisco    Pires    219 

120  "  de    Domingos    Fernande',    Nobrs    Tomaoauna.  .  .  230 
121  "           de     Anna     Alcoforado   •  •  •  ■  228 

Termo  de  como  sao   acabados  o«  trinta  dias  da  graca  concedidas 

ao    reconcomo    dcsta    Bahía    -31 





PRIMEIRA  V1SITACÁ0  DO  SANTO  OFFICIO 

Traslado  da  Cómissáo  de  S.  A.  ao  sor.  Visitador 

O   cardeal  Archiduque  Inquisidor  geral  em  estes 

Reynos  e  Senhorios  de  Portugal  ettc. 

fazemos  saber  aos  que  esta  nossa  cómissáo  virem 

que   confiando  nos  das   letras   e  saín   consciencia   do 

licenceado  Heitor  Fnrtado  de  Mendoca  do  desembar- 

go del  Rey  meu  senhor  deputado  do  Santo  Officio  e 

crendo  delle  que  fará  b'em  e  fielmente'  com  todo  se- 
gredo   uerdade  e  consideradlo  tudo  ho  que  por  nos 

Uie  for  cometido  e  emcomendado,  Avernos  por  bem 

que  em  nosso  nome  vá  visitar  e  visite  por  parte  do 

Sancto  Officio  da  Inquisicáo,  por  esta  vez  sámente  o 

Bispado  do  Cabo  Verde  e  o  Bispado  de  San  Thomé 

e  o  Bispado  do  Brasil  e  todas  as  cidades,  vyllas  e  lu- 

gares dos  dittos  Bispados  e  da  administrando  de  Sam 

Vicente  no  estado  do  Brasil  e  Ihe  damos  per  aucto- 

ridade  apostholica  poder  e  facultade  pera  que  possa 

inquirir  e   inquira  contra  todas  e   quaisquer  pessoas 

assi  homes  como  molheres,  vivos  e  defunctos  presen- 

tes e  ausentes,  de  qualquer  estado  e  condicáo,  prero- 

gativa,  preeminencia,   e  dignidade   q   sejáo   ,   isentos, 

e  nao  isentos,  uezinhos  e  moradores,  ou  que  per  qual- 

quer via  residirem  ou  estiverem  ñas  cidades,   villas, 

e  lugares  dos  dittos  Bispados,  ?  da  dicta  administra- 

cao  que  se  acharem  culpadas,  sospeitas   ou   infama- 
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das  no  delito  e  crime  de  heresia,  e  apostaste  ou  em 

outro  qualquer  que  pertenca  ao  St°  officio  da  Inqni- 

sicam  e  tomar  contra  ellas  todas  e  quaisquer  dennn- 

ciacóis,  informacois  e  testemunhos  e  assi  contra  os 

fautores,  receptadores  e  defensores  deltas,  e  pera  (pie 

se  possa  fazer  e  faca  contra  os  culpados  e  cada  hum 

delles  processos,  em  forma  deuida  de  direilo  sendo 

necessario  segundo  a  forma  da  bulla  da  Inquisicáo 

e  Breves  concedidos  ao  SI:1  Officio  e  pera  (pie  possa 

prender  os  diltos  culpados  e  serrtenciatlos  em  final 

conforme  ao  Regimentó  e  inslrncáo  que  leva  per  nos 

assinados,  e  fazer  todas  as  mais  cousas  que  ao  dillo 

carrego  de  deputado  e.  visitador  do  Sancto  Officio 
pertencerem, 

e  pera  todo  o  sobreditto  e  suas  dependencias  Ihe 

cometlemos  nossas  vezes  e  damos  inteiro  poder  e  pel- 

la mesma  auctoridade  apostólica  mandamos  em  vir- 

tude  da  Santa  obediencia  e  sob  pena  de  excomunhao 

maior  ipso  facto  incurrenda  (cuja  absolvioáo  a  nos 

reservamos)  a  todas  as  justicas  e  pessoas  assi  secu- 

lares como  eclesiásticas  a  que  esta  for  mostrada  que 

Ihe  dem  todo  favor  e  ajada  que  por  elle  e  de  sua  par- 

te Ihe  for  })ediclo,  e  cumpráo  integramente  seus  man- 

dados em  tudo  o  que  tocar  aa  ditta  visitacáo  e  dem 

ordem,  e  facáo  como  os  culpados  sejáo  pressos  ven- 

do pera  isso  seus  mandados  e  Ihe  obedecáo  ñas  cou- 

sas que  pertencem  ao  St.°  Officio  de  modo  que  por 

sua  negligencia  e  descuido  se  nao  deixem  de  fazer 
como  convem 

dada  em  Lixboa  a  xrbj  (26)  de  Marco  de  M.  D.  L. 

xxxxj.  Matheus  Pireira  o  fez.  O  Carde  al         An- 
tonio de  Mendoza  —  Dioguo  de  Sousa. 

Foi  trasladado  o  aluará  ácima  bem  e  fielmente 

per  mim  Notario  dq  proprio  oreginal  que  fica  em 

noder  do  senhor  visitador  e  o  concerlei  com  elle  com 
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as  antrelinhas  que  dizem,  culpados,  ne,  nesta  cidade 

do  Salvador,  e  assignei  aquí  rom  o  ditlo  Senhor  visi- 
tador aos  dnquo  de  julho  de  1591  Heitor  furtado 

de  mendoca  —  Manoel  Francisco. 

Traslado    da  prouisáo  do  Notario   Manoel  Francisqo 

O    Cardeal   Alberto   Archiduque   Inquisidor   geral 
em  estes  Reinos  e  senhorios  de  Portugal  etc. 

fazemos  saber  aos  que  esta  nossa  comisado  virem 

que  pella  boa  informacáo  que  temos  da  vida  costu- 

mes  geracáo  e  suficiencia  de  Manoel  Francisco  sa- 

cerdote de  missa,  e  confiando  delle  que  fará  com  to- 
do segredo  verdade  e  delligencia  ludo  o  que  por  nos 

Ihe  for  cometido  e  encomendado  avernos  por  Bem 
que  elle  sirva  de  notario  do  Santo  Officio  na  visitacáo, 

que  ora  mandamos  fazer  pello  licenceado  Heitor  fur- 
tado de  mmdoca,  nos  bispados  do  Cabo  Verde,  San 

Thomé  e  Brasil  e  administracáo  do  Rio  de  Janeiro 

e  Ihe  damos  per  Authoridade  apostólica  poder  e  fa- 
cultade  pera  servir  o  ditto  carrcgo  e  escrever  todas 
as  cousas  que  pertencerem  a  ditta  visitacáo  e  usar 

delle  assi  como  fazem  os  mais  notarios  das  Inquisi- 
róes  destes  Reinos  conforme  a  sen  Regimentó. 

notificamolo  assi  ao  ditto  visitador  pera  que  o 
admitía  ao  ditto  officio  de  Notario  e  Iho  deixe  servir 
dando  Ihe  primeiro  juramento  de  que  se  fará  termo 

per  elle  assinado,  no  principio  do  liuro  que  oiwer  de 
seruir  na  ditta  visitacáo  pera  em  todo  tempo  constar 
como  o  avernos  assi  por  bem 

dada  em  Lixboa  a  xx  biij  (28)  de  Marco  de  M.  D. 

Lxxxxj.  Matheus  Pireira  o  fez.  —  O  Cardeal  —  Anto- 
nio de  Mendoca  —  Dioguo  de  Sonsa. 

A  qual  comissiáó  ácima  escripia  eu  Manoel  fran- 

cisco notario  do  Santo  Officio  nesta  visitacáo  trasla- 
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dei  bem  e  fielmente  da  propria  que  fica  em  meu  po- 
der e  a  concertei  com  o  senhor  visitador  e  concordáo 

de  verbo  «d  verbum  e  par  uerdade  asiríamos  aqui  am- 
bos tiesta  cidade  do  Salvador  aos  cinco  de  jullio  de 

mil  quinhentos  e  noventa  e  ha.  Heitor  furtado  de 

mendosa  —  Manuel  Francisco. 

Traslado  da  prouisáo  do  Meirinho  Francisco  de 

Gouvea 

O  Cardeal  Archiduque  Inquisidor  geral  em  estes 
Reinos  e  senhorios  de  Portugal  etc. 

fmzemos  saber  aos  que  esta  nossa  provisáo  virem 

que  pella  boa  informacáo  que  temos  da  vida  e  custu- 
rnes  e  mais  partes  de  Francisco  de  Gouvea  e  com- 

fiando  delle  que  jará  eom  todo  segredo  verdade  e  di- 
ligencia tudo  o  que  per  nos  Ihe  for  mandado,  e  de 

nossa  parte  commetido,  Avernos  por  bem  que  elle  sir- 
va de  Merinho  do  Sancto  Of ficto  na  visitacáo  que  ora 

mandamos  fazer  no  bispado  do  Brasil  e  na  adminis- 
tracáo  da  cidade  de  Saín  Sebastiam  e  nos  bispados  do 

Cabo  Verde  Sancthomé  pello  licenciado  Heitor  Fur- 

tado de  Mendoca  do  desembargo  del  Rey  nosso  se- 

nhor deputado  do  Sancto  Officio  da  Inquisicao,  e  Ihe 

damos  authoridade  apostólica,  poder,  facultade  e  ju- 

risdioáo  pera  servir  o  ditto  carrego  em  todas  as  coli- 

sas que  a  elle  pertencerem  e  Ihe  forem  emcomenda- 
das  pello  ditto  visitador  assi  e  da  maneira  que  fazem 

os  mais  merinhos  das  Inquisicóes  destes  dittos  Rei- 

nos conforme  a  sen  Regimentó. 

e  pella  mesma  authoridade  apostólica  mandamos 

a  todas  as  Justicas  assi  eclesiásticas  como  seculares, 

e  mais  pessoas  do  ditto  estado  do  Brasil  e  das  cida- 

des  villas  e  lugares  dos  dittos  Bispados  do  Cabo  Ver- 
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de  e  Sancthomé  a  que  o  conhecimento  desta  perten- 

cer  que  o  ajáo  e  tenháo  por  Merinho  do  Sancto  Offi- 
cio  e  Ihe  deixem  livre mente  usar  seu  officio  e  trazer 
sua  vara  branca  aleada  e  fazer  executar  todas  as 
mais  diligencias  que  a  elle  pertencerem,  e  sendo  por 
elle  requeridos  pera  boa  exucucáo  dos  negocios  e  se 
fazerem  alguás  prisóes  com  a  seguranca  e  deligencia 
que  se  requere  cumpráo  inteiramente  o  que  por  elle 

lijes  for  requerido  da  parte  do  Sancto  Officio 

nolificamolo  assi  ao  ditto  Heitor  Furtado  de  Men- 

doca  pera  que  o  admittpt  ao  diito  carrego  e  Iho  dei- 
xe  seruir  dando  Ihe  primeiro  juramento  conforme  ao 

estillo  do  Santo  Officio  de  que  se  fará  assento  por 

elle  assinado  no  principio  do  livro  que  ouver  de  ser- 
vir da  ditta  visitagáo  pera  em  todo  tempo  constar 

como  o  ouvemos  assi  por  bem 

dado  em  Lixboa  a  xx  e  outo  de  Marco  de  M .  D. 

Ixxxxj  Matheus  Pereira  secretario  do  ¡Conselho  ge- 
ral  o  fez  —  O  Carde  al  —  Antonio  de  Mendocra  — 

Dioguo  de  Sousa. 

Provee  Vossa  Alteza  por  Merinho  do  Sancto  Of- 
ficio na  visitacao  que  ora  manda  fazer  nos  Bispados 

do  Cabo  Verde  Sancthomé  e  Brasil  Francisco  de  Gou- 

vea  pella  boa  informacam  que  delle  teve. 

O  qual  Alvar á  ácima  eu  Notario  tresladei  bem  e 

fielmente  do  proprio  original  que  fica  em  poder  do 
ditto  Merinho  Francisco  de  Gouvea  e  o  concertei  com 

o  senhor  visitador  e  concordam  de  verbo  ad  verbum 

e  por  verdade  asignamos  ambos  e  asignou  tambem  o 

ditto  Merinho  de  como  Ihe  fica  em  seu  poder  o  ditto 
oreginal  nesta  cidade  do  Salvador  aos  cinquo  dias 
do  mes  de  julho  Manoel  Francisco  Notario  do  Sancto 

Officio  o  escrevi  de  1591  —  Heitor  furtado  de  men- 
doca  —  Manoel  Francisco  —  Francisco  de  Gouvea. 
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APRESEN  1  Ar.Áo    AO     SllMIOlt     VISITADOR     DAS     PROUISÓIS    DO 

Notario  e  Meirim  no 

Atino  do  nací  mentó  de  nono  Senhor  Jhu-  Cfiris- 

to  de  mil  e  quinhentos  e  nóvenlo  e  hiun  ao  prinieiro 

dio  do  mes  de  jnlho  tiesta  cidade  do  Salvador  da  ca- 

pitanía da  Bahía  de  Todos  os  Sonetos  partes  do  lira- 
sil  ñas  easas  da  morada  do  senhor  lieeneeado  Heijtor 

F arlado  de  Mendoea  do  desembargo  de  Sua  Mages- 

tade  deputado  do  Santo  Officio  e  visitador  Apostóli- 
co deste  Bispado  do  Brasil  e  dos  Bispados  de  Santho- 

mé  e  Cabo  Verde  em  todas  as  cansas  de  nosa  Sancta 

Fee  catholica :  por  elle  senhor  foi  mandado  a  mi  e  a 

Francisco  de  Gouvea  que  presentes  estovamos  Ihe  apo- 

sentásemos as  prouizois  de  Sua  Alteza  pera  poder- 
mos  servir  perante  elle  senhor,  eu  de  Notario  e  o  dit- 
to  Francisco  de  Gouvea  de  merinho,  pera  conforme 

a  ellas  nos  dar  o  juramento,  pello  que  logo  Ihds  apre- 
sentamos  e  despois  de  nos  dar  o  juramento  a  cada 

hum  de  nos  na  forma  que  odiante  vai  mandou  tras- 
ladar ueste  livro  as  dittas  provisóis  juntamente  com 

a  provisam  da  Commissam  do  cargo  delle  senhor  vi- 
sitador as  quais  eu  trasladei  ñas  primeiras  folhas 

atrás.  Manoel  Francisco  Notario  do  Sancto  Officio 
nesta  visitacao  o  escrevi. 

forma  do  juramento  que  fez  o  notario  m\noel 
Francisco 

Ao  primeiro  dia  do  mes  de  julho  do  anno  do  na- 
cimento  de  naso  Senhor  Jhu.  Christo  de  mil  e  qui- 

nhentos e  noventa  e  hum  nesta  cidade  do  Salvador 

Capitanía  da  Baia  de  Todos  os  Sonetos  ñas  casas  da 
morada  do  senhor  visitador  Heitor  Furktdo  de  Men- 

doea que  ora  por  Comisam  e  mandado  de  Sua  Al- 
teza tem  cargo  de  visitar  por  parte  do  Sancto  Officio 
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estas  partes  do  Brasil  en  Manuel  Francisco  Ihe  apre- 
sentei  a  comisam  de  Sua  Alteza  per  que  manda  que 
en  escreva  e.  seja  Notario  peranle  elle  nesla  visitacáo 
destas  partes  do  Brasil  e  ñas  que  fizer  ñas  ilhas  de 

Santhomé  e  Cabo  Verde  pera  efeito  do  qual  elle  se- 
nhor  visitador  me  deu  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos  o  qual  eu  fiz  na  forma  seguinte 

Eu  Manoel  Franciso  juro  em  estes  Sánelos  Evan- 
gelhos  em  que  tenho  minhas  máos  que  servirei  este 
carego  de  que  Sua  Alteza  me  encaregou  de  notario 

do  Sancto  Officio  nesta  visitacáo  destas  partes  do 
Brasil  e  dos  bispados  de  San  Thomé  e  Cabo  Verde 

bem  e  fielmente  quanto  a  minhas  f oreas  e  entendi- 
mento  for  posivel  guardando  em  tudo  segredo  e  ver- 
dade  sem  odeo  nem  afeicáo  alguá  ás  partes  a  que  to- 

car e  que  nao  descobrirei  per  mim  nem  por  outra 
pessoa  o  segredo  destas  visitacois  e  de  tudo  o  que  a 
ellas  tocar  e  que  nao  receberei  peita  de  pessoa  que 

traga  ou  posa  trazer  negocio  que  toque  a  estas  visi- 
tacois e  que  cumprirei  inteiramente  tudo  o  mais  a 

que  sou  obligado  conforme  o  regimentó  da  Santa  In- 
quisicáo. 

O  qual  juramento  fiz  perante  o  ditto  senhor  vi- 
sitador na  mesa  do  despacho  e  em  fé  do  sobreditto 

asinei  aquí  no  dito  dia  com  elle  senhor  visitador  Ma- 
noel Francisco  Notario  do  Santo  Officio  nesta  visita- 

cao  que  ho  esc/revi.  —  Heitor  i'urtado  de  mendoca  — Manoel  Francisco. 

Forma  do  juramento  que  fez  o  Meirinho  Francisco 
de  Gouvea 

Ao  primeiro  dia  do  mes  de  julho  do  auno  do  na- 
cimenio  de  noso  senhor  Jhu.  Christo  de  mil  e  qui- 
nhentos  e  noventa  e  hum  nefta  cidade  do  Salvador 

capitanía  da  Baia  de  Todos  os  Santos  ñas  casas     da 
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inorada  da  senhor  visitador  tteitor  Furtado  de  ¡Ven- 

dara que  ara  i>or  comisáo  e  mandado  de  Sua  Alteza 
tem  carao  de  visitar  por  parte  do  Santo  Officio  estas 

partes  do  Brasil  e  os  bispados  de  Santhomé  e  Cabo 
Verde  perante  rile  apareeeo  Francisco  de  Gouvea  e 
llie  aprezenton  a  provizam  de  Sna  Alteza  per  que 

manda  que  sirva  o  cargo  de  merinho  do  Santo  Offi- 
cio ñas  dittas  visitacois  pera  efeito  do  qual  elle  se- 

nhor visitador  den  juramento  dos  Sánelos  Evange- 
llios  ao  ditlo  Francisco  de  Gouvea  que  o  fez  na  for- 

ma seguinte. 

En  Francisco  de  Gouvea  juro  em  esles  Sánelos 

Evangelhos  em  que  tenho  minhas  máos  que  servirei 

esle  cargo  de  que  Sua  Alteza  me  encaregou  de  meri- 
nho do  Santo  Officio  nesta  visitacáo  desle  bispado  e 

parles  do  Brasil  e  dos  bispados  de  Santhomé  e  Cabo 

Verde  bem  e  fielmente  guanta  a  minhas  f 'oreas  e  en- 
tendimento  for  posivel  guardando  em  tuda  segredo  e 

verdade  sem  odio  nem  afeicáo  alguá  ás  partes  a  que 

tocar  e  que  nao  descobrirei  per  mim  nem  per  outra 

pessoa  o  segredo  destas  visitacois  e  de  tudo  o  que  a 

ellas  tocar  e  que  nao  receberei  peitas  nem  dadiva  de 

pesoa  alguá  que  traga  ou  possa  trazer  negocio  que 

toque  a  estas  visitacois  e  comprirei  inteiramente  tu- 
do o  mais  a  que  sou  obrigado  conforme  ao  regimentó 

da  Sánela  Inquisicam  e  em  fé  do  sobredito  asinou 

oqui  no  ditto  dia  com  elle  senhor  visitador  Manocl 
Francisco  Notario  do  Sancto  Officio  nesta  visitacáo 

que  ho  escrevi.  -  -  Heitoir  furtado  de  mendoca  -  Fran- 
cisco de  Gouvea. 



Apresentagao   do    Visitador  ao  Bispo 

Apresentacáo  ao  Senhor  Bispo  da  Comissáo  de  S.  A. 

feita  ao  Sor-  Visitador 

A  os  quinte  días  do  mes  de  julho  do  auno  de  mil 

e  quinhentos  e  noventa  e  hum  nesta  cidade  do  Sal- 

vador da  Baia  de  Todos  os  Santos  nos  pacos  da  mo- 

rada do  Illustrissimo  e  Reverendissimo  Senhor  Dom 

Antonio  Barreiros  Bispo  de  todo  este  Estado  do  Bra- 

sil Ihe  foi  apresentada  per  mim  a  prouisáo  do  Car- 

deal  Alberto  Inquisidor  geral  dos  Reinos  e  Senhorios 

de  Portugal  em  que  dá  Comissan  ao  senhor  licencea- 

do  Heitor  Furtado  de  Mendoca  do  desembargo  del 

Rei  Nosso  Senhor  e  deputado  do  Santo  Officio  pera 

que  em  nome  de  Sua  Alteza  visite  por  parte  do  Santo 

Officio  este  bispado  do  Brasil. 

A  qual  provisam  de  Cómissam  o  ditto  senhor 

Bispo  leo  e  despois  de  lida  a  beijou  e  respondeo  que 

está  aparelhado  com  inteira  vonlade  pera  sempre  dar 

toda  ojuda  e  favor  que  necessario  for  ao  dito  senhor 

licenceado  e  pera  comprir  a  dita  provisam  como  nel- 
la  se  comtem  pello  que  eu  Manoel  Francisco  Notario 

do  Soneto  Officio  fiz  este  termo  que  o  dito  senhor 

Bispo  asinou  nesta  dita  cidade  die  mense  et  anno  ut 

supra.  —  Bispo. 

Apresentacáo  na  Cámara,  da  Comissáo  de  S.  A.  feita 
ao  Senhor  Visitador 

Aos  vinte  e  dous  dias  do  mes  de  julho  do  anno 

de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  hum  na  cidade     do 
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Salvador   da   Baia    de    Todos   os   Saurios    no   Paco   do 

Concelho  e  Cámara  delta  estando  presentes  os  Muito 

nobres  senhores  juizes  e  vereadores,  com  os  mais  of- 

fieiais  a  saber  Martin  Affonso  Moreira  jai:  mais  ve- 
Iho,  e  Vicente  Rangel  de  Macedo,  juiz  sen  parceiro,  e 

Guarda  da  Vita  vereador  mais  velho,  e  Fernán   Vaz, 

e  Bevnaldo  Pimeniel  de  Almeida  lambem  vereadores 

e  Ooncalo  Veloso  de  Barros  procurador  da  eidade,  e 

(i  ñas  par  das  Saos  escriváo  da  dieta  Cámara,  eu  No- 

tario Ihes  apresentei  huá  provisáo  do  Cardeal  Alber- 

to  Archiduque   de  Austria   legado   de   lalere,  Inquisi- 
dor (¡eral  dos  Reinos  e  Senhorios  de  Portugal  em  que 

dá  Comissam  ao  senhor  licenceado  Heitor  Furtudo  de 

Mendoca  do  desembargo  del  Rei  nosso  senhor  e  depu- 

tado  do  Santo  Officio,  pera  que  em  nome  de  Sua  Al- 

teza visite  por  parte  do  Santo  Officio  este  estado  do 
Brasil. 

A  qual  provisam  de  comisam  o  ditto  juiz  mais 

velho  leo  e  lida  a  beijou  e  pos  na  cabeca,  e  logo  to- 

dos concordes  responderlo  que  estáo  aparelhados 

pera  sempre  dar  toda  ajada  e  favor  ao  Santo  Officio 

(.  pera  comprir  em  tudo  a  dicta  provisam,  que  eu  tor- 

nei  a  levar,  pello  que  eu  Manoel  Francisco  Notario 

do  Santo  Officio  fiz  este  termo  que  todos  asignaráo 

nesta  dicta  eidade,  die  mense  et  Auno  ut  supra. 

Martin  Alonso  Mo«reira  -  García  da  Vila  Gonzalo 

Veloso  di«  Barros  —  Ferná  Vaz  -     Vicente  Rangel. 

c 
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Acto  da  publicacao  dos  Editos  da  fee  e  da  graca  e  da 
PRO  VI  SAO   DE    S.    MaGDE.    QUE    SE    LEERÁO    NO       PRIMEIRO 

Acto  da  fee  que  se  celebrou  no  Brasil,  na  See 

da  cidade  do  salvador  capitanía  da  baya  de  to- 
dos  os  Sanctos  a  28  de  Julho  de  1591 . 

•I 

Auno  do  nascimento  de  noso  Senhor  Jhu.  Chris- 

to  de  mil  e  quinhentas  e  noventa  e  hum  na  dominga 
oytava  post  Penthecostem  que  foi  aos  vinte  e  oyto 
días  do  mes  de  julho  nestá  cidade  do  Salvador  da 
Capitanía  da  Bahía  de  Todos  os  Sanctos  se  fez  huá 

solemníssima  procisáo  da  igreja  de  Nossa  Senhora 

dAjuda  até  a  See  Cathedral  pello  milito  reverendo  se- 
nhor Dom  Antonio  Barreiros  Bispo  de  todo  este  esta- 

do do  Brasil  com  seu  cabido  e  com  os  da  governanca 
e  da  justica  e  com  todos  os  vigarios  curas  e  capeláis 

e  clérigos  e  confrarias  e  mais  povo  desta  dita  capi- 
tanía. 

Na  qual  solemnidade,  levando  debaixo  de  hum 
Palleo  de  tella  de  ouro  ao  senhor  licenceado  Heitor 

Furiado  de  Mendoca  Capelláo  fidalgo  del  Rey  noso 

senhor  e  do  seu  desembargo,  de  puta-do  do  Santo  Offi- 
cio  e  visitador  Apostolieo  em  nome  de  Sua  Alteza 
ñas  cousas  de  nosa  Santa  fee  catkolica  deste  Bispado 
do  Brasil. 

E  na  dicta  See  estando  o  dito  senhor  visitador 

em  huá  cadeira  de  velado  cramessim  guarnecida  de 
ouro  debaixo  de  hu  docel  de  damasco  cramesim  na 

capella  maior  asima  dos  dCgráos  junto  do  altar  a 

parte  do  Evangelho,  se  disse  a  missa  com  muita  so- 
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lemniüade  a(¡ual  dixe  o  chantre  com  dous     conegos 
diácono  e  subdiacono. 

/•;  acabada  a  missa  prégou  o  Reverendo  Padre 

Margal  lidiarle  provincial  da  companhia  de  Jcsus  a 

prégacáo  da  fee  com  muita  satisfacáo  tomando  por 

tenia,  tu  es  petrus  et  super  hanc  Petram  edificaba  ec- 
clesiam  meam. 

Despois  da  prégacáo  sabio  ao  pulpeto  o  Arcedia- 

go  da  ditta  See  Balthasar  López  com  luid  capa  de 

asperges  de  damasco  branca  e  tella  de  onro  e  com  a 

cabeca  descuberta  leu  e  publicou  em  alta  e  inlelligi- 

vel  voz  os  dous  Edictos  da  fee  e  da  graga  e  o  alvará 

de  Sua  Magestmie  per  que  perdoa  as  fazendas  nos 

que  se  acensare m  no  lempo  da  graca. 

e  despois  de  os  ter  publicados  sobei  eu  Notario 

ao  inesmo  pulpeta  com  huá  sobrepeliz  e  com  a  cabe- 
ra descuberta  lei  e  publiquei  a  constituicam  e  mota 

proprio  do  Santo  Padre  Pió  Quinto  de  boa  memoria 

em  favor  da  Sancta  Inquisicáo  e  contra  os  que  a  ofen- 
dem  e  a  seus  menistros  traduzida  de  latim  em  lingoa- 

gem  portugiiez 

e  em  ffim  lei  mais  cettos  (sic)  capítulos  em  que 

os  ditto  senhor  visitador  mandava  e  declaraua  certas 

cousas  a  saber  que  Ihe  levassem  todos  os  livros  ou  os 

róis  dos  livros  que  tinháo  e  que  nao  se  saisse  ninguem 

entáo  da  igreja  antes  de  se  acabar  o  acto,  e  que  conce- 

día quarenta  días  de  indulgencia  aos  que  allí  se  acha- 

váo  presentes,  e  outros  semelhantes  capítulos  pera 
bem  da  visitacao. 

Isto  acabado  deceo  o  dito  senhor  visitador  entre 

duas  dignidades  ao  meio  da  Capella  maior  onde  es
ta- 

ña posto  hum  altar  portátil  ricamente  ornado  com 

hua  cruz  de  prata  arvorada  e  quatro  castigáis  gran- 

des de  prata  com  vellos  acesas  e  com  dous  livros 

missais  abertos  em  cimL  de  almofadas  de  damasco 

sobre  os  quais  missais  estando  deitadas  duas  cruze
s 
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de  prata,  e  se  asentou  no  topo  do  ditto  altar  na  parte 
do  Evangelho  na  dicta  cadeira  de  veludo  que  Ihe  foi 

logo  trazida  per  hu  capelina. 

E  estando  assim  asentado  fizeráo  perante  elle  o 

juramento  da  fee  conforme  o  Regimentó,  postos  com 

ambos  os  joelhos  no  chao  e  com  ambas  as  máos  so- 
bre os  ditos  liuros  missais  e  cruzes  de  prata  que  mi- 

les estaváo  o  governador  geral  e  os  juizes  e  vereado- 
res  e  officiais  e  mais  pessoas  pella  ordem  e  modo  que 
ao  diante  se  segué  nos  termos  seguintes. 

Manoel  Francisco  Notario  do  Santo  Officio  nesta 

visitacáo  que  a  todo  o  sobreditto  fui  presente  o  escre- 

vi  e  asignei  este  auto  com  o  senhor  visitador.  —  Hei- 
tor  furtado  de  Mendoca  —  Manoel  Francisco. 
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Juramento  do  governador 

Aos  pinte  e  oyto  dias  do  mes  de  jnllio  do  anno  de 

1591  in  dominica  octano  post  penthecostem  na  See 
cathcdral  desta  cidade  do  Salvador  scelebrando-se  o 

acto  da  pubricagáo  da  Sánela  Inquicam  ¡¡erante  o 
senhor  visitador  Heitor  Fnrtado  de  Mendoca  se  achon 

presente  o  senhor  Dom  Francisco  de  Sonsa  do  con- 
selho  de  Sna  Magestade  gnovernador  de  todo  este  es- 

tado do  Brasil  o  qnal  da  maneira  contheuda  ueste 
Anto  atrás  jaron  e  fez  o  juramento  publico  sobre  o 
negocio  da  fee  na  forma  declarada  no  Regimentó  que 
traz  o  ditto  senhor  visitador  que  en  Notario  hia  lendo 
e  o  dito  senhor  governador  dizendo  em  intelligivel 
voz  pello  que  eu  Manoel  Francisco  Notario  do  Soneto 
Offieio  fiz  este  termo  que  o  ditto  senhor  governador 

assinou  no  ditto  dia  mes  e  anno  —  O  governador  'Dom 
Francisco  de  Sonsa. 

Juramento  da  Cámara 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mes  de  julho  do  anno  de 

1591  in  dominica  octava  post  penthecosten  na  See  ca- 
thcdral desta  cidade  do  Salvador  scelebrando  se  o 

acto  da  publicagáo  da  Sancta  lnquisicam  perante  o 
senhor  visitador  Heitor  Fnrtado  de  Mendoca  forao 

presentes  os  senhores  juizes  e  vereadores  e  os  mais 

officiais  da  cámara  cpnvem  a  saber  Martim  Afonso 
Moreira,  juiz  mais  velho,  Vicente  Rangel  de  Macedo, 
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juiz  sen  parceiro,  e  (¡arria  de  A  villa,  vereador  mais 
velho,  e  Fernáo  Vaz,  e  Bernardo  Pimentel  de  Almei- 

da  ambos  tambe m  vereadores  e  Goncalo  Yeloso  de 

Barros,  procurador  da  cidade  e  Guaspar  das  Xaos  scri- 
váo  da  Cámara,  os  quais  pella  dita  maneira  deste 

Auto  atrás  juraráo  e  fizerao  o  juramento  publico  da 

fee  na  forma  declarada  no  Regimentó  que  en  Nota- 
rio hia  leudo  e  elles  dizendo  em  intelligiuel  voz 

pello  que  fiz  este  termo  em  que  elles  asignaráo 
no  ditto  dia  mes  e  anno  Manoel  Francisco  Xotario  do 

Sancto  Officio  o  screoi.  —  Martim  Alonso  Moreira  — 

Vicente  Rangel  —  García  d'Avila  —  Fernáo  Vaz  — 
Guaspar  das  Naos  —  (1591  annos)  —  Goncalo  Ve- 
loso  de  Barros, 

Juramento   do   Ouyidor   desta   Capitanía   em   ausencia 

do   ouvidor   geral 

Jurón  pella  sobredita  maneira  e  fez  o  dito  jura- 
mento na  dita  forma  Christouáo  Brandáo  ouvidor 

desta  Capitanía  da  Baiaa  de  Todos  os  Sanctos  e  asi- 
nou  aqui  no  ditto  dia  mes  e  anno  Manoel  Francisco 

Notario   do  Sancto     Officio  o  screvey.  Christováo 
Brandáo. 

Juramento   dos  Meirinhos   e   Alcaides 

Juraráo  pella  sobre  ditta  maneira  e  fizeráo  o  dit- 
to juramento  na  dita  forma  todos  os  Meireinhos  e  al- 

caldes a  saber  Simáo  de  Sequeira  merinho  do  ecle- 
siástico nesta  cidade  do  Salvador,  e  Jaques  Pires 

Lamdim  Merinho  da  coreicáo,  e  Paulo  Moreira  Meri- 

nho da  ouvidoria  da  Capitanía,  e  Simáo  bbrralho  al- 
caide desta  cidade,  e  Pero  Godinho  alcaide  do  Cam- 

po, e  Antonio  Lobo  merinho  do  mar  e  asignaráo  aqui 
todos  este  termo  Manoel  Francisco  Notario   do   Santo 
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Juramento    do   povo 

Oí'i'itio  o  screvey  Symáo  Bórralho  —  Antonio  Lo- 
bo -  Simáo  de  Seiqueira  Paulo  Moreira  —  Jaques 

Piros  Landim  —  Pero  Godinho. 

Juramento  do  povo 

E  loguo  despois  das  sobredictas  pessoas     terem 
feilo  o  dicto  juramento  en  Notario  cheguei  abaixo  do 
cruzeiro  e  em  alta  voz  lei  pera  a  gente  e  povo  (pie 
eslava  presente  o  ditto  juramento  como  se  contení  no 
Regimentó  e  despois  de  Ihe  ter  lido  a  forma  do  ditto 
juramento  perguntei  se  o  juraiuio  e  pormetiam  assi 
e   responderao   que   assim   juraváo   e   prometiam,    em 
fec  do  qual  em  nome  de  todo  o  povo  assignaráo  aqui, 
Joam   Goncalves  dAguiar  e  André  Monteiro,  que  fo~ 
ram   vereadores   do   anno  passado   e    Gerónimo  Bar- 

bosa que  foi  juiz  do  anno  passado  Manoel  Francisco 
Notario  do  Sahcto  Officio  o  escrevy  —  Joáo  Groncal- 
ves  de  Agyar  —  André  Monteiro         Hieronymo  Bar- bosa . 

i 
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Fixacáo  dos  Editos  da  fe'    e  da  graca  e  do  Alvará  de 

S.    Magestade  ñas   portas   da   See' 

Despois  que  tudo  assim  passou  e  se  fez  como  se 
declara  no  Acto  e  termos  atrás,  sendo  presentes  o  dit- 

to  senhor  Bispo  e  todo  o  cabido,  e  todos  os  dictos  vi- 
gairos, curas  e  capelláis  e  clérigos  de  ordens  sacras 

e  comfrarias  desata  cidade  e  de  todas  as  ygrejas  e  ca- 
pelias  de  todo  o  reconcavo  desta  dita  Capitanía  e  qua- 
si  todos  os  religiosos  do  colleja  da  Companhia  de 
Jesús  e  dos  moesteiros  de  Saín  Bento  e  de  Sam  Fran- 

cisco e  milito  grande  numero  de  gente  e  pono  que 

comcorreo  de  toda  a  capitanía,  por  quanto  no  domin- 
go dantes  todos  os  dittos  vigairos,  curas  e  capelláis 

pnblicaráo  em  suas  estacoes  mandados  do  dicto  se- 
nhor visitador,  em  que  declarava  que  no  dicto  día  se 

avia  de  selebrar  a  dicta  procisáo  e  Acto  da  ¡>ubrica- 
cáo  da  Sancta  lnquisicáo,  e  avia  de  aver  o  sermáo  da 

fee  na  dicta  See  e  mandava  que  todos  os  vigairos,  cu- 
ras, capelláis  e  clérigos  de  ordens  sacras,  e  officiais 

de  confrarias  de  toda  esta  capitanía  se  achasem  pre- 
santes com  suas  cruces,  sobrepelizes  e  vestes  e  que 

nao  ouvesse  pregacáo  em  outra  parte  alguá. 

E  despois  que  as  ditas  pessoas  fizeráo  ao  senhor 

visitador  na  dita  forma  os  dittos  juramentos  e  asiná- 
náo  os  termos  de  lies  atrás  escriptos  em  prezenca  de 
todos,  e  se  acabou  toda  a  solemnidade  do  dicto  Acto 

da  fee  logo  eu  Notario  fiz  fixar  ñas  portas  da  dicta 

See  o  Edicto  da  fee  e  monitorio  geral  em  que  o  se- 
nhor visitador  manda  com  penas  de  excommunháo 

maior,   i¡)so  fado     incurienda,  cuja   absolvicáo   pera 
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si  reserva  e  de  se  proceder  como  contra  pessoas  sos- 

peitas  no  fee  que  lodos  os  moradores  e  por  qualquer 
i>ia  residentes,  estantes,  ou  vezinhos,  desta  dicto  ci- 
dade  do  Salvador  e  de  dentro  dé  huá  legoa  ao  redor 

delta  deriunciem  e  manifeslem  pcrante  elle  em  ter- 
mo de  trinta  dias  primeiros  heguintes,  Indo  o  que 

souberem,  de  vista,  ou  de  ouvida,  que  qualquer  pes- 
soa  tenha  feifo,  dito  ou  cometido  contra  nossa  Sancta 

fee  catholica  e  contra  o  que  tem,  cree  e  insina  a  San- 

cta madre  Igreja  de  Roma,  como  mais  larga  e  espi- 

cificadamente  se  contem  no  dito  Edito  e  monitorio. 

E  ouirossi  fiz  fixar  o  Edicto  da  graca  que  o  se- 
nhor visitador  concede  a  todos  os  moradores  e  por 

qualquer  vía  residentes,  estantes  ou .  vezinhos  desta 

cidade  do  Salvador  e  de  dentro  de  huá  legoa  ao  re- 

dor delta  qu'e  em  termo  de  trinta  dias  primeiros  sé- 

guintes  fizerem  perante  elle  inteira  e  verdadeira  con- 

fissam  de  suas  culpas  como  mais  largamente  se  de- 
clara no  dito  Edito. 

E  outrosin  fiz  fixar  o  treslado  do  alvará  de  Sua 
Magestade  per  que  concede  que  os  que  se  accusarem 

e  confessarem  suas  culpas  no  lempo  de  graca  peran- 
te elle  senhor  visitador  nao  percam  suas  fazendas, 

concertado  em  modo  que  faz  fee- 

Os  quais  Edictos  e  traslado  de  alvará  fardo  f ira- 
dos perante  mim  ñas  dictas  portas  por  Francisco 

Ferreira  porteiro  da  casa  da  mesa  do  Santo  Officio 

e  por  Antonio  Róiz  Loureiro  familiar  sendo  mais  tes- 
temunhas  presentes  Francisco  de  Gouvea  merinho  do 
Santo  Officio  e  Alvaro  de  Villas  boas  e  Pero  Barbosa 

E  don  minha  fee  passar  assim  todo  na  verdade 
como  se  contem  neste  acto  e  no  Acto  atrtís  que  fiz  por 
mandado  do  senhor  visitador  pera  sempre  constar  do 

sobrediito  e  asinei  aqui  com  elle  senhor  e  rom  os  so- 
bredittos  que  todos  a  tudo  fomos  presentes.  Nesta 
cidade  do  Salvador  f.o  dito  dia  mes  e  anno  vinte  e 

oito  de  julho  de  mili  e  quinhentos  e  noventa  e  hum 
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Manuel  Francisco  Notario  do  Santo  Officio  nesta  vi- 
sitacáo  o  escrevi  Heitor  furtado  de  mendosa  —  Ma- 
noel  Francisco  —  Pero  Barbosa  —  Francisco  de  Gou- 
vea  —  Alvaro  de  Vilasboas  —  Antonio  Róiz  Lou- 
reiro  —  Francisco  Fereira. 

Segue-se  os  trinta  días  da  cidade  do  Salvador  e 
hua  legoa  ao  redor  dell  a 

1 



Primeiro  Livro  das  reconcilia^oes  e  confis- 
sóes  da  Primeira  Visitacáo  do  Sácto  Officio  de 

Inquisicáo  das  Partes  do  Brazil:  a  qual  fez  por 

especial  Commissáo  do  Cardeal  Alberto,  do  tito- 

lo  de  Saeta  Cruz,  em  Hierusalem  Archiduque  de 

Austria,  Legado  de  Latere,  Inquisidor  geral  nos 
Reinos  e  Senhorios  de  Portugal,  o  Ldo  Heitor 
furtado  de  mendoca  do  desembargo  del  Rey 

nosso  senhor,  Deputado  do  Sácto  officio,  Pri- 
meiro Vizitador  que  vizitou  pelo  Sácto  Officio  as 

ditas  Partes  do  Brazil  —  1591. 
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NA  RAYA  DE  TODOS  OS  SANTOS 

Armo  do  Nascimeñto  de  nosso  Sor.  Jh.  Xpo.  de 
mil  e  quinhentos  e  noventa  e  hum.  Na  dominga  oytaua 
post  penthencostem  vinte  e  oyto  días  do  mes  de  Jir 
Iho  nesta  cydade  do  Salvador  da  capitanía  da  Bahía 

de  todos  os  Sonetos  se  fez  hná  solemnissima  procis- 
sam  em  que  foi  levado  o  Sor.  visitador  do  Sancto  Of- 
ficio  Heytor  furtado  de  mendoca  a  see  cathedral. 

E  Porquanto  esta  Bahía  e  todo  o  sen  Recomcauo 

he  muyto  grande  e  de  mnyta  gente  moradora  per  muy- 
tas  fregnisias  e  lugares  muy  distantes  eoncedeo  elle 

sor'  a  todos  os  moradores  residentes,  estantes  ou  ue- 
zinhos  desta  cidade  do  Salvador  e  de  dentro  de  huá 

legoa  ao  deredor  della  trinta  días  de  graca  pera  den- 
tro nelles  faz  ere  m  perante  elle  ynteira  e  verdadeyra 

confissam  de  todas  suas  culpas.  E  se  publicou  na  dicta 
see  o  edicto  da  dita  graca,  e  outrosim  foy  publicado  o 
alvará  de  Sua  Magestade  por  que  livremente  perdoa 
as  fazendas  as  Pessoas  que  no  dito  tempo  da  graca 
confessarem  suas  culpas  perante  elle  sor.  visitador 

como  mais  largamente  se  contení  no  dito  edito  da  gra- 
ca e  no  ditto  alvará  que  foráo  publicados.  Da  qual 

publicacáo  se  fez  auto  em  que  tudo  meudamente  se 

declara  no  Primeyro  livro  das  denunciacóis  desta  Vi- 
sitacáo  no  principio  a  folhas  sete.  O  qual  Edicto  de 
graca  e  o  Traslado  do  dicto  c4uará  de  Sua  Magestade 
em  modo  que  fazia  fee  fordo  fixados  ñas  portas  da 
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dicta  See,  como  lamban  se  declara  no  auto  que  da 

dicta  fi.racáo  se  fez  no  dicto  Primeyro  livro  das  de- 

nunciacoes  dcsla  nysilacao  no  Princypio  a  fallías  no- 
ve na  rolla  onde  se  Indo  pode  veer  Pello  que  nao  se 

faz  aquy  mais  larga  mencao. 
e  de  ludo  assim  passar  na  verdade  en  Notario  dou 

minka  fee  é  pera  disto  constar  [iz  aquy  por  mandado 
do  sor.  visitador  este  Auto  (tos  uynte  e  nove  dias  do 

mes  de  julho  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  hum 
anuos  Manoel  Francisco,  Notario  do  Sancto  Officio, 

nesta  uysitacáo  do  Brasil  que  o  escrevy  -  Heitor  fur- 
tado  de  mendoca  —  Manoel  Francisco. 

Seguem-se  os  trinta  días  da  (.raga  cócedidos  á  ci- 
dade  do  Salvador  &  até  hua  legoa  ao  redor  delga,  que 
gomegáo  oje  29  de  julho  de  1591  . 
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[CONFISSóES  DA  CIDADE] 

Confissáo  de  Fruituoso  Aluarez  vigairo  de  Ma- 
tuim  no  tenipo  da  gnaca. 

29   de  Julho   de   1591 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  julio  de  mil  e 

quynhentos  e  noventa  e  ¡hum  anno  ñas  casas  de  mo- 
rada do  sor.  visitador  Heytor  Furtado  de  Mendoca 

perante  elle  parecen  em  esta  mesa  o  Padre  Frutuozo 

Aluarez  vligairo  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Ma- 

toim  dizendo  que  tinha  que  comfessar  niesta  mesa 
sem  ser  chamado 

"i 

pello  que  lhe  foy  dado  juramento  dos  Sanctos 

Evangelhos  em  que  pos  sua  máo  dereijta,  sob  cargo 

do  qual  prometeo  dizer  vierdade 

e  comfessando  se  disse,  que  de  quinze  annos  a 

esta  parte  que  ha  que  esta  nesta  eapitanya  
da 

Baya  da  Todos  os  Sanctos,  cometeo  a  torpeza  dos  
to- 

camentos  desonestos  con  alguas  quarenta  pessoas 

pouco  mais  ou  menos,  abracando,  beyjando,  a  saber,
 

com  Cristovao  de  Aguyar  mancebo  de  dezoyto  an- 

nos. entáo  que  era  ora  a  dous  ou  tres  annos  filho  de 

Pero  d'Aguiar  morador  na  dit'ta  sua  freguezia  teue  to- 

camentos  co  as  niños  en  suas  naturas  aj untando  as  hua 

com  a  outra  e  auendo  pulucáo  da  parte  do  ditto  man
- 

cebo duas  vezes. 

E  assim  tambcm  tocou  no  membro  deshonesto  a 
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Antonio,  moco  de  dézasete  anuos  criado  on  sobrinho 

de  luí  mercador  que  mora  nesta  cydade  que  chamáo 

Foaní  de  Sequeyra  e  com  esto  moco  nao  ouue  pulu- 
cáo  auera  hnm   ñus  pouco  mais  on   menos, 

e  asim  tambem  tcnc  congreso  por  (liante  aj un- 
tando os  membros  deshonestos  hu  com  outro  sem 

:iver  pulucáo  com  hu  mancebo  castellano  que  cha- 
máo Medina  de  idade  do  dezoyto  a  unos  morador  que 

era  na  ylha  de  Mare  sendo  íieytor  do  mestre  de  capel- 

la  desta  cydade  e  por  outra  vez  con  este  mesmo  teue 

abra eos  o  beijos  e  tocamenlos  nos  rostos  o  isto  com 
este  castelhano  foi  a  tres  ou  quatro   annos 

e   assim   tambem  com   outros     muytos     mocos,   c 

mancebos,  que  nao  conhece  né  sabe  os  noines,  no  on- 

de ora  estejáo  te  ve  tocamentos  deshonestos   e   torpes, 

em  suas  naturas  e  abracando  e  beijando  c  tendo  ajun- 

tamentos  por  diante  e  dormindo  co  alguns  alguás  ve- 

zes  na  cama,  e  tendo  cometimentos  alguns  pello  naso 

trazeyro  com  alguns  delles  sendo  elle  o  agente  e  con- 

sentindo  que  elles  o  cometesem  a  elle  no  seu  uaso  tra- 

ziro  sendo  elle  o  paciente  lancando-se  de  bariga  pera 

bayxo  e  pondo  em  cima   de  si  os  mocos  e  lanzando 

tambem   os  mocos   có   a  bariga   pera  baixo   pondo-se 

elle  confessante  em  cyma  delles     comietendo     có  seu 

membro   os  vazos   trazeyros   delles  e   fazendo   da  sua 

parte  por  efectuar  posto  que  nunca  efectuou  o  peccado 
de  sodomya  penetrando, 

e  em  especial  lhe  ¡canfora  que  cometeo  isto  desta 

maneyra  alguás  dez  vezes  nesta  cydade  honde  elle 

ora  he.  vigairo  com  hu  moco  que  chamáo  Geronyino 

que  entáo  podia  ser  de  idade  de  doze  ou  treze  annos 

e  isto  poderá  auer  como  dous  ou  tres  annos,  o  qual 

moco  he  yrmáo  do  conego  Manoell  Yiegas,  que  he  ora 
estudante  nesta  cidade, 
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e  assim  tambem,  lhe  acontcceo  isto  com  outros 

niuytos  mocos  e  mancebos  a  que  nao  sabe  os  nomes 
nem  onde  estáo  nem  suas  conf  rom  tacéis  que  aeaso 
hiam  ter  eom  elle. 

e  declarou  que  na  visitacao  que  fez  o  prouizor  o 

anuo  pasado  ouue  quem  foi  denunciar  delle  acusaji- 
do-o  desta  materia,  e  que  nao  se  procedeo  contra  elle 

por  nao  auer  prova  bastante 

e  sendo  perguntado  respóndeo  que  nenhuma  pe- 

soa  lhe  vjo  cometer  as  dittas  culpas  de  que  se  con-, 
fes  a. 

e  perguntado  se  dezia  elle  a  estas  pesoas  com 

quem  peccaua  que  cometer  aquellas  torpezas  nao  era 

peccado  respóndeo  que  'nao,  mas  que  alguns  delles 

emtendiam  ser  peccado,  e  alguns  por  serení  peque- 
nos  o  nao  entenderían!  mas  que  elle  confesante  sabe 

muyto  bem  quam  grandes  peccados  sejáo  estes  que 
tem  comettido,  e  delles  esta  multo  arependido  e  pede 

perdáo  e  do  costume  dise  nada 

e  foy  amoestado  que  se  afaste  da  conuersa^áo 

destas  pesoas  e  de  qualquer  outra  que  lhe  possa  cau- 
sar daño  em  sua  alma  sendo  certo  que  fazendo  o 

contrario  será  gravemente  castigado  e  lhe  foi  man- 
dado que  torne  a  esta  mesa  no  mez  de  setembro  o 

primeiro  que  vem  e  asinou  aqui  com  o  senhor  visi- 
tador 

e  pello  ditto  juramento  declarou  que  he  eristáo 
velho  de  todos  os  costados  e  natural  de  Braga  filho 

de  Janaluarez  pichaleiro  e  de  Maria  Goncalvez  já 
def  untos. 

e  que  na  dicta  cidade  de  Braga  a  vinte  e  tantos 
annos  cometeo  elle  e  consumou  o  peccado  de  sodomía 

.  huá  vez  có  hu   Francisco   Dias     estudante     filho     de 
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Aires  Dias  sarralheiro  metendo  sen  membro  desho- 

nesto pello  seu  vaso  trazeiro,  dormindo  com  filo  por 

detrás  como  luí  hornero  dorme  por  diante  com  iuiá 
molher  pello  vaso  natural. 

e  assi  cometeo  os  tocamentos  deshonestos  co  ou- 

tras  pessoas  pello  qual  caso  Foi  denunciado  pello  or- 
dinario na  ditta  cidade  e  foi  degradado  pera  as  galles 

e  sem  comprir  o  ditto  degredo  foy  ao  Cabo  Verde  onde 

tambem  foj  acusado  por  tocamentos  torpes  que  teve 
com  dois  mancebos  e  por  apresentar  huá  demissoria 

falsa  pello  cpie  foii  emuyado  preso  a  Lixboa  onde  pel- 
las ditas  culpas  foy  sentenciado  e  condenado  em 

degredo   para   sempre  nestas  partes   do   Brasil. 

e  estando  nesta  cidade  foy  tambem  acusado  pello 

mesmo  peccado  que  cometeo  com  Diogo  Martinz  que 

ora  he  casado  com  a  padeira  Pinhera  moradora  nesta 

cidade  junto  de  Nosa  Senhora  de  Ajuda  de  que  sabio 
absoluto  por  nao  hauer  prova 

E  outrosi  foi  aecusado  nesta  cidade  por  quatro 

ou  cinco  testemunhas  com  quem  teve  os  dittos  toca- 

mentos deshonestos  s[cilicet]  Antonio  Alvarez  Ma- 
noel  Alvarez  seu  irmáo,  os  quais  ora  sam  mestres  da- 
cuquere  e  os  mais  que  nao  conhece,  nem  sabe  delles, 

e  deste  casso  sabio  condenado  em  condenacao  pe- 

cuniaria que  pag'ou  e  em  suspenca^áo  das  hordens  por 
certo  tempo  que  já  lhe  he  leúantada. 

e  por  nao  dizer  mais  o  Sor.  uisitador  o  moestou 

muito  que  pois  era  sacerdote  pastor  de  almas  e  táo 

uelho  pois  dis  que  he  de  sesenta  e  cynco  annos  de 

idade  pouco  mais  ou  menos  e  tem  pasado  tantos  actos 

torpes  em  offensa  de  Déos  Noso  Senhor  e  ynda  ha 

hu  só  mes  que  os  deyxou  de  cometer  que  se  afaste 
delles  e   das  roins  ocasióes  e  torne   a  esta     mesa     no 
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ditto  tempo  que  lhe  esta  mudado,  e  elle  disse  que  assi 

o  farya  e  asinou  aquy  Mctnoel  Francisco  Notario  do 

Santo  Officio  ho  escreui.  Heitor  faltado  de  men- 
doca  —  Frutuosó  Almirez. 

Confissáo  de  Niculau  Falleiro  de  Vasoogoncellos 

christáo  uelho  na  qual  diz  contra  saa  mullí er  dona 

Ana    [Alcof orado]   crista  nona  no  tempo  da  graca. 

29  de  Julho  de  1591 

disse,  que  auerá  auno  e  meio  pouco  mais  o.u 

menos,  que  íalecendo-lhe  em  sua  casa  hu  seu  esera-
 

vo  sua  molher  delle  denunciante  [sic]  lhe  disse  que 

era  bom  vazar  tora  a  agua  dos  cantaros,  e  que  elle  Uve 

respondeo  que  isso  eráo  agouros  que  nao  
cresse  nel- 

les  e  nao  he  lembrado  se  a  deitaráo  entao  tora. 

e  que  deipois  disso  auerá  obra  de  sete  ou  oito 

meses  que  lhe  faleceo  em  casa  outro  seu  esoravo  e 

entao  vindo  elle  de  tora  perguntara  a  ditta  sua  mo- 

lher se  lamcara  já  fora  a  aguoa  dos  cantaros  e  ella  lhe 

respondeo  que  sim  e  elle  confessante  nesta  segun- 

kla  vez  consentio  e  aprovou  o  ditto  derramento  da 

aguoa  dos  cantaros  ptírem  que  elle  nao  entendeo  ser 

isto  ceremonia  dos  judeus  né  o  consentio  com  essa 

tencáo,  nem  sabe  com  que  tencáo  lanzara  fora  a  ditta 

aguoa  a  ditta  sua  molher. 

E  declarou  que  elle  se  chama  como  dilto  tem  e 

he  christáo  velho  de  todas  as  partes  natural  da  ca- 

pitanía dos  líbeos  nesle  Brasil  de  idade  d¿  trinta  e 

s.'te  anuos  pouco  mais  ou  menos  morador  em  Ma- 
toim  casado  com  a  ditta  sua  molher  que  se  chama 

dona  Ana  que  dizem  ser  crista  nova  da  parte  de  sua 

mai  de  idade  de  vinte  e  seis  tumos  pouco  mais  ou 

menos  filha  de  Antonio     Mcoforado     defunto  cristao 
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velho  segundo  dizem  e  filha  de  Izabel  Antunes,  dc- 
funta  cristáa  nova  a  qua]  Izabefl  Antunes  foi  filha 

de'  Heitor  Antunes  mercador  e  morador  que  foi  em 

Mathoim  o  qua]  ouvio  dizer  que  tinha  hu  Vivará  dos 
Macabeus 

e  por  nao  dizer  mais  o  dito  senhor  visitador  lhe 

disse  que  nao  parece  creiuel  que  sendo  tam  conhecl- 
da  a  ceremonya  de  botar  a  aguoa  fora  e  sendo  elle 
de  bom  entendknento,  consintisse  india  senáo  con  a 

tencáo  da  ley  de  Moyses  que  nortanlo  amoesta  com 

muyta  caridade  que  comfese  a  uerdade  de  sua  culpa 

e  a  tencáo  que  teve  em  consentir  na  dita  ceremonya 

de  ley  de  Moisés  por  que  fazendo-o  ass'ini  esta  em 

tempo  de  graca   no  qual  receberá  larga  misiricordia. 

e  elle  respondeo  que  tcm  dito  a  uerdade  que 

elle  nao  sabia  ser  aquillo  ceremonia  dos  judeus  mas 

que  ontem  [28  de  Julho]  ouvyo  na  see  publicar  o 

editto  da  lee  e  ouvyo  1er  nella  esta  ceremonya  e  por 

isso  a  entendeo,  e  soübe  e  vem  agora  a  acensar  se  nesta 

mesa  e  pedir  nella  mesiricordia. 

e  mais  nao  disse  e  do  costuime  disse  o  que  dit-, 

to  tem  e  que  esta  bem  casado  e  amigo  com  a  ditta 

sua  molher  e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  sob  car- 

go do  juramento  que  recebeo  e  elle  assi  o  prometeo 

e  foy  lhe  mandado  que  tornasse  a  esta  mesa  por  to- 
do este  mes  de  agosto  que  vem. 

E  declarou  sendo  perguntado  que  a  ditta  sua 

mulher  dona  Anua  nunca  lhe  dise  né  fez  cousa  em 

que  emtemdesse  della  má  tencáo  contra  nosa  sancta 

fé  cathelica  mas  antes  sempre  lhe  vio  fazer  obras 

de  boa  cristáa  rezando  a  nosa  senhora  e  fazendo  ro- 

manas, e  devacáo  e  jejuando  as  vesporas  de  nosa 

Senhora  e  fazendo  finólas  e  obras  de  que  teme  a 

Déos  e  a  tem  por  muyto  boa  cristáa  e  vertuosa 
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e  asinou  aqui  com  elle  senhor  visitador  e  decla- 

rou  mais  que  a  dicta  sua  molher  e  as  primas  e  tias 

della  sao  casadas  com  homés  fidalgos  e  principáis 

e  cristáos  vel'hos  e  que  por  ellas  serení  virtuosas  ca- 
saráo  tam  bem. 

Confissáo  de  Fernao  Gómez  chrisláo  nono  no  lem- 

po da  graca 
m 

30  de  Julho  de  1591. 

dise  que  elle  he  eristao  novo  de  paíi  e  de  mai 

natural  de  vylla  real  filho  de  lancarote  guomez  al- 
fayate  e  de  sua  mulher  lianor  dias  defuntos,  casa- 

do com  guiomar  lopez  alfaya-te,  de  idade  de  sensen- 
ta  (sic)  annos  pouco  mais  ou  menos  morador  nesta 
cydade  detras  da  sé, 

que  auerá  dous  annos  e  meo  pouco  mais  ou  me- 
nos que  dentro  na  igreja  de  Nosa  Senhora  dajuda 

desta  cidade  pera  a  qual  elle  costumava  a  tirar  es- 

mola,  e  vindo  eílle  a  dita  igreja  onde  por  suas  ocu- 
pacois  avia  alguns  dias  que  elle  nao  tinha  viudo  ti- 

rar a  ditta  esmola  e  administrar  o  seruigo  da  ditta 

nosa  senhora  e  achando  que  no  ditto  tempo  da  sua 
falta  nao  se  auia  tirado  a  ditta  esmola  nem  se  tinha 

procurado  tanto  o  servido  do  ailtar  da  ditta  senhora 

elle  confessante  dise  perante  alguas  peso.as  que  Ihe 

nao  lembrao,  estas  palavras,  coytado  do  seruico  de 

Nosa  Senhora  se  eu  nao  fose  e  que  dcstas  palavras 

pedia  perdao  dentro  neste  tempo  da  graca,  e  que  de- 
clarava  que  alguas  pesoas  lhe  dizem  que  elle  dise 

coitada  de  Nosa  Senhora,  porem  que  elle  comfes- 
sante  nao  dise  tal  palavra, 

e  outrosim  comifessando  se  dise  que  avera  nove 

annos  pouco  mais  ou  menos  qu?  nesta  cidade,  em 
casa   de  lesuarte  de   andrade     levando   lhe  elle     hua 
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obra  viudo  a  fakir  sobre  ella  ele  confessante  dise 

cu  son  ailfaiate  que  nao  furto  e  ueste  caso  nao  devo 

nada  a  m  nhu  homo,  ne  mott'her,  nem  a  niinha  alma, 

né  a  Déos  e  que  estas  sao  as  palavras  que  elle  disse 

e  que  délas  pede   perdáo   ueste   lempo   da   graca 

e  declarou  que  elle  ouvio  despois  dizer  que  elle 

que  disera  que  nao,  diguo  que  logo  o  dito  lesuairte 
dé  andrade  Ihe  dise  loguo  nao  sois  vos  táo  cristáo 

velho  que  digáis  que  nao  deveis  nada  a  Déos,  mas 

que  elle  comfessante  quando  dise  que  nao  devia  na- 
da a  Déos,  era  comí  teneáo  de  nao  f-urtar  eni  s€u  of- 

ficio 

e  mais  nao  disse  e  lhe  foi  mandado  que  tenha 

muilo  resguardo  em  suas  palavras  e  diga  sempre 

palavras  de  boui  e  verdadeiro  cristáo 

Confissáo  de  baltezar  mariinz  florenga  cristáo 

velho  de  s>e  casar  duas  vezes.  No  tempo  da  giaca 

31  de  Julho  de  1591 . 

disse  chamar-se  do  ditto  nome  e  ser  cristáo  ve- 

lho natural  das  Florencas  termo  da  villa  da  Calhe- 

ta  na  ilha  da  Madeira  filho  de  Gaspar  Martins  Pre- 
to  e  de  Violante  de  Florencia  dAbreu  defuntos, 

mestre  de  lacuqueres,  de  idade  de  quarenta  e  d'ous 
annos,  morador  em  quotolgipe  desta  capitaniiía 

e  confessando  se  dise,  que  avera  vinte  e  seis  am- 

nos  que  elle  recebeo  por  sua  molher  na  cidade  do 

funchal  da  ilha  da  Madeira  a  Isabel  Nunes  de  Grados 

natural  da  ditta  cidade  filha  de  Francisco  Preto  de  Sa 

defunlo,  dentro  na  See  da  ditta  cidade,  e  os  recebeo 

o  cura  que  emtáo  era  na  ditta  See  cujo  nome  lhe  nao 

lembra,  e  elle  confeátinte  dise  as  palavras  do  matri- 

monio que  recebia  a  ditta  Isabel  Nunez  por  sua  mo- 
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llier  como  manda  a  Sancta  madre  igreja  e  outrosi  di- 

zcuido  ella  que  recebia  a  elle  por  marydo  como  man- 
da a  Sancta  madre  igreja  e  foráo  padrinhos  e  madri- ■ 

nhas  que  os  acompanharáo  no  ditto  recebimento  Ma- 
nuel de  Florenca  cidadao,  e  Goncalo  Róiz  Jardim  ci- 

dadao moradores  na  ditta  cidade  e  assi  madrinhas  e 

outras  testemunhas  foráo  presentes  cujos  nomes  lhe 
nao  lembra. 

e  depois  de  assi  serení  recebidos  fizeráo  vida 

marital  de  huas  portas  a  dentro  por  espaco  de  seis 
mezes,  e  sendo  pasados  os  ditos  seis  meses,  veo  a  no- 

ticia delle  comfessante  que  a  ditta  Izabel  Nunez  era 

casada  por  palavras  de  presente  em  face  da  igreja, 
na  cidade  de  Tangere  com  hu  Bento  da  Veiga 

e  que  sendo  assim  casados  o  ditto  Bento  da  Vei- 

ga viera  a  ilha  da  Madeira,  e  despois  viera  ay  tam- 
bem  ter  a  ditta  Isabel  Nunez  e  ambos  na  dita  cida- 

de  do  Funchal  amdarao  em  demanda  perante  o  bispo 
e  ella  fez  prender  ao  ditto  Bento  da  Veiga  e  emfim  se 
deu  sentenca  por  ella  em  que  se  mandava  ao  ditto 

Bento  da  Veigua  fazer  vida  com  ella  de  que  o  ditto 

Benito  da  Veiga  apellou  e  despois  nao  sabe  elle  con- 
íessante  que  fim  ouve  apellacáo. 

vio  elle  confesainte  estar  na  ditta  cidade  ao  ditto 

Bento  da  Veiga  com  huá  outra  molher  que  se  cha- 
mava  fulana  fereira  como  casados  de  hua  porta  a 
dentro  e  por  tais  eráo  tidos. 

e  sem  elle  confessante  saber  que  o  ditto  Bento  da 
Veiga  tinha  pasado  ditto  casamento  com  a  ditta  Isa- 

bel Nunez  elle  confesante  se  avia  casado  com  ella 
como  ditto  tem. 

e  vindo  o  sobre  ditto  a  sua  noticia  o  sobreditto  e 

outro  sy  vindo  a  sua  noticia  que  alem  do  parentesco 

do  quarto  grao,  em  que  estaváo,  le  sua  auó  della  Isa- 
bel Nunes  Florenca  ser  prima  com  yrmáa  de  Manoel 
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de  Fl  arenga  ano  dé'lle  corafesanie,  do  qual  ja  linháo 
despensagáo  do  nuncyo,  tinháo  inais  outro  ynipedi- 
nienl  >  de  parentesco  no  quarto  grao  por  parte  do  ano 

delia  Ayres  Preto  de  Sá,  primó  com  irmáo  de  Cos- 
lanc  i  Alies  Plreta  auoo  delle  comfessante,  elle  confe- 

sante se  veyo  para  estas  térras  do  Brasil,  e  deixou  ¿* 
ditta  sua  moiher  Isabel  Nunes, 

e  depois  de  estar  elle  comfesante  estar  nestas 
partes  do  Brasil  seis  ou  sete  anuos  veio  a  sna  noticia 
que  a  ditta  sua  moiher  fazia  mal  de  si  c  sabendo  elle 
bem  que  ella  eslava  vyva  elle  se  casou  nesta  vylla 

uelha  digno  em  vylla  uel'ha  desta  capittania  com  Susa- 
na Borges  Pireira  filha  de  Fernáo  Borges  Pachequo 

comendador  da  Flacha  em  Ponte  de  Lima  de  Sao  Tes- 
teuáo  em  Portugal  ja  delunto  e  a  reeebeo  na  ygreja 

de  Vylla  Velha  com  elle  o  vigairo  que  entáo  era  Mar- 
gal Roiz  na  forma  que  se  costuman  receber  dizendo 

as  palavras  de  presente,  como  se  elle  nao  tiuera  a 

ditta  sua  primeyra  moiher  aynda  viva,  e  ueste  se- 
gundo casamento  foráo  padrinhos  e  madonnas  Fer- 

náo Cabral  de  Thaide  e  Bastiam  de  Faria,  Maria  Bar- 

bosa defunta  moiher  que  foi  de  Francisco  de  Barbu- 
do e  sua  yrimáa  Violante  Barbosa  moiher  de  Francisco 

Roiz  dourens  todos  moradores  nesta  capitanía  e  ou- 
tras  muytas  testemuwhas  foráo  presentes  neste  se- 

gundo casamento,  como  Francisco  d'Araujo,  e  Fran- 
cisco de  Barbudo  moradores  nesta  cidade,  e  outros, 

e  despois  de  assi  estar  recebida  esteve  com  ella  como 
casados  alguns  seis  ou  sete  annos  avendo  della  filhos. 

e  sabendo  se  isto  na  ditta  ilha  da  madeira  a  ditta 

sua  primeira  moiher  Isabel  Nunes  emuyou  a  esta  ci- 

dade hu  precatorio  do  hispo  pello  qual  elle  foi  man- 
dado a  ditta  ilha  onde  foi  preso  por  este  caso  e  sen- 

do sentenceado  em  dous  annos  de  degredo  pera  gal- 

les c  que  fizesse  vydfi  com  a  primeira  moiher  elle  com- 
fesante antes  de  comprir  isto  fugio  da  cadea 
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e  andando  ausente  day  a  dous  annos  lhe.  foi  diüo 

que  a  ditta  sua  primeira  molher  era  falecida,  pello 
que  se  tornou  a  esta  cidade  e  sem  fazer  antes  de  vir 

mais  diligencia  sobre  a  ditta  morte  se  tornou  a  rece- 
ber  de  novo  com  a  ditta  Susana  Borges  Pireira  coni 

a  qual  tornou  a  estar  de  huas  portas  a  dentro  fazendo 

vida  marital  e  os  tornou  a  receber  o  cura  que  entáo 

era  da  igreja  de  Cahipe,  desta  capitanía  sendo  padiú- 

nho  Dioguo  Correa  de  Sande  ja  defunto  e  outras  tes- 
temunhas  que  lhe  nao  lembráo,  e  declarou  que  este 

seofundo  recebimento  da  ditta  Susana  Borges  fez  com 

1  Ícenla  do  bispo  desta  cidade  por  lhe  constar  per  tes- 
temunhas  que  a  ditta  primeira  molher  era  ja  morta. 

e  despois  de  asi  estar  recebido  de  novo  com  a 

ditta  Susana  Borges  foi  denunciado  delle  na  visita- 
dlo que  fez  o  vigairo  geral  o  anno  pasado,  dizendo- 

se,  que  ainda  ao  tempo  deste  deradeiro  recebimento 

era  viva  a  ditta  sua  primeira  molher  na  ilha  da  Ma- 

deira,  e  por  este  caso  esta  ora  apartado  da  ditta  Su- 
sana Borges  e  se  livra  peíante  o  bispo  nesta  cidade 

soltó   sobre   ñanga. 

e  que  de  toda  a  culpa  que  elle  comfesante  neste 
caso  tem  cometida  pede  perdáo  e  misiricordia  pois  se 

vé  confessar  ueste  tempo  que  he  de  gfa§a  e  que  da 
culpa  que  tem  cometido  está  muito  arrependido.  E 

foi  lhe  mandado  que  tivesse  segredo  sob  cargo  do  ju- 
ramento que  recebeo  e  do  costume  nao  mais  do  que 

tem  ditto. 

A'  margeni: 
Ja  he  sentenceado  pello  Bispo  e  degradado. 

r 

\. 
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Confissáo  de  ¡'ero  Teixeira  christáo  novo  no  lem- 
po da  y  vaca. 

2  de  Agosto  de  1591 

disse  ser  christáo  nono  filho  de  Jorge  Roiz  Ña- 
uare» e  de  Catherina  a  Rana  moradoras  Qazinhagua 

natural  datouguia  em  Portugal,  solteiro  mercador 

de  idade  de  dezoito  annos  pouco  mais  ou  monos  mo- 
rador nesta  cidade 

e  c'ót'cssando  dise  que  auera  dous  meses  que 
o  hispo  tiesta  cidade  o  máodou  prender  e  despois 
de  o  ter  preso  tres  ou  quatro  dias  o  mandou  soltar 

e  ir  perante  si  e  o  reprendeo  de  palaura  e  lhe  man- 
dón dar  quatro  cruzados  de  csmola  a  contraria  do 

Sanctissimo  Sacramento  dizendo  que  alguás  tcstemu- 
nhas  diseiáo  que  elle  confessante  tinha  dito  auja  dous 

ou  tres  annos  que  huá  bula  que  estaua  em  huá  igre- 
ja  com  os  sdllos  pendentes  parecia  carta  de  edittos 

com  chocalhos  pendurados  porem  que  elle  comfe- 
sante  nao  he  lembrado  formalmente  que  tais  pala- 
liras  dixese  mas  que  como  elle  era  moco  as  poderia 
dizer  simplexmcnte 

pelo  que  caso  que  as  teriha  dito  comfesa  sua  cul- 
pa e  pois  este  tempo  he  da  graca  pede  perdáo  e  misi- 

ricordia 
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-    Confissáo  de, Fernáo  Cabral  de  Tayde  christáo  ve- 
Iho  no  tempo  da  graca. 

2  de  Agosto  de  1591. 

disse  ser  oristáo  uelho  natural  da  cidade  de  Sil- 

vis  no  reino  do  Alguarue  filho  de  Diogo  Fernandez 

Cabral  e  de  sua  niolher  dona  Ana  id'Almada  defun- 
tos  cazado  com  Dona  Margarida  da  Costa  de  idade 

de  cinqoenta  annos  morador  na  sua  fazenda  de  Ja- 
guaripe  nesta  capitanía 

e  comfesando  dise  que  auerá  seis  annos  pouco 
malis  ou  menos  que  se  leuantou  hu  gentio  no  sertáo  có 

huá  nova  seita  que  chamauáo'  Santidade  auendo 
hum  que  se  chamaua  papa  e  huá  gentia  que  se  cha- 

ma ua  may  de  Déos  e  o  sácristáo,  e  tinháo  hu  Ídolo 
a  que  chamauáo  Maria  que  era  huá  figura  de  pedra 
que  né  demonstraua  ser  figura  de  homé  né  de  rno- 
lher  né  de  outro  animal,  ao  qual  Ídolo  adorauáo  e 
rezauáo  certas  cousas  per  contas  e  pendurauáo  na 
casa  que  chamauáo  igreja  huás  tauoas  com  hus  riscos 
que  diziam  que  eráo  contas  bentas  e  assim  ao  seu 
modo,   contrafaziam,   o   culto   deuino   dos  christáos, 

e  estando  este  gentio  assim  aleuantado  elle  com- 
fesante  mandou  gente  de  armas  pera  o  fazerem 
uyr  do  sertáo  com  a  qual  gente  se  ueo  grande  parte 
do  gentio  ficando  lá  o  que  chamauáo  o  Papa  e  elle 

comfesante  consentio  que  o  ditto  gentio  se  apousen- 
tasse  em  huá  sua  aldea  dentro  na  ditta  sua  fazenda 

onde  he  morador  e  nella  se  apousentou  o  gentio  e 

fez  casa  a  que  chamauáo  igreja  onde  puseráo  o 
ídolo  e  fasiam  suas  ceremonias  como  atrás  fica  ditto 

e  huá  uez  foi  elle  confesante  a  ditta  chamada 

igreja  e  entrou  dentro  amimando  e  honrando  aquel- 

Íes  gentíos  e  tratando  os  bem^porque  nao  entendesem 
que  lhes  auia  de  fazer  mad  e  que  isto  consentio  por 
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e  he  que  nao  Ihe  lemibra  se  luía  se  muytas  ue-i 

zes,  que  o  ditto  mestre  ensinou  a  lodos  os  discípu- 
los na  escola  que,  quando  se  bensesem  disesem 

desta  maneyra  En  nomine,  patris,  decendo  co  a  mao 
da  testa  até  haixo  do  peito  dizendo  que  aquella 

diaiiteira  do  rosto  até  haixo  do  peito  repriseniava 

a  pesoa  do  padre,  entao  et  íilij  pondo  a  mao  no  oni- 

bro  dereito  dizendo  que  representara,  o  l'i'llio  estar 
a  dextra  do  padre,  entáo,  et  spiritus  sancti,  pondo  a 
mao  no  ombro  esquerdo  representava  o  espíritu 

sancto  e  na  boca,  pondo  huá  cruz  co  os  dedos,  unus 

Deus,  e  alegaua  que  no  credo  dizemois  filium  ejus, 

et  qui  sedet  ad  dextcraim  patris,  e  (que  Dauid  no 

psalmo  diz  dixit  dominus  domino  meo  sede  adexte- 

ris  meis,  e  no  símbolo  de  Atanaseo  sedet  ad  dexte- 

ram  dej  patris,  e  noutros  uersos  da  igreja  qui  sedes 
adexteram  patris  miserere  nobis 

e  asi  lhes  emsinaua  o  dito  frade  seu  mestre  que 

quando  se  benzesem  aujaim  de  nomear  o  filho  a  dex- 
tra no  ombro  direito,  e  nao  abaixo  do  peito,  como 

Génesis  Alfonso  em  hum  seu  üvro  emsina  dizen<lo 

que  o  ditto  Genesio  Alfonso  nao  era  sancto  non  se 

lhe  auja  de  dar  inais  crédito  que  as  sobredittas  au- 

torydades  e  que  juda  que  o  outro  modo  de  bemzer 

de  que  os  cristáos  todos  usáo  nomeando  o  padre  na 

testa  e  o  filho  no  peito  he  bom,  contudo  que  mylhor 

era  estoutro  modo  que  elle  ensinava  nomeando  o 
filho  a  dextera, 

e  que  despois  que  ouvyo  esta  doutrina  ellle  com- 

fesante  sempre  usou  do  dito  modo  de  bemzer  no- 
meando o  filho  no  ombro  dereito,  até  auerá  quatro 

ou  cinco  annos  segundo  su  a  lembran^a  que  ouvyndo 

huá  pregacáo  na  vylla  dos  Ilheos  a  hu  padre  da 

companhia  de  Jesús  lhe  ouvio  dizer  nella  que  Deo« 
nao  tinha  mao  direita  né  esquerda,  e  ouuyndo  elle 
isto  foi  ao  moesteiro  filar     com  o  ditto     pregador  e 
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o ulros  padres  e  lhe  declarou  este  escrúpulo  e  elles 
lhe  insinarao  que  deixase  o  ditto  modo  de  bemzer  6 

que  se  bemzese  da  maneira  que  os  eristáos  todos  se 
bcmzem  nomeando  o  padre  na  testa  e  o  filho  no 

peito  e  despois  dos  dittos  padres  lhe  dizerem  isto 
elle  o  fez  asim  sempre 

pello  que  se  tem  cometido  culpa  todo  aquelle 
tempo  em  se  bemzer  daquella  maneira  que  o  dito 
frade  scu  mestre  lhe  emsinou  crendo  ser  boa  doutrina, 

pede  perdáo  diso  e  que  se  use  com  elle  de  misiricordia 
dando  se  lhe  penitencia  saudavel,  coniforme  a  este 

tempo  que  he  da  graca 

e  sendo  perguntado  respondeo  que  nao  sabe 
de  certeza  se  o  ditto  frade  he  vivo  ou  morto  e  que  se 

lembra  que  hera  tido  em  boa  conta  e  nao  sabe  de  que 
nacáo  era  e  do  costume  dise  nada 

Confissáo  de  María  López  crista  nova  no  tempo 
da  grava 

3  id'e  Agosto  de  1591 

(Cf  Infra  49) 

disse  ser  crista  noua  natural  de  Monxaraz  ter- 

mo d'Euora  em  Portugual,  filha  de  Fernáo  López  al- 
faiate  do  duque  de  Barganca  e  de  sua  molher  Bran- 

ca Roiz  defuntos  viuva  molher  que  foi  de  Áfonso 

Méndez  corgiam  del  Rei,  de  id  a  de  de  sesenta  e  cin- 
co  ou  seis  annos  moradora  nesta  cidade. 

e  comfesando  se  dise  que  em  todo  o  tempo  que 

teue  casa  até  guóra  quando  mandaua  matar  alguá 
gallinha  pera  reohiar  ou  pera  mandar  de  presente 
a  mandaua  degolar  e  degolada  pendurar  a  escorer 

o  sangue  por  ficar  mais  fermosa  e  emxuta  do  san- 
gue  e  que  sempre  quando  em  sua  casa     se  cozinha, 
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e  he  que  nao  Ihe  lembra  se  luía  se  muytas  uei 

zes,  que  o  ditto  mestre  ensinou  a  lodos  os  discípu- 
los na  escola  que,  quando  se  bensesem  disesem 

dt'sia  maneyra  In  nomino,  p  a  tris,  deoendo  co  ;i  mao 
da  lista  ató  baixo  do  peito  dizendo  que  aquella 
dianteira  do  rosto  ató  baixo  do  pealo  representa  va 

a  pesoa  do  padre,  entáo  el  lilij  pondo  a  mao  no  ora- 

bro  derrito  dizemdo  (pío  represen  lava,  o  l'iilho  estar 
a  dextra  do  padre,  entáo,  el  spiritus  sancti,  pondo  a 
mao  no  o  rubro  esquerdo  representaya  o  espiritu 

sánelo  e  na  'boca,  pondo  hua  cruz  có  os  dedos,  unus 
Deus,  e  a  legan  a  que  no  credo  dizemos  filium  ejus, 
el  qui  sedet  ad  dexteraun  patris,  e  (que  Dauid  no 

psalmo  diz  dixit  dominus  domino  meo  sede  adexte- 
ris  meis,  e  no  símbolo  de  Atanaseo  sedet  ad  dexte- 

ram  dej  patris,  e  noutros  uersos  da  igreja  qui  sedes 
adexteram  patris  miserere  nobis 

e.  asi  lhes  emsinaua  o  dito  frade  seu  mestre  que 

quando  se  benzesem  aujaim  de  nomear  o  filho  a  dex- 
tra no  ombro  direito,  e  nao  abaixo  do  peito,  como 

Génesis  Alfonso  em  hum  seu  livro  emsina  dizen<io 

que  o  ditto  Genesio  Alfonso  nao  era  sancto  nen  se 

Ihe  auja  de  dar  niais  crédito  que  as  sobredittas  au- 
toridades e  que  jnda  que  o  outro  modo  de  bemzer 

de  que  os  cristáos  todos  usáo  nomeando  o  padre  na 
testa  e  o  filho  no  peito  he  bom,  eontudo  que  mylhor 
era  esloutro  modo  que  elle  ensinava  nomeando  o 
filho  a  dextera, 

e  que  despois  que  ouvyo  esta  dou trina  eille  com- 
fesante  sempre  usou  do  dito  modo  de  bemzer  no- 

meando o  filho  no  ombro  dereito,  até  auerá  quatro 

ou  cinco  anuos  segundo  sua  lembranga  que  ouvyndo 
huá  pregacáo  na  vylla  dos  Ilheos  a  hu  padre  da 
companhia  de  Jesús  Ihe  ouvio  dizer  nella  que  Deo* 
nao  tinha  mao  direita  né  esquerda,  c  ouuyndo  elle 
isto  foi  ao  moesteiro  falar     com  o  ditto     pregador  e 
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outros  padres  e  lhe  declarou  este  escrúpulo  e  elles 
lhe  insinaráo  que  deixase  o  ditto  modo  de  bemzer  é 

que  se  bemzese  da  maneira  que  os  cristáos  todos  se 
bemzem  nomeando  o  padre  na  testa  e  o  filho  no 

peito  e  despois  dos  dittos  padres  lhe  dizerem  isto 
elle  o  fez  asini  sempre 

pello  que  se  tem  cometido  eulpa  todo  aquelle 
tempo  em  se  bemzer  daquella  maneira  que  o  dito 
írade  seu  mestre  lhe  emsinou  crendo  ser  boa  doutrina, 

pede  perdáo  diso  e  que  se  use  com  elle  de  misiricordia 
dando  se  lhe  penitencia  saudavel,  coniforme  a  este 

tempo  que  he  da  graca 

e  sendo  perguntado  respondeo  que  nao  sabe 

de  certeza  se  o  ditto  frade  he  vivo  ou  morto  e  que  se 
lembra  que  hera  tido  em  boa  conta  e  nao  sabe  de  que 
nacáo  era  e  do  costume  dise  nada 

Confissao  de  María  López  crista  nova  no  tempo 
da  graca 

3  ide  Agosto   de  1591 

(Gf  Infra  49) 

disse  ser  crista  noua  natural  de  Monxaraz  ter- 

mo d'Euora  em  Portugual,  filha  de  Fernáo  López  al- 
faiate  do  duque  de  Barganca  e  de  sua  molher  Bran- 

ca Roiz  defuntos  viuva  molher  que  foi  de  Áfonso 

Méndez  corgiam  del  Rei,  de  id  a  de  de  sesenta  e  cin- 
co ou  seis  annos  moradora  nesta  cidade. 

e  comfesando  se  dise  que  em  todo  o  tempo  que 

teue  casa  até  guóra  quando  mandaua  matar  alguá 
gallinha  pera  reohiar  ou  pera  mandar  de  presente 
a  mandaua  degolar  e  degolada  pendurar  a  escorer 

o  sangue  por  ficar  mais  fermosa  e  emxuta  do  san- 
gue  e  que   sempre  quando  em   sua  casa     se  cozinha, 
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digo  se  asa  finarlo  Irazeiro  de-  carne  iro  OU  poico  Ihe 

manda  tirar  a  landoa  por  que  se  asa  millior  e  t'icd 
mais  tenro  e  nao  se  Ihe  ajünta  na  landoa  o  sangue 

emeruado  e  asi  inais  quando  a  carne  de  porco  lie 

magra  a  manda  alguá  vez  a  mandón  eozinhar  lan- 
eando-lhe  dentro  azeite  011  graos  na  panella  com 

ella  e  isto  mesmo  mandón  fazer  alguá  vez  a  carne  de 

vaqua  ([liando  era  magra 

e  outrosi  dise  que   tinha  nojo  e  asco  as  galinhas 

e  a  qualqucr  outra  ave  que  moría  de  doenca, 

dise  mais  que  Iqnando  morreo  seu  filho  Manoel 

Afonso  meo  conego  na  sce  desta  eidade  estando  ella 

comfesante  no  nojo  e  prantO  pela  morte  do  ditto  seu 

filho  que  «ainda  estaua  morto  em  casa  pedio  luiin 

pucaro  de  aguoa  e  huá  sua  escrava  entrou  na  cámara 

onde  ella  estaua  e  Ihe  levou  hum  pucaro  grande  no- 

vo com  aguoa  e  que  dona  Lianor  Molher  de  Simáo 

da  Gama  delimito  moradora  nesta  eidade  que  pre- 

sente .staua  dise  as  outras  molheres  que  ai  estauáo 

que  aquella  agoa  que  vinha   de  fora 

outrosi  dixe  que  auera  doze  ou  quinze  annos  que 

saindo  ella  do  comfisioraayro  de  se  comfesar  no  cok- 

jo   de   Jesús  Ihe   dise  Isabel  Corea  que  hora  he  viu- 

va  molher  que  foi  de  Francisco  Alverez  Fereira  mo- 

radora nesta  eidade  que  por  que  se  detinha  tanto  na 

comfissáo  e  que  he  o  que  confessaua  ao  que  ella  com- 

fesante respondeo,  que  se  comfessaua  de  muitas  men- 

tiras e  malicias,  e  peccados  que  nella  avia  e  despois 

disto  veo  a  ¡noticia  della  comfessante  que  a  ditta  Iza- 

bel  Correa,  trocando  Ihe  suas  palauras  dizia  que  ella 

ihe  disera  que  hia  comfessar  que  tudo  eram  mentiras, 

porem  que  ella  comfesante  nao   dise  senáo  como
  dit- 

to tem. 

E  assiinn  dixe  mais  que   auerá   cinquo   annos   em 

dia  das  cadeas  de  Sá¿'  Pedro  no  qual  dia  se  costum
a 
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guardar  nesta  cidade  por  estar  esperando  per  hu  scu 

i'ilho  casado  de  pouco  que  vinha  com  sua  molher  ella 
comfessante  mandou  caiar  a  casa  tendo  as  portas 

abertas  sem  niá  tencáo  de  desprezo  mas  por  lhe  vir  no- 

va que  vinha  o   ditto  filho   por  nao   acharem   a  casa 

otrosi  dise  que  auera  anno  e  meo  que  estando  pera 

comer  com  a  mesa  posta  chamando  per  hu  seu  so- 
brinho  per  nome  Mathias  Roiz  que  andava  sempre 
com  as  contas  na  máo  ella  comfesante  lhe  dise  per 

alguas  vezes  que  nao  andasse  sempre  com  as  contas 

na  máo  que  tempo  avia  de  rezar  e  tempo  de  comer, 

e  que  todas  as  dittas  cousas  tem  feito  e  ditto  sem 

malicia  e  má  tencáo,  e  sem  saber  que  eram  cerimo- 
nias  dos  judeus  pello  que  se  alguas  pesoas  que  della 
sabem  isto  tem  recebido  escandallo  e  tem  cometido 

culpa  no  sobreditto  da  maneira  que  diz  pede  perdáo 
e  misiricordia   e   penitencia  saudavel, 

e  por  nao  dizer  mais  dizendo  que  lhe  nao  lembra 

mais  nada  e  que  lembrando  lhe  ho  uira  confessar  foi 

lhe  ditto  pello  senhor  visitador  que  alguas  das  dittas 

cousas  eráo  couhecidas  muito  notoriamente  serem 

ceremonias  da  lei  de  Moisés  e  assim  o  mandar  traba- 

Ihar  no  dia  santo  e  dizerem  della  que  dizia  comfesar 

mentiras  e  mandar  tambem  ao  ditto  seu  sobrinho 

que  nao  rezase  sempre  com  as  contas  na  máo  sao  cou- 

zas  que  mostráo  nao  ser  ella  boa  cristáa  maiormente 

sendo  ella  molher  de  tam  bom  entendimento  como 

he  e  que  nao  he  de  crer  que  ella  nao  soubese  que  fa- 

zer  as  dittas  cousas  do  quarto  de  carneiro  tirando  lhe 

a  landoa  e  de  cozinhar  a  carne  com  azeite  e  graos 

eráo  ceremonias  dos  judeus  e  que  portanto  com  umi- 

ta charidade  a  moesta  que  declare  e  confesé  a  verda- 

de  de  suas  culpas  e  a  tencáo  que  teue  em     fazer     as 
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dittas  cousas  por  que  fazendo  <>  assim  está  em  lempo 

de  graca  no  qual  merecerá  larga  misiricordia  da  San- 
cta  madre  Igreja. 

e  respondeo  que  ella  ñas  dittas  cousas  que  tem 
declarado  nunca  teve  tencáo  judaica  ncm  tencam  <lo 

desprezo  do  dia  santo  ncm  de  offender  a  Déos,  mas 

que  he  boa  cristáa  e  por  mais  nao  dizer  Ihe  foi  manda- 

do que  tenha  segredo  c  asi  o  prometeo  pello  jura- 
mento   que   tinha   recebado. 

e  do  custume  dise  que  ouve  grandes  deí'eren- cas  com  a  ditta  dona  Lianor  e  nao  se  querem  bem, 

e  que,  a  ditta  Isabel  Correa  e  ella  se  nao  querem  bem 

declaro  que  disse  que  em  algum  tempo  ella  e  as  so- 
dredittas  esteveráo  muito  mal  e  em  odeos  porem  que 

ora  ja  se  tratáo  e  comversáo 

e  por  saber  assignar  asinou  com  o  sor.  visitador 
c  declaro  que  sendo  perguntada  pello  sor.  visitador 

que  mal  emtendeo  ella  da  tencáo  de  dona  Lianor  em 

dizer  que  lio  pucaro  daguoa  lhe  vinha  de  fora  res- 

pondeo, que  entendeo  que  a  ditta  dona  Lianor  por  lhe 
nao  ter  boa  uontade  quis  dar  a  entender  que  em  lhe 

trazer  agoa  de  fora  era  sinal  que  nao  avia  agoa  em 

casa  querendo  dar  a  entender  que  ella  comfesante 

guardara  a  ceremonia  dos  judeos  de  lamcar  toda  á 

aguoa  fora  quando  alguem  morre  em  casa  mas  que 
lia  comfesante  nao  fez  tal  iiem  se  sabe  se  agoa  lhe 
veo  de  fora  se  de  casa. 
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Confissáo  de  Jerónimo  de  Bairos  cri&táo  veüio 
no  lempo  da  graca, 

4  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáo  velho  natural  desta  cidade  de  idade 

de  trinta  annos  filho  de  Gaspar  de  Bairos  já  defunto 

e  de  Caterina  Loba  que  ora  he  casada  segunda  vez 

com  Andre  Mon térro   morador  nesta  cidade, 

e  confessando  se  dise  que  auera  tres  annos  pou- 

co  niais  ou  menos  que  o  ditto  seu  padrasto  vendeo 

hu  pedaco  de  térra  em  pase  a  hu  Manoel  Ferreira 

morador  em  pase  o  qual  comprador  fez  na  ditta  tér- 

ra lavoura  de  milho  e  algodam  e  sete  tarefas  de  lle- 
nha 

e  que  porquanto  o  ditto  seu  padrasto  nao  tinha 
ainda  feito  partilhas  com  elle  e  com  suas  irmáas,  da 

ditta  térra,  hu  cunhado  delle  comfesante  per  nome 

Pero  Dias  lavrador  em  cuja  casa  elle  agora  he  mo- 
radoi  me  dise  que  se  fose -desf orear,  arrancado  c  da 
Dando  toda  a  ditta  lavoura  e  obra  do  ditto  Manoel 
Ferreira 

pello  que  elle  confesante  levou  comsigo  a  Bastiam 

negro  de  Guiñe  e  a  Goncalo,  Antonio  arda,  Anto- 
nio  molec  Pedro  Angola,  Simáo  Egico,  Pedro 

Ongico,  Rodrigo  Angola,  Lourenco  Ongico,  Joane 

Ongico,  Duarte  Angola,  Cristováo  Angola,  todos  ne- 

gros de  Guiñé,  Jorge  Angola,  Francisco  Angola,  Bas- 
tiam Gongo,  todos  negros  de  Guiñé,  Francisco  da  Ter- 

ra. Manoel  da  Terra,  e  Pedro  da  Terra,  todos  ao  presen- 
te vivos  escravos  cativos  do  ditto  seu  cunhado  Pero 

Dias,  e  outrosi  hum  negro  per  nome  Antonio  de  Gui  - 
ne  cativo  tambem  do  ditto  seu  cunhado  que  avera 

quatro  ou  cinco  meses  que  ho  matarao, 

p  elle  com  todos  os  sobredittos  poserao  o  fogo  ñas 
dittas  tarefas  de  lenha  e  arancanio  e  destralráo  toda 
a  ditta  lavoura 
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e  despois  disto  feito  o  ditto  Manoel  Ferreira  li- 
rón hua  carta  de  excumunháo,  a  qual  se  pubricou  e 

nunca  elle  confesante  ne  os  (litios  ajudaicíores  sahi- 
rao  a  ditta  de  exconuinháo  e  do  ditto  lempo  até  ago- 

ra pasaráo  já  duas  quaresmas  e  ñas  confisoins  que 
elle  comfesante  fez  pella  obrigaeáo  da  igreja  nunca 

comfesou  este  peccado  de  ter  feito  o  ditto  nano  t  o 
calou  sempre  emtenidtendo  muito  bem  e  remordendo 
lhe  a  comciencia  que  o  nao  calasse  e  nunca  deelarou 
a  ditta  excomünháo  e  se  deixou  andar  excomungado 

todo  este  tempo  que  ha  mais  de  dous  annos,  e  que 

desta  culpa  pede  perdáo  e  remedio  saudavel  usando 
se  com  elle  de  misiricordia 

Confissáo  de  Catarina  Méndez  crista  nova  no  lem- 
po de  groe  a. 

5  de  Agosto  de  1591   (Cf  Infra  52) 

dise  chamar  se  do  ditto  nome  e  ser  cristáa  no- 

va natural  le  Lixboa  filha  de  Fern~o  López  alfaiate 
do  duque  de  Barganga  e  de  sua  molher  Branca  Roiz 
defuntos  casada  com  Antonio  Serram  moradores  nes- 
ta  cidade  de  lidade  de  cinquoenta  e  hu  annos. 

e  comfesando-se  dise  que  averá  vinte  e  quatro  an- 

nos que  sendo  ella  já  casada  indo  visitar  Luisa  Cor- 
rea molher  de  Pero  Teixeira  já  defunto  moradora  era 

Toquetoque  desta  capitanía  estando  tambem  presen- 
te Paulaa  Serram  molher  que  foi  dome  (sic)  Medei- 

ros  sogra  do  mestre  da  capella  e  hua  morisca  que 
veo  degradada  a  esta  térra  a  que  nao  sabe  o  nome  e 

que  he  já  defunta  ella  comfesante  perante  elles  dise 

que  hu  agnus  dei  que  tinha  ao  pescoco  gabando  Iho 
muito,  dizendo  ella  que  hu  padre  de  Sam  Francisco 
Iho   dera   cm   muita   estima   e  lhe   dise  que  quando   o 
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papa  os  benzia  que  era  com  grande  aparato  com  os 
caldeáis  revestidos  de  pontifical,  e  querendo-o  ella 
conifesante  emearecer  a  muita  estima  em  que  o  tinha 

dise  que  lio  tinha  em  tanta  veneracao  como  a  huá 
ostia 

ao  que  lhe  replicou  huá  morisca  soüreditta  que 
nao  dezia  bem  e  contudo  ella  comfesante  tornou  a 

retiíicar  o  seu  dito  e  nelle  ficou,  e  que  disera  as  ditas 

paiavras  e  as  ratificara  simplexmente  de  que  ficou 
despois  muito  arependida 

E  a  dita  mourisca  a  foi  acusar  perante  o  bispo 

pasado,  o  qual  deu  sen-tenca  no  caso  e  que  segundo 

sua  lembranca  lhe  parece  que  saio  absoluta,  e  con- 
tudo ella  vem  pedir  perdáo  a  Sancta  madre  igreja  e 

que  se  use  com  ella  de  misericordia  neste  tempo  de 

graca 
Sabia  ler  e  nao  escreue,  pelo  que  a  sen  rogo  assi- 

nou  o  notario. 

Confissáo  de  Catharina  Fernandez  christá  velha 
no  tempo  da  graca. 

9  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristam  velha,  natural  de  Estremoz  que 

veo  a  esta  cidade  degradada  por  cinco  annos  por  ser 

culpada  na  morte  de  hu  homem  a  que  matou  o  pai 

de  huá  sua  filha  e  ser  filha  de  Pero  Fernandes  almo- 
creve  e  de  sua  molher  Maria  Lopes  defunta  casada 

com  Gaspar  Roiz,  homem  do  mar  marinheiro,  costu- 
reira  moradora  no  Monte  Calvario  junto  desta  cida- 

de de  idade  de  trinta  annos 

e  confesando  se  dise  que  averá  anno  e  meo  que 
em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceicáo  pella  menháa 
morando  ella  em  Piraia  desta  capitania  se  comfesou 

ao  capelláo  do  emgenho  da  cidade  Pantaleam  Gon- 
calves  e   delle   recebeo   o  Sanctissimo   Sacramento 
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e  despois  indo  pera  sua  casa  lhe  lembrou  seu 

marido  que  ella  antes  de  ir  pera  a  igreja  tinha  comi- 
do luía  tallada  dv  anaunas,  e  ella  vendo  tambem  as 

cascas  no  chao  lhe  lembron  emtam  que  tinha  comido 

hna  talhada  de  ananas  antes  de  ir  comungar  e  em- 

tao  leve  grande  arependimento  e  se  lornon  a  comí'e- 
sar  a  lm  padre  da  companhia  o  qnal,  lhe  den  em  pe- 

nitencia que  trouxese  lm  cilicio  quinze  dias,  e  rezase 
cinco  vezes  o  rosairo  e  outras  tantas  a  coto  a  de  Nosa 

Senhora  e  jejuase  tres  sábados  a  pam  e  aguoa  a  qnal 

,  pinitencia  ella  comprio  e  que  ora  pedia  misiricordia 
nesta  mesa  coniforme  a  este  tempo  de  graca 

e  por  nao  dizer  ni  ais  foi  perguntada  pello  sor. 
visitador  se  eré  que  no  Sacramento  da  Eucharistia 
comsagrada  a  ostia  esta  o  verdadeiro  corpo  de  Cristo 

Noso  Senlior  e  que  a  igreja  sancta  comdena  por  he- 
rejes os  que  o  negam  e  se  quando  tomou  o  Sanctissi- 

mo  Sacramento  tendo  comido  sabia  que  estava  nelle 
o  corpo  de  Cristo  Noso  Senhor  ou  se  duvidou  diso, 

e  respondeo  que  ella  cree  que  no  Sacramento  da  Eu- 
caristía esta  o  verdadeiro  corpo  de  Christo,  e  que 

tem  por  hereje  quem  o  negar  e  que  quando  ella  o  re- 
cebeo  nao  duvidou  nada  mas  antes  o  recebeo  pera 
salvacáo   de  sua  alma 

e-  sendo  mais  perguntada  respondeo  que  quando 
se  comfesou  e  comungou  no  ditto  dia  de  Nossa  Se- 

nhora nao  lhe  lembrou  que  tin'ba  comido  e  que  nao 
tinha  comido  mais  que  huá  talhada  de  ananas  e  que 
com  a  collera  e  agastamento  que  levava  contra  seu 
marido  com  quem  peí ej ara  lhe  nao  alembrou 

e  que  nunca  esteve  em  térra  de  Lutaranos,  nem 
tratou  com  elles  e  que  sabia  muito  bem  que  se  á  de 

comungar  em  jeju  e  que  a  isso  estava  obrigada  e  que 
está  prestes  pera  receber  pinitencia 

Por  nao  saber {escrever,  assinou  o  notario,  a  sen 
rogo 
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Confissáo  de  Fernáo  Ribeiro  indio  do  Brazil  no 
tempo  da  graca 

12  de    Agosto  de  1591 

por  querer  comfessar  sua  culpa  nesta  mesa  e  elle 

ser  do  gentío  desta  Baiaa  que  nao  sabe  a  lingoa  portu- 

guesa l'oi  presente  o  Padre  Francisco  de  Liemos  re- 
legioso  da  companhia  de  Jesús  por  seu  interprete  e 

declarador  que  sabe  a  sua  lingoa  e  lhes  l'oi  dado  ju- 
ramento dos  Sonetos  Euangelihos  em  que  poseráo  as 

máos  dereilas,  sob  cargo  do  qual  prometeráo  dizer 
verídade  etc. 

pello  dito  interprete  dise  que  he  cristáo  á  seis  ou 

sete  annos  íilho  de  gentios  pagaos  morador  naldea 

<le  Sao  Joam  de  idade  de  cimquoenta  annos 

e  comfesando-se  dise  que  averá  dous  annos  que 

dizendo  Ibo  outro  gentío  per  nome  Simáo  que  os 

crisláos  que  comungaváo  tinháo  de  costume  usar  de 

charidade  dando  esmolas  e  favores  aos  próximos  e 

que  tem  elles  entre  si  que  os  que  comungáo  sao  os 

homens  mais  virtuosos,  entáo  elle  confesante  respon- 

deo  ao  dito  Simáo  que  naquelle  Sacramento  da  co- 

rnil nháo  esta  va  a  morte,  e  que  quem  comungava  re- 
cebia  a  morte  e  isto  dise  huá  só  vez  e  despois  de  ho 

ter  ditto  ficou  muito  arependido,  e  lhe  pesou  muito 
de  o  Diabo  lhe  fazer  dizer  tam  roim  palavra, 

e  que  sabendo  isto  o  padre  superior  da  dita  al- 
dea Joam  Alvares  da  companhia  de  Jesús  que  tem 

cuidado  de  os  doutrinar  e  instruir  na  fé,  o  prenden  e 

penitenciou  e  o  mandou  estar  em  publico  na  igreja 
pedindo  perdáo  a  todos  e  tomando  disciplina  ao  que 
elle  satisfez  e  ora  dentro  neste  tempo  de  graca  vem 

pedir  perdáo  a  Santa  madre  igreja  e  que  se  use  com 
elle  a  sancta  madre  igreja,  digo  de  misiricordia 

e  sendo  mais  preguntado  respondeo  que  elle  cree  qUe 
■  na  hostia  consagrada  esta  o  vé  rdadeiro  corpo  de 
Cbristo  e  vida   e  saude  das  almas  e  que  os  homens 
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morrém  ueste  mundo  e  suas  almas  váo  ou  a  gloria 
üu  o  inferno,  segundo  seus  feitos  merecen^  e  que  isto 
lhe  insina  o  ditto  padre 

Confissáo  de  Clara  Fernandes  mea  crista  nova 
no  tempo  da  grava 

14  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáa  nova  mea  natural  de  Castello  Bran- 

co  eni  Portugal  filha  de  Antonio  Roiz  Paneiro  cristáo 

novo  e  de  su  a  molher  Gracia  Diaz  já  def  untos  ella 

era  crista  velha,  viuva  molher  que  foi  de  Manoel  Fer- 
nandes carcereiro,  cristáo  velho  estalajadeira  que 

dá  de  comer  em  súa  casa  de  idade  de  quarenta  an- 
nos  moradora  nesta  cidade 

e  confesando  se  dentro  neste  tempo  da  graca  dise 

que  ella  veste  lalguins  sábados  camisa  lavada  q uando 
tem  a  do  corpo  cuja  por  respeito  do  cervico  de  esta- 

lajadeira e  assi  a  veste  lavada  todos  os  mais  dias  da 

soma  na  em  que  se  lhe  of  crece  tella,  por  limpeza  do 
ditto  officio,  e  que  isto  faz  sem  ter  tencáo  alguá  roim 

somente  por  limpeza  e  nao  por  cerimonia  nem  guar- 
da dos  sábados 

e  dise  que  Isabel  Roiz  a  boca  torta  lbe  deve  mili 

e  oito  centos  rs.  que  lhe  emprestou  sobre  hum  conhe- 
címento  que  lhe  fez  e  ora  lhe  nega  a  divida  e  trazem 

demanda  e  he  su  a  enemiga  e  lhe  alevanta  falsos  tes- 
temunhos  infamandoa  dizendo  que  ella  he  hua  judia 

e  que  ajunta  as  panellas  de  toda  a  somana  e  as  que- 
l>ra  ao  sábado  e  que  tem  hum  crucifixo  e  o  acouta, 

e  tudo  isto  ella  comfesante  nega  e  diz  serem  falsida- 
des  que  lhe  alevanta  a  ditta  sua  enemiga  e  por  isso 

nao  pede  disto  perdáo  nem  o  comfess  por  culpa  so- 
mente  comfesa  vestir  alguns  sabbados  camisa  lavada 

como  ditto  tem  senff  roim  tencáo  e  se  niso  tem  culpa 
pede  misiricordia 
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c  por  nao  dizer  mais  e  ser  perguntada  responcleo 

que  nao  conhe^e  párente  algu  seu  que  fose  preso  ou 

penitenciado  pello  Saneto  Officio  e  foi  amoestada 

pello  sor.  visitador  que  faca  confissao  intetira  e  ver- 
dadeira  de  suas  culpas  pois  está  em  tempo  da  graca 

pera  a  merecer  e  alcancar,  respondeo  que  nao  liníia 
ni  ais  que  dizer  do  que  dito  tem. 

Por  nao  saber  escrever  o  notario  assinou  a  sen 

rogo 

Confissao  de  María  López  crista  nova  no  tempo 
da  (¡rae a. 

16"  de  Agosto  de  1591 

(Cí  Supra  39) 

pareceo  sem  ser  chamado  dentro  no  tempo  da 

graca  María  López  viuva  molher  que  foi  de  mestre 

Affonso  Méndez  e  a  qual  já  fez  comfisáo  neste  livro 

folhas  10  [Supra  39]  e  pelo  juramento  dos  Santos 

Kvangelhos  em  que  torno u  a  por  sua  máo  dereita  de- 

clarou  que  lhe  lembrara  mais  que  averá  dez  annos  es- 
tando ella  em  pratica  com  certas  pesoas  que  lhe  nao 

lembráo  huá  dellas  veo  a  talar  em  mestre  Roque  cris- 

táo  novo  dEvora  que  estando  preso  na  Inquisicam  se 

degolou,  ou  matou  per  sua  máo  e  a  isto  respondeo  ella 

tomfesante  que  lhe  parecía  que  aquella  morte  fora 

pera  elle  mais  honrada  e  que  da  culpa  que  nisto  tem 

em   dizer   esta    palavra    simplexmente   pede   perdáo   e 
misericordia 

e  sendo  perguntada  respondeo  que  a  sua  tencao 

era  entender  que  se  o  ditto  mestre  e  o  que  fora  quei- 

mado  teria  morte  mais  deshonrada  e  que  nao  teve  ou- 

tra  tencáo  nem  malicia  e  que  nao  sabe  que  algum  pá- 

rente seu  fose  penitenceado  ou  i  rCso  Pcll°  Santo  Of- ficio 
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Confissáo  de  Jerónimo  de  Parada  estudante  chris- 
táo  velho  na  graga, 

17  de  Agosto  de   1591 

dise  ser  eristao  velho  natural  desta  Bahía  íilho 

de  Domingos  López  carpinteiro  da  Ribéira  e  de  sua 

molher  Lianor  Viegas  morador  nesta  eidade  de  ida- 
de   de   dezasete   anuos 

e  con  tesa  ndo-se  dise  que  ha  dous  ou  tres  annos 
em  dia  de  pascoa  á  tarde  foi  elle  confesante  a  casa 
de  Frutuoso  Alvarez  clérigo  de  misa  homem  velho 

que  tem  já  a  barba  branca  por  ter  amisade  com  seu 

pai  e  com  sen  irmáo  e  o  ditto  Frutuoso  Alvarez  o  co- 
mecou  apalpar  dizendo  lhe  que  estava  gordo  e  outras 

palavras  meigas  e  lhe  meteo  a  máo  pellos  calcois  e 
lhe  apalpou  a  sua  natura  alvoracando  lha  com  a  máo 
e  lhe  tirou  os  calcois  tora  e  o  levou  a  sua  cama,  e  o 

ditto  clérigo  tirou  tambem  os  seus  e  se  deitaráo  am- 
bos sobre  a  cama  e  o  ditto  clérigo  ajuntou  a  sua  na- 
tura com  a  delle  comfessante  e  com  a  mao  solicitava 

ambas  as  naturas  juntas  por  diante  a  ter  polucao, 
porem  daqucla  vez  nao  teve  pulucáo  nenhu  delles, 

e  depois  daquella  vez  a  muito  tempo  sendo  o  dit- 
to Fructuoso  Alvarez  vigairo  da  igreja  de  Matoim  foi 

elle  confesante  pera  casas  de  sen  pai  que  morava 

mea  legoa  alem  de  Matoim  por  chegar  de  noite  a  Ma- 
toim se  foi  agasalhar  a  casa  do  ditto  Frutuoso  Alva- 

rez e  se  lancou  na  cama  com  elle  o  qual  comecou 

apal])alo  tambem  a  provocar  lhe  e  fazer  o  mesmo  co- 
mo da  outra  vez  elle  confesante  da  mesma  maneira 

apalpava  com  a  mao  a  natura  do  ditto  clérigo  e  des- 
ta segunda  vez  nao  ouve  tambem  mais  que  ajunta- 

mentos  por  diante, 

e  despois  disto  muitos  di  as  aconteceo  que  veo  o 
ditto  Frutuoso  Alvarez  a  esta  eidade  e  se  agasalhou 

em  casa  da  avó  delle  confessante  e  por  elles  fica- 
rem  ambos  sos  lhe  irise  o  ditto  Frutuoso  Alvarez  crue 

fizesem   como   das  outras  vezes  e  que  elle  respondeo 
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que  nao  quería  e  elle  entáo  lhe  deu  um  vintem  e  por 

elle  se  nao  contentar  com  um  vintem  lhe  deu  mais 

outro  vintem,  emtáo  ambos  tiraráo  os  calcois  e  se 

deitaráo  em  cima  da  cama  e  despois  de  terem  feito  por 

diante  como  das  outras  veses  o  ditto  clérigo  se  dei- 

tou  com  a  bariga  pera  baixo  e  dise  a  elle  comfessan- 

te  que  se  pusesse  em  cima  delle  c  assi  o  fez  e  dormio 

com  o  ditto  clérigo  carnalmente  por  detraz  consu- 
mando o  peccado  de  sodomía  metendo  seü  membro 

deshonesto  pello  vaso  trazeiro  do  clérigo  como  hum 
homem  faz  com  hua  molher  pello  vaso  natural  por 

diante  e  este  peccado  consumo u  tendo  pulucáo  como 
ditto  tem  huá  so  vez  e  disto  dise  que  pedia  perdáo  e 
se  comfesava  dentro  neste  tempo  de  gracu 

e  perguntado  se  alguá  pesoa  o  vio  ou  ouvio  dise 

que  nao  e  perguntado  se  lhe  dise  que  cometer  aquel- 
las torpezas  nao  era  peccado  dise  que  lhe  dise  que 

era  peccado  e  que  se  comfessasse  a  elle  que  elle  o  ab- 
solvería 

e  sendo  perguntado  se  sabia  elle  contente  que 

aquillo   era  peccado  respondeo   que  si  sabia 
e  sendo  mais  perguntado  dise  que  ouvio  que  o 

ditto  Frutuoso  Alvarez  era  amigo  de  fazer  estas  tor- 
pezas có  mocos  e  já  por  isso  viera  degradado  do  reino 

e  do  costume  dise  nada 

e  foi  amoestado  pello  senhor  visitador  que  se 
afaste  da  conversacáo  de  sieanelhantes  pessoas  que 

lhe  posáo  causar  daño  em  sua  alma  sendo  certo  que 
fazendo  o  contrairo  será  gravemente  castigado  e  por 

dizer  que  já  estava  emmendado  e  avia  muito  tempo 

que  deixara  o  ditto  peccado  foi  lhe  mandado  que  se 
comiese  ao  Padre  guardiam  de  Santo  Antonio  digo  de 
Sam  Francisco  e  que  traga  escripto   a   esta  mesa 

e  declarou  que  nao  se  quis  comfesar  ao  dito  Fru- 
tuoso Alvarez,  e  que  ja  se  comfesou  lestes  peccados 

sos  padres  da  Companhia  e  o  absolveráo  e  cumprio 
as  penitencias  e  se  mostrou  arependido. 
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Confissáo  de  Catarina  Méndez  christá  nova  no 
tempo  da  graga, 

18  de  Agosto  ide  1591   (Cí  Supra  1 1) 

declarou  que  Ihe  lembrarao  mais  alguás  cousas 

de  que  se  quer  confesar  dentro  neste  lempo  da  gra- 

ga e  conl'esando-se  dise  que  no  lempo  que  ella  e^teve 
em  Perabasa  que  foi  vigario  Margal  Roiz  que  jnda 

agora  o  he  ella  oomfesanté  quatro  ou  cinco  sábados 

veslio  camisa  lavada  e  beatos  lavados  e  pos  na  ¿Já- 
beca toalhns  lavadas  pera  ir  á  igreja  ouvir  misa  por 

quanto  o  ditto  vigario  nao  dezia  missa  senáo  de 

quinze  em  quinze  dias  aos  sábados 

E  outro  si  comfesando  se  dise  que  todas  as  ve- 

zes  que  em  sua  casa  ateguora  se  asaváo  quartos  tra- 
zeiros  de  res  meuda  lhe  mádava  tirar  a  landoa  por 

quanto  Artonio  Alvarez  eozinhtiro  da  rainha  *he  en- 
sinou  que  era  isto  bom  pera  a  carne  ser  bem  asa- 

da e  por  isso  ella  tambem  o  ensinon  a  outras  pessoas 

e  estas  cousas  fez  sem  ter  nellas  má  tenc,áo 
e  pelo  senhor  visitador  foi  amoestada  com  muita 

charidade  que  pois  isto  eráo  ceremonias  de  judia  e 

ella  he  oa  nagáo  dos  cristáos  novos  c  molher  de  b  íiti 
entendi;r>ento  que  presume  de?la  que  as  fazia  por 

guardar  a  lei  de  Moisés  e  que  por  tanto  pera  alean- 

car  misericordia  e  a  graga  dcste  tempo  faca  cmifis- 
sáo  inteira  e  verdadeira 

e  ela  responde  o  que  he  boa  ehristáa,  e  que  nao 
fez  as  dittas  cousas  com  tencáo  de  judia  e  que  nao 
tinha  mais  que  comfesar  e  que  fez  as  dittas  cousas 

pellas  rezois  que  tem  ditto  e  que  se  por  as  fazer  com 
a  ditta  boa  tencáo  ella  cahio  em  algua  culpa  pede 
perdao  e  misiricordia  com  penitencia  siaudavel 

e  foi  perguntada  se  sabe  algu  párente  seu  que 
fosse  preso  ou  penitenciado  pello  Sancto  Offieio  res- 
pondeo  que  o  nao  sabG 
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Confissáo  de  Roque  Garda.  No  lempo  da  gr'aca, 
19  de  Agosto  de  1591 

Confessando  se  dise  que  averá  einquo  meses  es- 
tando elle  em  Cerezipe  donde  he  cápitáo  Thomé  da 

Rocha  diseráo  huns  negros  que  os  gentíos  tinháo 

morios  os  quatro  ou  einquo  homens  que  estaváo  em 

hura  barco  em  ho  rio  de  Sao  Francisco  e  que  o  quei- 
pa arao  ao  barco 

e  dizendo  o  capitáo  que  os  negros  mentiram  res- 

pondeo  elle  coníessiainte  que  tanto  cria  elle  no  que 
deziam  aquelles  negros  como  no  Evangelhos  de  Sao 

Joam,  sendo  presente  Antonio  Fernandes,  casado  na 

illia  Tereeira.  soldado  em  Ceregipe  o  qual  o  repren- 
dió e  elle  se  calón 

e  dise  aquellas  palavras  parvoamente  e  pede  del- 
his  perdáo  e  penitencia  saudavcl  com  misiricordia  e 

dise  que  nao  deu  conta  disto  a  outrem  e  foi-lhe  man- 

dudo ter  segredo  e  que  atente  como  fala  e  fale  pala- 
vras  de  hom  cristao  que  nao  dem  escándalo  e  lhe 
nao  causem  damno  em  sua  alma  e  se  vá  confessar  a 

luim  padre  da  companhia  e  traga  escripto,  e  compri- 
ra  a  penitencia  que  lhe  derem 

Confis&áo  do  doutor  Ámbrorio  Peixoto  de  Carva- 
Iho  christáó  velho  no  tempo  da  graca, 

20  de  Agosto  de  1591 

confessando  dise  ser  cristao  velho  natural  de 

Guimaráes  filho  do  Doutor  Goncallo  Viaz  Peixoto 

desembargador  da  casa  do  civel  c  de  sua  molher  Ma- 
daiena  de  Carvalho  de  idade  de  trínta  e  sete  annos 

casado    com    Dona   Rreatiz    de   Taide   morador   nesta 
cidade, 

e  condesando  dise  que  hontem  a  tarde  no  cole- 

jo  da  companhia  de  Jesús  estando  fiazendo  huas  con- 

ias  com  Antonio  Nunez  Reimáo  mercador,  quiz  o  dit- 
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to  mercador  que  so  dése  crédito  a  huns  asmados  de 

mestres  e   feitores  de   hu  engenho   de   acuquere 

e  elle  confessante  nao  quería  senáo  que  se  dése 
crédito  a  hu  caderno  que  mostrava  e  sobre  isto  aeen- 

dido  em  colera  e  agastaménto  na  porfía  que  tinháo 
dise  sem  diliberaeáo  que  inda  que  Sao  Joaní  Evan- 

gelista Ihe  disese  o  eontrario  do  que  se  continha  no 
ditto  caderno  lho  nao  creria 

e  despois  de  acabadas  as  profias  o  Padre  Queri- 
do que  eslava  présenle  lhe  lembrou  que  disera  elle 

aquellas  palavras,  e  entaní  sentio  elle  que  disera  mal 

aellas  sem  considerar  o  que  dezia  e  por  iso  pede  per- 
da  o 

e  por  ser  dentro  no  lempo  da  graca  foi  amoesta- 
do  em  suas  praticas  seja  atentado  como  tambem 

convé  a  calidade  de  sua  pesoa  e  que  se  coníesse  des- 

ta  culpa  a  seu  comfessor  e  cumpra  a  penitencia  es- 
piritual secreta  que  elle  lhe  der 

[Era  do  desembargo  de  Sua  Majestade  e  prouedor 
mor  dos  defuntos  e  ausentes,  genro  de  Fernáo  Cabral 
de  Tayde  e  de  sua  molhr  D.  Margarida  da  Costa] . 

Confisdo  de  Fernáo  Pirez  que  tem  duvida  se  he 

meo  crisláo  nono  no  tempo  da  graca 

20  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáo  velho  da  parte  de  seu  piai  e  tem 

duvida  se  he  cristáo  novo  da  parte  de  sua  mái,  na- 
tural da  cidade  do  Porto  solteiro  que  está  ora  jura- 

do pera  casar  com  Luisa  dAlmeida  de  idade  de  qua- 
renta  annos  morador  nesta  cidade  filho  de  Salvador 
Pires  e  de  sua  molher  Ana  Roiz  defuntos 

e  comfesando  di<p  que  alguás  vezes  asando  se 
en   sua   casa   qua'rtos   de  carneiro   lhe   tirou   a   landoa 
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pera  se  asar  milhor  e   alguns  sábados  vestio   camisa 
lavada  por  limpeza   sómente   como   costuma   a  vestir 
quasi  todos  os  días  da  somana  e  as  dittas  cousas  sem  . 
nenhuá  maa   tencáo 

>e  dise  que  por  elle  ser  engenhoso  sem  aprender 
costuma  fazer  cadano  pella  coresma  huá  imagem  de 
Christo  de  bulto  de  barro  pera  se  por  na  somana 
sancta  em  alguá  igreja  e  quando  as  está  fazendo  fala 

alguás  palavras  descorteses  as  suas  negras  e  a  ou- 
tras  pesoas  mas  nao  que  as  falla  em  desprezo  da 
imagem. 

e  outrosi  as  vezes  estando  a  mesa  comendo  com 

outros  a  saber  Manoel  Roiz  Ribeiro  mercador,  Dio- 

go  Martins  ao  tempo  que  hu  May  com  o  copo  pera  be- 
ber os  outros  lhe  dáo  traques  e  asi  os  deu  elle  alguás 

vezes  ao  tempo  que  os  outros  bebiam  e  isto  fazia  sem 
tencáo  de  offender  a  Christo  e  destas  cousas  que  fez 

sem  ana  tencáo  da  culpa  que  tem  pede  perdáo  neste 
tempo  da  graca 

e  por  nao  dizer  mais  foi  amoestado  que  faca  con- 
fissáo inteira  e  verdadeira  porque  as  ditas  ceremo- 

nias sao  conhecidas  serení  dos  judeus  quanto  mais 

que  elle  he  de  bom  entendimento,  respondeo  que  tem 
dito  a  verdade  e  que  he  muito  bom  cristáo  e  nao  teve 
ten§áo  judaica 

Jdúo  Serráo,  cristáo  novo 

22  de  Agosto  de  1591 

confessando  dise  que  elle  he  cristáo  novo  inteiro 
filho  de  Francisco  de  Chaves  cristáo  novo  alfaiate  e 
de  sua  molher  Clara  Seram  cristam  nova  moradores 

em  Barganca  elle  defunto  e  ella  viva  e  que  sendo  isto 

asi  elle  veo  hu  dos  dias  pasados  a  esta  mesa  a  denun- 
ciar cuja  denunciacáo  está  no  primeiro  livro  dos 

denunciacois  desta  visitacáo 

e  sendo  perguntado  por  wle  sor.  visitador  sob  car- 
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go  de  juramento  que  tinha  recebado  se  era  cristáo  ve- 
Iho  ou  novo  elle  confessante  falsamente  respondeo  que 

era  cristáo  velho  de  todas  as  partes  e  assi  se  escrevera 

e  isto  fizera  por  elle  estar  casado  nesla  oiidade  com  hu- 

ma mollier  cristáa  velha  de  gente  uoíbre  limpa  e  abas- 

tada e  elle  ser-tido  de  lodos  por  cristáo  velho  e  ser  ci- 

dadáo  que  já  foi  almotacel  desla  cidade  ávido  em  boa 

conta  e  de  honrado  poreni  que  ha  verdade  he  como 

aquí   tem  confessado  ser  cristáo  nono   inteiro. 

cupie  da  culpa  que  cometen  e  perjureo  nesta  mesa 
calando  a  verdade  e  dizendo  a  ditta  falsidade  pede 

perdáo  ueste  kmpo  da  graca  e  está  muito  arependido 
e  deu  mostras  de  arependimento 

e  sendo  perguntado  pello  Sor.  visitador  se  o  indu- 
zio  alguem  a  dizer  a  ditta  falsidade  nesta  mesa,  res- 

ponden, que  ninguem  e  que  ninguem  o  sabe  senáo  o 
sen  confesor  a  quem  se  confessou  ontem  desta  culpa 

e  sendo  mais  perguntado  dise  que  quando  elle  co- 
meteo  a  ditta  culpa  nesta  mesa  sabia  muito  bem  a  ver- 

dade e  que  nao  conhece  tio  nem  párente  seu  que  fose 

preso  nem  penetenceado  pello  Sancto  Officio  e  que 

ñas  outras  anais  cousas  que  denunciou  na  ditta  denun- 
ciacao  fatfou  verdade. 

Confissáo  do  Licenceado  em  artes  Bertolameu 
Fragoso  no  lempo  da  graca 

28  de  Agosto  1591 

dise  ser  cristáo  velho  natural  de  Lixbo'a  filho  de 
Amador  Fernandes  alfaiatc  e  de  sua  molher  Victoria 

Fragosa  moradores  na  rúa  Nova  de  Lixboa  solteiro,  3i- 

cenceado  em  artes  de  idade  de  vinte  e  cinco  annos  mo- 
rador nesta  cidade 

e  confessando  se  dise  que  averá  sete  ou  oito  meses 

poueo  mais  ou  menos  ¡que  avendo  humas  deferencas 
no  curso  das  artes  entre  elle  e  seu  mestre  aicercá  de 

lina  conta  da  circumferencia  e  diámetro  da  tena  di- 

zendo elle  confesante  qíie  a  ditta  conta  feita  por  elle 



Confissao  de  Bertolameu   Fragoso  57 

conforme  certas  opinóes  que  eüle  seguía  eslava  certa 
e  o  ditto  mestre  dezia  que  elle  que  erava  na  ditta  conta 
có  palavras  de  escándalo 

e  saindo  elle  oofmfesaawte  do  curso  a  porta  dos  es- 
tudos  lhe  dise  o  licenceado  Domingos  Pires  que  a  ditta 
sua  conta  estava  errada,  pello  que  elle  confessante  se 

agastou  e  agastado  dise  estas  palavras,  tam  certo  es- 
tou  nestas  oontas  que  dado  caso  que  qua  viesse  Christo 
e  me  di s ese  nao  ser  assi  cuido  lhe  nao  daría  crédito  a 

mo  dizer,  sendo  tesieimunluas  presentes  o  Licenceado, 

Domingos  Pires,  e  o  mestre  em  artes  Julio  Pireira  na- 
tural de  Sü.  Thomé  que  ora  vai  pera  o  reino  e  o  licen- 
ceado Bertolameu  Madeira 

e  logo  o  ditto  Domingos  Pires  o  reprendeo,  e  elle 

confessante  ehtendeo  consigo  que  era  verdade  que  fal- 
lara mal  e  lhe  pesou  muito  de  as  ter  ditas,  e  despois 

dito  espaco  de  hu  mes  foi  elle  comfessainte  comfessar 

esta  culpa  ao  hispo  deste  estado  do  Brasil  o  tqual  o  re- 
prendeo de  pailaviras  e  nunca  mais  procedeo  em  nada 

que  elle  saiba  sobre  isto 

e  assi  mais  comfessou  que  lendo  elle  por  luía  Dia- 

na de  Monte  Maior  lhe  diseráo  que  era  prohibido  aque- 

je livro  e  sen  embargo  disso  elle  o  aoabou  de  ler  des- 
pois de  ouvir  que  era  prohibido 

e  sendo  mais  perguntado  dise  que  hua  soo  vez  dise 

aquellas  palawas  á  porta  do  estudo  e  as  dise  com  co- 
lera e  despois  diso  as  nao  tornou  a  repetir  nem  as  dise 

mais  outra  vez  e  que  quanto  ao  livro  de  Diana  já  o 

rompeo  e  assi  como  ho  hia  lendo  o  hia  rompendo 

Brianda  Pernandes,  cigana,  no  lempo  da  graca 

20  de  Agosto  de  1591 

disse  ser  crista  velha  natural  de  Lixboa  de  idade 

de  cinquoenta  annos  pouco  mais  ou  menos  casada  com 

Rodrigo  Solix  cigano  filha  de  Francisco  Alvares  e  de 

María  Fernandes  ciganos  defunctos  moradora  nesia 
oidade  na  rúa  do  Chocalho  quO  usa  de  ser  adella 
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e  eomfessando  dise  que  averá  dez  annos  que 
nesta  cictode  na  rua  do  Barbudo  ella  estando  laigastada 
nao  Ihe  lembra  a  que  proposito  perante  gente  que  Ihe 
nao  lembra  disse  com  umita  collera  que  arnnegava.  de 
Déos 

da  qual  blasfemia  logo  se  arrependeo  e  foi  con- 
fessar  ao  cotejo  de  Jesu  e  eoprio  a  penitencia  que 

Ihe  foi  dada  e  ora  nesta  mesa  pede  perdáo  e  imisiri- 
cordia  da  ditta  culpa  pois  a  vem  confessar  (huiro 
jeste  tempo  da  graca 

Alvaro  Sunches  cristáo  novo,  no  tempo  da  graca 

20  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáo  novo  natural  de  Viana  digo  dOli- 
venca  filho  de  Bento  Anriquez,  mereador  sem  logea 
tratante  e  de  sua  miolher  Lianor  Sánchez  cristaos  novos 

defunctos  de  idade  de  quarenta  annos  pouco  mais  ou 

menos  mereador  de  logea  moa-ador  nesta  icídade  casa- 
do com  Maria  da  Costa  eristáa  velha 

e  confessando  disse  que  averá  dezoito  annos  pouco 

mais  ou  menos  >em  Passé  eim  casa  de  Gasplar  de  Bair- 
ros  seu  sogro  pai  de  Mecía  de  Bairros  sua  primeira 

molher  defuncta  sendo  presente  Caterina  Loba  ma- 
drasta da  ditta  sua  primeira  molher  e  suas  filhas  della 

e  do  ditto  seu  sogro  elle  confessante  toimou  huní  Flox 

Sanctorum  e  com  humfalfinete  picou  hua  figura  que  es- 
lava debuxada  no  ditto  Flox  Sanctorum  de  Nosa  Se- 

nhora  e  llhe  picou  a  coroa  e  parte  da  caneca  de  Nosa 

Senhora  e  picava  a  diita  imagem  pera  a  tirar  em  de- 
buxo  e  Ihe  ser  molde  pera  por  elle  tirar  outros  debuxos 
semelhantes  e  isto  fez  com  esta  tencáo  boa  sem  ter 

tencáo  nenhua  roim  nem  pensamento  della 

e  despois  disto  ailguns  dias  Ihe  dise  o  vigairo  geral 

desta  cidade  que  o  ditto  seu  sogro  o  acusara  que  elle 

comfessante  picara  a  ditta  imagem,  e  nunca  mais  o 

ditto  vigairo  genial  lhe^falou  nisto 
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e  eomfessando  dise  mais  que  no  ditto  tempe 
pouco  mais  ou  menos  indo  elle  pera  dizer  o  pessar  de 
ante  Christo  dise,  o  pesar  de  Christo  nao  lhe  Hembra 

perante  qucm  e  foi  com  agastamenlo  e  pouco  tentó,  sem 
nía  tencáo  e  llogo  se  foi  conifessar  e  das  culpas  que 
uestes  casos  cometteu  pede  perdáo  e  se  acusa  dentro 
ncsie  tenupo  da  grada 

Confissao  do  Conego  Jacome  de  Queiros  místico 
no  lempo  da  graca 

20  de   Agosto   de   1591 

disse  ser  cristáo  velho  natural  da  capitanía  do  Es- 
pirito S  a  neto  deste  Brasil  mamalueo  filho  de  Manoel 

Ramalho  e  de  sua  molher  Antonia  Paes  de  idade  de 

quarenta  e  seis  annos  sacerdote  de  misa 
e  confessando  se  disse  que  averá  sete  annos  pouco 

mais  ou  menos  hua  noité  nesta  cidade  levou  a  sua 

casa  hua  moca  mamaluca  que  entáo  seria  de  idade  de 
seis  ou  sete  annos  que  andava  de  noite  vendendo  peixe 
pella  rúa  escrava  captiva  de  Anna  Carneira  molher  do 
mundo  moradora  nesta  cidade  na  rúa  de  Bastiam  de 

Faría  aa  qual  mogía  nao  sabe  o  nome  e  despois  de  elle 
cear  e  se  encher  de  vinho  cuidando  que  corrompia  a 
ditta  moca  pello  vaso  naturall,  a  penetrou  pello  vaso 
trazeiro  e  neile  teve  penetracáo  sem  pulugáo  e  tanto 

que  sentio  que  era  pello  trazeiro  se  afiastou  e  tirou 
della  e  isto  lhe  aconteceo  hua  vez  por  seu  desatento 
como  ditto  tem, 

confessou  mais  que  averá  tambem  sete  ou  oito 

annos  que  querendo  eomromper  outra  moca  per  nome 

Esperanca  sua  escrava  de  idade  de  sete  annos  pouco 

miáis  ou  menos  no  ditto  tempo  cuidando  que  a  coni- 

rompia  pello  vaso  natural  a  penetrou  tambem  pello 
trazeiro  e  sentindo  isso  se  afastou  logo  sem  pulucáo  e 

tambem  estava  ceado  e  cheo  de  vinho  e  lhe  aconte- 

ceo isto  por  desatento  a  qual  escrava  elle  despois  ven- 
deo  a  Marcal  Roiz  e  está  orn  casada. 
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Confissño  de  Paula  de  Sequeira  crista  uellia  no 
lempo  da  araea 

20  de  Agosto  de  1591 

disse  ser  crista  velha  Datura!  <!;i  cidade  de  Lixboa, 

l'ilha  de  Manoel  Pires  outrives  de  prata  meo  Framengo, 
v  de  sua  molher  Mecia  Roiz  defuntos  salvo  que  nao  se 
afirma  se  sua  molher  he  defunta  casada  eom  Antonio 
de  Faria  contador  da  fazenda  del  reí  tiesta  cidade  de 
idade  de  quarenta  anuos  moradora  aesta  cidade  na 
ma  de  San  Francisco 

e  comfesslarodo  su  as  culpas  dise  que  averá  tres 

anuos  pouco  mais  ou  menos  que  Felipa  de  Sousa  mo- 
radora nesla  eidade  casada  eom  Francisco  Pires  pe- 

dreiro  junto  de  Xovssa  Senihora  de  Ajuda  la  qual  ella 
tem  por  crista  nova  que  foi  já  casada  eom  outro  pri- 
meiro  marido  defunto  sergueiro  cristáo  novo  lhe  co- 
mecou  a  escrever  umitas  cartas  de  amores  e  requebróos 
de  maneira  que  cilla  confessante  entendeo  que  a  ditta 
Phclipa  de  Sousa  tinha  alguá  roim  pretensam 

e  eom  estas  cartas  e  semelhantes  recados  e  pre- 
sentes eontinuou  co  ella  espaco  de  dous  annos  pouco 

mais  ou  menos,  dando-lhe  alguns  abramos  e  alguns  bei- 
jos  sem  lhe  descubrir  claramente  o  sen  finí  e  proposi- 

to, até  que  num  dia  domingo  ou  sánelo  averá  hum 

íinno  pouco  mais  ou  menos,  estando  ella  confessante 
em  sua  casa  nesta  cidade  veo  a  ella  a  dita  Felipa  de 
Sousa 

e  porquanto  ella  confessante  já  do  descurso  do  dito 
íempo  atrás  sospeitava  e  tinha  entendido  e  por  certo 
que  a  tencáo  da  dita  Phclipa  de  Sousa  era  chegar  a  ter 
eom  ella  ajuntamento  carnal  a  reeolheo  consigo  pera 
dentro  de  hua  sua  cámara  e  sse  feehou  por  dentro  e 
lhe  disse  per  palavras  claras  que  fizessem  o  que  delta 

pretendía 
entáo  ambas  tiveráo  ajuntamento  carnal  hua  eom 

a  outra  por  diante  ajuntando  seus  vasos  naturais  hum 
eom  o  outro  ten  do  deleifacáo  e  consumando  eom  effei- 
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to  o  comprimen to  natural  de  ambas  as  partes  como  se 
propriamente  foráo  homem  com  molher  e  isto  foi  pella 
menhaá,  antes  de  jantar  per  duas  ou  tres  veces  pouco 
mais  ou  menos,  tendo  do  ditto  ajuntamento  sem  instro- 
mento  algum  outro  penetrante 

e  despois  que  jantaráo  tornaráo  a  ier  outras  tan- 
tas vezes  o  niesmo  ajuntamento  torpe  pella  dicta  ma- 

neira  usando  ella  confessante  sempre  do  modo  como  se 
tilla  fora  homem  pondo-se  de  cima 

e  disse  que  quiando  cometeu  estas  dictas  culpas 

tarai  torpes  ella  nao  cuidava  que  era  peccado  tam  gra- 
ve e  contra  natura  como  despois  soube  em  sua  confis- 

sáo, 

e  que  no  ditto  dia  a  tarde  a  dicta  Phelipa  de  Sousa 
despois  de  terem  feito  o  sobre  dito  antes  de  se  ir  pera 
sua  casa  lhe  contou  que  ella  tinha  peccado  no  dito 
modo  com  Paulo  a  Antunes  molher  de  Antonio  Cardo- 

so  pedreiro  morador  nesta  cidade  junto  de  Sam  Fran- 
cisco e  com  María  de  Pertalto  cristáa  nova  molher  de 

Thomas  Bibentáo  ingres  moradora  ora  em  Pernáobu- 
co  e  assi  lhe  disse  mais  que  ella  tinha  usado  do  ditto 
peccado  com  outras  muitas  moüheres  e  mocas  altas  e 
baixas  e  tambem  dentro  em  hum  mosteiro  onde  ella 

estivera   usara    do   ditto   peccado. 

e  sendo  perguntada  se  quando  ella  lhe  contou  estas 
.cousas  se  entendeo  della  que  lhas  falava  de  verdade 
ou  a  fim  de  lhe  facilitar  o  ditto  negocio,  respondeo, 
que  nao  sabe  e  que  lhe  nao  vio  fazer  desatinos  nem 
fnlar  desprepositos  posto  que  isto  lhe  contou  despois 
de  merenda  tendo  bebido  muito  vinho 

e  disse  que  antes  que  Jlhe  acontecesse  terem  o  ditto 
ajuntamento  torpe  ella  ouvio  dizer  a  hua  sua  comadre 
moradora  em  Mathoin,  per  tíome  Isabel  da  Fonsequa 
molher  de  Ssimáo  Pires  earpinteiro  de  engenho,  que 

deziam  que  a  ditta  Phelipa  de  Sousa  namorava  molhe- 
res  e  tinha  damas  e  ique  perseguía  muito  a  hua  moca 
casada  com  hum  alcorcovado  .  erreiro  moriadora  junto 



62  Confissáo  de  Paula  de  Sequeira 

de  San  Hriilo  cometendoa  por  palavras  claras  que  que- 
ria  dormir  com  ella,  e  que  sabendo  islo  o  ditto  alcor- 
covado  por  lho  dizer  a  (lilla  moca  sua  molher  andou 
pera  lomar  a  ditla  Phelipa  de  Sonsa  era  sua  casa  por 
manlia  pera  a  espancar  o  por  Ltie  darem  aviso  ella  se 
afaslou 

c  disse  que  sabe  que  uesta  cidade  ouve  milita 
murmuracáo  da  muita  conversacao  e  amisade  que  a 

ditta  Phelipa  de  Sonsa  tinha  com  a  ditta  Pauloa  An- 
lunes, 

e  confessando  mais  disse  que  a.veró  vinte  c  tres 
anuos  pouco  mais  ou  menos  morando  na  cidade  de 
Lixlma  avendb  tres  anuos  pouco  mais  ou  menos  que 
ora  casada  com  o  ditlo  Antonio  de  Faria,  hu  clérigo 

per  nome  Gaspar  Franco  já  defunto  que  foi  capelláo 

del  Rei  cuja  inmá  Mecia  do  Basto  já  defunta  era  ca- 
sada com  Joan  de  Magalhais  irmao  do  ditto  seu  mari- 

do lhe  ensinou  que  dissesse  ella  as  palavras  da  conse- 
gracáo  da  missa  com  que  consagráo  la  ostia  na  boca 
do  ditlo  seu  marido  tquando  elle  dormisse  e  que  elle 
amansaría  e  poria  toda  a  sua  afeicáo  nella,  e  pera  isto 
o  ditto  clérigo  lhe  deu  em  hum  papel  escriptas  as  ditas 
palavras.  e  ella  confessante  disse  as  dittas  palavras  na 

boca  alguás  vezes  ao  ditto  seu  marido  dormindo 

e  perguntada  se  despois  que  ella  usou  as  dittas  pa- 
lavras senté  ou  entende  que  alcancou  o  effeito  pera 

que  usou  dellas  de  fazeir  amansar  seu  marido  respon- 
deo,  que  ha  muito  tempo  que  isto  foi  que  nao  lhe 
lembra . 

confessando  mais  disse  que  averá  oito  ou  dez 

annos  pouco  mais  ou  menos  que  nesta  cidade  Isabel 

Rjiz  a  boca  torta  dalcunha  neMa  moradora  lhe  ensi- 

nou as  ditas  palavras  da  consagradlo  desta  raa- 
neira  hoc  est  enim,  dizendo-lhe  que  as  disese  na 

boca  dormindo  a  seu  marido  e  ique  lhe  quere- 

ria  bem  ella  confessante  usou  das  dictas  pala- 

vras, dizendo  algumas  vezes  da  dicta  maneira  ao  ditto 
seu  marido  ( 
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confessou  mais  que  a  ditta  Boca-torta  lhe  deu 

huá  carta  que  chamáo  carta  de  tocar  dizendo  lhe  que 

tinha  tanta  vertude  que  en  quantas  cousas  tocase  se 

iriam  apos  ella  a  qual  carta  ella  confcssante  nao  leo 

nem  usou  della  sómente  tendo  entencáo  de  usar  della 

a  den  a  huá  velha  per  norrie  Mecía  Dias  molher  de 

Jorge  Fernandez  Freiré  moradora  nesta  cidade  pera 

que  a  levasse  na  cabeca  debaixo  do  toucado  e  ella  lha 

concertou  aínda  segundo  sua  lembranca  pera  que 

fosse  a  tres  padres  que  lhe  dissesem  tres  evangelhos 

e  a  ditta  velha,  despois  lha  tornou  dizendo  lhe,  que  já 

lhe  tinháo  ditto  tres  evangelhos  na  cabeca  sobre  a 

ditta  carta  e  ella  comfessante  nao  usou  nunca  dellas 

e  outrosim,  a  ditta  Boca-torta  lhe  ensinou  huás 

palavras  pera  que  dizendoas  a  alguá  pessoa  lhe  qui- 
sese  bem  e  amansase  as  quais  palavras  nomeaváo  as 

estrellas  e  os  diabos  e  outras  palavras  supresticiosas 

e  roins,  das  quais  nao  he  lembrada  das  quais  pala- 

vras ella  confessante  usou  militas  vezes  dellas  dizen- 

doas pera  que  o  ditto  scu  marido  lhe  quisese  bem  e 
fosse  manso 

outrosim  huá  molher  per  nome  Breatiz  de  Sam- 

paio  molher  de  Jorge  de  Magalhais  morador  em  Ma- 

toim  lhe  ensinou  huás  palavras  que  avia  de  dizer  añ- 
ilando em  cruz  atravesando  a  casa  de  quanto  em 

quanto  das  quais  lhe  nao  lembra  nem  usou  dellas  d; 

zendo-lhe  que  faria  com  ellas  ao  ditto  seu  marido  An- 
tonio de  Faria  que  fosse  milito  seu  amigo  declarando 

lhe  mais  quando  lhas  ensinou  que  ella  tivera  dous  ma- 
ridos e  que  lhe  eráo  táo  obedientes  que  se  algum  ora 

pelleijaváo  ella  lhes  mandava  que  lhe  viessem  beijar 

opé  e  elles  lho  beijaváo  e  hum  dos  dittos  maridos  he 

ho  que  ela  agora  tem  Jorge  de  Magalhaij, 

e  sendo  perguntada  se  tem  ainda  escriptas  as  dit- 

ías palavras  e  a  ditta  carta  respondeo,  que  já  quei- 
mou  todos  os  dittos  papéis  e  os  nao  tem  á  mais  de 
sete  ou  oito  annos, 
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confesou  mais  que  aveTá  dez  ou  doze  anuos  que 

nesta  eidade  María  Villela  *)  natural  d<>  Porto  mo- 
Iher  de  Miguel  Ribeiro  morador  nesta  eidade  na  nía 

de  San  Francisco  Ihe  disse  que  ella  usava  de  umitas 

cousas  pera  fazer,  querer  Ibc  bem  sen  marido  e  que 

primeare  pegara  com  Déos  pera  isio.  ponan  despois 
que  vio  que  Déos  nao  quisera  milhorar  Ihe  sen  ma- 

rido  pegou  com  os  diabos  pera  isso  dizendo  Ihe  mais 

que  ella  mandara  com  milito  traballio  buscar  a  igré- 

ja  de  Villa  Velha  hu  pedazo  de  pedra  dará  e  que  Iha 
trouxcm  hum  moco  que  enlao  segundo  sua  lembraíB- 

ca  estava  com  Cosme  Rangel  ao  qual  moco  nao  sabe 

o  nome  e  yendo  ella  comlessantc  isto,  Ihe  pedio  luía 

pequeña  pera  dar  ao  ditto  seu  marido  a  qual  Iba  deu 

e  ella  confessante  a  deu  molda  em  pó  em  bum  copo 
de  vinho  ao  ditto  seu  marido  Antonio  de  Faria  huá 
vez 

e  perguntada  se  quando  Ihe  deu  a  ditta  pedra  da- 
rá a  beber  usou  de  mais  alguás  palavras  respondeo 

que  sim,  usou  destas  assim  como  sean  esta  se  nao  pode 

selebrar  assim  etc.  nao  Ihe  lembra  as  outras  mais  pa- 
lavras (pie  dezia 

perguntada  se  a  mesura  molher  que. Ihe  deu  a  pe- 
dra Ihe  insinon  tambem  as  mesmas  palavras,  respon- 

deo  que  l'he  parece  que  nao  mas  que  Ihe  parece  que 
lhas  tinha  insimulo  a  ditta  Isabel  Roiz  dalcunba  Boca- 
torta. 

])crguntada  se  achou  o  efeito  que  pretendía  de 
amansar  seu  marido  depois  de  Ihe  dar  a  beber  a  dicta 

pedra  de  ara  sagrada  respondeo  que  nao  sentio  mi- 
lhoria, 

outrosim  dise  que  antes  da  ditta  Marta  Vilella  Ihe 
dar  a  ditta  pedra  dará  ou  na  ditta  conjuncáo  daquelle 

*)   A   margena 
"Ré  María  Villela.  Esta  R.  veo  no  tempo  da  grapa 

eonfessar  desta  pedra  de  Ara.  R  por  ser  desta  materia  se 
nao  escreveo  no  livro^tnas  reprehendía  e  madei  aeonfessac 
e  amoestei  nao  usasse  mais  destas  supersticóes. 
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tempo  ella  confessante  praticou  cora  María  Ranjel  fi- 
lha  da  ditta  Marta  Víllella  sobre  a  devacáo  de  Sancto 

Arasmo  e  a  ditta  María  Rangel  lhe  disse  alguás  pala- 

vras della,  que  falaváo  en  sarilhar  e  dobar  tripas  e 

lhe  disc  que  por  que  ella  fez  por  máodado  da  ditta 
sua  niai  tivera  muito  trabalho  na  confissao  que  a  nao 

quería  absolver, 
disse  mais  ella  confessante  que  á  mais  de  hum 

auno  que  teve  palavras  de  diferemea  com  Custodia  de 

Faria  indo  a  ella  confessante  vissitar  a  sua  casa  estan- 

do doemte  entre  as  quais  ella  confessante  lhe  disse  es- 

tas palavras,  quem  me  a  mim  ouver  de  emmendar  a 

de  ser  tam  purificada  como  Sao  Joam  Bautista,  e  en- 
ganai-vos  que  soo  Déos  me  pode  tirar  o  que  tiver  no 
coracáo 

e  depois  alguns  dias  veo  a  noticia  della  confes- 

sante que  a  dita  Custodia  de  Faria  dissera  a  alguás 
pessoas  que  ella  cófessante  dissera  que  nem  Déos  Iba 
podia  tirar  o  que  ella  tivesse  no  seu  coracáo,  e  que 
era  táo  purificada  como  Sao  Joam  Bautista  e  por  que 

a  ditta  Costodia  de  Faria  he  sua  enemiga  capittal  fal- 
samente disse  della  as  dittas  palavras  de  diferente 

modo  e  sustancia  do  que  ella  disse  por  que  ha  ver- 
dade  he  como  dito  tem 

e  de  toda  a  culpa  qué  em  todas  as  dittas  cousas 
como  dítto  tem  cometeo  pede  perdáo  e  misiricordia 
neste  tempo  de  graca  por  que  está  muito  arepenaida 

A'  margem :  — 
A  esta  confidente  mande  i  confessar  e  dei  peniten- 
ciad espirituaes,  com  a  reprehencáo  e  amoestacáo  ne- 

cessarias  na  mesa  em  segredo. 
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Confissáo  de  Antonio  Guedez  christáo  velho  no 
tempo  da  (/rara 

20  de  Agosto  de  1f>9l 

Dissc  ser  cristáo  velho  natural  de  Tarouca  filho 
dé  Roí  Guedes  e  de  Anua  de  Lisboa  sua  molher  de 
idade  de  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  casado 
com  Alaria  Pires  (cristáa  vellia)  taballiam  do  pubríco 
judicial  dcsta  cid  a  de 

e  comfessando  dixe  que  no  mes  doitubro  do  ano 
pasado  de  mili  e  quinhontos  e  noventa  vindo  elle  de 

Lisboa  pera  esta  cidade  o  tómaráo  os  imgreses  lute- 

ranos no  mar  ñas  Berlengas  perto  de  Lixboa  e  o  trou- 
xeráo  consigo  a  elle  e  a  mais  companhia  dez  ou  doze 
dias  nos  quais  os  dittos  luteranos  rezaváo  e  cantaváo 
ao  seo  modo  luterano  suas  salvas  huá  vez  c  ás  vezes 
duas  vezes  cada  dia  sem  terem  retabolo  de  Deus  nem 

de  Nosa  Senhora  nem  de  Sancto  algum,  e  as  oracóis 

que  rezaváo  eráo  na  lingoa  ingresa. 
e  elle  comfessante  com  medo  dos  dittos  ingreses 

alguás  quatro  ou  cinquo  vezes  adiando  se  presente 
as  ditas  suas  salvas  e  rezas  se  ajoelhou  tambem  e  ti- 
rou  o  chapeo  da  cabera 

e  huá  vez  por  elle  nao  querer  tirar  o  chapeo  lhe 

perguntaráo  os  dittos  luteranos  se  era  papista  e  elle 

sim  comfessou  que  era  papista  cristáo  e  sempre  teve 
em  seu  coracáo  a  fee  catholica  e  nunca  creo  na  ditta 

seita  luterana  mas  fez  as  dittas  exterioridades  tiran- 

do o  chapeo  e  ajoelhando^se  com  medo  e  desta  culpa 
pede  perdáo  e  misericordia  dentro  neste  tempo  de 

graca 
e  sendo  perguntado  se  andou  algum  ora  por  tér- 

ras de  Luteranos  ou  foi  outra  vez  alguá  tomado  por 

elles  em  que  lhe  acpntecesse  este  mesmo  caso  ou  ou- 
tro  contra  nosa  Sancta  fee  respondeo  que  nunca 
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e  perguntudo  quais  era  o  mais  os  seus  companhei- 

ros  que  juntamente  com  elle  foráo  tomados  respon- 
deo  que  já  os  tem  declarados  na  denunciacáo  que  fez 
nesta  mesa  a  qual  esta  scripta  no  liuro  primeiro  das 

denunciacóis  as  í'olhas  setenta  e  oito. 

Confissáo  de  Antonio  Gómez  cristáo  uelho  no  tem- 
po  da  graca. 

20  de  Agosto  1591 

disse  ser  cristáo  velho  natural  da  oidade  de  Lis- 
boa filho  de  Roque  Goncalves  agente  das  causas  dos 

padres  da  companhia  de  Jesús  e  de  sua  molher  Ma- 
ría Guomez  defuntos  de  idade  de  trinta  annos  scri- 
váo da  cámara  do  bispo  desta  cidade  e  nella  casado 

com  Antonia  de  Pina 

e  confessando  disse  que  ha  quatro  ou  cinquo  an- 
nos nesta  cidade  no  Juizo  ecclesiastico  se  tratou  hu 

auto  de  huá  denunciacáo  que  se  fez  contra  Gaspar 

Roiz  criado  que  foi  de  Manoel  de  Mello  por  peccar  no 
peccado  nefando  com  Mathias  negro  de  Guiñé  no 
qual  auto  foráo  testemunhas  o  ditto  Manoel  de  Mello 
ora  stante  ñas  Indias  de  Castella  e  seu  irmáo  Barto- 

lameu  de  Yascogoncelíos  conego  da  See  desta  cidade 
e  seu  cunhado  Manoel  de  Miranda  morador  em  Pi- 

raia  termo  desta  cidade  do  qual  auto  de  culpas  do 
ditto  Gaspar  Roiz  foi  scriváo  Belchior  da  Costa  de 

Lledesma  que  foi  nesta  cidade  scriváo  do  ecclesias- 
tico 

e  vindo  despois  ter  as  dittas  culpas  a  máo  delle 

confessante  as  queimou  e  por  isso  lhe  deráo  dez  cru- 
zados, e  isto  negoceou  com  elle  o  ditto  Bertolameu  de 

Vascongongellos  irmáo  do  amo  do  ditto  culpado,  e  Ñu- 
ño Pereira  a  quem  tambem  servio  o  ditto  culpado  os 

quais  dez  cruzados  lhe  pagou  pello  ditto  culpado  Pe- 
ro de  Villa  Nova  francés  a  quen\  <naquelle  tempo  ser- 
via o  dilto  culpado  e  nao  se  affirma  elle  confessante 
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se  sabia  o  ditto  Pero  de  Villa  Nova  a  rezáo  por  que 
elle  recebia  os  ditlos  dez  cruzados  e  desta  culpa  pede 

perdao  dentro  ueste  lempo  da  graca 

e  seudo  mais  pergüntado  disse  que  as  diltas  cul- 
pas, nao  estaváo  aínda  em  leñaos  de  despacho  final 

nem  ouve  segundo  sua  lembranca  nenhuá  pronuncia- 
cao,  e  que  o  ditto  culpado  poderá  ora  ser  de  idade  de 

trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  e  he  homem  baixo 

do  corpo  e  magro  e  poderá  dar  resáo  donde  elle  es- 
teja o  ditto  Pero  de  Villa  Nova  morador  em  Cercgipe, 

e  quanto  he  ao  negro  Matias  nao  sabe  onde  está  mas 
poderá  dair  rezáo  delle  o  ditto  Gonego. 

Catharina  Frois  mea  christá  nova  no  tempo  da 

graca 

20  de  Agosto  de  1591 

disse  ser  natural  da  cidade  de  Lixboa  mea  cris- 
táa  velha  filha  de  Ssimáo  Roiz  Frois  cristáo  velho  e 
de  sua  molher  Mecia  Roiz  cristáa  nova  de  idade  de 

cinquoenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  molher  de 

Francisco  de  Moráis  que  servio  nesta  cidade  de  scri- 
váo  e  de  merinho  e  outros  officios  moradora  nesta 
cidade 

e  comfessando  disse  que  averá  hum  anno  que  nes- 
ta cidade  cometeo  e  acabou  com  Maria  Goncalves  dal- 

cunha  Arde-lhe-o-rabo  molher  nao  casada  vagabunda 
ora  ausente  que  Ihe  fizesse  huns  feiti^os  pera  que  hum 

seu  genro  Gaspar  Martiris  lavrador  morador  em  Ta- 
suapina  ou  morresse  ou  o  matassem  ou  nao  tornase 
da  guerra  de  Ceregipe  sertáo  desta  capitanía  na  qual 

entáo  estava  por  nao  dar  boa  vida  a  sua  molher  mo- 
ca filha  della  comfessante  per  nome  Isabel  da  Fonse- 

qua  e  isto  entendendo  ella  confessante  e  assi  o  pre- 
tendendo  que  os  dittos  feiticos  aviam  de  ser  per  ar+p 
do  diabo 
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e  pera  isto  deu  algum  dinheiro  a  dicta  Maria 
Goncalves  e  a  dicta  Maria  lhe  dezia  que  já  lhe  fazia 

os  tais  feiticos  pedindo-lhe  mais  dinheiro  e  por  ella 
vir  a  entender  que  a  dicta  Maria  Goncalves  lhe  nao 
avia  de  fazer  cousa  que  obrasse  desestio  disto  nem 
veio  a  aver  efeito  nem  chegou  a  lhe  a  dicta  Maria 
Goncalves  dar  os  feiticos  e  declarou  ella  confessante 

que  pre tendeo  aver  os  dittos  feiticos  da  ditta  manei- 
ra  a  instancia  e  roguo  da  ditta  sua  filha  que  lho  pe- 

dio que  lhos  negoceasse  por  nao  gostar  delle 
e  outrosim  confessou  que  averá  dous  annos  que 

ella  rogou  á  dicta  Maria  Goncalves  que  fizesse  outrot 
feiticos  a  outro  seu  genro  Antonio  Dias  cristáo  velho 

carpinteiro  de  navios  pera  que  fizesse  tudo  o  que  qui- 
zesse  sua  molher  Caterina  de  Sousa  outrosim  sua  fi- 

lha moradora  em  Perabasu  entendendo  tambem  e 

pretendendo  que  os  tais  feiticos  se  aviam  de  fazer  com 

entrevir  o  diabo  e  arte  sua  e  pera  isto  lhe  deu  hu  bo- 
táo  e  um  retalho  da  capa  do  ditto  seu  genro  e  a  dicta 

Maria  Goncalvez  lhe  deu  huns  pos  dizendo-lhe  que 

eráo  de  hu  sapo  tersado  e  que  lhe  custaráo  muito  tra- 
balho  fazellos,  e  que  fora  ao  mato  falar  com  os  diabos 
e  que  vinha  molda  delles 

e  ella  confessante  vio  que  a  dita  Maria  Goncalves 
vinha  entáo  do  mato  toda  escabellada  e  seria  isto  en- 

tre as  outo  e  nove  oras  da  noite  na  qual  se  agasalhou 
em  sua  casa  e  por  consefho  da  ditta  Maria  Goncalves 
tomou  os  dittos  pos  dizendo  lhe  ella  que  os  lanzase 
debaixo  dos  pés  do  ditto  seu  genro  pera  fazer  quanto 
sua  molher  delle  quizesse 

e  tudo  isto  negoceou  por  rogo  da  ditta  sua  filha 
Caterina  de  Sousa  que  lho  pedio  lhe  negoceasse  os 
tais  feiticos  porem  emfim  lhe  tornou  a  dizer  que  já 
os  nao  quería  e  por  isso  botou  os  dittos  pos  fóra  e  nao 
usaráo  delles  nem  puseráo  mais  nada  neste  negocio 

em  obra  né  em  feito,  e  de  todas  estas  culpas  pede  per- 
dáo  dentro  neste  tempo  da  graca) 
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3  perguntada  se  viu  mais  fazer  alguns  feitic,os  á 

dilta  Mana  (ioncalves  ou  se  sabe  onde  ella  agora  es- 

tá respondeo  que  nao  vio  nem  sabe  nem  aislo  inler- 
veo  outra  algua  mais  pesoa 

Confissáo  do  Concejo  Beríolameu  de  Vascogócel- 
los  christáo  velho  na  grava 

20  de  Agosto  de  1591 

disse  ser  cristáo  velho  inteiro  natural  desta  eyda- 

dc  ffflio  de  Antonio  dOlyvcira  do  Carvalhal,  e  de  Do- 

na Luzia  de  Mello  de  ddade  de  trinta  e  dous  anuos  co- 

nego  prebendado  na  See  desta  ddade,  nella  mo
ra- 

dor 

e  confesando  dixe  que  auerá  quatro  ou  cynquo 

anos  que  nesta  capitanía  seruyo  a  seu  yrmáo  Manoel 

de  Mello  ora  estante  ñas  Indias  de  Castella  bu  ho- 

mem  por  nome  Gaspar  Roiz  que  ora  podera  ser  de 

trinta  annos  de  idade  o  qual  dizem  que  foi  captiuo  já 
de  mouros  ou  turcos 

e  estando  o  ditto  Gaspar  Roiz  na  fazenda  do  dit- 

to  Manoel  de  Mello  seu  yrmáo  hum  negro  de  Guyné 

per  nome  Mathia*s  que  entáo  poderia  ser  de  dezoito  an- 

uuos  captiuo  do  ditto  seu  yrmáo  Manoel  de  Mello  que 

ora  está  na  dita  fazenda  de  Jaguaripe  em  poder  de 

sua  cunhada  molher  do  dito  seu  yrmáo  Dona  Fran- 

cisca descubrió  e  declarou  a  elle  confessante  que  o 

ditto  Gaspar  Roiz  peccaua  com  elle  no  peccado  ne- 
fando de  sodomía  tendo  ajuntamento  carnal  com  elle 

penetrando  com  seu  membro  deshonesto  no  seu  vaso 

traseiro  e  tendo  ay  polucáo  e  comprimento  com  efei- 
to  e  consumacao  assim  como  faz  um  homem  com 

hua  molher,  sendo  ¡sempre  elle  Mathias  negro  o  pa- 

ciente e  lhe  dixe  mais  que  o  ditto  Gaspar  Roiz  o  for- 

cara  pera  fazer  o  "ditto  peccado  e  o  fizera  com  elle  al- 

guás  vezes 
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e  que  huá  uez  querendo  elle  f orear  a  elle  ditto 

negro  pera  í'azer  tambem  este  peocado  lhe  fugio  de 
noyte  da  fazenda  onde  o  ditto  Gaspar  Roiz  era  feitor 
e  se  ueo  fugindo  pera  Piraja  a  casa  de  Manoel  de 
Miranda  cunhado  delle  confessante  onde  day  a  pouco 

es-paco  vjndo  depos  elle  veo  ter  a  mesma  casa  o 
ditto  Gaspar  Roiz  e  pello  ditto  negro  declarar  entáo 
ao  ditto  Manoel  de  Myranda  todo  o  sobre  ditto  de  co- 

mo o  ditto  Gaspar  Roiz  peccaua  com  elle  e  o  cons- 
trangia  a  peccar  no  ditto  nefando  e  o  descubrir  tam- 

bem e  declarar  a  elle  confessante  e  ao  ditto  seu  senhor 

Manoel  de  Mello  seu  irmáo  o  ditto  seu  yrmáo  deispedio 
e  lancou  fora  da  ditta  sua  fazenda  ao  ditto  Gaspar 
Roiz 

e  elle  confessante  foi  denunciar  este  caso  pe- 

rante  o  vigario  geral  desta  cydade  que  entáo  era  Se- 
bastian! da  Luz,  o  qual  mandou  fazer  autos  e  estan- 

do despois  os  dittos  autois  em  poder  do  scriuáo  An- 
tonio Gomes  que  ora  he  scriuáo  da  cámara  do  Bispo 

de  este  estado,  elle  confessante  a  rrogo  e  instancia  do 

ditto  Gaspar  Roiz  inegoceou  e  acabou  com  o  ditto  es- 
criuáo  Antonio  Guomes  que  queimasise  as  dittas  cul- 

pas do  ditto  Gaspar  Roiz  por  dez  cruzados  que  por  par- 
te do  ditto  culpado  deu  ao  ditto  scryuáo  hum  Pero  de 

Uilla  Noua  de  nacáo  estrangero  que  tem  huá  máo  me- 
nos morador  em  Ceregipe  desta  capitanía  ao  qual  o 

ditto  culpado   tambem  servio 

e  o  ditto  escriuáo  recebeo  os  dittos  dez  cruzados 

e  queimou  e  rrompeo  os  dittos  autos  das  ditas  culpas 
e  nao  se  procedeo  contra  o  ditto  Gaspar  Roiz  né  se 
liurou  dellas 

« 

e  desta  culpa  de  negocear  e  tratar  que  se  quei- 
massem  e  consumissem  as  dittas  culpas  uem  pedir 
misiricordia  e  perdáo  a  esta  mesa  dentro  neste  tempo 
da  graca 

e  logo  sendo  mais  perguntado  dixe  que  nao  sabe 
se  o  ditto  Pero  de  Villa  Noua  q}e  pagou  os  dittos  dez 
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cruzados  ao  ditto  escryuáo  sabia  a  causa  c  rczáo  per- 

qué o  ditto  culpado  lhos  daua  e  que  segundo  ouvio  di- 
zcr  lhe  parece  que  o  ditto  Gaspar  Roiz  está  ora  feito 

soldado  na  eidade  de  Sao  Christouáo  de  Cercgipc  des- 
ta  capitanía 

e  <lixe  mais  que  na  dicta  ncgoceacüo  de  se  quei- 

marein  os  dictas  culpas  yntcrueo  tambem  Nuno  Pe- 

reyra  de  Carualhal  morador  nesta  eidade  que  tein  fa- 
zenda  em  Tasuepina 

Confissao  de  Lianor  Carvalha  christá  uelha  no 
tempo  da  gpaca 

2  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáa  velha  natural  de  Arzilla  filha  de 

Francisco  Carualho  e  de  Mor  López  elle  era  clérigo 

prior  de  Arzilla  veuva  molfaer  que  foy  de  Lopo  de 
Rebello  escryuáo  da  aleada  deste  Brasil,  já  defunto, 

de  idade  de  sesenta  annos  pouco  mais  ou  menos  mo- 
radora nesta  eidade 

e  acusando  se  dixe  que  sendo  ella  mo^a  de  quyn- 
ze  annos  em  Arzilla  entrou  em  hua  esnoga  de  judeus 

na  qual  nao  hauja  cruz  nem  imogem  de  Déos  né  de 
Sanctos  senáo  huá  cantareira  co  hu  frontal  de  paño 

da  India  pintado  na  qual  cantareyra  estauao  huns  ro- 
los que  deziam  serení  de  pregaminhos  em  fronhados 

em  hunis  sacos  de  paño  de  linho  e  defronte  estaua 
dependurado  hum  alampadayro  de  muy  tas  trocidas 
dazeite,  acesas,  e  estauao  alguns  judeus  asentados 
num  banco  f alando  alto  entoado  en  toada  de  be,  be 
estando  hu  moco  co  hu  liuro  ñas  costas  seruyndo  de 
stante 

e  ella  confessante  entrou  no  ditto  tempo  na  ditta 

esnoga  huá  vez  somente  em  companhia  de  Cateryna 

Afonso  molher  de  Fepáo  de  Matos  do  abyto  de  Chris- 
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to  moradora  em  Lixboa  nao  sabe  onde  cristáa  uelha 

e  de  outras  que  lhe  nao  lembráo 

e  entrando  na  ditta  esnoga  sem  í'azer  mesura  né 
reuerencia  dixe  estas  palavras  Déos  uos  salue  ley  bem 

scripta  e  mal  entendida  parecendo-lhe  que  dezia  huá 

boa  oracáo  por  assim  lhe  ensinar  que  dixese  a  dicta 

Caterina  Afonso,  e  que  da  culpa  que  disto  tem  pede 

perdáo  nesta  mesa  dentro  neste  tempo  de  graca 

e  sendo  perguntada  niais  dise  que  sua  tencáo 

quando  entrou  na  ditta  esnoga  nao  foy  mais  que  uer 

aquillo  por  coriosidade  e  que  o  sentido  que  ella  tomou 

das  dittas  palavras  que  dixe  foi  entender  que  a  lei  era 

bem  scrypta  por  Déos  e  mal  entendida  pelos  judeus 

e  sendo  perguntada  se  alguá  pessoa  lhe  eosinou 

que  era  boa  a  dita  lei  dos  judeus  ou  lhe  tratou  nisso 

ou  lhe  pareceo  bem  a  ella  as  cerymonias  dos  judeus 

respondeo  qu  nao  lhe  falou  nunca  tal  nynguem  e  ella 

tomou  grande  aborrecvmento  ais  dittas  ceremonyas 

dos  judeus  e  lhe  pesou  de  as  ter  uistas, 

e  acusando  se  mais  dixe  que  sendo  ella  moca  de 

treze  ou  doze  annos  em  Arzilla  no  tempo  que  la  fo- 

ráo  ter  os  judeus  que  deytaráo  fora  do  Reyno,  hua 

noite,  digo  dia  a  tarde  em  casa  de  sen  pay  estando  se 

fazendo  huás  languicas,  ou  chouricos  ella  com  Guy- 
mai  Vieira  ama  da  condesa  do  Redonde  que  era  de 

Arzilla  cristáa  uelha  já  veuua  defunta  tomaráo  có  as 

máos  daquella  calda  dos  chouricos  ou  lingoicas  e  lan- 

caráo  sobre  hum  judeu  que  se  agazalhaua  na  mesma 

casa  de  seu  pay  e  lancando-lha  diziam  eu  te  bautiso 

mas  nao  tinha  tencáo  de  aquyllo  ser  bautismo  nem 

fazer  desprezo  ao  sacramento  do  bautismo,  mais  que 

sómente  por  cujarem  e  afrontarem  a  judeu  e  que  tam- 

bem  da  culpa  que  nisto  teue  pede  perdáo  neste  tem- 
po da  graca 

Por  nao  saber  assinou  a  seifyrogo  o  notario 
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disse  ser  natural  de  Sai»  Filiaos  tíos  Gallegos  fi- 
lha  de  Francisco  Escudeiro  portugués  crislao  uclho  e 

de  sua  molher  María  Violante  eigana  de  idade  de 

quarenta  anuos  pouco  mais  ou  monos  eigana  veuva 

molher  que  foi  de  Francisco  Fernandes  íerreiro  ci- 

gano  morador  nesta  cidade  que  ueo  degradada  do 

reino  por  furto  de  buros  pera  estáis  partes  do  Brasil 

e  confesando  dixe  que  auerá  dous  meses  que  com 

agastamento  indo  pellos  matos  oamjnho  das  fazendas 

destes  ireeoncavos  por  se  uer  em  trabalhos  de  passar 

Imas  ribeiras  de  agoa  e  sse  molhar  dixe  que  arrene- 

gaua  de  Déos  e  esta  blasfemea  dixe  duas  ve^es  naquel- 
la  mesma  ora  e  tempo,  jndo  presente  com  ella  que  Ihe 

isto  ouujo  outra  cjgana  per  nome  Angelina  sua  ene- 

miga com  a  qual  está  ora  em  grandes  odios. 

e  sendo  mais  ipergnntada  dise  que  nunca  outra  vez 

nesta  cidade  nem  fóra  della  soo  né  acompanhada  llie 

aconteceo  outra  cousa  semelhante  nem  dixe  a  dita 

blasfemea  nem  outra  tal  mais  que  somerite  na  dittia 

ora  no  ditto  caminbo  como  ditto  tem  e  disso  pede  per- 
da  o  e  misiricordia 

e  assi  mais  na  mesma  ora  e  tempo  dixe  tambera 

com  agastamento  por  que  chovja  mujto  que  Déos  que 

mijaua  sobre  ella  e  que  a  queria  afogar  e  disto  pedio 
tambem  peridáo 

e  foi  perguntada  se  quando  ella  dixe  as  dittas  pal- 
lavras  teve  tencáo  consideradamente  de  aRenegar  de 

Déos  nao  crendo  nelle  e  apartando  se  da  sua  crenca 

ou  ent  endeudo  que  Déos  vendadedramente  mi  ja  como 

os  outros  homens  ,respondeo  que  nao  fez  nenhuá  con- 
sideracáo    das   sobrettttas   mais   que  ,só   súpitamente 
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có  agastamento  dixe  as  dittais  piaiavras  e  que  ella  sem- 
pre  creo  e  cree  em  Déos  e  sabe  que  Déos  nao  mija 
que  he  cousa  perlencente  ao  homé  e  nao  a  Déos 

Confissáo  de  Domingos  de  Paiua  christáo  nelho  na 

graca. 

20  de  Agosto  de  1591 

dise  ser  cristáo  velho  natural  desta  cjdade  fillio 
de  Pero  Pajua  cidádáo  desta  cidade  e  de  sua  molher 
Lianor  de  Chaucs  moradores  no  Rio  Vermelho  termo 

desta  cidade  de  idade  de  uinte  annos  estudante  da  1.a 
nesta  cidade  siolteiro. 

e  confessando  sua  culpa  dentro  ueste  tempo  da 
graca  dixe  que  sendo  elle  de  idade  de  noue  ou  dez 
annos  nesta  cjdade  em  casa  de  Christováo  de  Bajrros 
ouvio  dizer  a  Francisco  Nunez  criado  do  ditto  Cristo- 
váo  de  Bajrros  que  ora  mostra  ser  de  idade  de  vinte  e 

dous  annos  estando  ambos  soos  ujndo  a  falar  no  pec- 
cado  da  carne  que  dormir  hu  homé  com  molher  nao 
era  peccado 

e  isto  lhe  dixe  o  dito  Francisco  Nunez  o  qual  he 
natural  dos  líbeos  e  elle  o  tem  por  cristáo  velho  e  he 
jrmáo  de  Gaspar  Fernandez  capelláo  desta  See. 

e  por  elle  confessante  cudaír  que  o  que  o  dito  Fran- 
cisco Nunez  lhe  dixe  era  verdade  que  dormir  hu  home 

com  molher  nao  era  peccado  assim  o  teve  pera  ssim 
por  espaco  de  alguns  dias  e  estando  neste  erro  isto 
mesmo  dixe  a  alguas  pessoas  até  que  o  ditto  capelláo 
Gaspar  Fernandez  emmendou  a  elle  confessante  deste 
erro  em  que  cstaua  e  lhe  declarou  como  fazer  o  sobre 
ditto  era  peccado,  e  de  antáo  por  diante  cntendeo  elle 

ser,  o  sobreditto  peccado  e  nunca  ni  ais  dixe  a  njnguem 
que  o  nao  eirá,  como  dantes  tinha  ditto  e  que  desta 
culpa  pede  perdáo 

e  sendo  rnais  pergunlado  dixe  que  o  ditto  Fran- 
cisco  Nunez  quando   lhe    dixe  /que    dormjr  hu   home 
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eom  huá  molher  nao  era  peccado,  nao  Ihe  decía rou 
mais  outra  oalidade  a  ligua  de  solleira  ou  solteiro  ou 
casada,  mas  simplexmente  homo  com  molher  e  que 
nao  sabe  se  o  dito  Francisco  Nunez  está  jnda  oje  na 

dita  falsa  opiniam  nem  tem  delle  per  outra  via  roim 
sospeita 

Confissáo  de  Guiomar  dOliveira  crista  velha  na 

graca. 

21   de  Agosto  de  1591 

Dixe  ser  cristáa  uelha  natural  da  cjdade  de  Lisboa 

füha  de  Isabel  Jorge  e  de  seu  marido  Cristováo  dOli- 
veira merinho  das  viagens  das  naos  da  India  defuntos 

de  idade  de  trjntia  e  sete  .annos  pouco  mais  ou  menos 

casada  com  Francisco  Fernandos  cristao  uelho  capa- 
teiro  morador  nesta  cidade . 

e  confessando  dixe  que  auerá  quatro  annos  pouco 
mais  ou  menos  que  a  esta  térra  veo  degradada  huá 

molher  peír  nome  Antonia  Fernandes  cristáa  uelha  dal- 
cunha  a  Nobrega  natural  de  Guimaráis  veuva  molher 

q  foj  de  hu  foao  da  Nobrega  home  que  hia  por  des- 
pensoiro  ñas  armadas  de  Lixboa  molher  de  idade  de 
redor  de  cjnquoenta  annos  a  qual  auerá  qujnze  annos 

pouco  mais  ou  menos  que  ella  coiifcssante  moran- 
do nos  Cubertos  em  Lixboa  conhecco  ser  tauarnejra 

e  morar  junto  do  arco  de  debaixo  das  casas  de  Luis 
Cesar  na  Tenuaria  a  qual  veo  degrada¡da  por  alcouitar 
sua  propina  filha  per  nome  Joana  da  Nobrega 

e  vindo  assim  tomou  amizade  com  ella  confessante 

pello  conhecimento  que  tinháo  em  Lixboa  e  ella  con- 
fessante e  seu  marido  a  recolheráo  e  agasalharao  dando 

ihe  em  sua  casa  cania  e  comer  per  mui-tas  vezes  e  co- 
rendo  asim  esta  amizade  vendo  a  ditta  Antonia  Fer- 

nandes que  ella  confessante  era  mal  casada  de  seu  ma- 
rido Ihe  veo  a  descobr<1r  que  ella  falava  com  os  diabos 
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e  lhe  máodaua  fazer  o  que  querja  e  elles  lhc  obede- 
cjam  e  que  huá  vez  lhes  mandara  matar  hu  home  e 
eles  o  mataráo  por  que  tambem  ella  fazia  o  que  elles 
della  queriam  e  que  em  Santarem  dera  aos  diabos  hum 
scripto  de  sangue  de  hu  seu  dedo,  no  qual  se  lhes 
entregaua  e  que  elles  lhe  ensinauáo  muitas  cousas  de 

feiticerias  para  o  que  ella  quería  pello  que  se  ella  con- 
fessante  quisese  lhe  faria  e  insinaria  com  feiticos  com 
que  fosse  bem  casada  com  seu  marido  e  ella  confes- 

sante consentio  nisito 

entáo  lhc-  ensinou  que  tomase  tres  aueláns  ou  em 
lugar  de  avelláns  tres  pinhois  dos  que  nesta  térra  ha 
que  serve  de  purgas  furados  có  hu  aliénete  tirado  ho 
mjolo  fóra  entáo  recheados  de  cabellos  de  todo  seu 
corpo  della  c  mfessante  e  de  unhas  de  seus  pés  e  máos 
e  de  rapaduras  das  solas  dos  seus  pés  e  assi  mais  có  hua 

unha  do  dedo  pequeño  do  pé  da  mesma  Antonia  Fer- 
nandes,  e  que  assi  recheados  os  dittos  pinhois  os  in- 
gulisse  e  que  despois  de  lancados  por  baixo  lhe  os 
desse 

o  que  tudo  ella  confessante  assim  fez  e  a  dita 

Antonia  Feraa'ndes  mandou  lavar  os  dittos  tres  pi- 
nhois despois  de  inguljdos  e  lanzados  por  ella  e  os 

torou  e  os  fez  em  pos  os  quais  ella  confessante  boitou 

em  huá  tigella  de  caldo  de  galinha  e  os  deu  a  beber 
a  Joan  de  Agujar  castado  e  lavrador  em  Taparica  desta 
capitania  uindo  lhe  a  sua  casa  e  isto  lhe  deu  pera  o 
amigar  que  a  nao  apertase  muito  a  ella  e  a  seu  marido 

pella  divida  do  aluguer  das  suas  casas  em  que  jnda 
ora  moráo  pello  qual  aluguer  elle  enltáo  apertava  muito 

e  outrosim  lhe  deu  tambem  a  di t tai  Antonia  Fer- 

nandes  outros  pos  nao  sabe  de  que  e  outros  pos  de  oso 
de  finado  os  quais  pos  ella  confessante  deu  a  beber  era 
vjnho  lao  dito  seu  marjdo  Francisco  Fernandes  pera 
ser  seu  amigo  e  serem  bem  casados  e  que  todas  estas 
cousas  fez  tendo  lhe  ditto  a  dic:a  Antonia  Fernandes 
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ensinado  e  declarado  que  erao  diabólicas  e  que  os  dia- 
bos  llias  insinauao. 

c  outrossim  lhe  ensinou  tambem  que  tinha  apren- 
dido dos  diabos  que  a  sementé  do  lióme  dada  a  beber 

fazia  querer  grande  bem  sendo  sementé  do  proprio  lió- 
me do  qual  se  pretendía  alcicáo  despois  de  terem  ajun- 

tamento  emrnal  e  cahiir  do  vaso  da  molher,  e  que  esta 

tal  sementé  dada  a  beber  ao  mesmo  que  a  lancou  fa- 

zia lbc  tomar  grande  afeicao  c  isto  fez  ella  taim'bem 
por  obra  e  la  deu  a  beber  em  vjnho  ao  idlito  seu  marido, 

e  de  todas  estas  culpas  de  fazer  as  ditas  feiticeriais 

tendo  esperanzas  q  lhe  approvejtarjam  sendo  diabóli- 
cas como  ditto  tem  pede  perdáo  e  misiiricordia  nesta 

mesa, 

e  sendo  perguntaida  se  aliem  de  pello  ditto  da  ditita 
Antonio  Fernandes  ella  entender  que  os  dittos  feiticos 

eráo  co  pacto  do  demonio  fez  ella  tambem  algum  pa- 
cto co  elle  ou  quando  os  fazia  chamou  pellos  diabos 

ou  í'alou  có  elles,  respondeo  que  quando  fez  os  dittos 
feiticos  ella  expressa¡mente  nao  falou  ne  chamou  pellos 
diabos, 

perguntada  ¡q  mais  cousas  lhe  insinou  ou  dixe  a 
ditta  Antonia  Fernandez  ou  sabe  dellla  respondeo  que 

a  ditta  Antonia  Fernandez  cometeo  a  ella  coní'essante 
que  aprendesse  aquelle  officio  de  feiticeira  deabolica 
que  ella  a  insinarja  e  lhe  daria  mais  quando  se  fose 
pera  Portugual  hu  vjdro  que  ella  tinha  em  que  estava 

huá  cousa  que  fialaua  e  respoodia  quanto  querjam  sa- 
ber e  que  em  certos  dias  da  semana  auja  de  ter  cuidado 

de  por  cebóla  e  uinagre  perto  do  ditto  uidro  porque 

aquillo  que  nelle  estaua  era  amjgo  deste  comer  e  ella 
confessante  nao  consentio  em  tal  ne  tal  quis  saber  ne 
entender, 

e  tambem  lhe  dezia  a  dita  Antonia  Fernandez  que 

cojtada  daquiella  pessoia  a  que  os  diabos  punháo  c  pé 
ou  a  mao, 

e  tambem  cometeo  a  ella  confessante  que  tomasse 
deshonesta  conuersagio  có  hum  clérigo  da  See  desta 
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cidadie  e  que  ella  lhe  fiairia  feiticos  pera  isto  e  que  des- 
pois  de  serení  amigos  alcanzaría  do  clérigo  que  lhe 
dése  os  óleos  do  bautismo  porque  os  desejiava  mujto 
pera  os  dar  aos  diabos  e  tambem  pera  untar  os  beicos 
e  có  elles  untados  no  acto  uenereo  beijar  na  boca  aos 

homens  leigos,  e  na  coroia  aos  clérigos  e  relegiosos  por- 
que có  isto  ficaváo  tais  que  nao  se  podiam  nunca  mais 

apartar  de  sua  conuersacáo,  e  ella  confessante  nao 
quis  consentir  em  tal  ne  tal  fez, 

e  laissim  tambem  lhe  ensinou  que  se  hua  pessoa 

no  acto  carnal  deshonesto  dixese  na  boca  a  outra  as  pa- 
lavras  da  consagracáo  que  eráo  cinquo,  hoc,  est  enim 
corpus  meum,  que  a  íaziam  endoudecer  de  amor  e 
bem  querer  aquela  a  que  se  deziam  por  aquella  pessoa 
que  1-has  dezia  e  que  isto  era  certissimo  poirecm  ella 
confessante  nao  usou  disto, 

e  assim  lhe  dixe  mais  que  sabia  huás  palavras  com 

as  quais  encantaua  qualquer  pessoa  -dizendo-ilhas  na 
frontera  as  quais  palavras  eráo,  foan  eu  te  enquanito 
e  reenquanto  co  o  lenho  da  uera  cruz,  e  co  os  anjos 

philosophos  que  sao  trjnta  e  seis  e  co  o  mouro  encan- 
tador que  tu  te  nao  apartes  de  mj  e  me  digas  quanto 

souberes  e  me  des  quanto  tiueres,  e  me  ames  mais  que 

todas  as  molheres  e  ella  confessante  dixe  estas  pala- 

uras  mujías  vezes  pella  nienháa.e  as  noites  dei'ronte 
de  seu  marido  e  disto  tambem  pede  perdáo. 

e  tambem  lhe  dixe  a  ditta  Antonia  Fernandes  que 
fora  huá  noite  a  Villa  Velha  termo  desa  cidade  cortar 

hua  máo  a  hu  negro  que  lá  estava  enforcado 

e  lhe  dixe  mais  que  fizera  aRibar  huá  nao  da  In- 

dia, e  que  Clara  d'Oliueira  em  Santarem  era  sua  ami- 
ga e  companheira  e  mestra  que  lhe  insinara  todas  es- 
tas feiticerias,  e  que  o  diabo  vjnha  fialar  a  ella  Antonia 

Fernandez  em  figura  de  home  acópanhado  de  mujtos 

cavaleiros  e  que  se  ella  confessante  quisese  ser  feiti- 
cera  como  ella  que  faria  co  os  demonios  que  lhe  fa- 
lassem  em  figura  de  home  sempre  por  nao  lhe  auer 
medo  I 
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e  que  os  diabos  Ihe  faziam  mu  j  las  promesas  se 

acabasse  eoni  ella  coní'essante  que  qujsese  ser  sua  dis- 
cipola,  e  ell ;.  eonfessante  minea  tal  (juis  consentir  ne 
aceitar,  mas  antes  falando  lhe  tiestas  eousas  se  benzia 
e  nomeaua  o  nome  de  Jesús. 

e  a  ditta  Antonia  Fernandez  lhe  defendía  que  se 
nao  benzesse  né  nomeasse  Jesús  e  lhe  dezia  mais  que 
liu  diabo  chamado  Autonim  era  seu  particular  seirvi- 
dor  e  fazia  tudo  o  que  lhe  ella  mandava  e  que  Lucifer 
lho  dera  por  seu  guarda 

e  lhe  dixe  mais  que  sua  filha  Joana  Nobrega  sol- 
teira  que  estava  no  ricino  moradora  na  rúa  de  Cataque- 
farás  tambem  tinha  o  seu  officio  de  feiticeira  diabó- 

lica e  tinha  hu  fameliar  em  hum  anel  que  trazia  no 
dedo  ao  qual  fameliar  chamava  Baúl  e  que  a  dicta 
sua  filha  dormia  com  os  estrangeros  por  detras  con- 

sumando o  peecado  nefando  de  somitigos  porque  lhe 

pagauáo  bem. 

e  sendo  mais  perguntada  dixe  quie  a  ditta  Anto- 
nia Fernandes  se  embarquou  desta  tema  pora  o  reino  e 

que  nao  sabe  mais  nouas  della  onde  está  ne  se  chegou 
ao  reyno, 

e  perguntada  se  aohou  que  os  dittos  feticos  ensi- 
nados  pellos  diabos  que  ella  fez  achou  que  lhe  apro- 
veitaráo,  respondeo  que  achou  por  experiencia  que  as 
dittas  cousias  fizeráo  obra  e  aproueitaráo  pera  sua  ten- 
cao  por  que  o  ditto  Joan  dAguiar  a  quie  ella  den  os 
dittos  pos  dalli  por  diante  nao  molestou  pello  alugar 
das  casas  antes  lhe  largou  palaura  que  quando  quisese 
o  pagasse  e  sentio  nelle  de  entáo  por  diante  sentio 
nelle  que  lhe  tinha  amor  e  afeicáo  e  a  namoraua  e 
tambem  no  dicto  seu  marido  a  que  deu  os  outros  pos 
achou  melhoria. 

e  iogo  foi  amoestado  pello  senhor  uisitador  que 
nao  tiuesse  crenca  ñas  dittas  feiticérjas  e  cousas  por 

que  tudo  sao  abusóis  supersticiosas  có  que  o  diabo  en- 
gaña a  gente  frtaea  (i 
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e  sendo  mais  peirgunlada  dixe  que  lhe  parece  que 
podem  saber  alguás  cousas  da  ditta  Antonia  Fernan- 

dez as  pessoas  seguintes;  Joam  Ribeiro  de  Paripé,  e 

Manoel  Róis  Rybeiro  mercador,  e  Maria  Pinheira  mu- 
lher  de  Simáo  Nunez  D ultra  e  Goincalo  Dias  conego 
e  Francisca  Pinheira  padeira  todos  moradores  nesta 
cidade  co  os  quais  ella  tinha  amizade  e  conversacáo. 

.4  sea  rogoi,  por  nao  saber  assiiwu  o  notario. 

Confissáo  de  Catharina  Morena  na  graca. 

21   de  Agosto   de  1591 

dixe  ser  cristaá  velha  natural  de  huá  aldea  duas 

legoas  ide  Tolledo  que  se  diz  Naue-'del-moras  e  criada 
em  Talla ueira  della  Rejna,  arzobispado  de  Tolledo. 

e  confessando  dixe  que  auera  onze  annos  ipouco 
mais  ou  menos  sendo  ella  entáo  de  jdade  de  dezojto 
annos  casou  na  cjdade  de  Mallega  bispado  de  Granada 
có  Francisco  Duram  castellano  natural  da  Beira  de 

Priazenca  em  Casitella  íestallajaideiro  de  dar  de  comer 
e  camas  aos  passajeiros,  que  entáo  dizia  ser  de  jdade 

de  trjnta  annos  eó  o  qual  casou  per  pallauras  de  pre- 
sente em  face  de  igreja  como  a  Santa  Madre  Igreja 

manda  e  foráo  recebjdos  dentro  na  jgreja  de  Sao  Joam 
e  os  recebeo  o  padre  da  mesma  jgreja  cujo  nome  lhe 

nao  lembra  em  hum  dia  pella  manháa  vespera  da  ves- 
pera  de  Sancto  André,  e  í oj  sua  madrinha  della  Isabel 

Fernandez  tambem  estallajadeira  e  o  marido  della  Isa- 
bel Fernandez  foi  padrinho  do  ditto  seu  marido  Fran- 

cisco Duram,  e  foi  mais  presente  ao  dito  recebimento 
outra  mujta  gente. 

e  co  o  ditto  seu  legitimo  marido  ella  esteve  fazendo 
vjda  miarital  de  huás  portas  a  dentro  a  huá  cama  e 

mesa  como  casados  que  eiráo  espaco  de  seis  meses  pou- 
co  mais  ou  menos  usando  o  ditto  o  offycyo  de  es- 
tallajadeiro, 

e  no  fim  dos  dittos  seis  meses  por  ella  iter  grande 

nborrecimento  ao  ditto  seu  marico  'por  ser  elle  costu- 
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mado  a  embebedar  se  e  ser  homem  de  rois  manhas 
e  lhe  dar  máo  traito  Itie  fugio  de  casa  e  o  deixou  na 
<Iitta  cidade  de  Mialléga  e  se  veo  fúgida  com  huní 
homem  castellano  chamado  Francisco  de  Burgos  que 
a  trouxe  consigo  a  esto  Brasil  onde  elle  ora  está  nesa 
capitanía  e  vjorao  na  armada  de  Dom  Diogo  Darca 
que  vjnha  com  quatro  naos  em  socoro  da  armada  de 
Diogo  Flores  que  auerá  isto  dez  annos  pouco  mais  ou 
menos 

e  despois  de  estar  ueste  Brazil  algum  tompo  na 
conuersacáo  do  ditto  Francisco  de  Burgos  se  apartou 
delle  e  o  deixou  e  ella  se  foi  a  Pernáobuco  aonde  aue- 

rá ora  seis  annos  pouco  mais  ou  menos  vendosse  ella 
muito  pobre  e  desremedeada  idetermjnou  de  se  casar,  e 
fez  fazer  huá  carta  falsa  fimgindo  que  lhe  vinha  de 
Mallega  em  que  se  dezila  como  o  ditto  seu  marido  Fran- 

cisco Duráo  era  morto  a  qual  deu  a  leer  a  militas  pes- 
soas 

e  assim  fingindosse  ser  veuua  sem  ella  ter  recado 
nemhu  de  o  ditto  seu  marido  ser  morto  e  entendiendo 

que  podía  estar  vivo  ella  se  casou  segunda  vez  com 
Antonio  Jorge  portugués  mestre  de  acuquere  na  ditta 
vjlla  de  Pennáobuco  e  dando  fianza  a  mandarem  tra- 
zer  os  pregóis  corridos  de  Mallega,  donde  ella  dezia 
que  fora  casada  e  eimveuvara, 

e  foráo  reoebidos  na  igreja  matris  de  Pernáobuco 
pello  cura  della  em  huá  segunda  feira  pella  menháa 
primeira  oitava  do  Espirito  Sancto  em  prezenca  de 
muito  povo  e  foráo  padrinhos  Josephe  Ribeiro  natural 
da  Jlha  da  Madejna  já  defunto  e  sua  molher  Blasea 
Martins  castelliana  e  se  recebeo  com  o  ditto  Antonio 
Jorge  per  palavras  de  presente  dizendo  que  recebia  a 
eíie  Antonio  Jorge  por  seu  marido  como  manda  a 
Santa  Madre  Igreja  e  outrosim  dizendo  o  ditto  Antonio 
Jorge  que  recebia  a  ella  confessante  por  sua  molher 
como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  como  he  notorio 
e  sabido  na  dita  vjllíf  de  Pernáobuco 
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e  despois  de  assim  serena  rebebidos  estiveráo  de 
huás  portas  a  dentro  como  marido  e  molher  quinze 
meses  pouco  mais  ou  menos  no  ficm  do  qual  tempo  ella 
movida  de  sua  conciencia  se  foi  confessar>  a  hum  pa- 

dre da  companhia  o  qual  secretamente  negociou  com 
o  vigario  da  vtara  de  Pernáobuco  Diogo  do  Couto  com 
que  declararáo  ao  ditto  Antonio  Jorge  que  se  apartase 
della  confessante  porquanto  ella  nao  era  sua  molher 
legiíimia 

e  ella  confessante  deixou  ao  djtto  Antonio  Jorge 
em  Pernáobuco  onde  ora  lhe  parece  que  está  e  ella 
se  veo  pera  esta  Bahia  auera  cinquo  annos  pouco  mais 
ou  menos  ou  quatro  annos  e  meo  e  que  desta  culpa 
de  se  casar  segunda,  vez  sendo  casada  e  sem  ter  novas 

do  seu  primeiro  legitimo  marido  ser'morto  mas  antes 
tendo  o  por  vivo  pede  misericordia  e  perdáo  neste 
tempo  de  graca  que  errou  como  molher  peccadora 

e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e  por  nao  saber  as- 
signar  eu  notario  asignei  por  ella  a  seu  rogo,  e  decla- 
rou  ser  ora  de  jdade  de  trjnta  annos  pouco  mais  ou 
menos  e  ser  filha  de  Francisco  Moaeno  e  de  sua  mo- 

lher Joana  de  Sarria  lavradores. 

Confissao  de  Luisa  Barbosa,  crista  velha  na  graca. 

23  de  Agosto  de  1591 

dixe  ser  cristaá  uelha  natural  desta  Bahia  filha 
de  Aluaro  Goncalvez  Ubaca  e  de  sua  molher  Maria 

Barbosa  casada  com  Belchior  Dias  Porcalho  de  jdade 
de  trjnta  e  sete  annos  pouco  mais  ou  menos  moradora 
nesta  cidade 

e  confessando  dixe  que  sendo  ella  moca  de  doze 

annos  pouco  mais  ou  menos  se  aleuantou  nesta  capi- 
tanía entre  os  gentíos  e  indios  deste  Brasil  cristáos  se 

aleuantou  huá  abusáo  chamada  entre  elles  a  sanctida- 

de  como  muitas  vezes  despois  disso  se  alleuantou  tam- 
bem  nesta  capitanía. 

a  qual  era  que  deziam  os  ditos  jrasis  assim  cristáos 
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como  ocntios  que  aquella  sua  sanctidade  ora  hum  Déos 

que  elles  tinháo  que  lhes  dezia  que  nao  trabalhassem 

por  que  os  mantimentos  por  si  proprio  auiam  dé  nas- 
cer  e  que  quem  nao  creesse  n aquella  sanctidade  se 
avja  de  conuerler  em  paos  e  em  pedras,  e  que  a  gente 

branca  se  avja  de  con  verter  em  caga  pera  ellos  come- 
Hem  e  que  aquella  sua  sanctidade  ena  a  sánela  e  boa 
e  que  a  lei  dos  crisitáos  nao  prestava  e  assim  diziam 
e  tenháo  outros  muitos  disprepositos 

E  nese  tempo  ella  confessante  por  sua  maj  ser 
moría  estava  a  do  u  trinar  en  casa  de  Dona  Mecia  Pi- 
reira  molher  de  Antonio  da  Costa  e  ay  assim  os  negros 

cristáos  e  gentios,  do  gentío  deste  Brasil  da  dicta  ca- 
sa de  Dona  Mecia  como  da  casia  do  paj  della  confes- 

sante e  doutras  partes  que  fallaváo  com  ella  confes- 
sante se  contauáo  e  dizjam  as  dittas  cousas  da  ditta 

sua  abusáo  e  outras  muitas  que  lhe  nao  lembráo 

e  a  indusiráo  e  provocaráo  que  creesse  nclla  pello 

que  ella  como  moca  e  de  pouca  experiencia  por  espiaco 
de  hum,  ou  dous  meses  pouco  mais  ou  menos  se  en- 
ganou  tendo  ho  ditto  ¡a  ditta  erronia  e  creendo  na  ditta 
santidade  pareciendo  lhe  ser  cousia  gerta  e  verdadeira, 
e  praticando  ella  com  os  seguidores  da  ditta  erronja 
consenlia  com  elles  e  lhes  manifestava  creer  nella  por 
bofa, 

e  despois  de  os  dittos  seguidores  da  dicta  abusáo 
serení  extinguidos  e  castigados  aquella  vez,  entendeo 
ella  ser  tudo  aquillo  falso  e  erronio  e  se  confessou  aos 
padres  da  companhia  de  Jesús  que  ha  absolueráo,  e 
que  oaa  pede  perdáo  nesta  mesa  e  misericordia 

e  pergtmtada  se  quando  ella  creo  ñas  dittas  cou- 
sas día  ditta  abusáo  se  deixou  de  creer  na  fee  de  Chris- 

to  e  que  a  lei  dos  cristáos  que  era  boa,  respondeo  que 
sempre  teve  per  boa  a  lei  dos  cristáos  e  nunca  deixou 
a  fee  de  Obristo  mas  que  juntamente  tinha  pera  ssim 

aquelloutra  pairvoi^e  por  ser  moca 

e  perguníada  mais  dixe  que  todos  os  da  ditta  abu- 
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sao  com  quem  ella  trataua  e  fallaua  sao  já  mortos  e 

que  nenhu  sabe  uiuo. 

e  logo  pello  senhor  vjsitador  lhe  foi  encomendado 

que  se  confesse  muitas  vezes  e  ouca  as  pregabais. 

Confissao  de  Antonia  de  Bairos,  crista  uelha  na 

grac.a. 
23  de  Agosto  de  1591 

dixe  ser  cristáa  uelha  natural  de  Benauente  filha 

de  Diogo  Roiz  Perdigáo  dos  da  gouernanca  da  ditta 

uilla  e  de  sua  molher  María  de  Bajaros  defuntos,  de 

ydade  de  setenta  annos  pouco  mais  ou  menos  mora- 
dora nesta  Bahía  molher  que  foi  de  Alvaro  Chaveiro 

pescador  e  barqueiro  de  Benauente  pera  Lixboa. 

e  confesando  dixe  que  auera  trinta  e  dous  annos 

pouco  mais  ou  menos  que  ella  veo  do  Reino  degradada 

pellas  justic¡as  seculares  por  cinquo  annos  pera  este 

Brasil  por  adulterio  de  que  ha  acusou  o  ditto  seu  ma- rido 

e  laa  era  Portugal  se  amigou  ella  com  hum  homem 

cristáo  uelho  chamado  Anrique  Barbas  filho  de  Vasco 

Barbas  da  gente  principal  de  Villa  Franca,  e  com  elle 

se  veo  pera  este  Brasil  e  aportaráo  na  capitania  de 
Porto  Seguro 

e  logo  na  ditta  capitania  poucos  dias  despois  de 

estiarem  nella  sabendo  ella  milito  bem  e  o  ditto  An- 

lique  Barbas  de  como  o  ditto  marido  Alvaro  Chaveiro 

seu  legitimo  marido  ficaua  vivo  era  Portugual  se  ca- 
saráo  ambos  ella  confessante  com  o  ditto  Anrique 
Barbas 

e  o  ditto  Anrique  Barbas  negoceou  testemunhas 

falsas  que  juraráo  que  elle  Anrique  Barbas  era  sol- 

teáro  e  que  ella  confessante  era  veuva  e  que  viráo  en- 
terrar e  morrer  era  Benauente  ao  ditto  seu  marido 

Alvaro  Chaueiro  sendo  isto  falsidade  e  mentira  por- 

que despois  de  ella  confessante  estar  casada  com  o 

ditto  Anrique  Barbas  a  porta  da.-.igreja  com   licenca 
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do  Ordinario  por  rezáo  do  ditto  estromento  de  tcste- 
munhias  falsas,  despois  disso  dahi  a  dous  annos  inda 

estava  vivo  cm  Renavente  o  ditto  seu  marido  Alvaro 

Chavciro  e  assim  vieráo  despois  novas  e  recados  cor- 
tos. 

e  que  despois  de  assim  se  icasar  em  face  de  igreja 

com  o  ditto  segundo  marido  Anrilque  Barbas  sendo 

ella  e  elle  sabedores  que  o  seu  legitimo  marido  Alva- 
ro Chaveiro  estava  vivo  viueráo  ambos  como  casados 

em  Porto  Seguro  mais  de  quinze  annos. 

e  por  elle  vir  a  dar  acolites  e  pancadas  e  mujtó 

ma  vida  a  ella  confessante,  ella  confessante  lhe  fugio 

de  casa  e  se  meteo  na  igreja  da  villa  e  comecou  a 

declarar  e  manifestar  como  o  ditto  Anrique  Barbas 

nao  era  seu  marido  legitimo  por  quanto  quando  com 

elle  se  casara  no  ditto  Porto  Seguro  era  vivo  ainda 

e  despois  vivera  dous  annos  o  seu  marido  legitimo  Al- 
varo Chaveiro, 

e  assim  se  laíastou  delle  o  qual  ora  está  na  capi- 

tanía do  Espirito  Santo  costa  deste  Brasil  inda  solteiro 

e  desta  culpa  dixe  que  pedia  perdáo  e  misericordia 
nesta  mesa  dentro  neste  tempo  da  graoa 

e  foi  perguntada  quais  foráo  as  testemunhas  res- 
pondeo  que  ja  sao  mortas 

e  perguntada  onde  foi  ella  recebida  com  o  pri- 

meiro  marido  respondeo  que  ella  com  o  ditto  seu  pi  i- 
meiro  marido  Alvaro  Chaveiro  foráo  recebidos  pello 

prior  de  Benavente  cujo  nome  lhe  nao  lembra  da  igre- 

ja matriz  de  Nossla  Senhora  da  Graga  dizendo  ella 

e  elle  as  pallavras  costumadas  da  igreja  e  foráo  ma- 
drinhas  della  Dona  Tareja  día  Gama  jrmaá  do  conde 

de  Vidiguejra  cuja  criada  ella  confessante  foj  e  Ma- 
ría Tejxeira  taimbem  f  id  alga  ja  de  ora  def  untos,  e 

piadrinhos  delle  foráo  Luis  Méndez  e  Manoel  de  Vas- 

cogoncellos  filhos  da  ditta  dona  Tareja  que  despois 

foráo  pera  a  India  p  assim  foráo  presentes  no  dito  re- 
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cebjmento  outros  muito's  pessoas  que  ora  lhe  nao  lem- bráo, 

e  perguntada  quem  a  recebeo  com  Anrique  Bar- 

bas em  Porto  Seguro  dixe  que  elle  deu  as  dittas  tes- 
temunhas  falsas  como  tem  declarado  e  com  isso  se 

Ihes  deu  licenca  pera  se  receber  e  os  re9ebeo  o  vi- 

gario  Diogo  d'Oliveira  na  igreja  de  Santo  Amaro  na 
forma  que  a  Sancta  Madre  Igreja  manda  dizendo  ella 

e  elle  as  palavras  do  matrimonio  como  a  igreja  eos- 
turna  e  íoi  madrinha  della  María  Barbosa  no  ditto 

recebimento  do  Porto  Seguro,  e  plaidrinho  delle  o  ditto 

'  seu  marido  Goncallo  Pirez  marido  da  ditta  Maria  Bar- 
bosa e  outras  muitas  pessoas  foráo  presentes  no  ditto 

.  recebimento  que  ora  lhe  nao  lembráo 

e  por  nao  dizer  mais  foi  lhe  mandado  ter  segredo 

pello  juramento  que  recebeo  e  que  torne  a  esta  mesa 

quando  for  chamada. 

Por  nao  saber  assinou  a  sen  rogo  o  notario. 

Confissáo  de  Manoel  Falleiro,  cristáo  velho  na 

graca 

24  de  Agosto  de  1591 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  do  Barreiro  filho 

de  Manoel  Falleiro  homem  do  mar  e  de  sua  molher 

Breatiz  Roiz.  def untos  de  Jdade  de  cjnquoenta  anuos 

pouco  mais  ou  menos,  casado  com  Joana  Goncalvez 

cristaá  velha  morador  nesta  cidade 

e  confessando  dixe  que  auera  vinte  annos  pouco 

mais  ou  menos  estando  elle  na  praia  desta  cidade  na 

fonte  do  Pereira  trabalhando  em  hum  barco  dos  pa- 

dres da  Companbia  de  Jesús  o  obrigauáo  as  justioas 

d'a  térra  a  hir  trabalhar  ñas  obras  del'rei,  e  por  essa 

causa  agastando-se  elle  e  tomando  collera  dixe,  que 

tanto  lhe  fariam  que  diría  que  Déos  nao  era  Déos, 

das  quais  pallavras  nao  lhe  lembra  se  alguem  o  re- 

prehendeo   porem  lembra  lhe  q^ae   estava  presente   o 

I 
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padre  da  Companhia  Quiricio  Caixa  e  assim  o  por- 

teiro  do  eonselho  Pero  Vaz  que  o  i'foj  apenar, 
Confesáodo  mais  dix'e  que  auera  cjnquo  añinos 

pouco  mais  ou  monos  que  estando  elle  em  sua  casa 

com  collera  e  paixao  dé  nao  ter  que  dar  de  comer 

a  seus  filhos  que  lhe  pediam  de  comer  dixe  que  se 

dava  a  os  diabos,  e  nao  lhe  lembra  que  estivesse  pre- 
sente ouírem  que  ho  reprchendesse 

e  das  dittas  culpas  dixe  que  está  muíto  arepen- 

dido  e  que  já  se  confessou  deltas  a  seus  confessores 

e  dellas  pede  ora  misericordia  e  pérdáo  nesta   mesa 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  com 

muita  charidade  que  elle  tenha  milito  tentó  e  resguar- 

do em  suas  pallavras  que  sejáo  sempre  católicas  e  cris- 
taás  e  nao  aja  collera  ne  paixao  que  isso  lhe  estorve 

e  que  se  vá  conifessar. 

Confissáo  de  Bastido  dAguiar  na  graga. 

26  de  Agosto  de  1591 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  desta  Bahía  de  yda- 

de  de  dez  ate  (sic.)  ou  dezaseís  anuos  filho  de  Pero 

dAguiar  d  Al  tero  e  de  sua  molher  Custodia  de  Faria 

solteiro  morador  en  casa  do  ditto  seu  pai  e  mái  nesta 
cidade 

e  confessando  dixe  que  averá  alguns  seis  anuos 

que  estando  em  casa  do  dito  seu  pai  e  máj  em  Ma- 

toim  sendo  elle  de  ydade  de  alguns  dez  ou  onze  an- 
nos. dormía  com  seu  inmao  mayor  que  elle  e  mais 

velho  que  elle  hum  anno  pouco  mais  ou  menos  cha- 
mado Antonio  dAguiar  morador  mesmo  ora  ¡com  o 

ditto  seu  pai  e  mái  ambos  em  huma  cama  e  huá  ou 

duas  vezes  lhe  aconteció  que  .alternadamente  hum 

ao  outro  se  cometeráo  com  seus  membros  veries  des- 

honestos per  seus  vazos  trazeiros  coinecundo  de  que- 

rer penetrar  porem  nao  penetraráo,  e  elle  confessanle 

nao  tinha  ydaide  pera  ter  pulucüo  e  de  seu  irmáo  nao 

lhe  lembra  se  a  teve  e  estes  accessos  nefandos  e  co- 

nnatos de  querer  prificipiar  a  penetrar  hum  ao  outro, 

\ 
í 
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com  o  membro  viril  ho  vazo  trazeiro  de  cada  hum 

delles  lhe  aconteceo  como  ditto  tem  duas  vezes  pouco 
mais  ou  menos 

confessou  mais  que  no  mesmo  lempo  pouco  mais 
ou  menos  hum  mamaluco  que  era  sua  casa  estava 
chamado  Marcos  o  qual  ora  nao  sabe  onde  está  mayor 

ainda  que  o  ditto  seu  irmáo  se  foi  algumas  vezes  lan- 
car  na  cama  com  elle  e  com  o  ditto  seu  irmáo,  e  huá 

ou  duas  vezes  o  ditto  Marcos,  ou  tres  vezes  o  ditto  Mar- 
cos teve  accessos  nefandos,  a  elle  confessante  com 

seu  membro  veril  deshonesto  no  vazo  trazeiro  delle 

confessante  tendo  nelle  connatos  pera  penetrar  sem 

penetrar  mais  que  huá  soo  vez  que  comecou  já  com 

efeilo  a  penetrar  e  por  elle  confessante  o  nao  consen- 
tir nao  procedeo  a  penetracáo, 

e  elle  confessante  tambem  outras  tres  vezes  pouco 

mais  ou  menos,  cometeo  com  seu  membro  deshonesto 

ao  dito  Marcos  no  seu  vaso  trazeiro  tendo  nelle  os 

ditlos  "accessos  e  connatos  nefandos  e  torpes,  e  de  to- 
das vezes  nunca  elle  confessante  teve  polucáo  de  se- 

menté, e  inda  entáo  nao  tinha  yidade  pera  isso,  e  posto 

que  o  ditto  Marcos  seria  entáo  de  ydade  de  alguns 
quinze  annos  pouco  mais  ou  menos  nao  se  lembra  elle 
ora  nem  se  af ¡firma  se  teve  o  ditto  Marcos  Polucáo  de 

sementé  alguá  das  dittas  vezes, 

e  perguntado  elle  confessante  pello  senhor  visi- 
tador dixe  que  lhe  parece  que  quando  elle  com  o 

ditto  Marcos  estaváo  nos  dittos  ajuntamen!tos  torpes, 
que  o  ditto  seu  irmáo  Antonio  dAguiar  que  na  ditta 
cama  estava  os  sentia, 

e  dixe  mais  que  tambem  elle  confessante  estando 
na  cama  com  os  dititos  seu  irmáo  e  Marcos  sentio  huá 
vez  aos  dittos  seu  irmáo  e  Marcos  estarem  fazendo  o 

ditto  ajuntamento  torpe  e  nefando  hum  por  detras  com 

o  outro  porem  elle  confessante  nao  sabe  se  penetraváo 
elles  hum  ao  outro  ou  nao 
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e  que  tambem  outra  vez  estando  elle  em  a  mesma 
salla  onde  cstaua  a  sua  cania  sentio  bolir  ho  cátialle 

da  cama  onde  estava  o  ditto  sen  Lnmáo  de  maneira 

que  lhe  pareceo  e  entendeo  que  o  ditto  Marcos  que 
na  dilta  salta  costumava  dormir  estaría  na  ditta  cama 

oom  o  dilto  seu  irmáo  tendo  o  dilto  ajuntamento  ne- 
fando. 

Confessou  mais  que  despois  disto  sendo  de  q-uin- 
ze  annos  de  ydade  foi  dormir  alguás  vezes  a  casa  delle 
confessante  a  sua  cama  Antonio  López  bacharel  em 
artes  natural  do  Rio  de  Janeiro  que  ora  nesta  eidade 

se  quer  ordenar  de  clérigo,  e  duas  ou  tres  vezes,  elle 
confessante  teve  ajuntamento  nefando  com  o  ditto 
Antonio  López  metendo  elle  confessante  seu  membro 
deshonesto  pello  vaso  trazeiro  do  ditto  Antonio  López 
penetrando  o  inda  que  nao  perfeitamente  e  tendo 

no  dito  seu  vaso  trazeiro  polucáo  ide  sementé  por  de- 
tras como  se  fora  hoine  com  molher  por  diante,  e  o 

ditto  Antonio  López  teve  com  elle  confessante  outras 
tantas  vezes  o  ditto  ajuntamerito  nefando  da  maneira 
sobreditta  penetrando  com  seu  membro  deshonesto  o 
vaso  trazeiro  delle  iconfessante  e  tendo  nelle  poludro 
de  sementé 

e  de  todas  estas  culpas  dixe  que  esteá  muito  are- 

pendido  e  que  pede  dellas  perdáo  e  misericordia  e 

que  já  está  apartado  destas  deshonestidades 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  com 

muita  caridade  que  elle  se  ataste  de  tais  torpezas  ne- 
fandas e  de  conversacáo  días  dittas  pessoas  e  das  mais 

de  que  lhe  poderá  vir  daño  a  sua  alma  e  comciencia 

e  que  se  confesé  militas  vezes  receba  o  Santissiimo  Sa- 
cramento de  conselho  de  seus  confessores  e  que  se  va 

ora  confessiar  ao  collegio  de  Jesu  e  traga  escripto  do 
confessor  a  esta  mesa  e  cumpra  a  penitencíia  que  lhe 
o  confessor  der  e  do  costume  dixe  nada  mais  que  he 
irmáo  do  ditto  Antonio  dAguiar 

i' 
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Confissáo  de  Niculao  Luis  francés  na  graoa. 

27  de  Aeosto  de  1591 l»v 

dixe  ser  francés  de  nacáo  natural  de  Deypo  (Diep- 

pe  ?)  f ilho  de  Ruberto  Cluce  e  de  sua  molher  f  rancesses 

catollicos,  de  ydade  de  quarenta  auno»  pouco 

mais  ou  manos,  que  ha  vinte  e  dous  amnos  que  está 

neste  Brasil  mirador  oria  em  Ceregipe  casado  com 
Luisa  Fernandos  mamaluca 

e  confessando  dixe  que  avera  vinte  e  quatro  an- 

uos pouco  mais  ou  menos  que  indo  elle  confessante 

em  hua  nao  de  seu  pai  de  Bórdeos  pera  a  sua  térra  em 

que  nao  hia  nenhu  portugués  senáo  todos  f rancesses 
foráo  tomados  no  mar  pellos  franceses  luteranos,  os 

quais  costumaváo  fazer  sua¡s  salvas  pella  menhaá  e 
a  tarde  luteranas  na  nao  e  espado  de  mes  e  meo  que 
com  elles  andou  constrangido  e  com  medo  delles  elle 
confessante  se  ajoelhava  e  desbarretava  e  eslava  com 
elles  dittos  luteranos  quá  (quando)  elles  faziam  as 
dittas  salvas  luteranas  poré  nunca  ele  confessante  as 

approvou  em  seu  coracáo  nem  lhes  pareceráo  bem, 
mas  com  medo  dos  dittos  luteranos  se  punha  com 

elles  no  tempo  ique  elles  as  faziam . 

e  elle  he  bom  cristáo  e  católico  e  sempre  o  ffoj 

em  seu  coracáo  te  destas  culpas  exteriores  dixe  que 

pedia  perdáo  e  misericordia, 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  que  a 

elle  lhe  nao  aconteca  mais  cahir  em  semelhantes  cul- 

pas e  que  faca  cousas  exemplares  de  bom  cristáo  e 

lhe  encarregou  que  se  comfesse  multas  vezes  e  tome 

o  Santissimo  sacramento  de  conselho  de  seus  conten- 

sores  e  que  se  vá  logo  oonfessar  e  que  a  penitencia 

qne  seu  confessor  lhe  der  por  estas  culpas  essa  pe- 
nitencia cumpra 

Fim  dos  Trinta.  Días,  da  Gra^a.  Comedida  á  Ci- 
dade.  do.  Salvador,  a.  hua  legoa    a.  Redor  della 
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DESFIXAC.AO   do.  edicto,  da  graqa    & 

DO   ALUARA'.  DE.  PERDÁO.  DAS  FAZENDAS. 

Aos  vinte  e  sete  dias  inclusive  do  mes  de  agosto 

de  mil  e  quinheníos  e  nouenta  e  hum  cuinos  que  foi 
onte  se  acobardo  os  trinta  dias  que  o  Sor.  uisitador 

do  Santo  Officio  Hejtor  furtado  de  Mendoca  conce- 
deo  de  Graca  pera  dentro  nelles  os  moradores,  uezi- 
nhos  e  por  qualquer  vias  residentes,  estantes  e  pre- 

sentes desta  cidade  do  Salvador  e  de  dentro  de  hua 

legoa  ao  redor  delta  virem  a  mesa  perante  elle  acu- 

sar s'e  de  suas  culpas  e  fazer  inteira  e  verdadeira  con- 
fissam  deltas. 

Pello  que  elle  senhor  uisitador  mandón  despre- 
gar e  desfixar  o  Edicto  da  dicta  Graca,  e  o  tras- 
lado autentica  do  Aluará  de  Sua  Magesiade  do 

perdáo  das  fazendas  que  estiueráo  fixados  ñas  por- 
tas da  igreja  da  See  óathedral  desta  cidade  todos  os 

dittos  trinta  dias  da  graca,  e  por  seu  mandado  foráo 

despregadas  por  serem  ja  acabados  os  ditos  trinta 
dias, 

e  de  ludo  asim  passar  na  verdade  eu  Notario  dou 
minha  fee,  e  pera  disto  sempre  constar  fiz  aqui  este 
termo  por  mandado  do  ditto  senhor  visitador  nesta 
cidade  do  Saluador  Bahia  de  Todos  os  Sonetos  aos 

vinte  e  oito  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  e  quinhen- 
tos  e  noventa  e  hum.  Manoel  Francisco  notario  do 

Santo  Officio  ¡nesta  visitacáo  do  Brasil  que  ho  escre- 
vi.  —  Heitor  furtado  de  mendoca  —  Manoel  Fran- 
cisco. 
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Confissao  de  María  Lourengo,  crista  uelha. 

28  de  Agosto  de  1591 
% 

i 

Dixe  ser  eristáa  velha  natural  do  termo  de  Viseu 

filha  ide  Antonio  Pirez  caldereiiro  e  de  sua  molher 

Maria  Francisca  de  jdade  de  quarenta  annos  casada 
com  Antonio  Goncalves  caldereitfo  morador  nesta  ci- 
dade 

e  confesando  dixe  que  auerá  quatro  annos  pouco 
mais  ou  menos,  estando  ella  confessante  em  huá  roca 

mea  legoa  desta  cidade  acolhida  poír  causa  dos  ingre- 
ses que  entraráo  na  Babia  deste  porto,  foi  ter  com  ella 

confessante  a  ditta  ro^a  Felli  digo  que  estando  ella 
confessante  na  ditta  roga  có  Fellipa  de  Sousa  molher 
de  Francisco   Pires  pedreiro  cuja  he  a   ditta   a  roca 

a  ditta  Fellipa  de   Sousa  se  fechau   era  huá  sua  cá- 
mara com  ella  confessante  hum  dia  despois  de  jan- 

tar  pella  sesta  e  lhe  comecou  de  fallar  muitos  reque- 
bros  e  amores  e  pallauras  lascivas  milhor  aínda   do 

que  se  fora  hum  rofiam  a  «sua  barregam,  e  lhe  deu 
muitos  abracos  e  beijos  e  emfim  a  lancou  sobre  sua 

cama   e   estando    ella    confessante    lanceada    de    costas 

a  ditta  Felipa  de  Sousa  se  deitou  sobre  ella  de  bru- 
qos  com  as  fraldas  dellas  ambas  aregacadas  e  assim 
com  os  seus  vasos   dianteiros  a  juntados  se  estiveráo 

ambas  deleitando   até   que  a   ditta  Felliipa   de   Sousa 
que  de  cima  estaua  eiomprio  e  assim  fizeráo  huá  com 
a  outra  como  se  fora  hum  honie  com  molher  porem 

nao  ouve  nenhum  instrumento  exterior  penetrante  en- 
tre ellas  mais  que  sómente  seus  vasos  naturais  dian- 

teiros 

e  despois  disto  na  noite  logo  seguinte  quisera  a 

ditta  Fellipa  de  Sousa  ideitar  se  na  cama  déla  con- 
fessante pera  dormir  com  ella  e  ella  confessante  nao 

quis  consentir  isso  mas  dixe  an  dito  Francisco  .Pires 
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que  he  hum  homem  ja  velho  que  nao  deixasse  a  dilta 

sua  miolher  Fellipa  de  Sonsa  vir  se  a  cama  della  con- 
fessanlu 

éntáo  a  dilta  Fellipa  dé  Sansa  de  aoite  se  fingió 

doente  da  madre  e  fez  levantar  da  cama  ao  ditto  ve- 

lho sen  marido  pera  que  ella  confessante  se  fosse  dei- 

tar  com  ella  fingindo  que  pera  a  curar  porem  ella 

confessante  o  nao  quis  fazer, 

e  despois  disto  dahi  a  einquo  ou  seis  dias  estando 

ella  confessante  ja  nesta  eidade  em  sua  casa  veo  a 

ella  ter  a  ditta  Fellipa  de  Sonsa  hum  ,dia  e  despois  de 

acabarcm  de  jantar  se  tornaráo  a  fechar  na  cámara 

della  confessante  e  a  ditta  Fellipa  de  Sousa  a  tornou 

a  requestar  de  amores  apalpando  a,  e  abracando  a,  e 

beijando  a,  e  emfim  sobre  a  sua  cama  sé  lancou  de 

costas  a  ditta  Fellipa  de  Sousa  e  ella  confessante  se 

lancou  em  cima  della  de  brucos  e  alleuantadas  as 

fraldas  ambas  ajuntaráo  seus  vasos  dianteiros  delei- 

tando se  huá  com  outra  como  se  fora  home  com  mo- 

lher  ate  que  a  ditta  Felliipa  de  Sonsa  comprio 

e  que  estas  duas  vezes  fez  o  dito  peecajdo  nefando 

com  a  ditta  Fellipa  de  Sonsa  da  ditta  maneira  nao 

intervindo  entre  ellas  outro  instrumento  penetrante 

senáo  sómente  seus  vazos  naturais  mas  crue  nenhuá 

das  dittas  vezes  ella  confessante  comprio 

e  que  destas  culpas  pede  perdáo  e  misericordia 

dizendo  que  nao  veo  no  tempo  da  graca  confessallas 

porque  nao  Ihe  lembrarao  senáo  inda  agora  nesta  ora 

que  a  ditta  Fellipa  de  Sousa  chegou  a  sua  casa  per- 
guntar  lhe  se  tinha  ella  vindo  dizer  isto  a  esta  mesa 

e  espedindo  a  ella  confessante  com  dizer  que  nao, 

tomou  logo  o  manto  e  se  vem  aqui  fazer  esta  con- 
fissáo 

e  assim  dixe  mais  que  a  ditta  Fellipa  de  Sousa 

tornou   despois   a  suy    casa   e  pertendeo   dormir  huá 
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noite  na  sua  cama  mas  ella  confessante  o  nao  con- 
sentio, 

e  assim  dixe  mais  a  ditta  Fellipa  de  Sousa  se  Iiic 
gabou  que  tinha  a  tal  deshonesta  e  nefanda  amizade 
com  Paula  de  Sequeira  molher  do  contador,  e  com 
Paula  An  tunes  molher  de  hum  pedreiro  e  co  María 
Pinheira  molher  de  Simáo  Nunes  Ultra,  e  que  era  huá 
sesta  se  fechara  com  Paula  de  Sequeira  e  que  Paula 
de  Sequeira  lhe  dera  hum  anel  de  o  uro  e  que  asim 
todas  lhe  faziam  muitos  mimos  motejando  a  ella  con- 

fessante de  esquiva  e  sequa, 

e  despois  de  tudo  isto  lhe  acontecer  ouvio  ella 
confessante  dizer  a  alguás  pessoas  nao  lhe  lembra 
quais  que  a  ditta  Fellipa  de  Sousa  daua  mil  res  a  huá 
moca  casada  com  hu  ferreiro  alcorcovado  de  fronte 

de  Sam  Bento  que  idormisem  ambas,  e  que  mais  lhe 
nao  lembra, 

e  dixe  mais  que  alguás  vezes  pellejando  ella  con- 
fessante com  seu  marido  com  a  collera  e  agastamento 

lhe  chamou  somitigo  dizendo  que  elle  que  a  dormía 
por  detras  porem  que  isto  he  ¡falsidade  e  o  ditto  seu 
marido  nao  he  tal  ,nem  tal  lhe  fez  nunca  e  que  pode 
ser  que  alguás  ipessoas  lhe  ouviráo  isto  que  ella  dixe 
coni  furia, 

e  por  dizer  que  nao  lhe  lembra  mais  que  conté»- 
sar  o  senhor  visitador  a  reprendeo  e  amoestou  com 

pallauras  de  muita  caridade  que  se  affaste  de  seme- 
lhantes  culpas  e  das  ocasioes  dellas  e  das  pessoas 
de  cujas  conversacóes  lhe  pode  vir  daño  a  sua  alma 
e  que  viva  bem  com  seu  marido  e  seja  amiga  de 

Déos  e  muito  devota  da  Virgem  Sagrada  e"  sse  com- fesse  muitas  vezes  e  tome  o  senhor  de  conselho  de 

seus  confessores  e  que  saiba  certo  que  se  outra  vez 

cay  en  semelhante  culpa  á  de  ser  castigada  muy  ri- 
gurossamente  como  este  peccado  de  sodomía  e  con- 

tra natura  merece, 

e  lhe  mandón  que  se  vá  logo  confessar  ao  collejo 
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Jesús,  ou  ao  moesteiro  de  Saín  Benito  ao  padre  abade 
e  que  cunipra  a  penitencia  que  elle  llie  der  e  que  traga 
a  esta  mesa  escriptb  do  comifessor 

o  assim  Uie  mandón  ni  ais  que  cumpra  a  peniten- 
cia espiritual  seguinte  que  jejue  dous  (lias  e  que  rezo 

nove  vezes  o  rosairo  de  Nossa  Senhora  e  ella  assim 

piromcteo  todo  comprir 
Por  nao  saber  escrever,  assinon  o  notario  a  seu 

rogo. 

Confissao  de  Antonia  dOlineira  crista  nona. 

5  de  OUtubra  de  1591 

dixe  ser  cristáia  nova  de  todos  os  costados  filha 

de  Guasipar  Dias  da  Vidigueira  cristáo  novo  defunto 
e  de  sua  molher  Anna  Roiz  cristáa  nova  casada  com 

Pero  Fernandes  tambem  cristáo  novo  natural  de  Por- 

to Seguro  costa  deste  Brasil  de  jdade  de  trinta  anuos 

pouco  mais  ou  menos  que  ora  veo  com  o  ditto  seu  ma- 
rido do  ditto  Porto  Seguro  pera  esta  cidade  e  oirá  es- 

táo  nella  moradores  en  casa  de  sua  irmáa  idella  Ca- 
terina   Gómez  molher  de   Salvador  da  Maia 

e  comfessando  se  dixe  que  averá  dezasete  annos 

que  lie  casada  com  o  ditto  seu  marido  e  despois  .de 
estar  com  elle  alguns  dous  ou  tres  annos  pouco  mais 
ou  menos  elle  se  foi  pera  Portugual 

e  nessa  conjuncáo  despois  de  elle  jdo  foi  ter  s 
Porto  Seguro  onde  ella  era  moradora  Alvaro  Pache- 
quo  solteiro  cristáo  novo  seu  primo  com  jirmáo  filho 

de  María  Lopes  irmáa  de  sua  mai  morador  nesta  ci- 
dade e  vendo  que  ella  Confessante  jejuava  as  quartas 

e  sestas  feiras  e  sábados  do  carnal  os  quais  dias  ella 
jejuava  encomendando  se  a  Déos  Nosso  Senhor  e  á 

Virgem  Nossa  Senhora  e  aos  Sanctos  do  paraisso  en- 
comendanidlo  lhes  tambem  ao  ditto  seu  marido  au- 

sente e  rezando  lhes  pellas  con  tas  as  oracois  da  San- 
cta  madre  igreja,  o  ditto  seu  primo  lhe  dixe  estas  pa- 
lauras,  a  prima  qxfam  pouco  sabe  que  se  nao  ha  de 
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salvar  por  ay  pera  se  salvar,  venha  qua  prima  quero 
a  insinar  como  se  sal  va  rao  nosos  avoos  á  de  jujuar 
as  segundas  e  quintas  feiras  sem  comer  nem  beber 
ríe  dormir  nem  rezar  até  noite  ate  sair  a  estrella  en- 

táo  despois  de  sair  a  estrella  a  de  cear  huá  gallinha 
se  a  tiver  bem  gorda,  asada,  ou  cozida,  e  ceará  á  sua 
vontade,  dizendo  lhe  mais,  que  este  era  o  verdadeiro 
jejum  e  nao  comer  e  fartar  se  ao  meo  dia  e  que  este 

jejum  faziain  seus  antepassados  e  por  elle  se  salva- 
váo. 

e  que  tambem  as  tías  della  confessante  eráo  rao- 

Iheres  que  se  confessaváo  e  cómungaváo,  eráo  hon- 
radas, e  ellas  e  seus  maridos  faziam  este  jejum  e  por 

elle  se  aviam  de  salvar,  e  que  este  era  o  verdadeiro 
jejum  e  acepto  a  Déos  dizendo  lhe  mais  que  fosse 
ella  confessante  te¡r  com  sua  tia,  Violante  Róiz  já  ora 
defunta  irmáa  de  sua  avoo  Branca  Róiz  tambem  de 

defunta   e  que   ella   a   insinaria, 
e  que  despois  de  jejuar  fosse  ella  á  dita  sua  tia 

que  lancase  a  bencáo  dizendo  lhe  tambem  que  se  a 
dicta  sua  avoo  Branca  Róiz  lora  viva  ella  lhe  insinava 

a  ella  como  sr  avia  de  salvar  porque  lora  muito  sancta 
niolher  e  mo>  rera  huá  morte  sancta  dizendo  lhe  mais 

o  ditto  seu  primo,  que  guardasse  os  sabbados  porque 
os  sabbados,  eráo  os  verdadeiros  domingos  e  nelles 
se  aviam  de  vestir  as  camisas  lavadas  e  nelles  se  nao 

avia  de  trabo lhar  e  que  os  domngos  nossos  cristáos 
eráo  dias  de  trabalho. 

e  que  todas  estas  cousas  lhe  insinava  e  dezia  o 

ditto  seu  primo  a  ella  confessante  no  ditto  tempo  per 

vezes  estando  soos  dizendo-lhe  que  por  que  lhe  que- 
ría bem  lhe  insinava  estas  cousas  estando  alguás  ve- 
zes presentes  huás  suas  irmáas  della  mais  mocas  a 

saber,  Caterina  Gomes  e  Branca  Roiz  as  quais  lru  pa- 
rce? nao  atentaváo  nisso  nem  o  entendiam 

e  vendo  ella  confessante  estas  cousas  que  o  ditto 
seu  primo  lhe  dezia  cuidando  serení  boas  nao  enten- 
dendo  entáo   que  eráo  judaicas mas     parecendo-lhe 
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que  assim  merecía  mais  com  Déos  Nosso  Senhor  ella 
jejuou  lio  ditto  jejum  nao  comendo     nem     bebendo, 
noiti  rezando  nem  dormindo,  até  sair  a  estrella  a  noi- 

le  e  despois  das  estrellas  saydas.  ceou  e  comeo  o  que 
achou  em  casa 

e  este  jejum  fez  duas  vezes  somente  e  lhe  pare- 
ce que  os  fez  ambos  em  luía  semana  e  em  cada  luía 

das  cultas  vezes  foi  ha  ditta  sua  lia  Violante  Roiz  que 

linháo  a  serventía  por  dentro,  que  lhe  lanyasse  a  ben- 
cáo  e  a  ditta  sua  tía  lhe  pos  a  máo  na  cabera,  Hornean- 

do Abraham  a  qual  Violante  Roiz  foi  molher  de  An- 
rique  Méndez  do  Porto  Seguro  ja  defunto 

e  ella  eonfessante  disse  huá"  ou  duas  vezes  a  ditta 
sua  tía  Violante  Roiz  que  o  dilto  seu  primo  Alvaro 
Pachequo  lhe  dissera  que  ella  a  insinaria  como  se  avia 
de  salvar  e  a  ditta  sua  tia  quando  ella  isto  lhe  disse 

se  disfigurou  mudando  a  cor  do  rosto  e  lhe  disse  que 
se  callasse  que  era  tolla  e  nao  dissesse  aquillo 

e  disse  ella  comfessante  que  fez  os  dittos  dous  jejuns 
parecendo  lhe  que  nellcs  fazia  huá  grande  deva^áo  a 

Nosso  Senhor  sem  entender  serem  judaicos  e  que  ago- 
ra despois  de  se  publicar  nesta  cidade  a  Sancta  Inqui- 

sicam  contando  lhe  seu  marido  em  Paripé  como  to- 

das as  pessoas,  vinháo  e  eráo  obrigadas  vir  a  esta  me- 
sa a  manifestar  todas  as  culpas  que  de  si  e  de  quais- 

quer  outras  pessoas  soubessem  fez  ella  entáo  escru- 
pullo  do  sobreditto  e  o  come^ou  a  contar  ao  ditto  seu 
marido  simplexmente  e  se  veo  a  esta  cidade  onde  ora 
está  e  se  eonfessou  aos  padres  da  companhia  de  Jesús 

Antonio  Blasquez  e  Pero  Coelho  e  vem  agora  a  esta 
mesa  fazer  esta  confissáo  e  pedir  misericordia  e  pede 

pelas  chagas  de  Jiesu  Christo  se  use  com  ella  de  mi- 
sericordia e  se  lhe  outorgue  perdáo,  respeitando  se 

que  nunca  ella  teve  no  entendimnto  erro  algum  con- 
tra a  fee  de  Christo 

e  declarou  mais  que  seu  compadre  Miguel  Gómez 

cristáo  novo  mercador  morador  no  Espirito  Santo  ave- 
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rá  seis  annos  dixe  a  ella  confessante  que  entáo  mora- 
va  tambem  no  Espíritu  Santo  costa  deste  Brasil  per 

muitas  vezes  vendo  a  rezar,  estas  pallan  ras,  como  re- 
za e  nao  sabe  como  se  ha  de  salvar  disendo  lhe  mais 

que  os  seus  antepassados  della  sabiam  como  se  aviam 
de  salvar  e  que  todos  estaváo  na  gloria  e  lhe  contou  a 
isloria  do  bezero  douro  quando  os  filhos  de  Israel 

ydolatraráo  estando  Moysés  no  monte  e  que  queriam 

dizer  que  dos  que  adoraráo  procedem  os  iujuos  (je- 
juns?)  daquella  nacáo  e  lhe  dixe  mais  vendo  qut  ella 
jejuava  como  se  costuma  na  Sanctta  Madre  igre ja  que 
seus  avoos  d^lla  jejuaváo  doutra  maneira. 

e  tambem  o  ditto  seu  compadre  lhe  dixe  que  seu 

sogro  Jorge  Fernandes  pai  do  ditto  seu  marido  Pero 
Fernandes  era  delles  e  que  seus  avoos  do  ditto  seu 
marido,  e  o  ditto  seu  pai  jejuaváo  e  rezaváo  e  entáo 

calla  va-se, 

e  outro  sim  declarou  ella  confesante  que  no  ditto 

tempo  que  averá  quatorze  annos  pouco  mais  ou  menos 

que  o  ditto  seu  primo  Alvaro  Pacheco  lhe     disse     as 

dittas  cousas  em  Porto  Seguro,  hia  militas  vezes  a  sua 

casa  que  era  a  casa  de  sua  mái  onde  ambas  moraváo 

hum  Diogo  López  Ylhoa  cristáo  novo  cunhado  de  sua 

prima   Branca  de  Leam  defunta  irmáa  do   ditto   seu 

primo  Alvaro  Pacheco  e  vendo   a  rezar  lhe  dixe  per 

militas   vezes   estas  pallauras,  como  he   devota   a   se- 

nhora  Antonio  de  Oliveira,  como  he  rezadeira  e  con- 

fessadeira,  e  isto  rindo  sse  mas  nao  sabe  sua  tencao. 

E   outrosim   declarou  ella   confessante   que   averá 

mes  e  meo  que  em  Paripé  desta  capitania  lhe  dixe  sua 

mai  Anna  Roiz  que  indo  ella  averá  anno  e  meo  a  Pero 

Absu  despedir-se  de  suas  irmaás  Caterina  Mendes  mo- 
lher  de  Antonio  Serráo  e  Leonor  da  Roza  molher  de 

Joam  Vaz  Serráo  tias  della  confessante  ellas  a  impor- 
lunaváo  e  lhe  deziam  que  lhes  dixesse  o  que  rezava  e 
que  devacois  e  que  se  nao  podia  ver  liure  de  lhe  ellas 
perguntarem  isto 
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c  que  tambem  Ihe  disse  a  ditta  sua  mai  que  en 
cusa  de  sua  prima  Ana  dOliveira  tnesmo  em  Paripé 
veuva  sendo  casada  com  o  segundo  marido  Belchior 
da  Costa  dezia  sempre  a  luim  sen  irmáo  della  confes- 

sante per  nome  Mathias  estas  pallauras  que  rezáis,  que 
falláis,  que  andáis  rezando,  todo  o  dia  o  qual  Mathias 
he  hum  moyo  doente  que  reza  sempre  per  contas  e 

ella  confessante  nao  sabe  suas  tencois  mas  ora  despois 
■de  entender  estas  eousas  da  Santa  Inquisicáo  tomou  es- 
crupulo  destas  eousas  que  ouvio  a  ditta  sua  mai 

E  declarou  mais  ella  confessante  que  tambem  o 

ditto  Alvaro  Pacheco  no  ditto  tempo  lhe  dezia  e  insi- 
nava  a  ella  confessante  ,que  quando  fizesse  os  dittos 
jejuns  as  segundas  e  quintas  feiras  que  nao  avia  de 
rezar  em  todo  o  dia  pater  noster  nem  ave  Maria  nem 
outra  algua  oracáo, 

•disse  mais  ella  confessante  que  tambem  no  ditto 
tempo  ho  ditto  sen  primo  Alvaro  Pacheco  lhe  dezia  e 

insinava  a  ella  confessante  que  Déos  que  era  hum  soo 
Déos  que  estava  no  ceo  e  que  a  elle  soo  se  encomen- 
dasse  e  que  nelle  pusese  os  olhos  e  em  Nossa  Senho- 
ra  e  que  nao  curasse  de  imagens, 

e  dise  ella  confessante  que  ora  lhe  nao  lembram 
mais  cousas  que  estas  que  tem  denunciado  e  confes- 

sado  e  que  de  qualquer  culpa  que  nellas  tem  emeor- 
rido  ignorantemente  como  ditto  tem  pede  misericor- 
dia. 

e  sendo  perguntada  quais  sao  as  suas  tías  que 
ella  tem  disse  que  saín  Maria  López  veuva  molher  que 
foi  de  mestre  Afonso  mai  do  ditto  seu  primo  Alvaro 
Pacheco  e  Caterina  Méndez  molher  de  Antonio  Ser- 
rao  moradores  nesta  cidade  e  Lianor  da  Piosa  molher 
de  Joam  Viaz  Serráo  morador  em  Pero  Absu  e  Brea- 
tis  Méndez  casada  com  Francisco  Méndez  em  Pernao- 
buco  todas  irmaas  de  sua  mai  Anna  Roiz 

Por  nao  saber*  assinou  a  seu  rogo  o  notario. 
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Confissáo  de  Dona  Margarida  da  Costa,  christá 
velha. 

30  de  Outubro  de  1591 

dixe  ser  cristaá  uelha  natural  de  Moura  filha  de 

Manoel  da  Costa  e  de  sua  molher  Breatiz  López  de 
Gouvea  de  ydade  de  quarenta  anuos  molher  de  Fer- 
náo  Cabra]  de  Thavde  moradora  no  seu  ensenho  de 

Jaguaripe  do  Reconcavo  desta  Bahía 

e  confessando  disse  que  avera  cinquo  annos  pou- 
co  mais  ou  menos  que  na  ditta  sua  fazenda  de  Jagua- 

ripe se  apousentaráo  por  ordem  do  ditto  seu  marido 
que  ora  está  preso  no  carcere  do  Santo  Officio  huns 

gentíos  da  térra  que  faziam  a  abusáo  chamada  Santi- 
dade  tendo  hum  ydollo  de  pedra  que  nao  tinha  figu- 

ra humana  ao  qual  chamaváo  a  Sanctidade  e  faziam 
suas  reverencias  e  suas  ceremonias  sentillicas 

e  no  ditto  tempo  duas  negras  e  tres  negros  do 

ditto  gentio  da  térra  da  ditta  abusáo  vieráo  da  casa 
era  que  estaváo  apousentados  dentro  na  sua  fazenda 
ter  as  casas  do  apousento  della  confessante  que  sera 
distancia  quasi  de  mea  legoa  tudo  dentro  da  ditta  sua 

fazenda  e  a  choraráo  ao  seu  modo  gentílico  como  cos- 
tumáo  fazer  quando  querem  reverencear  e  festejar 
alguma  pessoa  e  ella  confessante  por  obra  de  huá  ora 

que  ay  esteveráo  os  mandou  agasalhar  dando  lhe  pei- 
xe  e  farinha  e  huá  das  dittas  negras  era  a  que  cha- 

maváo mai  de  Déos  na  ditta  abusáo  e  a  essa  deu  ella 

confessante  huás  fitas  dizendo  lhe  que  se  fosse  com 
ellas  mais  honrada. 

Confessou  mais  que  no  ditto  tempo  que  a  ditta 
abusáo  esteve  na  dita  sua  fazenda  que  poderia  ser  de 
dous  mezes  pouco  mais  ou  menos  ella  tinha  pera  si, 

e  dczia  que  nao  podía  ser  aquillo  demonio  senáo  al- 
guá  cousa  santa  de  Déos  pois  traziam  cruzes  de  ique 
o  demonyo  foje,  e  pois  faziam  grandes  reverencias  ás 
cruzes  e  traziam  contas,  e  nomeaváo  Santa  María 
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e  antes  de  os  dittos  gentíos  virem  do  sertáo  pera 
a  ditta  sua  fazenda  dezia  ella  que  desejava  já  de  vir 

aquelle  papa  e  aquella  sanctidade  pera  ver  o  que 

aqüillo  era  por  quanto  entre  o  tullo  gentío  vinha  tam- 
bt'in  huin  negro  ao  qual  chamaváo  papa,  o  qual  no 
caminho  do  sertam  fugio  e  nao  chegou  a  ditta  fazen- 

da eom  os  mais  e  na  verdade  ella  no  ditto  tempo  de- 
sejava de  ver  vir  o  ditto  Papa  como  dezia 

e  dizendo  lhe  a  ditta  negra  a  que  chamaváo  niay 
de  Déos  a  ditta  vez  que  a  foi  ver  que  lhe  quería  piular 
as  suas  casas  como  costumaváo  laa  no  gentío,  que  lhe 

dése  licenea  pera  isso  e  ella  confessante  por  nao  a 
agravar  lhe  disse  ique  sim  mas  nao  ouve  efeito  nem 
lhe  pinta  rao  nada 

e  assim  mais  ella  confessante  máodou  aos  seus 

negros  de  casa  que  nao  agrauase  aos  dittos  gentíos  da 
ditta  abusáo  e  assim  mais  quando  os  dittos  gentíos  a 

vinháo  ver  ella  lhes  gabava  aquella  sua  chamada  san- 
ctidade dizendo  lhe  que  era  muito  bom  aquillo, 

e  quando  no  fim  de  tudo  per  mandado  do  gover- 
nador  Manoel  Telez  Barreto  se  desfez  a  ditta  casa  da 

ditta  abusáo  e  ydollo,  ella  confessante  antes  de  tra- 
zerem  o  ditto  ydolo  pera  a  cydade  o  máodou  trazer 
dentro  ao  aponsento  onde  ella  eslava  pera  o  ver  por 

qnanlo  o  nao  tinha  inda  visto  e  ella  confessante  o  to- 
mou  na  máo  e  lhe  deu  com  a  máo  no  rosto  e  lhe  eos- 

pio 
e  declarou  mais  que  todas  as  sobredittas  colisas 

que  fez  e  disse  em  favor  dos  dittos  gentíos  e  sua  abu- 
sáo foi  por  comtemporisar  com  elles  e  nao  os  agra- 

var e  por  nao  se  levantarem  e  lhe  fazerem  mal  e  fa- 
zerem  tambem  mal  á  gente  branca  que  estaváo  no  ser- 

táo pera  acabarem  de  trazer  a  mais  eompanhia  dos 
ditlos  gentíos 

Assinou  o  notario  vela  confessante 
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Avto  dos  Trinta  Días  de  Graca  concedidos  ao  Re- 

concavo  da  Capitanía  da  Baya  de  todos  os  Santos  nao 

yncluindo  a  cidade  nem  huá  legoa  ao  redor  della. 

No  Armo  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  Jhu 

Christo  de  mil  e  quinhentos  e  nouenta  e  dous  aos  do- 
ze  dias  do  mes  de  Janeiro  primeyro  domingo  despois 

de  día  da  festa  dos  Reys  foráo  publicados  geralmen- 

te  por  todo  o  contorno  e  Reconcavo  desta  capitanía  da 

Baya  de  Todos  oís  Sanotos  pellos  uigairos,  curas  e  ca- 

pelláis  de  todas  as  freguezias,  igrejas  e  capellas  delle, 

a  missa  em  snas  estacois,  os  editos  da  fee  e  monito- 

rios gerais  em  que  o  senhor  visitador  do  Santo  Officio 
Heytor  Furtado  de  Mendoca  mandava  com  pena  de 

excomunháo  mayor  ipso  facto  incurrenda  (cuja  ab- 
solvicáo  pera  si  reservona)  e  de  se  proceder  contra  os 
Reveis  como  contra  pessoas  sospeitas  na  fee  que  todos 
os  moradores  ou  por  qualquer  outra  via,  vezinhos, 

residentes,  estantes,  ou  presentes,  em  todo  o  ditto  re- 
concavo e  qualquer  parte  delle  viessem  denunciar  pe- 

rante  elle  senhor  em  termo  de  trinta  dias  primeiros 

seguintes  tildo  o  que  soubessem  de  vista  ou  de  ouvida 
que  qualquer  pessoa  tivesse  feito  ditto  ou  cometido 
contra  nossa  Santa  fee  catholica  e  contra  o  que  tem 
cree  e  insiña  a  Santa  madre  igreja  de  Roma. 

E  outrossi  os  edictos  da  graca  que  o  ditto  senhor 
concedeo   a   iodos   os   sobredittos   moradores    ou   por 

qualquer  via  vezinhos,  residentes,  estantes,  ou  prezen- 
tes,  no  dito  Reconcavo  e  qualquer  parte  delle,  que  no 
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(litio  termo  dos  dittos  trinta  días  primearos  seguyntes 

viessem  fazer  perante  elle  senhor  inteira  e  verdadeira 
confissam  de  suas  culpas  e  pedir  perdáo  deltas. 

K  oulrossi  os  Traslados  do  (duará  de  sua  Ma- 

gestade  per  que  perdoava  as  fazendas  as  pessoas  que 
no  dito  lempo  da  graca  viessem  confessar  suas  culpas 

pella  dicta  maneyra  como  ludo  luais  larga  e  expecifi- 
cadamenie  se  continha  nos  dittos  edittos  da  fee  e  mo- 

nitorios gerais  e  edictos  da  graca  e  Traslados  do  alua- 
rá  solemnizados  em  forma  autentica  que  o  senhor  vi- 

sitador mandón  a  lodos  os  dilos  Vigairos,  Curas  e  ca- 

pelláis  s(cüicet)  a  cada  hum  delles  hum  monitorio 

geral  e  edicto  da  fee,  e  hum  edicto  da  graca  e  hum  tras- 
lado do  aluará  de  sua  Magestade  pera  assim  se  publi- 

caren) geralmente  em  todo  o  reconcavo  no  mesmo  do- 
mingo por  serem  freguesias  e  cápelas  mui  distantes 

em  fazendas  e  habitacóes  muito  espalhadas  por  todo  o 

dito  Reconcavo,  do  qual  a  maioir  parte  tem  a  serven- 

tía por  mar,  cujas  lugares  com  a  declaracáo  das  Igre- 

jas  e  capellas  e  dos  vigairos  curas  e  capelláes  saín  os 
seguí  nt  es. 

It.  Pyrajaao,  onde  está  a  ygreja  de  que  he  uygaí- 
ro  Francisco  da  Silua  dEspinha. 

11.  Paripé,  onde  está  a  ygreja  de  Nossa  Senhora 

do  O'  de  que  he  vigairo  Miguel  Martins. 
It.  Oentum,  onde  está  a  capella  de  Saín  Hieroni- 

mo  de  que  he  capelláo  Manoel  Atures. 

It.  Mathoim  onde  está  a  ygreja  de  Nossa  Senho- 
ra da  Piedade  de  que  he  vigairo  Fructuoso  Alvares. 
It.  O  engenho  de  Gaspar  Días  Barbosa  no  mesmo 

Mathoim  onde  está  a  capella  de  Santa  Catherina  de 
que  he  capelláo  Francisco  Seraiva. 

It.  Jacaracanga,  onde  está  na  fazenda  de  Chris- 

továo  de  Bairros,  huá  capella  de  que  he  capelláo  Es- 
teva Fernandes. 

It.  Japase,  onde  está  a  igreja  da  Madre  de  Déos  de 
que  he  vigairo  Bartholameu  Goncalves. 
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lt.  Tasuaypina  onde  está  a  ygreja  de  Nossa  Se- 

nhora  do  Socoro  de  que  he  cura  Lopo  Gómez. 

lt.  A  fazenda  do  Margalho  na  mesma  Tasuaypina 

onde  está  a  capella  de  Xossa  Senhora  dos  Prazeres  de 

que  he  capelláo  Hieronymo  Bras. 

lt.  Tamararja  onde  está  a  igreja  de  Xossa  Se- 

nhora, do  Monte  de  que  he  uigairo  Pero  Goncalues. 

lt.  Seregipe  do  Conde  onde  está  a  igreja  de  Nos- 

sa Senhora  de  Purificacáo  de  que  he  cura  Antonio 
Fernandes. 

lt.  Pero  Absu,  onde  está  a  ygreja  de  que  he  vigai- 

ro  Margal  Roiz. 

U.  Taparte  a,  onde  está  a  ygreja  da  Vera  Crus  de 

que  hr  uigairo  José  Barbosa. 

lt.  Jaguaripe,  onde  está  a  capella  de  Sam  Bento 

de  que  he  capelláo  Lucas  de  Figueiredo. 

lt.  Caipe  onde  está  a  ygreja  de  Sam  Lourenco  de 

que  he  cura  Luiz  do  Couto. 

It.  Seregipe  de  Sam  Christopáo  onde  he  uigairo 
Balthesar  Lopes. 

Os  quais  uigairos  curas  e  capellais  sobredittos  mo 
os  de  todo  o  ditto  Reconcauo  desta  Bahía  de  Todos  os 

Santos,  nao  contando  esta  cidade  do  Salvador  nem 

huá  legoa  ao  redor  della. 

E  todos  elles  (cada  hum'em  sua  igreja  ou  capel- 
la)  publicaráo  em  suas  estacáis  a  missa  os  dittos  pa- 

péis no  ditto  domingo  e  despois  de  publicados  o  fi- 

xarño  ñas  portas  das  dittas  ygrejas  e  capellas  e  nel- 
las  estiueráo  fixados  todo  o  ditto  termo  de  trinta  dias 

como  tudo  constou  por  suas  certidóes  solemnizadas 

rom  testemunhas  nellas  asignadas  passadas  ñas  costas 

dos  di/ 1  tos  papéis  que  elles  tornaráo  a  mesa  do  Santo 

Officio. 
E  as  confissois  que  se  fizeráo  na  dicta  mesa  dentro 

nos  dittos  trinta  dias  asignados  na  graca  sam  as  que 
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ao  diante  se  seguem,  heste  primeiro  livro  das  confis- 
sois  até  onde  está  o  termo  da  declaracáo  do  fim  deltas. 

K  cu  Notario  don  minha  fee  passar  Indo  na  ver- 

dade  assim  e  pera  sempre  en  lodo  o  lempo  disto  cons- 

tar fiz  aqui  este  auto  por  mandado  do  ditto  senhor  vi- 

sitador do  Santo  Officio  Heitor  Fnrtado  de  Mendo- 

ca  nesta  cidade  do  Salvador  capitanía  da  Bahia  de  To- 

dos os  Santos  partes  do  Brasil  aos  uinte  e  sete  dias  do 

mes  de  fenereiro  de  mil  e  qninhentos  e  noventa  e  dous 
annos. 

Manoe]  Francisco  Notario  do  Santo  Officio  nesta 

visilaea  do  Brasil  que  o  escrevi  —  Heitor  furtado  de 
inedoga  —  Manoel  Francisco. 

Seguem  se  os  Trinta  días  da  graca  do  Rfcoxcavo. 
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CONFISSÓES  DO  RECONCAVO 

Confissáo  de  Bertolameu  Garces  cristáo  novo  al- 
faiate  no  tempo  da  graca. 

13  de  Janeiro  id'e  1592 

dise  ser  cristáo  novo  filho  de  Sebastiam  Pirez  al- 

faiaLe  cristáo  novo  defunto  e  de  sua  molher,  Guio-mar 
Fernandes  crista  nova  moradora  em  Pernáobuco  a 

qual  dixe  já  a  elle  confessante  que  ella  era  neta  de  hu 

homem  cristáo  velho,  de  idade  de  quarenta  annos  pou- 
co  mais  casado  com  Maria  Goncalves  manialuca  a 

qual  elle  teni  por  cristaá  velha  filha  de  home  branco 
e  de  negra  deste  Brasil,  obreiro  de  alfaiate  morador 
em  Tapagipe  nesta  capitania, 

e  comfessando  dixe  que  averá  tres  annos  pouco 

mais  ou  menos  que  sendo  elle  morador  entáo  em  Pero 
Absu  vindo  huá  vez  a  esta  cidade  se  agasalhou  em 
Monte  Calvario  em  casa  de  Antonio  de  Mello  home 

aleijado  que  foi  ja  porteiro  e  rendeiro  do  verde  nesta 
cidade 

e  estando  huá  vez  a  boca  da  noite  na  dita  casa 

ambos  soos  praticando  Ihe  contou  elle  confessante  co- 
mo tinha  detreminado  de  hir  a  aldeia  do  Espritu  San- 

to pera  comprar  a  hum  mamcebo  lá  morador  huá  cria- 

^áo  de  porcos  que  tinha  pera  vender  e  como  naquelle 

dia  tinha  topado  com  o  dito  mancebo  á  porta  de  Gon- 
calo  Alvares  Giga  nesta  cidade  e  lhe  disera  que  trou- 
xera  a  dicta  criacáo  ao  dito  Giga  ])era  a  vender  que 
lhe  máodava  o  Padre  Antonio  Diaz  da  Companhia  de 

Jesús  que  a  comprara  ao  dito  mancebo. 
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e  estando  asssim  Talando  oeste  queixume.  que  elle 

cofessante  eslava  fazendo  ao  «litio  Antonio  de  Meló 

de  o  ditto  padre  ter  comprado  a  dita  creacáo  que  elle 

detriminava  comprar  com  agastamento  dixe  estas  pa- 

lavras,  por  clérigos  e  frades  se  a  de  perder  o  inundo 

e  logo  o  dito  Antonio  de  Meló  lhe  íoi  a  man  dizen- 

do  lhe  que  nao  falla  va  bem  e  elle  eonfessante  lhe 

respondió  que  nao  cuidou  que  naquellas  palauras 

dezia  tanto  mal  e  desta  culpa  pedia  perdáo  e  miseri- 
cordia neste  tempo  da  graca 

é  foi  perguntado  se  entendeo  elle  quando  dixc  es- 

las  pallavras  que  as  relegióis  nao  eráo  boas  respon- 

deo  que  a  sua  ten^áo  nao  foi  falar  contra  a  religiam 

neni  contra  o  estado  sacerdotal,  mas  que  fallou  estas 

palla uras  simplesmente  sem  consideracáo 

e  foi  perguntado  se  andou  em  Italia,  Franca,  In- 

glaterra ou  se  comunicou  e  tratou  com  alguns  lutera- 

nos ou  leo  por  seus  liuros,  respondeo  que  elle  he  na- 

tural de  Lisboa  e  em  Lixboa  se  criou  e  ele  lá  veo  a 

este  Brasil  e  nao  andou  outras  partes  ne  tratou  com 

luteranos  que  elle  saiba  e  que  lee  e  escreve  mal  e  nao 

lee  por  livros  dañosos  e  que  he  bom  cristáo 

e  perguntado  mais  dise  que  soo  o  dito  Antonio  de 

Mello  lhe  ouvio  estas  palavras  e  que  elle  as  dixe  esta
n- 

do em  seu  siso  porem  da  maneira  que  dito  tem  e  foi 

lhe  mandado  tornar  a  esta  mesa  no  mes  que  vem 
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Comfissáo  de  Gaspar  Pacheco  cristáo  velho  no 
tempo  da  graca. 

13  de  Janeiro  de  1592 

Disse  ser  cristáo  velho  de  todos  os  costados  natu- 
ral da  eidade  de  Lixboa  filho  de  Gómez  Pacrequo  e 

de  sua  molher  Joana  Roiz  que  foi  tisoureiro  dalfande- 

gua  de  Lixboa  já  defunto  solteiro  que  nunca  casou  de 
idade  de  sessenta  annos  morador  no  seu  engenho  em 

Taparica  desta  capitanía 
e  comfessando  dixe  que  averá  seis  ou  sete  annos 

pouco  mais  ou  menos  que  em  Taparica  hum  dia  es- 
tando elle  muito  agastado  contra  huns  homens  que 

ihe  tinháo  morto  naquele  cómenos  a  hum  seu  sobri- 

nho  elle  sem  consideracáo  nem  dilibc'racáo  com  fu- 

ria e  agastamento  jurou  esta  jura,  por  estas  barbas 
e  pellas  barbas  de  Christo, 

o  qual  juramento  fes  sendo  presentes  Antonio  Ló- 
pez Penella  cidadáo  desta  eidade  que  entáo  era  juiz 

e  o  alcaide  que  antáo  era  Foam  da  Costa  e  Antonio 
Corelha  escriváo  todos  moradores  nesta  eidade  e  seu 

termo  e  outras  pessoas  mais  que  ora  lhe  nao  lembram 

e  isto  aconteceo  dentro  na  sua  dicta  fazenda  em  Ta- 

parica, 
e  outrosim  se  aocusou  que  he  costumado  jurar 

pello  corpo  de  Déos,  e  que  destas  culpas  pede  perdáo 
neste  tempo   da   graca 

e  foi  loguo  perguntado  se  sabe  elle  e  cree  que 

Christo  Noso  Senhor  despois  de  resucitado  e  gloriosso 

ficou  seu  corpo  immortai  gloriosso  com  suas  partes 

cmdivisiveis  de  maneira  que  he  heritico  cuidar  que 

se  podem  apartar  as  máos,  ou  peis,  ou  barbas,  ou 

tripas,  ou  quaisquer  outras  partes  suas  do  seu  corpo 

e  que  assim  fica  sendo  blasfemea  heretical  jurar  pel- 
las barbas,  ou  por  outra  parte  im  particular  do  corpo 

de  Christo,  respondeo  que  elle  cree  tudo  como  cree 

e   tem    a  Sánela   madre   Igreja   e   que  quando    fez   o 
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dito  juramento  o  fez  com  colera  súbita  sem  deliberar 
rezáo  alguá 

e  sendo  perguntado  de  que  maneira  entende  elle  o 

dilo  juramento  pello  corpo  de  Deus  se  Deus  nao 

tein  corpo  respondeo  que  entende  pelo  corpo  de 

Ghristo  Nosso  Senhor  Deus  verdadeiro  segunda  pes- 
soa  da  Sanetissima  Trindade  humanado  e  que  bem 

sabe  que  a  priméira  e  terecira  pessoa  da  Sanetissima 

Trindade  nao  tem  corpo  e  que  assim  o  confessa  como 

o  tem  a  Santa  mdre  igreja  porem  que  porquanto  elle 

tem  jurado  militas  vezes  o  dito  juramento  pello  corpo 

de  Deus  sem  declarar  o  como  o  entende  que  he  de 

Ghristo,  e  elle  tem  muitos  enemigos  que  lhe  poderáo 

argüir  mal  faz  esta  declaragáo, 
declarou  mais  elle  confessante  que  avera  oito  ou 

doze  annos  pouco  mais  ou  menos  que  nesta  eidade 

seus  enemigos  capitais  o  aecusaráo  falsamente  e  ñas 

visitacóes  do  ordinario  testemunharáo  falso  contra 

elle  infamando  o  e  impondo  lhe  que  era  blasfemo, 

hereje  sodomitico,  e  que  disera  que  os  evangelistas 

sagrados  se  encontraváo  nos  Evangelhos,  impondo 

lhe  mais  falsamente  outras  culpas  as  quais  elle  nunca 

fez  ñera  cometeo  nem  he  lembrado  que  nenhuá  del- 

tas fizesse  e  disto  ha  autos  processados  no  juizo  eccle- 

siastico  desta  ciidade  os  quais  nao  sam  inda  senten- 
ceados  finalmente 

e  claramente  se  vee  que  foi  tudo  falso  porque  o 

vigairo  geral  Bastiáo  da  Luz  desta  eidade  seu  ene- 

migo capital  pedio  perdáo  a  elle  confessante  de  lhe 

ter  alevantado  as  ditas  culpas  e  de  falsamente  fa- 

bricar contra  elle  os  ditos  autos  e  convocar  a  seus 

enemigos  pera  nelles  jurarem  falso  contra  elle  como 

juraráo  nos   ditos   autos 

e  pera  certeza  disto  aprezentou  nesta  mesa  huá 

certidáo  feita  e  asinada  pello  Reverendo  Padr.e  Fer- 

náo  Cardim  Reitor  do  Collejo  da  Companhia  ide  Je- 

su  desta  eidade  e  pedio  e  requereo  a  elle  senhor  v
i- 

sitador mande  vir  perante  si  os  ditos  autos  e  nelles 

proceda  como  for  justica 
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Confissáo  de  Goncallo  Fernandez  cristáo  velho 
mamaluco  no  tempo  da  graca, 

13  de  Janeiro  1592 

eonfessando  disse  ser  cristáo  velho  natural  desta 

capitanía  fillio  de  Fernáo  Goncalvez,  hornean  branco 
lavirador  morador  em  Paripé  nesta  capitainia  e  de  sua 
escrava  Antonia  Brasilia  casado  com  Inccnsa  Nunez, 

cristaá  nova  e  mamaluea  de  ydade  de  vinte  e  cinco 

anuos  mais  ou  menos  lavrador  c  morador  no  dito 

lugar  de  Paripé 
e  eonfessando  dixe  que  overa  seis  annos  pouco 

mais-  ou  menos  que  no  sertáo  desta  capitanía  pera  a 

banda  de  Jaguaripe  se  alevantou  huá  eirronia  e  jdo- 

latria  gentílica  a  qual  sustentaváo  e  faziáo  os  brasis 

delles  pagaos  e  delles  cristáos  e  delles  foros  e  delles 

escravos,  que  fugiam  a  seus  senhores  pera  a  dita 

jdolatria  e  na  companhia  da  dita  abusáo  e  jdolatria 

usaváo  de  conltrafazer  as  cerimonias  da  ygreja  e  fi- 

giam  trazer  contas  de  rezar  como  que  rezaváo  e  fa- 

laváo  certa  lingoagem  por  elles  inventada  e  defuma- 
váo  se  com  fumos  da  erva  que  chamáo  erva 

Sancta  e  bebiam  o  dito  fumo  até  que  cayam 

bebados  com  elle  dizendo  que  com  aquelle  fu- 

mo Ihe  entrava  o  espirito  da  sanctidade  e  tinháo 

hum  jdolo  de  pedra  a  que  faziam  suas  ceremonias  e 

adoraváo  dizenido  que  vinha  ja  o  seu  Deus  a  liv rallos 

do  cautiveiro  em  que  estaváo  e  fazellos  senhores  da 

gente  branca  e  que  os  braneo s  aviam  de  ¡ficar  seus 

captivos  e  que  quem  nao  creesse  naquella  sua  abusáo 

e  jdolatria  a  que  elles  chamaváo  Santidade  se  avia 

de  converter  em  pasaro  e  em  bichos  do  matto  e  assim 

diziam  e  faziam  na  dita  Jdolatria  outros  muitos  dcs- 

prepositos 
e  com  isto  estaváo  no  sertáo  onde  chamáo  pella 

sua  lingoa  gentia  roigalhes  [roígate?]  que  quer  dizer 
frío  grande  e  na  companhia  delles  andava  Domingos 

i 
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Fernandes  Nobre  dalcunha  Tomacauna  o  qua.l  tinha 
jdo  per  mandado  de  Fernáo  Cabra]  de  Taide  pera  <»s 
trazer  consigo  por  ser  mamaluco  e  saber  bem  a  lingoa. 

e  como  quer  que  a  fama  e  novas  de  todas  as 
dilas  cousas  da  dita  chamarla  Sanctidade  coreráo  e  se 

espalharáo  por  toda  esta  capitanía  logo  os  brasis  to- 
dos escravos  e  toros,  ou  fugiam  a  scns  senhores  pera 

o  dito  scrtao  a  juntar  se  na  companhia  (tos  da  dita 
abnsao  ou  nao  fuginido,  onde  quer  que  qua  estaváo 
usaváo  as  ditas   oerimonias  e   cria    na   dita   abusáo 

e  asim  o  fizeráo  os  brasis  cristáos  que  estaváo  na 
dita  freguezia  de  Parjpe  geralmente  assim  foros  como 
captivos,  s[eilicet]  Simáo  e  Paulo,  e  todos  seus  com- 
panheúros  escravos  que  ora  sao  do  doutor  Ambrosio 
Peisoto  e  o  foráo  de  Francisca  da  Costa  ja  difunta 

tia  de  sua  molher  e  outros  muitos  que  com  eles  se 
ajuntaváo  cujos  nomes   lhe   nao   lembram 

e  com  estes  na  dita  freguesia  de  Paripé  elle  de- 
nunciante [sic]  se  ajuntou  e  por  espaco  de  dous  meses 

pouco  mais  ou  menos  fez  com  elles  as  ditas  cerimo- 
nias  tomando  os  ditos  tumos  e  f alando  o  seu  lingoa- 
gem  e  crendo  que  era  verdade  o  que  elles  deziam 
e  que  vinha  o  seu  Deus  e  ten  do  lee  na  dita  jdolatria 

e  abnsao  assim  como  os  ditos  mantedores  idela  pa- 
recendo  lhe  ser  certo  e  bom  o  por  elles  dito  daquella 
sua  sanctidade 

e  que  estando  elle  confesante  nesta  creenca  e  en- 
gañado nesta  falsa  fee  desejou  muito  de  hir  ao  dito 

sertáo  ajuntar  se  com  os  principáis  mantedores  da 

dita  jdolatria  que  estava  no  dito  lugar  chamado  Frió 
Grande  peira  con  seus  oühos  veer  a  dicta  chamada 
sanctidade  onde  diziam  que  estava  o  Deus  párecendo 
a  elle  confessante  ser  esse  o  verdadeiro  Deus 

e  que  com  estes  desejos  pedio  a  Fernáo  Cabral  de 
Thaide  licenca  e  cartas  pera  elle  hir  ao  dito  scrtao 

pera  o  dito  Domingos  Fernandes  Tioniacauna  que  es- 

\ 
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tava  com  os  ida  dita  abusáo  e  o  dito  Fornáo  Cabra! 

de  Thaide  lhas  deu  com  huá  pouca  de  farinha  pera 
o  oaminho 

e  levando  consigo  hum  brasil  cristáo  sea  escravo 
já  defunto  caminhou  pello  mato  dous  dias,  e  por  aver 
modo  dos  gentios  salteadores  se  tornou  pera  casa  de 
seu  pai  a  Paripé  na  qual  elle  entáo  mora  va  por  sor 
aínda  solteiro  e  tornou  a  dar  as  cartas  ao  dito  Fernáo 
Cabral 

e  declarou  que  no  dito  lempo  vio  elle  confes- 
sante  no  dito  .Paripé  a  Francisco  moco  que  andava  na 

escola  nao  sabe  que  idaide  mamaluco  filho  de  Anto- 
nio Pireira  homem  branco  lavrador,  de  Mathoim  e 

de  Maria  Pinta  filha  de  Brasila,  andar  tambem  jun- 
tamente com  os  brasis  de  casa  do  dito  seu  paj  Anto- 

nio Pireira  e  com  outros  mais  fazendo  as  ditas  ceri- 
monias  e  usos  da  dicta  feiticaria,  abusáo  e  jdolotria 
chamada  sanctidade  como  que  tambem  cria  nella  e 
que  isto  faziam  de  nolte  escondidamente  por  a  gente 

branca  os  nao  ver  nem  sentir  dentro  ñas  casas  e  ga- 
sa lirados  dos  brasis  a  que  chamáo  negros  da  térra 

e  por  nao  dizer  mais  foi  perguntado  quem  o  in- 

duzio  a  elle  confessante  c  o  provoc'ou  a  crer  na  dita 
abusáo  e  jdolatria  respondeo  que  hu  brasil  negro  da 
térra  foi  o  primeiro  que  ho  induzio  pregando  lhe  pella 
lingoa  gentia  que  elle  bem  entende  que  era  verldade 

aquella  sanctidade  e  que  vinha  seu  Deus  e  defuman- 

d'o  o,  o  qual  se  chamava  Manoel  e  era  escravo  do  dito 
Antonio  Pireira  e  ja  he  defunto 

e  senldo  perguntado  de  que  maneira  teve  elle  có- 
fessante  a  dicta  creencia  e  ifee  na  dita  jdolatria,  se 

lhe  pareceo  que  Christo  Noso  Senhor  nao  era  o  ver- 
dadeiro  Deus  e  se  deixou  elle  de  creer  em  Christo  e 

na  Sanctissima  Trindaide  e  no  que  cree  a  igreja  ca- 
tholica  respondeo  que  elle  nao  deixou  de  creer  em 
Deus  todo  podéroslo,  e  em  Jhu.  Christo  seu  filho  e  no 
Spiritu  Sancto  tres  pessoas  hum  soo  Deus  verdadeiro 
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e  sempre   teve  em  seu  coracáo   a   fee  catholica  mas 
que  cuidava  elle,  que  este  mesmo  Deus  verdadeiro  Se- 
nhor    noso    era    aquclloulro    que    na   dita     abusáo     e 
jdolatria  se  dezia  que  vinha 

e  foi  logo  amoestado  pello  seiihor  visitador,  que 
isto  que  elle  diz  nao  lein  proposito  iploír  que  se  elle 
he  cristao  e  sabe  que  desipois  que  Christo  padeceo  e 
está  Deus  gloriosso  no  ceo  nao  ha  ja  de  tornar  ao 
mundo  senao  no  finí  delle  no  ultimo  día  do  Juizo  a 

julgar  os  vivos  e  os  montos,  bons  e  máos,  pera  nao 
aver  mais  geracüo  no  mundo  que  como  he  possivej 

que  eudasse  elle  que  avia  de  vir  na  dita  abusáo  a  fa- 
ser  senhores  aos  brasis  e  fazer  escravos  aos  braneos? 

que  por  tanto  pois  está  em  tempo  |de  graga  e  per- 
dáo  que  elle  confesse  toda  a  verdade  se  deixou  a  lee 
de  ChristO)  Deus  verdadeiro  |pori  (que  nao  se  trata 
ora  nesta  mesa  senáo  da  saude  de  sua  alma  por  que 

ninguem  outrem  <o  pode  aibsolveír  senáo  elle  senhor 
visitador  e  por  dizer  que  ha  verdade  he  como  tem  ja 
dito  neste,  auto  e  que  nao  sabe  mais  do  que  dito  tem 

foi  lhe  manidado  ter  segred'o 

Confissáo  de  Migel  de  Roxas  Moralles,  castelhano 
cristao  velho. 

14  de  Janeiro  de  1592 

Dixe  ser  cristao  uelho  natural  da  cidade  de  Loxa 

do  Rejno  ide  Granada  filho  de  Antonio  de  Morales, 
lavrador  e  de  sua  molher  Dona  Maria  de  Roxas  de- 
funtos  casado  com  Dona  Violante  Morgade  cristáa 
uelha  lavrador  moraldor  na  freguesia  de  Passe  desta 
Capitania  de  idade  de  vinte  e  oito  annos 

e  confessando  disse  que  poucos  dias  ha  aredor 
das  oitauas  do  natal  próximo  pasado  pouco  mais  ou 
menos  estando  elle  confessante  em  boa  conversaciao 

de  pratica  amigavel  com  Antonio  ida  Costa  Castanhei- 
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ra  lavrador  tido  por  cristáo  velho  soltciro  mancebo 

que  parece  ser  de  idade  de  vinte  e  oito  annos  mora- 
dor na  mesma  fregüezia  de  passe  e  estando  mais  em 

pratica  o  Padre  Bertolameu  Goncalvez  vigairo  da  dita 

fregüezia  e  outras  pessoas  mais  que  ora  lhe  nao  le- 
bráo  comecou  o  dito  Antonio  Castanheira  a  modo  de 

zombaria  falar  có  elle  confesante  desdanhando  dos 

castelhanos  que  nao  eráo  gente  e  entre  palavras  des- 
ta  sorte  dixe  mais  estas,  antes  mouro  que  castelhano, 

e  que  entáo  elle  confessante  parecendo-lhe  mal 

as  ditas  pallauras  o  reprehendeo  dizendo  que  olhase 

como  falava  e  \que  o  dito  Antonio  Castanheira  lhe  cli- 

se emtáo  que  elle  leerá  já  em  huá  coronica  tratando 

se  das  güeras  de  Castella  com  Purtugal  que  o  cam- 

po dos  castelhanos  eslava  de  huá  banda  e  o  dos  cris- 
táos,  (entendendo  pellos  portugueíses)  estava  da  outra 

e  que  despois  disto  em  outro  dia  pouco  despois 
se  tornaráo  a  juntar  em  casa  de  Manoel  Goncalvez 

Ferreira  mesmo  em  Passe,  e  o  dito  Antonio  da  Cas- 
tanheira apontando  pera  elle  confessante  que  entáo 

chegava  de  fora  disse  que  ja  elle  nao  era  castelhano 
e  era  portugués  e  arenegara  de  ser  castelhano,  e  entáo 

elle  confessante  respondeo  estas  pallauras  antes  mou- 

ro que  portugués,  e  se  mudou  entáo  a  pratica  em  ou- 
tro prepósito 

e  que  destas  pallavras  que  disse  pede  perdáo  e 

misericordia  as  quais  elle  dixe  ynconsideradamente 
sem  fazer  discurso,  ne  deliberacáo  do  que  dizia  e 

sem  ter  tencáo  de  querer  affirmar  ser  milhor  a  seita 

dos  mouros  que  a  fee  dos  portugueses  que  he  de  Chris- 
to  e  verdadeira, 

e  foi  logo  perguntado  de  que  maneira  emtendeo 

elle  que  dizia  as  ditas  pallavras  o  dito  Antonio  Cas- 
tanheiro  respondeo  que  o  sentido  deílas  era  dizer  ser 
milhor  ser  mouro  que   castelhano  porem  que  a  elle 
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confessante  lhe  parece  que  tambem  o  dilo  Antonio 

Castanheira  inconsideradamente  dixe  as  ditas  palla- 
aras  sem  1er  animo  de  afirmar  o  que  ellas  soaváo 

e  sendo  mais  pergiinlado  se  algnm  lempo  andou 
e  comunieou  entre  mouros.  ou  luteranos  e  se  teni  li- 
vros  delles,  i  espondeo  que  nunca  comunieou  có  elles, 

nem  leo  nem  leve  seus  liuros  e  que  somente  em  Gra- 
nada donde  elle  he  natural  via  muitos  mouriscos  já 

cristáos  mas  que  dalles  nem  de  seus  costumes  sabe 
nada 

e  sendo  mais  perguntado  disse  que  o  dito  Antonio 
Casltanheira  dixe  as  ditas  pallauras  estado  no  alpen- 
dre  da  hermida  da  ynvocacao  de  Todos  os  Sanetos  e 

que  nao  sabe  se  lhas  ouvio  tambem  o  dito  padre  vi- 
gairo  que  presente  estava  porque  lhe  parece  que  es- 
tava  divertido  talando  com  outro,  e  que  quando  elle 
confessante  dixe  tambem  as  ditas  pallauras  em  casa 
do  ferreiro  nao  sabe  se  lhas  ouvio,  o  dito  vigairo  que 
tambem  presente  eslava  nem  o  ferreiro  porque  lhe 
parece  que  estaváo  devertidos  so  lhe  parece  que  Do- 

mingos de  Andrade  mamaluco  lavrador  casado  mo- 

rador no  mesmo  Passe  lhas  ouvio  dizer  porque  esta- 
va  junto  delle  e  que  o  dito  Antonio  Castanheira  esta- 

va  em  seu  siso  sem  agastamento  ne  rpaixáo  quando 
dixe  as  ditas  palavras  e  dessa  mesma  maneíra  esta- 
va  tambem  elle  confessante  quando  dixe  as  suas  e  que 
tem  em  boa  conta  e  de  bom  cristáo  ao  dito  Castanhei- ra, 

e  que  quando  elle  confessante  ora  quería  vir  a 
esta  cidade  a  esta  mesa  dixe  em  Passe  ao  dito  Anto- 

nio Castanheira  que  lhe  parecía  que  aquellas  palla- 
vras  que  elle  dissera  no  dito  alpendre  de  antes  ser 
mouro  que  castelhano  lhe  parecía  pertencerem  ao 
Santo  Officio  que  por  tanto  se  viesse  acusar  a  esta 
mesa  e  elle  lhe  respondeo  que  assim  o  auia  de  fazer 
mas  que  primeiro  o  avia  de  perguntar  a  hum  padre 
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Confissáo  de  Pero  de  Villa  Nova  francés  no  tem- 

po  da  graca. 

17  de  Janeiro  de  1592 

confessando  disse  ser  francés  de  nacao  natural  da 

eidade  de  Provins,  filho  de  Nicolao  de  Colheni  cava- 

leiro  e  de  sua  molher  Nicola  Simonheta  franceses  ca- 

rbólicos de  ydade  cinquoenta  e  einquo  annos  pouco 

mais  ou  menos,  casado  com  Lianor  Marques  de  Men- 
doca  cristaá  velha  morador  em  Ceregipe  do  Conde 

e  que  na  era  de  mil  e  quinhentos  e  cinquoenta  e 
sete  veo  de  Franca  hua  frota  de  tres  Naos  de  que  era 
senhor  Monseor  Debuella  conté  [de  Bois  le  Comte], 

catholico  na  qual  vinháo  muitos  monseores  a  saber 
Monseor  de  lia  Fonsilha,  Monseor  Thoret,  Monseor  de 

Pont,  Monseor  do  Berit,  Monseor  de  Bolex,  Monseor 

de  lia  Xapella,  e  outros  muitos  Monseores  c  outra 

muita  gente  francessa  dos  quais  a  maior  parte  delles 
eráo  luteranos  c  vinháo  repartidos  pellas  dirás  tres 

naos  na  capitanía  das  quais  vinha  elle  confessante  e 

ehegaráo  todas  ao  Rio  de  Janeiro  costa  destt  Brasil 

aonde  povoaráo  e  nao  avía  ainda  no  dito  Rio  de  Ja- 
.nehum  portugués 

e  como  quer  que  os  luteranos  eráo  mais  e  mais 
poderosos  que   os  catholicos.  comecaráo    a     espalhar 
seus  lauros  luteranos  e  samear  sua  doutrina  luterana 

fazendo  escolas  pubricas  de  sua  seita   luterana  cons- 
t  -angendo  c  forcando  com  acoutes  a  todos  os  mocos 
é  mancebos  de  pouca  ydade  que  fossem  as  ditas  es- 

colas e  doutrinas 

pello     que   elle     confessante   que      entáo   pod'eria 
ser  de  ydade    de    dezoito    ou    dezanove    annos    pouco 
mais    ou    menos    foi    as    ditas    escolas,    nove  ou   dez 

dias,  aonde  ouvia  aos  mestres  luteranos  leer  e  insinar 

a  seita  luterana  e  cerimonias  della  mas  que  elle  con- 
fessante era  cristáo  catholico  e  sempre  o  foi  e  nunca 
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lhe  parejeo  bem  a  ditta  seita  luterana  nem  seus  erros 
ni-ni  suas  cerimonias  e  nunca  tal  aprovou  interior 

nem  exteriormente,  mas  foi  as  ditas  vezes  ás  ditas  es- 
colas com  medo  de  lhe  fazerem  mal 

e  por  isso  despois  de  aver  honze  meses  ique  esita- 
váo  na  dita  térra  do  Rio  de  Janeiro  tratou  de  fugir 

pera  os  cristáos  portugueses  e  se  foi  meter  com  os 

negros  gentíos  enlfcre  os  quais  andou  alguns  nove  ou 
dez  meses  no  qual  tempo  elle  nao  sabia  cruando  era 

domingo  nem  em  que  dia  estaváo  nem  se  estaváo  na 

quaresma  e  por  isso  comeo  carne  nos  ditos  dias  em 

que  a  igreja  a  defende 

e  emfim  foi  ter  a  Sam  Vicente  capitanía  povoada 

ja  entáo  de  cristáos  portugueses  e  nunca  mais  até 
agora  teve  conversacáo  nem  mestura  com  luteranos 

e  dixe  que  da  dicta  culpa  de  hir  os  dittos  dias  as 
ditas  escolas  luteranas  exteriormente  pede  perdáo  e 
misericordia 

e  foi  logo  perguntado  se  lhe  lembráo  alguns  erros 

que  os  ditos  luteranos  tinháo  contra  nossa  Sancta  fee 

catholica,  respondeo  que  os  ditos  luteranos  tinháo  e 

insinaváo  que  Déos  nao  fizera  a  missa,  e  que  a  mis- 
sa  era  feitura  dos  homens,  e  que  na  ostia  consagrada 
da  missa  nao  estava  o  verdadeiro  corpo  de  Christo  e 

que  o  verdadeiro  sacramento  he  receber  huá  fatia  de 
pao  em  comemoracáo  do  corpo  de  Christo  como  elles 
luteranos  usaváo  e  negaváo  aver  se  de  venerar  cruz 

ne  imagem  alguá,  e  nao  faziam  commemora^áo  al- 

guá  de  Nossa  Senhora  e  deziam  que  era  ella  itam  pu- 
ra e  limpa  que  nao  se  avia  de  por  boca  em  a  nomearem 

e  deziam  mais  que  nao  se  aviam  de  confessar  a  ho- 
mens peccadores  como  elles  e  nao  tinháo  sacerdotes 

nem  confessores  e  assim  tinháo  outros  muitos  erros 

luteranos  de  que  hora  nao  he  lembrado, 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  com 
muita    charidade    que    elle   faca    confissam   inteira    e 
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verdadeira,  e  que  pois  comecou  a  usar  de  bom  con- 
selho  em  vir  a  esta  mesa  neste  tempo  da  graca  que 

elle  diga  tudo  porque  assim  lhe  releva  pera  salvacáo 
de  sua  alma  e  pera  seu  bom  despacho 

e  por  elle  foi  ditto  que  elle  tem  confessada  a  ver- 
dade  e  que  nao  lhe  lembra  mais  salvo  que  alguas  ve- 
zes  praticando  com  pessoas  que  lhe  perguntaváo  pel- 

lo que  faziam  os  dittos  luteranos  elle  confessante  lhes 
contara  e  referia  estes  dittos  erros  luteranos  que  ora 
acabou  de  declarar  dizendo  que  estes  erros  lhes  vira 
elle  ter  no  Rio  de  Janeiro  quando  com  elles  estiuera 

e  que  a  sua  tencáo  era  quando  elle  contava  estas  cou- 

sas as  pessoas  que  lho  perguntaváo  contalas  e  dizel- 
las  per  modo  de  referir  e  enunciar  os  erros  dos  lute- 

ranos, mas  nao  per  modo  de  os  affirmar  nem  de  os 
insinar,  nem  de  os  dizer  como  cousa  boa  nem  que  elle 
tal  sentisse  nem  aprovase, 

e  que  ja  pode  ser  que  alguá  pessoa  ouvindo  lhe 
contar  alguas  das  ditas  erronias  cudaria  que  elle  que 

os  affirmava  e  nao  que  as  contava  porem  (que  a  verda- 
de  de  seu  animo  e  coracáo  he  que  nunca  teve  nem 

creo  hos  dittos  erros  nem  outro  algum  dos  mais  dos 
ditos   luteranos, 

perguntado  se  sabe  alguns  dos  ditos  luteranos 
que  ficassem  e  estejáo  neste  Brasil,  respondeo  que 
nao  sabe  luteranos  senáo  dous  catholicos,  que  tam- 
bem  fugiráo  pera  os  cristáos  a  saber  Marim  París,  que 
ora  dizem  estar  casado  em  o  Rio  de  Janeiro,  e  André 
de  Fontes  tambem  ora  casado  em  San  Vicente. 
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Confissáo  de  Rodrigo  Maréins  mamaluco  de  Ta- 
niaruria  no  lempo  da  grava. 

17  de  Janeiro  de  1592 

disse  ser  cristáo  velho  natural  da  capitanía  de 

Porto  Seguro  deste  Brasil  filho  de  Francisco  Marlins 
home  branco  e  de  luía  sua  esorava  negra  deste  Brasil 

chamada  Isabel  defuntos  mamaluco  de  ydade  de  trin- 

ta  c  oito  anuos  casado  com  Isabel  Roiz  tambera  ina- 

maluca  filha  de  branco  e  de  negra  lavrador  na  f're- 
guesia  de  Tamararia  em  Pernáo  merina 

e  confessando  disse  que  avera  dezaseis  annos 

pouco  mais  ou  menos  que  foi  na  companhia  de  Dio- 

go  Leitáo  ja  defunto  ao  sertáo  de  Hijuiuiba  que 

hem  portugués  quer  idizer  o  sertáo  de  ninho  de  garca 
dentro   nesta   capitanía 

ao  qual  sertáo  foráo  pera  resgalar  e  fazer  decer 

gentío  e  nele  andou  nove  ou  dez  meses,  no  qual  ítem- 
po  la  esteve  huá  quaresma  e  nella  e  nos  mais  dias  em 

que  a  ygreja  defende  carne  elle  sen  ter  licencia  do  or- 
dinario e  estando  sam  e  sem  necessidade  comeo  car- 

ne poden-do  escusala  porque  tinha  outros  mantimen- tos, 

e  perguntando  que  mais  companheros  seus  fize- 
ráo   o   mesmo   respondeo   que   nao   se   af  firma   nelles, 

e  confessou  mais  que  dos  dittos  nove  ou  dez  mi- 
ses os  quatro  meses  derradeiros  (despois  de  vindos 

seus  companheiros)  ficou  elle  soo  entre  os  gentíos  em 
conversado  có  elles,  e  recebia  delles  os  seus  fumos 

de  erva  que  chamáo  erva  sancta  que  he  sua  ceremo- 
nia gentillica  e  outrosim  confessou  que  entáo  deu-aos 

■dittos  gentíos  huá  espingarda,  sem  pólvora  e  sem 
monisáo,  e  assim  mais  huá  espada  e  estas  armas  lhe 
deu  por  os  fazer  seus  amigos, 
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c  perguntado  se  os  ditos  gen!tios  eráo  de  casta 
dos  que  fazem  mal  e  gueream  aos  cristaos  respondeo 
que  oís  ditos  gentíos,  antes  daquelle  tempo  tinháo  ja 
brigado  com  os  crisltáos  e  alguns  mortos  e  feridos,  ao 

longo  do  mar  antes  de  se  hirem  aposentar  no  dito  ser- 
tao 

e  confessou  mais  que  despois  de  elle  vir  do  dito 
sertao  tornou  alguás  vezes  em  outras  companhias  a 
outros  sertáos  a  onde  tambem  em  duas  quaresmas 
nos  mais  días  em  que  a  igreja  defende  carne  comeo 
carne  sempre  como   dito   tem   podendoa   escusar 

e  deu  mais  a  outro  gentio  que  decia  em  sua  com- 

panhia  outra  espada  o  qual  fugio  com  ella  pera  o  ser- 
tam  e  era  dos  gentíos  que  fazem  daño  e  güera  aos 

cristaos  e  disse  que  destas  culpas  pedia  perdáo  e  mi- 
sericordia 

e  foi  perguntado  pellos  companheiros  que  neston- 
tras  vezes  que  elle  tambem  comeo  carne  fizeráo  o 
mesmo  respondeo  que  nao  se  affirma  nellcs, 

e  perguntado  se  sabia  elle  que  ficava  excomun- 
gado  em  dar  as  ditas  armas  respondeo  que  quando  as 
deu  já  o  sabia  porque  já  o  tinha  ouvido, 

perguntado  quantos  annos  ha  que  deu  a  derra- 
deira   espada,   respondeo   que    averá   quatorze    annos, 

perguntado  se  confessou  en  suas  confissois  sa- 
cramentáis estes  peccados  e  sse.o  absolveráo  destas 

excomunhois  e  quanto  tempo  ha,  respondeo  que  ssim 

confessou  estes  pecados  a  seu  eonfessor  espiritual 
s[cilicet]  despois  que  deu  a  primeira  vez  as  dictas  ar- 

mas, antes  de  chegar  a  hum  ¡anuo  se  confessou  ao  pa- 
dre Belchior  de  Boim  vigairo  ide  Tamararia,  e  despois 

da  segunda  vez  que  deu  iai  dita  espada  tambem  antes 
de  diegar  a  anno  se  confessoa  ao  vigairo  que  ora  he  de 
Tamararia  Pero  Goncalvez  e  sempre  o  absolveráo  as- 
sim  dos  ditos  peccados  como  das  ditas  excomuñois 
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Confissáo  de  Guiomar  Pinheira,  mamaluca,     no 

lempo  da  graga. 

17  de  Janeiro  de  1 502 

disse  ser  cristaa  velha  natura]  da  capitanía  dos 

Ilheos  costa  deslíe  Brasil  filha  de  Antonio  Vaz  Falca- 

to  homem  bnanco  e  de  hua  sua  escrava  per  nome  Vi- 

ctoria Brasilia,  ven  va  casada  que  foi  casada  ja  tres 

vezes  com  tres  homcs  brancos,  dos  quais  emvcuvou 

tres  vezes,  e  o  deradeiro  marido  se  chamava  Pero  Fer- 

nandez lavrador  moradora  cm  Tamararia  desta  ca- 

pitanía de  ydade  de  trinta  e  oito  annos 

e  confessando  disse  que  sendo  ella  moga  de  ydade 

de  oito  annos  na  villa  dos  Ilheus  hum  dia  nao  Ihe 

lembra  se  pella  menhaá  se  a  tarde  levando  ella  hum 

recado  de  hua  sua  tia  a  hua  molher  chamada  Quite- 

ña Sequa  casada  que  entáo  era  com  Pero  Madeira  al- 

caide dos  dittos  Ilheus,  a  dicta  Guiterea  Sequa  to- 

mou  a  ella  confessante  que  hia  em  camissa  (segundo 

o  costume  deste  Brasil)  nos  bracos  e  a  lancou  em  ci- 
ma da  sua  cama  de  costas  e  lhe  alevantou  a  camisa  e 

aregacando  assi  as  suas  traídas  se  pos  em  cima  della 

confessante  e  aj untando  seu  vaso  natural  com  o  vaso 

natural  della  confessante  fez  com  ella,  como  se  tora 

homem  com  molher  tendo  deleitacáo  por  por  espaco 
de  tempo 

e  despois  disto  passados  alguns  dias,  em  outro  d'ita 
chamou  a  dicta  Guiterea  Sequa  a  ella  confessante  e 

tornou  a  fazer  com  ella  sobre  a  dicta  cama  outra 

vez  o  sobre  dicto  peccado  aj  untando  seus  vasos  e  ten- 
do  a  dicta  deleitacáo  por  espaco  de  ¡tempo  como  da 

primeira  vez,  e  este  peccado  nefando  cometeráo  as 

dittas  duas  vezes  sendo  sempre  a  dicta  Guiterea  Se- 

qua a  autora  e  a  imcuba  mas  nao  entreveo  nisto  nen- 
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hum  instrumento  exterior  mais  que  seus  vasos  natu- 
rais 

e  despois  disto  assim  acontecer  a  dicta  Guiterea 

Sequa  com  o  ditto  seu  marido  Pero  Madeira  se  mu- 
daráo  pera  as  capitanías  de  baixo  e  nunca  mais  a 
vio  nem  sabe  della, 

e  perguntada  mais  disse  que  ja  comfessou  estes 

pecoados  a  seu  confessor  e  comprio  a  penitencia  es- 
piritual que  Ihe  deu  e  nunca  mais  fez  o  ditto  peccado 

Por  nao  saber,  assinou  o  notario  a  sen  rogo. 

Confissáo  de  Manoel  Branquo  mamaluco  solteiro 
na  graca. 

17  de  Janeiro  de  1592 

disse  ser  cristáo  velho  segundo  lhe  parece,  natu- 
ral desta  Babia  filho  de  Esteváo  Branco  horac 

francés  de  nacáo  e  de  sua  molher  Barbora  Branca  ne- 

gra brasilla  defuntos,  solteiro  de  ydade  de  vinte  e 

quatro  annos  morador  em  Pirajahia  termo  desta  ci- 
dadc  nao  tem  officio  vive  per  sua  industria  he  mes- 
tico, 9 

e  confessando  disse  que  elle  vem  ora  do  sertáo 

de  Laripe  onde  andou  anno  e  meo  na  companhia  do 

capitáo  Cristováo  da  Rocha  que  foráo  pera  fazer  de- 
cer  gen  lio  no  qual  tempo  esteve  la  huá  quaresma  e 
nella  e  nos  mais  dias  em  que  a  igreja  defende  carne 
comeo  carne  e  assim  comeo  toda  ,a  companhia  estan- 

do saos  e  sem  licenca  do  ordinario  porem  con  neces- 
sidade  por  ique  nao  tinha  outra  cousa  que  comer 

E  outrosim  no  dito  sertáo  se  riscou  e  máodou  ris- 

car  per  hum  negro  segundo  o  costume  dos  gentios 
deste  Brasil  os  quais  se  costumáo  riscar  com  lavores 
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pollo  corpo  como  teretes  cortados  na  carne  que  ficáo 

perpetuos  significando  que  sao  gentíos  valénltés  e  ca- 
valeiros  e  isto  fez  elle  confessante  parvoamerite  sen 
tencáo  de  gentío, 

e  foi  logo  pello  sehhor  visitador  amoestado  que 
declare  a  verdade  de  sua  tencáo  por  que  aquí  tratasse 
da  saude  de  sua  alma  somente,  e  respondeo  o  que 
ditto   tena 

comfesou  mais  que  no  ditlo  sertáo  deu  luía  espa- 
da aos  gentíos  salvagens  amigos  dos  cristáos  e  que  da 

culpa  que  lem  ñas  ditas  cousas  pede  perdáo 

e  perguntado  que  pessoas  mais  vio  fazer  as  dilt- 
tas  eousas  ou  outras  pertencentes  a  esta  mesa,  res- 
pondeo  que  no  ditto  sertáo  em  toda  a  eompanhia  foi 
pubrieo  e  fama  dito  per  todos  que  o  ditto  capitáo 

Cristováo  da  Rocha  deu  pólvora  e  espingarda  e'ban- 
deira  e  tambor  de  guerra  aos  gentíos  da  serra  de  La- 
ripe,  e  que  Domingos  Fernandes  tomaeauna  lhes  deu 
tambem  hüá  espada  e  que  Antonio  Diaz  mamalueo 
mestre  de  acuquere  e  Balthesar  de  Leam  correeiro 

que  foráo  pera  Pernáobuco  se  riscaráo  segundo  o  dit- 
to uso  gentílico  e  elle  confesante  os  vio  riscados,  po- 

rem  nao  sabe  a  tengáo  com  que  o  ffizeráo 

e  perguntado  disse  que  os  dittos  gentíos  de  Lari- 
pe  a  quem  os  sobredi  ttos  deráo  as  dittas  armas  cos- 
tumáo  fazer  daño  e  guerra  aos  cristáos  quando  acháo 
tempo  bom  por  ssim 
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Confismo  de  Thomas  Ferretea  mamalnco  do  lem- 
po da  graca. 

1<S  de  Janeiro   de  1592 

disse  ser  cristáo  velho  segundo  seu  parecer  natu- 

ral dos  Ilheos  deste  Brasil  filho  de  Margal  Ferreira 

homem  braneo  e  de  sua  escrava  brasilla  per  nome 

Hiena  solteiro  de  ydade  de  trinta  e  seis  annos 

e  confessando  disse  que  elle  ora  poucas  dias  ha 

veo  do  sertáo  da  Serra  de  Laripe  onde  Lndou  anno  e 

meo  no  qual  lempo  teve  laia  buá  quaresma  e  em  mui- 

tos  dias  della  e  em  outros  mais  em  que  a  igreja  def en- 
de carne,  elle  a  comeo  estando  saín  e  sem  licencia  do 

ordinario  e  sem  necessidade  podendo  milito  bem  escu- 

sar  de  a  comer  porque  tinha  outros  mantimenltos  com 

que  nos  dittos  dias  se  podia  manter  e  desta  culpa  pe- 
dio perdam. 

e  perguntando  mais  disse  que  bem  sabia  que  pee- 
cava  em  comer  carne  nos  ditos  dias  e  que  nao  lhe 

lembra  que  a  visse  comer  a  outrem 

e  disse  mais  que  vio  ao  capitáo  da  companhia  en 

que  elle  eslava  no  dito  sertáo  Cristovao  da  Rocha  dar 
huá  espada  e  dous  arcabuzes  e  pólvora  e  monicáo  e 
tambor,  e  bandeira  de  guerra  e  hum  cavallo  e  huá 

egoa,  a  hum  gentio  principal  dos  gentios  de  Raripe 
chamado  Arataoa  a  troco  de  gentios  esoravos  os  quais 

gentios  de  Raripe  antes  do  ditto  caso  e  despois  e  sem- 
pre  de  todo  o  lempo  ida  memoria  dos  homens  fazem 

guerra  e  sam  costumados  a  guerrear  aos  brancos 
cristáos  e  fazer  lhe  daño  no  que  podem  quanrío  clles 
se  sentem  com  mais  forca 

e  por  quanto  o  dito  capitáo  Cristovao  da  Rocha 
íevava  na  companhia  cerito  e  tantos  homens  brancos 
afora  os  negros  frecheiros  por  isso  os  dittos  gentios 
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do  (litio  Aralaca  estiveráo  com  elle  de  paz,  e  assini 
lhe  deixou  mais  luía  ferraría,  cafra,  forja  e  todos  os 
mais  instrumentos  do  sarralheiro 

e  outrossiin  vio  a  Domingos  Fernandez  nobre 
thomacauna  e  a  Andre  Dias  miimaluco  morador 

(.-ni  Capanemo  solteiro  e  Ptodlró  Alvarez  mamalucd 
solteiro  natural  de  Pernáobuco  darem  tanibein  ar- 

mas aos  dittos  gentíos  sjeilieetj  o  Thomaeanina  din 
pistolete  e  pólvora,  e  os  outros  dous  cada  luini  huá 

espada, 

e  outrossiin  vio  riscar-se  em  huní  braco  Manoel 
Branco  solteiro  mamaluco  irmáo  de  Jacome  Branco 

morador  em  Parasahia  segundo  o  costume  gentílico 

os  quais  gentíos  tem  esta  eerimonia  que  se  riscáo  com 

lavores  abertos  na  carne  a  modo  de  ferretes  signifi- 
cando serení  gentíos  valentes  e  da  mesma  maneira  vio 

tambem  riscar  se  Domingos  Dias  solteiro  mamaluco 
morador  em  Capanemo 

Confissáo  de  Francisco  Afonso  Capara  mamaluqo 

na  graca. 

18  de  Setembro  de  1592 

disse  ser  cristáo  velho  natural  de  Pernáobuco  fi- 
lho  de  Diogo  de  Corredeira  homcm  branco  e  de  sua 

escrava  Phelipa  brasilla  defunto  casado  com  María 

Pirez  mamaluoa,  lavrador  de  ydade  de  quarenta  an- 
nos  morador  em  Pirasahia  de  Taparica 

e  confesando  dixe  que  averá  quinze  annos  pouco 

mais  ou  menos  que  vindo  se  elle  recolhendo  do  sertáo 

desta  Bahía  trazendo  consigo  decendo  gentíos  duzen- 
tas  almas,  teniendo  elle  que  se  alevantasem  com  elle 

os  ditíos  gentíos  se  máoid'ou  riscar  no  braco   dereito 
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perante  elles  pera  se  mostrar  ser  valente  e  o  temerem 

por  quanto  he  ceremonia  dos  gentíos  riscarem-se  com 
huns  lavores  pello  corpo  ao  modo  de  f  ere  tes  pera  signi- 

ficare serení  gentios  valentes  e  cavaleiros  porem  elle 

o  nao  fez  com  tencáo  de  gentio  senáo  por  o  teme- 
rem  e  nao  lhe  fazerem  mal  como  de  feito  o  nao  fize- 
ráo 

Confissáo   de  Domingos   Gomes  Pimentel. 

18  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  desta  Bahia  filho 

de  Simáo  Gómez  Varella  lavrador  defunto  e  de  sua 

molher  Magdalena  Pimentel  solteiro  de  ydade  de 

vinte  e  quatro  pera  vinte  e  cinquo  annos  morador 
em  Passe  com  a  ditta  sua  mái 

e  confessando  disse  que  averá  seis  annos  pouco 

mais  ou  menos  que  elle  tinha  a  Dianna  de  Monte 

Maior  e  a  lia  e  alguás  pessoas  lhe  dixeráo  que  ho  dit- 
to  liuro  era  defeso  e  em  especial  lhe  lembra  que  lho 

dixe  hum  estudante  Francisco  dOliveira  filho  do  ta- 

baliam  Domingos  dOliueíra  o  qual  estudante  ora  he 

da  companhia  de  Jesús 

e  sem  embargo  de  as  dittas  pessoas  lhe  dizerem 

que  era  defesso  contado  despois  de  assim  lhe  terem 

dito  que  era  defeso  e  elle  ter  pera  si  que  ho  era 

comtudo  leo  muitas  vezes  pello  ditto  livro  de  Dian- 

na e  que  desta  culpa  vem  pedir  perdáo  e  misericor- 
dia nesta  mesa  neste  tempo  da  graca 

e  foi  perguntado  se  lhe  dixeráo  a  elle  ou  elle  en- 

tendeo  que  quem  lesse  pello  ditto  livro  defesso  
fica- 

va  excomungado  respondeo  que  somonte  lhe  dixer
áo 
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que  era  deffesso  e  que  nao  advertio  a  se  se  encoria 
eni  exoomunháo 

e  perguntado  quem  mais  o  vio  ler  e  se  se  coní'es- 
sou  disto  e  quem  lio  absolveo  respondeo  que  ninguem 
llio  vio  leer  que  l'he  parece  que  eniendeo  o  que  elle 
lia  e  que  elle  se  nao  eonfessou  ale  gora  (lisio  por  que 
nos  lempos  das  contfissois  Ihe  nao  veo  isto  nunca  a 
memoria 

Confissáo  de  Chispar  Simes  Bárrelo,  duvida  se  he 
crisláo  ñopo  na  (/rara. 

18  de  Janeiro  de  1592 • 

dixe  ser  natural  desta  Bahia  filho  de  Francisco 

Nunez  o  qual  elle  teve  sempre  e  tem  por  cristáo  ve- 
Iho  e  foi  ferreiro  nesta  Bahia  e  despois  largou  o  of- 
ficio  e  foi  senhor  de  engenhos  e  de  sua  molher  Joa- 
na  Barreta  a  qual  elle  nao  sabe  se  era  cristaá  velha 

se  cristáa  nova  defuntos  lavrador,  que  tem  hua  caf- 
fa  (cassa?)  de  meles,  morador  na  freguesia  de  Tapa- 
rica  na  térra  firme  de  Peragasu,  de  ydade  di  quarenta 
anuos  pouco  mais  ou  menos,  casado  com  Auna  Alve- 
loa 

e  confessando  dixe  que  sendo  elle  mancebo  des- 
barbado que  ynda  nao  chegaria  a  ydade  de  vinte  an- 

nos  que  seria  de  ydade  de  dezaseis  annos  pouco  mais 
ou  menos  estando  era  Taparica  se  mandou  riscar  per 

hum  negro  da  térra  na  perna  esquerda  da  banda  de 

fora  da  cintura  até  mea  coxa,  o  qual  riscado  elle  con- 
sentio  e  mandou  fazer  em  si  sem  nenhuá  má  tencáo 

gentílica  mas  simplexmente  como  mo^o  ignorante  o 
qual  riscado  he  que  com  hum  dente  agudo  de  hum 
bicho  se  fazem  huns  lavores  rasgados  na  carne  os 

quais  untáo  com  ho  cumo  da  certa  er\ra  chamada  er- 
va  moura  e  huns  pequeños  de  pos  de  escodado  e  asim 
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sarao  as  cuitas  feríelas  e  ficam  os  lavores  como  ferre- 
tes pera  sempre 

e  isto  he  costume  entre  os  gentíos  deste  Brasil  os 
quais  quando  fazem  álguns  feitos  grandes  e  mortes 

em  guerras  se  eostuniáo  riscar  da  dita  maneira  pel- 
los bracos,  e  peinas,  e  corpo,  e  rosto  pera  mostrar 

serení  gentíos  valentes  e  destorcadlos,  e  quanto  mais 
valentes  se  querem  mostrar  tanto  mais  junto  dos 
olhos  fazem  os  dittos  lavores  no  rosto 

Confissáo  de  Christováo  de  Saa  Bettanqor  crisláo 
uelho,  na  graca. 

19   de   Janeiro   de   1592 

disse  ser  cristáo  velho  natural  de  Lixboa  filho  de 

Francisco  Alvares  Ferreira  de  Batancor  e  de  sua  mo- 
liier  Izabel  Correa  de  Almeida  casado  com  Francis- 

ca Barbossa  cristaa  velha  lavrador  de  ydade  de  trinta 
annos 

e  confessando  disse  que  averá  oito  ou  dez  dias 

pouco  mais  ou  menos  estando  elle  confessante  na  fa- 
zenda  de  seu  sogro  Baltesar  Barbosa  praticando  com 

seu  cunhado  Antonio  de  Sousa  e  com  Francisco  Pi- 

rez  carpinteiro  que  estava  trabalhando  em  hum  bar- 

quo  todos  moradores  em  Ceregipe  vindo  sse  a  fallar 

acerqua  dos  estados  nao  lhe  lembra  a  que  prepósito 

nem  quem  o  comecou,  elle  confessante,  disse  que  lhe 

parecía  que  o  estado  do  casado  era  milhor  que  o  do 
religiosso 

entáo  o  ditto  seu  cunhado  Antonio  de  Sousa  o 

emmendou  dizendo  lhe  que  o  Padre  frei  Belchior  co- 

missario  de  San  Francisco  dezia  que  milhor  estado 

era  o  dos  religiosos  que  o   dos   casados 

e  logo  elle  confessante  entáo  se  desdixe  dizendo 

que  seguía  o  que  dezia  o  ditto  padre  comissario  e  d
es- 
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ta   culpa,  de  siniplexmente   dizer  as   dittas  paHavars 
pede  perdao  e  misericordia, 

e  foi  pergunta-do  se  avia  muito  tempo  que  elle 
linha  ouvido  já  e  aprendido  as  (lilas  pallavras,  res- 
pondeo,  que  nao  lhe  lembra  que  nunca  em  algum 

tempo  elle  ouvisse  nem  aprendesse  as  dittas  palla- 
vras de  ninguem  e  que  nunca  tal  parecer  lhe  veo  ao 

sentido  nem  delle  tratou  no  pensamiento  ne  por  pal- 
hura  senáo  entáo  como  ditto  teni. 

Confissáo  de  Antonia  Fogaca  crista  velha  no  tem- 

po da  grava. 

18  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristaá  velha  natural  desta  cidade  filha 

de  Diogo  Jorilha  defunto  e  de  sua  molher  Caterina 

dos  Ríos  veuva  molher  que  foi  de  Antonio  Dias  Ador- 
no defuncto  <de  ydade  de  vinte  e  oito  annos  pouco 

mais  ou  menos  moradora  na  sua  fazenda  de  Peragasu 

reconcavo  desta  capitanía 

e  confessando  disse  que  pello  Bispo  deste  estado 

Dom  Antonio  Barreiros  lhe  foi  posta  pena  de  exco- 

munháo  ipso  tacto  incurenda,  que  ella  nao  fallasse 

nem  tivesse  commonicacáo  pessoal,  nem  por  escri- 

ptos  nem  por  recados  enm  por  interposta  pessoa  com 

Fernáo  Ribeiro  de  Sonsa  cunhado  della  confessante 

por  cessarem  certos  escándalos  e  presunpcóis  que  de 
fallarem  e  cómonicarem  naciam 

e  que  despois  de  a  dicta  pena  ser  notificada  a 

ella  confessante  com  declarado  que  sómente  se  po- 

deriam  mandar  recados  e  escriptos  sobre  a  liquida- 

cao  das  contas  que  entre  elle  e  ella  avia,  acerca  do 

dote  que  ella  e  o  ditto  seu  marido  lhe  prometerao  em 

dote  quando  o  casaráo  com  sua  irmaá  contudo  sem 

embargo  da  dicta  pena  posta,  allem  de  muitos  e
scri- 
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ptos  e  recados  que  lhe  mandón  sobre  a  dita  materia 

das  dittas  cantas  e  aflora  outra  carta  que  lhe  man- 
dou  despois  do  natal  passado  em  que  lhe  dava  re- 
prehensois  e  conselhos  có  pallavras  de  escandallo  que 
nao  deixasse  ella  vir  a  sua  fazenda  hum  certo  ho- 
meni,  o  ditto  Fernáo  Ribeiro  lhe  mandou  mais  a  ella 

nao  se  affirma  se  ha  mais  de  anno  dous  escriptós  ca- 
da hum  per  sua  vez  em  dias  diferentes  nos  quais 

lhe  falla  va  tambem  acerca  das  ditas  contas  e  junta- 
mente nelles  usava  de  pallavras  afeicoadas  e  amoro- 

sas que  he  a  materia  sobre  que  lhe  foi  posta  a  dilta 
prohibicáo  pello  Bispo  sob  a  dicta  pena, 

e  assim  mais  despois  de  ella  receber  os  dittos  es- 
criptos  respondeo  ao  ditto  Fernáo  Ribeiro  pello  me- 

nino que  lhe  trouxera  os  escriptos  que  ella  lhe  nao 
respondía  a  elles  por  que  lhe  estava  posta  a  ditta 

pena 
e  disse  mais  huá  vez  tambem  despois  da  ditta 

pena  posta  o  ditto  Fernáo  Ribeiro  lhe  máodou  dizer 

que  lhe  fallasse  que  elle  lhe  yria  fallar  sem  lhe  man- 
dar declarar  o  negocio  sobre  que  lhe  queria  fallar  e 

( lia  comfessante  lhe  mandou  dizer  que  sim  fallaría 
mas  emfim  nao  fallaráo  e  nao  lhe  lembra  ora  que 

desvio  ouve  pera  isso. 
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Confissúó  de  Mateus  Nunes  surugiáo  no  lempo 

da  (juica. 

11)  de  .la miro    de  lo92 

disse  ser  cristáo  velho  natural  da  cidade  do  Por- 
to filho  de  Andró  Nunez  e  de  sua  molher  Caterina 

Roiz  teeelóis  de  toalhas  moradores  na  ditta  cidade 

do  Porto  donde  elle  he  natural  ja  defuntos  y  de  yda- 

de  de  qüarenta  e  seis  anuos  poueo  mais  ou  menos 

morador  na  fregiiezia  de  Tasuapina  do  reconcavo 

desta  Rabia  celorgiam  casado  eom  Caterina  Coelha 
mamaluca 

e  confessando  dixe  que  sendo  elle  moco  de  de- 
zaseis  anuos  poueo  mais  ou  menos  fugio  de  casa  do 

ditto  seu  pai  da  cidade  do  Porto  pera  a  villa  de  Pon- 
te de  Lima  aonde  esteve  algum  tempo  em  casa  de 

bum  homem  tambem  teceláo  de  toalhas  que  Ihe  pa- 

rece que  era  i'orasteiro  e  era  já  velho  que  entremetía 
na  barba  de  branco  e  nao  lhe  lembra  o  nome  da  pia 

delle,  mas  lembra  lhe  que  tinha  por  sobrenome  No- 
gueira  e  mora  va  junto  de  Santo  Antonio 

e  esses  dias  que  em  sua  casa  esteve  dormio  sem- 
pre  na  sua  cama  com  elle  e  aconteció  que  o  ditto 

foam  Nogueira  parece  lhe  que  se  chamava  Antonio 

Nogueira  teve  com  elle  confessante  o  ajuntamento 

contra  natura  sodomitico  penetrando  com  seu  mem- 
bro  veril  o  vaso  trazeiro  delle  confessante  lanzando 

se  elle  confessante  com  a  barriga  pera  baixo  e  pon- 

dosse  o  ditto  foam  Nogueira  em  cima  delle  fazendo 

como  se  fora  homem  com  molher  por  diante  e  con- 

sumamdo  por  detraz  com  elle  o  ditto  pecado  de  sodo- 

mía e  isto  tres  ou  quatro  vezes  em  noites  differentes 

sendo  sempre  elle  confessante  paciente,  e  nao  sabe 

se  o  ditto  homem  era  casado  nem  se  será  ora  inda 

vivo,  era  de  boa  estatura  de  corpo  e  de  barba  preta  e 
branca 

confessou    mais    que     despois  disto  acontecer  no 
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mesmo  anno  tornando  se  elle  conféssante  de  Ponte 

de  Lima  pera  a  cidade  do  Porto,  e  estando  eni  casa 

de  iium  colorgiam  Domingos  Jorge  comecando  a  ser 
seu  discípulo,  estava  tambem  na  ditta  casa  hum  mo- 

co pouco  menor  do  que  elle  conféssante  entáo  era  ao 
qual  nao  conhece  ncm  sabe  o  nome  nem  donde  he 

ni*. ni  eonirontacáo  alguá,  e  o  ditto  moco  cora  elle  con- 
féssante dormiam  ambos  em  liuá  cama  e  aconteceo 

que  elle  conféssante  teve  com  ho  ditto  moco  outro  tal 
ajuntamento  nefando  penetrando  com  seu  membro  o 
vaso  trazeiro  do  ditto  moco  e  consumando  nelle  o 

peccado  de  sodomía  tres  ou  quatro  vezes  em  diver- 
sas noites  sendo  elle  conféssante  sempre  incubó  agen- 

te e  disse  que  ninguem  os  vio  faz-e  r  os  ditos  peccados 

e  que  já  os  confessou  a  seu  confessores,  e  comprio  as 
penitencias  que  lhe  deráo 

e  que  ora  lhe  nao  lembráo  mais  culpas  e  que  del- 
las  esta  muito  arrependido,  e  emmendado  e  pede 

perdiio  e  misericordia  e  logo  o  senhor  visitador  lhe 

encarregou  muito  a  vertude  da  honestidade  e  que  se 

guarde  de  ocasiáo  de  semelhantes  peccados  por  que 
tornando  os  a  cometer  ha  de  ser  gravissimamente 

castigado  e  que  se  confesse  umitas  vezes  e  lhe  máo- 

dou  que  se  fosse  logo  confessar  e  que  cumpra  a  pe- 

nitencia espiritual  que  seu  confessor  lhe  der  nova- 
mente  por  estes  peccados. 
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Confissáo  de  Francisco  Martins  cristáo  velho  no 
tnnpo  da  graca  do  Reconoavo. 

20  de  Janeiro  de  1592 

dixo  ser  cristáo  velho  inteiro  natura]  de  Bocellas 
termo  de  Lixboa  filho  de  Pero  Gomes  pedreiro,  e  de 
sua  molher  Joana  Batalha  de  idade  do  quarenta  ali- 

ños casado  com  Francisca  da  Cosía  lavrador  mora- 
dor em  Perabasu  neste  reconcavo 

e  confessando  dixo  que  averá  doz  annos  que  foi 
ao  sertáo  a  fazer  decer  gentío  na  companhia  de  Do- 

mingos Fernandos  tomacaüna  no  qual  andaráo  en- 
táo  alguns  dezoito  meses  e  nesse  tempo  per  umitas 
vezes  om  diversos  dias  da  quaresma  o  sestas-íeiras 
e  sábados  ello  e  a  companhia  eomiam  carne  poden- 
do  escusar  de  a  comer  por  terem  lavas  e  outras  cou- 

sas com  que  se  podiam  manter  sem  comer  carne 

e  as  pessoas  que  tambem  a  comeráo  sao,  o  diíto 
Domingos  Fernandez  tomacaüna,  e  Lázaro  Aranha  e 
Joam  Sardinha  moradores  em  Perabasu  e  outros  mui- 
tos  a  que  nao  sabe  os  nomos  e  Manoel  da  Fonsequa 
mamaluco  morador  em  Taparica  e  Rodrigo  Martins 
mamaluco  o  morador  em  Pernáo  Merim  e  seu  genro 
Diogo  da  Silveira  mesmo  morador  em  Pernáo  Me- 

rim, e  Antonio  Ribeiro  ai  morador  no  mesmo  Per- 
náo Merim,  e  Alvaro  Róiz  oloiro  morador  em  Jaeua- 

ripe,  os  quais  todos  comeráo  carne  podendo  a  escu- 
sar como  ditto  tem  muitos  dias. 
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Confissáo  de  Joáo   Goncalves     cristáo     velho  no 
lempo  da  graca  do  Reconoavo. 

20  de  Janeiro  de  1592 

Dixe  ser  cristáo  velho  inteiro  natural  de  Outei- 
ro  Joam  de  Chaves,  filho  de  Diogo  Viegas  e  de  sua 
niolher  Breatiz  Pirez  lavradores  defuntos  de  idade  de 

vinie  e  dous  anuos  solteiro,  trabalhador  residente  ora 

em  Ceregipe  de  Conde  de  Linhares  que  veo  degra- 
dado por  vadio  pera  o  Brasil 

e  confessando  dixe  que  elle  veo  ora  do  sertáo  de 

fazcr  decer  gentios  em  cópanhia  de  Antonio  Róiz 
dAndrade  no  qual  andaráo  dezaseis  meses  e  em  todo 

esse  tempo  nos  dias  da  quaresma  e  de  sestas-feiras 
e  sábados,  comeráo  carne  por  falta  de  mantimentos 

porem  muitos  dos  ditos  dias  elle  confessante  a  co- 

meo podendo  escusar  de  a  comer  tendo  outro  manti- 

mento  com  que  se  podia  máter  sém  carne  e  assim  a 

comeráo  outras  muitas  pessoas  da  dicta  companhia 

os  quais  elle  por  seu  nome  nao  conhece. 
Assinou  de  cruz. 

Confissáo  de  Christováo  de  Bullíais  mestico  cris- 
táo velho  no  tempo  da  graca  do  Reconoavo. 

20  de  Janeiro  de  1592 

Dixe  ser  cristao  velho  natural  da  capitania  de 

S.  Vicente  desta  costa  do  Brasil  mamaluco  filho  de 

Ignacio  de  Bulhóis  homem  pardo  e  de  Francisca  in- 

dia desta  térra  de  idade  de  vinte  e  cinquo  annos  sol- 

teiro, ao  presente  estante  em  Jaguaripe  na  fazenda 
dt    Fernáo  Cabral   trabalhador 

e  comfessando  dixe  que  averá  cinquo  annos  pou- 

t-  mais  ou  menos  que  elle  foi  ao  sertáo  e  laa  andou 

na    companhia    de    Domingos   Fernandez     tomacauna 
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mamaluco  que  <>r;i  vai  pera  Pernáobuco  e  entáo  an- 
diráo  no  sertáo  alguns  oitó  meses  em  lium  lugar  que 
chamáo  as  Palmeiras 

no  meo  do  sertáo  o  ditto  Domingos  Fernandes 
tliomaehauna  mandón  a  elle  e  aos  mais  coirapanheíros 
que  adorassem  o  idollo  dos  gentíos  e  Fizessem  lodos 
iis  ceremonias  dos  gentíos  assim  como  elles  faziam 
na  sua  abusáo  chamada  Sanctidade,  e  elle  confessan- 
te  se  ajoelhou  per  militas  vezes  em  diversos  dias  no 
ditlo  sertáo  diante  do  ídolo  dos  gentios  que  era  hua 
figura  de  pedra  que  nao  representava  homem  nem 
molher  mas  quimera,  e  fez  tambem  as  ceremonias 
dellcs  fazendo  como  elles  faziam 

e  dizendo  os  gentíos  a  elles  eristáos  que  se  fos- 
sem  lavar,  porque  havia  de  nacer  lium  fogo  novo  en- 
ire  elles,  e  elles  se  foráo  lavar,  e  assim  vieráo  até  que 
chegaráo  a  fazenda  de  Fernáo  Cabral  onde  os  dittos 

gentios  estiverao  algum  tempo  com  a  dicta  sua.  cha- 
mada Sanctidade  e  no  ditto  sertáo  andaráo  fazendo 

as  dittas  ceremonias  e  adoracois  gentilicas  por  lem- 
po de  quatro  meses 

e  todas  estas  cousas  elle  confessante  fez  por  o 
ditto  Domingos  Fernandes  mandar  que  lio  fizessem 
e  tambem  com  medo  de  os  gentios  lhe  nao  fazerem 
mal  e  de  os  matarem  e  as  mesmas  adoracois  e  cere- 

monias fizeráo  o  mesmo  Domingos  Fernandes  toma- 
cauna,  e  Bras  Dias  mamaluco  morador  em  Perabalu 
[sic  casado  da  ilha  da  Tamoat?¡ramdua  e  a  Domin- 

gos Camacho,  homem  branco  que  foi  feitor  de  Fernáo 
Cabra]  que  foi  pera  as  capitanías  de  baixo,  e  Simao 
Dias  morador  em  Jaguaripc  na  mesma  fazenda  de 
Fernáo  Cabral  e  Pantaliam  Ribeiro  homem  branco 

casado  morador  na  fazenda  de  Diogo  Correa  de 
Sande  em  Caipe  e  outros  mais  que  lhe  nao  lembráo 
os  no  mes 

e  outrossim  elle  comfessante  se  rebautizou  pello 

modo  que  costumavao  os  dittos  gentios  naquella  abu- 
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sao  chamada  Sanctidade,  que  he  mudando  o  nome 

pondo  o  maioral  do  ditto  gentío  outro  nome  e  a  elie 
confessante  pos  outro  nome  que  lhe  nao  lembra  o 

qual  principal  dizia  que  era  Déos  e  senhor  do  mundo 

e  avia  entre  elles  outro  gentio  a  que  chamavam 

Jesús  e  huá  gentia  a  que  chamaváo  Saneta  María  e 

a  outro  chamavam  vigairo  c  outros  menistros  que  en- 

sinaváo  a  doutrina  da  ditta  abusáo,  e  avia  outro  gen- 
tio entre  elles  o  mais  grado  a  que  chamaváo  papa  e 

huá  gentia  molher  do  ditto  Papa  a  qual  dizia  ser  mái 
de  todo  o  mundo 

e  outrossim  se  rebautizaráo  pello  ditto  modo 
huin  negro  cristáo  e  casado  de  Fernáo  Cabral  a  qu« 
chamáo  cam  grande  ao  qual  puseráo  nome  pai  Jesu 
pocu,  que  quer  dizer  Senhor  Jesu  comprido,  e  o  ditto 
Ssimáo  Dias  e  outros  muitos  mais  se  rebautizaráo 

que  lhe  nao  lembráo 

e  despois  de  o  ditto  idollo  da  chamada  Sanctida- 

de estar  já  com  os  gentíos  na  fazenda  de  Fernáo  Ca- 
bral elle  confessante  tambem  lhe  fez  as  reverencias 

adoracois  e  ceremonias  como  os  dittos  gentíos  militas 
vezes  e  isso  fizeráo  mesmo  outros  muitos  da  dicta 

companhia  que  se  acharáo  presentes 

e  tambem  ai  vio  a  Fernáo  Cabral  de  Taide  reve- 
renciar e  abaixar  a  cabeca  ao  ditto  idolo  e  assim 

tambem  vio  a  Francisco  dAbreu  casado  e  morador 

era  Tasuapina  e  a  Simáo  da  Silva  sobrinho  de  Ma- 
noel  Telex  que  foi  governador  dcste  estado  que  se  foi 
pera  o  reino,  fazer  as  dittas  reverencias  ao  ditto 
Holló  e  assim  fizeráo  na  dita  fazenda  de  Fernáo  Ca- 

bral as  dittas  reverencias  e  idolatrías  os  mesmos  da 

companhia   ácima   nomeados, 

e  confessou  mais  que  elle  vem  ora  de  sertáo  onde 

foi  na  companhia  de  Antonio  Róiz  dAndrade  onde 

ha  dezaseis  meses  que  andáo  que  foráo  fazer  decer 

gentio  no  qual  tempo  todo  nos  dias  de  quaresma  e  de 
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s<  stas-feiras  e  sábados  comeo  sempre  carne  podendo 
escusa r  comella 

e  assi  mais  a  vio  comer  a  Diogo  da  Fonsequa 
solteiro  mamaluco  morador  em  Caipe  e  a  Goncalo 
Cardozo  homem  branco  criado  de  Ambrosio  Peixoto 

desta  cidade  e  a  Bastiam  Madeira  mamaluco  mora- 
dor em  Pernaobuco,  e  a  outros  muitos  cujos  nomes 

lbe  uño  lembráo  os  quais  todos  comeráo  carne  e  elle 

os  vio  comer  em  todo  o  ditlo  lempo  de  dezaseis  me- 

ses que  ha  que  pera  o  sertáo  l'oráo  nos  dias  prohibi- 
dos podendo  escusar  de  o  comer  por  terem  outros 

mantimentos  de  farinha,  lavas  e  pescado  com  que  se 

podiam  manter 

e  outrossim  comfessou  que  nesta  ultima  jorna- 
da do  sertáo  elle  confessante  deu  dez  ou  doze  cargas 

de  pólvora  e  seis  ou  sete  pellouros  a  hu  principal  ca- 
valeiro  dos  gentios 

e  outrossim  vio  a  Cristováo  da  Rocha  seu  capi- 
táo  que  ora  se  foi  do  Sertáo  pera  Pernaobuco  onde 
he  morador  dar  hum  cavallo,  e  huá  egoa  e  bandeira 

e  atambor  de  guerra,  e  pólvora,  e  huá  espada  ao 
Arataea  senhor  gentío  de  certas  aldeas  do  sertáo  e 
mandar  lhe  concertar  pello  sarralheiro  que  hia  na 

ditta  companhia  as  suas  espingardas  os  quais  gentíos 

sao  enemigos  dos  brancos  e  lhes  dáo  güera  quando 

podem  e  ora  nesta  jornada  nao  a  deráo  a  elles  cris- 

táos  porque  eráo  muitos  e  por  tambem  elles  brancos 

cristáos  usarem  de  manha  mandando  prometer  da- 

divas aos  dittos  gentios  enemigos  aos  quais  o  ditto 

Cristováo  da  Rocha  deu  mais  huá  tenda  de  sarralha- 

ria,  forja  de  folies,  bigorna  e  mais  instromeníos  de 
sairalheiro 

e  o  ditto  Domingos  Fernandes  tomacauna  máo- 

dou  concertar  ao  ditto  gentío  cavalleiro  enemigo  dos 

cristáos  huá  espingarda  e  hum  pistollete  a  qual  es- 

pingarda  elle   confessante   levou   a   concertar   a   Gon- 
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galo  Cardozo  ácima  nomcado  deu  o     ditto     pistolete 
desconcertado  ao  ditto  cavaleiro  gentío 

e  sendo  perguntado  e  amoestado  que  diga  a  ver- 
dade  de  sua  tencáo  quando  fazia  as  dittas  ceremo- 

nias gentilicas  e  idolatrías,  respondeo,  que  sempre 
creo  e  teve  a  fee  de  Cristo  no  seu  coracáo  e  sempre 

entendeo  que  o  ditto  idollo  e  a  ditta  abusáo  era  fal- 
sidade  e  ofensa  de  Déos  noso  Senhor. 

Confissao  de  Lázaro  da   Cunha     místico     cristáo 

velho  no  tempo  da  graca  do  Reconcavo. 

21  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  mamaluco  natural  da  capitanía  do  Spi- 
ritu  Santo  filho  de  Tristáo  da  Cunha  defunto  homem 
branco  e  de  sua  molher  Isabel  Páiz  mamaluca  irmáa 

do   Conego  Jacome   de   Queyros   solteiro   de  idade   de 
trinta  annos  que  nao  tem  ora  lugar  certo  de  morada 

e   confessando    suas    culpas    dixe    que    averá   sete 

annos  pouco  mais  ou  menos  que  elle  foi  de  Pernáo- 
buco  na  com(panhia  de  Manoel  Miachado  pera  o  sertáo 

de  Raripe  no  qual  se  deixou  ficar  em  companhia  dos 

topinabases  que  sao   gentíos   e   antre   ellos   andou   vi- 
vendo  cinquo  annos  pouco  mais  ou  menos  sempre  ao 

modo  gentílico  despido  e  Ungido,  e  fazendo  e  usando, 
todas  as  ceremonias,  usos,  ritos,  estillos,  e  costumes, 

dos  dittos  gentíos  fazendo   tudo   assim   e   da  maneira 

como  se  elle  fora  gentío  e  tratando  com  os  feiticeiros 

como  elles  fazem  porem  inda  que  fazia  tudo  isto  elle 

nunca  no   seu   coracáo   deixou   a   fee   de  Jesu  Xpó   e 

sempre  em  seu  coracáo  foi  cristáo  e  se  encomendou 

a  Déos  e  a  Nossa  Senhora  e  Sanctos  do  Paraizo 

e  no  dito  tempo  andava  com  os  dittos  gentíos  ñas 

suas  guerras  ajudando-os  contra  os  outros  gentíos  e 

huá  vez  vieráo  brancos  cristáos  ter  sobre  huá  aldea 
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onde  elle  confessante  estava  e  o  puseráo  em  cerco 
pollo  que  elle  os  guerreou  e  deshará  ion  porem  nesfe 
desbarate  nao  ficou  nenhu  dos  cristáos  morlo  inda 

que  ficaráo  alguns  feridos  que  despois  sararáo 

e  outrosim  no  ditto  lempo  ñas  guerras  que  elle 
fazia  contra  os  outros  gentíos  terrón  muitos  delles  e 

matón  e  os  den  a  comer  aos  gentíos  em  cuja  comipa- 
nhia  elle  andava  e  em  todos  os  dittos  cinquo  anuos  e 

meo  pouco  mais  on  menos  que  andón  no  ditto  ser- 

tao  sempre  nos  días  das  quaresmas  e  das  sestas-feiraá 
e  sábados  e  mais  días  de  jejnn  e  prohebidos  pella  igre- 

ja  comeo  carne  sen  fazer  diferencia  alguá  e  sem  ter 
necessidade  della  e  den  mais  aos  gentíos  huá  espada 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  os  dittos  gen- 
tíos em  cuja  companhia  andón  sao  enemigos  que 

quando  acháo  tempo  e  conjunto  matáo  braneos 

cristáos  c  os  guerream  como  fizeráo  no  fim  do  ditto 

tempo  que  elle  com  elles  andou,  que  tendo  feito  res- 

gate  com  hum  arraial  de  perto  de  duzentos  braneos 

cristáos  que  foráo  ao  ditto  sertáo  resgatar,  elles  dit- 

tos gentíos  a  treicáo  saltaráo  com  o  ditto  arraial  de 

braneos  cristáos  e  mataráo  quatorze  ou  quinze  braneos 

e  a  muitos  feriráo  e  os  desbarataráo  tomando-lhe  as 

pecas  e  ficando  se  com  ellas  e  com  o  resgate  dellas  que 

já  tinháo  e  neste  desbarate  ficou  elle  confessante  en- 
táo  desbaratado  e  por  isso  se  veo  entao 

de  maneira  que  os  dittos  gentíos  sam  enemigos 
dos  braneos  cristáos  e  nao  costumáo  ter  paz  com  elleS 

senáo  emquanto  elles  nao  tem  forca  nem  posse  pera 
Ihes  dar  guerra 

e  en  todos  os  dittos  annos  nao  se  comfessou  nem 

eomungou  e  conversou  carnalmente  as  gentias  e  ti- 
nha  molheres  muitas  como  costumáo  os  gentíos  e  to- 

dos os  exteriores  de  gentío  guardou  inteiramente  e 
despois  do  ditto  tempo  passado  se  veo  a  Ceregipe 
desta  capitanía 
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e  despois  ayuda  averá  quinze  meses  tornou  pera 
o  sertáo  outra  vez  é  companhia  de  Goncalo  Alvares 

onde  andou  ategora  que  de  llá  vem  e  seinpre  tambem 

nesle  tempo  nos  dias  da  quaresma  e  sestas-feiras  e 
sábados  e  mais  dias  prohebidos  comeo  carne  seiii  ne- 
cessidadt  nao  se  comfessou  na  quaresma  pasada  que 
esteve  no  ditto  sertáo 

v  foi  pergüntado  se  alguá  vez  em  seu  coracáo 
lhe  pareceo  que  se  podía  salvar  naquella  gentilidade 
e  que  a  leí  dos  cristáos  nao  era  boa  pera  a  salvacáo 
das  almas  e  se  com  essa  tencáo  fez  alguás  obras  de 

genlio  das  que  tem  ditto  ou  outras  alguás  mais  res- 
pondeo  que  nunca  tal  lhe  pareceo  e  sempre  esperou 
salvar  se  na  lei  de  Christo  e  que  o  que  fez  fazia  por 

comprazer  aos  gentíos 

e  foi  lhe  declarado  o  muito  que  lhe  importa  fa- 

íar  verdade  se  fez  as  dittas  obras  de  gentío  com  ten- 

cao  de  gentio  porque  nao  pode  ser  absoluto  senáo 

nesta  mesa  e  foi  amoestado  que  desemcarrregue  sua 

conciencia  por  que  nesta  mesa  nao  se  trata  mais  que 

da  salvacáo  de  sua  alma  pois  está  no  tempo  da  graca 

e  perdáo,  respondeo  que  sempre  teve  a  fee  de  Chris- to no  coracáo  e  tem  ditto  a  verdade 

e  foi  pergüntado  que  adoracois  fez  elle  e  a  quem 
adorava,     respondeo    que    os    dittos   gentios    nao    tem 

Déos  nenhu  em  que  cream  nem  adorem  nem  tem  Ído- 

los mais  que  sómente  as  cousas  que  os  seus  feiticei- 
ros  Ibes   dizem   essas  creem   e  quando   tomáo     carne 

humana  dos  salvagens  que  he  outra  casta  dos  gentios 

comeam     có     grandes     f estas     baillos  e  regozijos   as 

quais    festas   elle    confessante    se    achava    presente,    e 

nunca   do  seu  coracáo  creo  aos  dittos  feiticeiros  mas 

de    fora    mostravalhes   que    os    cria    e    assim    tambem 

ajuntavá  carne   de   porco   com   carne   humana    e     co- 
mendo  com  os  dittos  gentios  elle  comía  a  de  porco  e 

os  sentios  a  humana  cuidando  elles  que  tambem  a  de 
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porco   que   elle   comía   ora  humana   e   de   todas   estas 
culpas  dixe  que  eslava   arenpendido  i   pedia  perdáo 

e  assini  lambeta  confessou  que  luía  vez  no  ditto 
sertáo  pecou  no  notando  consumadamente  dormindo 
carnalmente  com  lina  gentia  pello  vaso  trazeiro  co- 

mo se  propriamente  fizera  por  (liante  pello  natural 
o  de  ludo  dixe  que  pedia  perdáo 

e  í'oi  logo  máoidado  que  se  fosse  confessar  ao  eol- 
lejo  de  Jesús  e  traga  scripto  de  confissáo  a  esta 
mesa 

e  sendo  pergunta-do  se  ñas  dittas  gentilidades 
andou  outro  algum  cristáo  fazendo  com  elle  o  mesmo 
que  ditto  tem  respondeo  que  nao. 

Confissáo  de  Bento  Róiz  Loureirq  cristáo  velho 

no  lempo  da  graca  do  Reconccwo. 

22  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  ■dAlmeirim  filho  de 
André  Róiz  Loureiro  e  de  sua  molher  Caterina  Luiz 

Lou reirá  já  def untos  casado  com  Esperanza  Tourinha, 

de  idade  de  quarenta  e  sete  annos  poueo  mais  ou  me- 
nos lavrador  morador  era  Taparica  digo  na  sua  fre- 

gucsia  de  Taparica 

e  comfessando  dixe  que  averá  quinze  annos  pou- 
eo mais  ou  menos  que  indo  elle  com  sua  molher  e  fi- 

Ihos  era  hum  carro  ipera  a  igreja  a  missa  vindo  a  ter 

certas  dií'ferencas  com  sua  molher  sobre  siumes  que 
lhe  ella  demandava  elle  se  benzeo  e  querendo  dizer 

nome  de  Jesu  era  quem  creo,  dixe  e  pronunciou  com 

a  boca  Jesu  de  que  a  renegó,  porem  dixe  a  dicta  blas- 
f cmea  súbita  e  desatinadamente  sem  ser  sua  tengáo 

dizella  e  llogo  que  a  dixe  deu  punhados  na  boca  e  se 

arependeo  muito  e  se  veo  á  cidade  contessar  e  ora 

neste  tempo  da  graca  vem  pedir  misericordia  a  esta 
mesa 
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e  foi  logo  perguntado  se  quando  elle  dixe  a  dicta 
blasfemea  deixou  de  crer  era  Jesu  Cristo  respondeo 
que  nunca  deixou  de  crer  em  Jesu  Cristo  mas  que  sen 
considerar  a  dixe 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  nao  eslava  be- 
bado,  mas  agastado  e  que  sua  molher  sómente  o  ou- 

vio  e  o  reprendeo  foi-lhe  mandado  ter  segredo  e  que 
torne  a  esta  mesa  no  mez  de  marco  primeiro  que  vem. 

Confissáo  de  Rodrigo  d Almeida  cristáo  velho  na 
graca  do  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  ilha  da  Palma 

filho  de  Esteváo  Róiz  e  de  sua  molher  Felipa  Vellosa 

já  defuntos  de  idade  de  vinte  e  seis  annos  casado  cora 

Margarida  Pereira  molher  branca  morador  em  Cere- 

gipe  do  Conde 

e  comfessando  dixe  que  avera  sete  annos  pouco 

mais  ou  menos  em  huá  festa  do  natal  na  igreja  de  Ce- 

regipe  hum  dia  despois  de  elle  ter  almocado  huá  pou- 
ca  de  farinha  da  térra  foi  receber  o  Sanctissimo  Sa- 

cramento da  Eucharistia  lembrando-se  muito  bem  que 

tinha  naquella  menhaá  almocndo  a  dicta  farinha  e 

disto  pedio  misericordia   neste  tempo   da  graca  nesta 
mesa 

e  por  nao  dizer  mais  foi  perguntado  se  cree  que 

na  ostia  consagrada  está  o  verdadeiro  corpo  de  Chris- 

to  Noso  Senhor  e  que  o  contrario  he  heresia,  respon- 
deo que  sim  cree 

perguntado  se  quando  almocado  tomou  o  Santo 

Sacramento,  duvidou  estar  nelle  o  corpo  de  Jesu 

Christo  respondeo  que  nao; 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  soo  almocera  fa- 

rinha da  térra  e  nao  bebeo  vinho  e  estava  em  seu  si- 
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mi  e  despois  que  saio  da  sua  Ierra  nao  l'oi  a  outra  se- 
náo  a  esh»  do  Brasil  e  nunca  lr;itou  com  Luteranos 

nem  leo  seus  livros  e  que  bem  sabe  que  lie  obrigacáo 

cómungar  em  jejum  e  que  está  muito  arependidó  e  l'oi 
Ihe  mandado  que  no  mes  de  mareo  torne  a  esta  mesa 

Confissáo  de  Afonso  Luis  cristáo  velho  no  lempo 
da  graoa  que  se  concedeo  ha  (/ente  do  Reeoncavo  desta 
Baya. 

23  de  Janeiro  de  1592 

Comfessando  dixe  ser  erisláo  velho  natural  de 
villa  dAlvitto  filho  de  Manoel  Luis  e  de  Innes  Rois, 

cassado  com  Isabel  Luis  cegó  morador  na  ilha  dos 
Frades  da  freeuesia  de  Tamararia 

e  comfessando  dixe  que  avera  dezaseis  annos  pou- 
co  mais  ou  menos,  que  vive  em  continuos  desgostos, 

brigas  e  diferencias  com  sua  molher  e  com  huá  sua 
filha  casada  que  ambas  se  chamáo  Isabel  Luis  e  com 
hum  seu  filho  Afonso  Róiz  por  a  ditta.  sua  molher  lhe 

negar  o  debitto  matrimonial  e  por  a  dicta  filha  nao 

querer  ganhar  de  comer  com  seu  marido,  e  com  o  ciít- 
to  seu  filho  por  lhe  nao  dar  o  que  lhe  pede  nao  o  ten- 
do  e  por  elle  ser  rpobre,  gego  que  nao  pode  ganhar  e 
pede  esmolas  pello  amor  de  Deus 

e  todos  os  dittos  molher  e  filhos  o  espancam,  es- 
bofeteam  e  o  escalavram  e  lhe  puxam  pellas  orelhas 

e  lhe  fazem  outras  afrontas  e  lhe  chamáo  nomes  em- 

juriossos,  e  elle  desatinado  e  agastado  com  as  dittas 

cousas  que  passa  de  dezaseis  annos  a  esta  parte  pou- 
co  mais  ou  menos,  em  todo  o  ditto  tempo  per  militas 

vezes  em  diversos  dias  e  lugares  arenegou  de  Déos  dos 

Sanctos  do  paraisso,  as  quais  blasfemeas  heréticas 

dixe  per  grande  numero  de  vezes  em  todo  o  ditto  tem- 

po perante  a  dita  sua  molher  e  perante  os  dittos  sua 

filha  e  filho  e  perante  outras  pessoas  que  por  elle  ser 
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cegó  nao  ve  e  das  dittas  basfemeas  está  muito   are- 
pendido  e  pede  perdáo  neste  tempo  da  graca 

e  tambem  quando  a  dicta  sua  filha  o  esbofetea 
elle  lhe  diz  que  ella  esbofeteanido  a  elle  esbofetea  a 
Christo  e  a  dicta  sua  filha  diz  que  elle  que  diz  que 
ja  que  ella  o  esbofetea  que  elle  se  esbofeteara  tam- 

bem com  Cristo  porem  elle  nao  se  afirma  que  tal  di- 
xese  nunca  porem  se  com  agastamento  o  dixe  foi  nao 
atentando  e  pede  perdáo 

e  j5or  mais  nao  dizer  foi  perguntado  se  quando 
elle  dixe  as  dittas  blasfemeas  deixou  de  crer  em  Déos 

ou  em  os  Sanctos  ou  quando  dixe  alguá  dellas,  res- 
pondeo,  que  sempre  creo  em  Déos  e  na  Sanctissima 
Trindade  e  nos  Santos  do  paraiso  e  llogo  despois  que 
blasfemava  se  punha  a  chorar  com  arependimento 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  nunca  blasfe- 
mou  contra  Nosa  Senhora,  e  que  nos  dittos  tempos 

em  que  dixe  as  dittas  blasfemeas  elle  nao  estava  be- 
bado  nem  fora  de  seu  juizo  mas  estava  cheo  de  ira  e 

agastamento  e  foi-lhe  mandado  ter  segredo  e  que  tor- 
ne a  esta  mesa  no  mes  de  marco  próximo  primeiro 

que  vem. 

A  margem: 
Deixa  aquí  de  confessar  oatras  culpas  graves  e 

foi  a  publico. 
Por  ser  cegó  assína  a  seu  rogo  o  notario. 
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Confissáo  de  Brratis  de  Sampaio  cristaá  velha  no 
tempo  da  graca  do  Reconccwo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

piareceo  sem  ser  chamada  Breatiz  de  Sampaio 
molher  de  Jorge  de  Magalháes  cristaá  velha  a  qual  de- 
nunciou  nesta  mesa  no  segundo  livro  das  dénünciaT 
coes  folhas  29  onde  estáo  as  suas  mais  confronta^óes... 

dixe  que  averá  cinquo  ou  seis  anuos  que  mos- 
trando esta  ao  ditto  seu  marido  hus  reliquairos  de  ou- 

ro  dentro  nos  quais  estáo  huns  agnus  dei,  dizendo  ao 

ditto  sen  marido  que  í'izera  aquelles  relicairos  pera 
suas  filhas  e  elle  lhe  nao  deu  boa  reposta  antes  pellei- 
jou  com  ella  por  que  gastava  o  dinheiro 

pelo  que  ella  agastad'a  com  collera  e  agasta mentó 
tomou  os  relicairos  e  com  furia  os  arremessou  per  huá 
íadeira  abaixo,  onde  os  relicairos  saltando  pello  chao 
lium  delles  quebrou  na  vidraca  e  pedio  perdáo  neste 
tempo   da   graca 

e  foi  logo  perguntada  em  que  conta  tem  ella  o 
agnus  dei  e  se  sabe  que  he  reliquia  a  que  se  deva 
muita  veneracáo  respoiuleu  que  tem  em  muifca 

conta  ao  agnus  dei  e  que  hum  padre  id'a  com- 
panhia  de  Jesu  lhe  deu  o  ditto  agnus  dei  de  que  que- 

brou a  vidraca  dizendo  lhe  que  viera  de  Roma  que 
lhe  tivesse  muita  devacáo  e  veneracáo 

foi  mais  perguntada  se  quando  fez  a  dicta  injuria 
aos  dittos  agnus  dei  se  duvidou  ou  sentio  mal  delles 

e  da  veneracáo  que  a  igreja  sancta  manda  ter  ás  rel- 
liquias,  respondeo  que  nunca  tal  duvidou,  mas  que 
com  collera  sem  consideracáo  fez  o  ditto  desacata- 

mento  de  que  llogo  se  arependeo  muito  e  sse  confessou 
a  seus  comfessores  e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e 
que  no  mes  de  marco  que  vem  torne  a  esta  mesa 

Por  nao  saber  assinou  a  sen  rogo  o  notario. 
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Confissáo  de  Antonio  Correa  cristáo  velho  no  tem- 
po  da  graca  do  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  de  Moimenta  ter- 

mo da  cidade  de  Llamego  filho  de  Domingos  Pires 
lavrador  e  de  sua  molher  Isabel  Duarte  solteiro  de 

idade  de  vinte  e  cinquo  annos  pouco  mais  ou  menos 
morador  na  Tapuam  termo  desta  cidade  em  casa  de 
Antonio  Botelho 

e  confessando  dixe  que  sendo  elle  frade  da  or- 
dem  de  Sam  Joáo  Evangelista  no  moesteiro  de  Villar 
de  Frades  no  termo  de  Braga  que  averá  quatro  ou 
cinquo  annos  no  ditto  moesteiro  hum  frade  delle  per 

nome  Diogo  da  Conceicáo  natural  de  Regallados  man- 
cebo que  entáo  podia  ser  de  idade  de  trinta  annos  e 

já  era  sacerdote  e  naquelle  tempo  era  ou  avia  pouco 
que  fora  sáocristáo  no  ditto  moesteiro  hum  dia  na 
crasta  perguntou  a  elle  confessante  como  se  benzia  e 
persigna  va 

e  logo  elle  comfessante  se  persignou  e  benzeo  do 
modo  que  a  Sancta  Madre  Igreja  insina  e  costuma, 

dizendo,  em  nome  do  padre  na  testa,  e  do  filho  abai- 
xo  dos  peitos  e  do  Spiritu  Sancto  nos  ombros  e  o  dit- 

to frade  Diogo  da  Conceicáo  lhe  dixe  que  era  heresia 

nomear  o  filho  abaixo  dos  peitos  na  barriga,  e  lhe  en- 
sinou  que  se  avia  de  benzer  nomeando  o  padre  da 
testa  até  a  barriga  juntamente  e  nomeando  o  filho 
em  hum  hombro  e  o  Spiritu  Sancto  em  outro  ombro 

e  outro  frade  foam  do  Espíritu  Santo  que  pre- 
sente estava  do  mesmo  moesteiro  tambem  de  missa 

lhe  dixe  que  aquella  era  a  verdade  e  que  assim  se  avia 
de  benzer,  como  lhe  insinava  o  ditto  Diogo  da  Concei- 
cáo 

e  por  elle  comfessante  cudar  que  aquella  era  a 
verdade  usou  do  -ditto  modo  de  benzer  e     assfm     se 
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benzeo  sempre  de  entáo  por  diante  como  o  ditto  fra- 
de  lhe  emsinou  até  ona  pouco  tempo  ha  averá  menos 

de  hum  anuo  que  estando  elle  confessantc  na  Pitan- 
ga  termo  desta  cidade  em  casa  de  Francisca  dAlmei- 
da  vcuva  molher  que  foi  de  Lopo  Vieira  ensillando 
elle  huns  seus  negrinhos  a  benzer  da  dicta  maneira 

elles  dixeráo  á  dicta  sua  senhora  que  elle  os  nao  en- 
sinava  a  benzer  da  maneira  que  ella  os  ensinava 

entáo  a  dita  Francisca  dAlmeida  dixe  a  elle  con- 

fessante  que  nao  era  aquclle  bom  benzer  pois  era  con- 
tra o  eostume  da  igreja  e  perguntou  a  hum  clérigo  e 

tambem  dixe  o  mesmo  como  ella 

pello  que  elle  comfessante  de  entáo  até  gora 

deixou  o  ditto  modo  de  benzer  que  lhe  insinaráo 

os  frades  e  tornou  a  usar  do  primeiro  modo  de  ben- 

zer como  dantes  usava  e  desse  usa  ora  como  costu- 

ma  a  igreja  e  da  culpa  de  no  dito  tempo  se  benzer 

do  ditto  modo  pede  perdáo  neste  tempo  de  graca  por 

que  cuidou  que  acertaba 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  quando  os  dit- 

tos  frades  o  ensinaráo  nao  estava  outrem  ninguem 

presente  que  lhe  lembre,  e  que  avera  tres  annos  ou 

quatro  que  elle  comfessante  se  saio  do  ditto  moestei- 

ro  por  ser  doente  de  gota  coral  e  os  dittos  frades  lhe 

parece  que  fieaváo  no  dito  moesteiro  e  nao  eráo  pre- 

gadores. . . 

e  foi-lhe  mandado  que  no  mez  de  marco 

que  vem  torne  a  esta  mesa. 
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Confissáo  de  Balthasar  Barbosa  cristáo  velho  no 

tcmpo  da  graca  do  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

disse  ser  cristáo  velho  natural  dos  Arcos  cinquo 
llegoas  de  Braga  filho  de  Gaspar  Barbosa  e  de  Vio- 

lante Goncalves,  de  idade  de  quarenta  e  cinquo  an- 
nos  pouco  mais  ou  menos  casado  com  Caterina  Alva- 

res lavrador  morador  em  Ceregipe  do  Conde  deste 
Reconcavo 

e  confessando  sse  que  averá  vinte  anuos  pouco 

mais  ou  menos  que  perdendo  sse  com  o  tempo  na  cos- 
ta de  Ceregipe  o  novo,  onde  ora  he  a  cidade  de  Sam 

Cristováo  desta  cajpitania  e  elle  com  outros  seus  com- 
panheiros  foráo  tomados  pellos  francezes  luteranos 

que  naquelle  tempo  estaváo  no  ditto  lugar 
e  hum  dia  estando  hum  luterano  daquelles  disse 

aos  companheiros  delle  confessante  se  indo  elle  a  Ro- 

ma ao  Papa  pedir-lhe  perdáo  se  lhe  poderia  o  Papa 
perdoar  as  culpas  de  luterano  pera  que  elle  tornasse 
a  viver  catholicamente  e  hum  seu  companheiro  per 
nome  Antonio  Goncalves  lhe  respondeo  que  ssim  que 
podia   perdoar  o  Papa 

entáo  elle  confessante  simplex  e  inconsiderada- 
mente por  contradizer  ao  seu  companheiro  respondéo- 

sle que  o  nao  podia  fazer  e  desta  culpa  pede  perdáo 
e  foi  logo  perguntado  se  teve  elle  ou  tem  duvida 

que  o  Papa  tenha  maior  poder  sobre  todos  os  bispos 
e  prellados  do  mundo,  respondeo  que  nunca  teve  nem 
tem  tal  duvida  e  que  bem  creo  e  sabia  que  o  Papa 

tem  poderes  de  Déos  pera  poder  perdoar  aos  Lute- 
ranos convertendo  sse  elles  a  fee  catholica 

e  sendo  elle  mais  perguntado  dixe  que  o  ditto  An- 
tonio Goncalves  he  ja  morto  e  quando  isto  aconte- 

ceo  estava  tambem  presente  Diogo  Dias  mamaluco 

genro  de  Garcia  da  Villa  e  curihado  delle  confessante 
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morador  nesta  cidade  e  nao  foi  mais  presente  outrem 

aiguem  e  que  o  ditto  Antonio  Goncalves  ja  defunto 

reprendeo  logo  a  elle  comfessante  e  elle  se  calou,  e 

nao  estava  bebado  nen  fora  de  seu  juizo  e  foi  lhe  man- 
dado ter  segredo 

e  declarou  sendo  perguntado  que  duas  ou  tres  ve- 

zes  no  dito  fregrante  affirmou  elle  que  o  Papa' nao 
tinha  poder  pera  absolver  e  perdoar  aos  luteranos 

pera  ficarem  eristáos,  e  contradizendo-lhe  isto  o  dit- 

to Antonio  Goncalves  elle  confessante  o  tornou  a  af- 

firmar  dizendo  que  o  Papa  nao  podia,  até  que  em- 
fim  se  calou  sem  se  desdizer,  e  isto  fez  oom  teima  de 

sempre  contradizer  ao  ditto  Antonio  Goncalves  por 
andarem  de  reixa 

e  despois  disto  o  ditto  luterano  blasfemou  con- 
tra o  Papa  dizendo  palavras  injuriosas  e  o  ditto  lute- 

rano falou  as  dittas  cousas  em  espanhol  que  bem  o 

^ntendia  e  prometeo  ter  segredo  pello  juramento  que 
recebeo  e  foi  lhe  mandado  que  no  mes  de  margo  que 
vem  torne  a  esta  mesa. 

Confissáo  de  Belchior  da  Costa  cristáo  velho  no 

tempo  da  graca  do  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  villa  de  Guima- 

ráes  filho  de  Jorge  Goncalves  tecelláo  de  toalhas  e 

de  sua  molher  Senhorinha  da  Costa  defuntos  de  ida- 

de  de  trinta  e  cinquo  annos  morador  em  Ceregipe  do 

Conde  casado  cora  Breatiz  Piscaría 

e  confessando  suas  culpas  dixe  que  sendo  elle 

moco  de  dez  annos  de  idade  pouco  mais  ou  menos  veo 

pousar  a  casa  do  dito  seu  pai  na  ditta  villa  de  Gui- 
maráes,  Matheus  Nunes  tido  por  cristáo  novo  corgiain 

morador  nesta  cidade  e  huá  das  noites  que  ay  dor- 

mio  dormio  elle  confessante  com  elle  na  cama  e  de 

noite  o   ditto  Matheus  Nunes  que  entáo  poderia  ser 
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de  idade  de  vinte  annos  o  comecou  a  solecitar  de  ma- 

neira  que  com  efeito  chegou  a  dormir  com  elle  car- 
nalmente  metendo  seu  membro  deshonesto  pello  vaso 

trazeiro  delle  confessante  e  comprindo  nelle  assim  co- 
mo se  o  fizera  com  molher  por  diante  e  consumou  o 

peccado  de  sodomia  huá  vez  somente 

*e  sendo  perguntado  dixe  que  naquelle  tempo  nao 
entendeo  elle  confessante  bem  ser  isso  pecado  mas 
logo  ao  dia  seguinte  o  contou  em  casa  e  nunca  mais 
dormio  com  elle  por  que  se  foi, 

Comfessou  mais  que  sendo  elle  comfessante  de 
quatorze  annos  pouco  mais  ou  menos  nesta  cidade 

em  casa  de  seu  pai  hum  dia  despois  de  jantar,  estan- 
do elle  deitado  e  huá  rede  veo  ay  ter  hu  moco  de  ida- 

de  de  nove  ou  dez  annos  filho  de  hu  carpinteiro  das 
ilhas  morador  ora  em  Paripé  có  sua  mái  veuva  o  qual 
se  deitou  có  elle  na  rede  e  elle  confessante  dormio 

com  elle  carnalmente  penetrando  có  seu  membro  des- 

onesto  o  vaso  trazeiro  do  ditto  moco  cujo  nome  lhe 
nao  lembra  e  comprio  com  elle  como  se  o  fizera  com 

molher  por  diante  e  conssumou  o  peccado  de  sodo- 
mia 

e  sendo  perguntado  dixe  que  neste  caso  segundo 

já  elle  bem  sabia  ser  isso  peccado  grave  e  que  nin- 
guem  o  vio,  e  dixe  que  destas  culpas  pedia  perdáo  e 
foi  lhe  mandado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes  de  abril 

A  margem. 

Este  confesante  fez  militas  mostras  de  arrepen- 
dimento  dei-lhe  nesta  mesa  em  segredo  pnitencias  es- 
pirituaes  com  a  amoestacáo  necessaria  E  mandei-o 
confessar  e  troxe  escrito  do  confessor  (Rubrica) 
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Confis&áo  de  Marcos  Barroso  cristáo  velho  no 

lempo  da  graca  no  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  de  Barroso  filho  de 

Bastiam  Pires  e  de  sua  molher  Inés  Martins  lavrado- 

res,  ja  def untos,  casado  com  Caterina  Colaba  de  ida- 
de  de  quarenta  e  cinquo  anuos  pouco  mais  ou  menos, 
lavrador  morador  em  Tasuapina  no  engenho  de  Mar- 

tina Garvalho 

e  comíessando  dixe  que  a  verá  vinte  e  oito  annos 
pouco  mais  ou  menos  que  estando  elle  no  moesteiro 
de  Bustello  da  ordem  de  Sam  Bento  alem  da  cidade 

do  Porto  onde  elle  confessante  tinha  hum  tio  frade  per 
nome  frei  Antonio  de  Rio  Douro  primo  de  sua  máy 

que  entáo  era  prior  no  ditto  moesteiro  per  cuja  causa 
elle  continuaba  muitas  vezes  nelles  eslava  no  dito 

moesteiro  hum  moco  deredor  de  idade  de  quatorze 

ou  quinze  annos  per  nome  Domingos  natural  de  Ri- 
ba do  Douro  o  qual  servia  <de  moco  no  ditto  moestei- 
ro de  mandados  e  tinha  nellc  hum  irmáo  frade  per 

nome  frei  Antonio  Nogueira 
e  sendo  elle  confessante  com  o  ditto  Domingos 

companheiros  que  dormiam  em  huá  cama  chegaráo 
a  ter  amizade  deshonesta  de  maneira  que  peccaráo 

no  peccado  nefando  de  sodomia  duas  ou  tres  vezes 
em  diversas  noites  sendo  elle  confessante  sempre  o 

agente  dormindo  com  o  ditto  Domingos  carnalmente 
metendo  seu  membro  deshonesto  pello  vaso  trazeiro 

do  ditto  Domingos  e  comprindo  com  elle  por  detras 

como  faz  hum  borne  com  huá  molher  por  diante,  con- 

sumando o  peccado  da  sodomia  as  ditas  duas  ou  tres 
vezes, 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  ninguem  os 

vio  fazer  os  dittos  peccados,  e  que  bem  sabia  elle  que 

eráo  peccados  graves  e  que  ja  se  comfessou  delles  em 

suas  confissois  pasadas,  e  que  nunca  mais  os  come- 
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teo  com  outra  alguá  peso  a  e  que  nao  sabe  onde  este- 

ja ora  o  ditto  cómplice  e  que  elle  confessamte  foi  o 

pricipal  provocador 

e  foi  logo  amoestado  que  lhe  nao  acontenca  outro 

tal  porque  será  gravissimamente  punido  e  foi  manda- 
do que  se  fosse  comfesar  ao  padre  Quericio  Caixa  e 

traga  escrito  a  esta  mesa. 

Confissáo  de  Antonio  de  Meira  cristáo  velho  no 
tempo  da  graca  do  Reconcavo. 

23  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  desta  Baia  filho  de 
Francisco  de  Meira  homem  branco  e  de  sua  molher 

Hiena  de  Meira,  negra  desta  térra  brasilla,  casado 
com  Maria  Alvernaz  mamaluca  morador  e  lavrador 

no  Rio  de  Joane  freguesia  de  Paripé 

e  eonfessando  dixe  que  avera  sete  meses  pouco 

mais  ou  menos  ou  menos  que  estando  elle  na  sua  fa- 
zenda  onde  he  morador  em  huá  sesta  feira  a  tarde 

chegaráo  a  sua  casa  Pero  Teixeira  lavrador  que  elle 
sempre  ouvio  nomear  por  cristáo  novo  morador  em 

Toque  Toque,  e  Luiz  dOliveira  carpinteiro  o  qual  nao 
sabe  se  he  cristáo  novo  tambem  morador  em  Toque 

Toque  ambos  seus  amigos  que  vinháo  daldea  do  Spi- 
ritu  Sancto  e  hiam  pera  suas  casas  e  aquella  noite  de 
sesta  feira  foráo  seus  ospedes  e  lhes  deu  agasalhado 
cm  sua  casa. 

e  ao  sábado  seguinte  pella  menhaá  querendo-se 
elles  partir  nao  tendo  elle  confessante  que  lhes  dar 

a  almorcar  os  comvidou  que  se  quisessem  lhes  mata- 

ría huá  gallinha  pera  almocarem  e  por  elles  dizerem 

que  ssim  queriam  elle  confessante  matou  huá  galli- 
nha e  a  assou  e  elles  a  almorcaráo  e  juntamente  com 

elles  comeráo  della  tambem  elle  comfessante  e  mais 

Domingos  de  Rebello  mamaluco  seu  cunhado  mora- 
dor na  mesma  fazenda  delle  confessante 
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e  outrossim  confessou  que  as  negras  de  sua  casa 

cristaas  Margarída  e  Anión  i  a  brassillas  algún s  Do- 
mingos e  dias  Sa  netos  trabalháo  fiando  e  fazendo 

anastros  nao  lho  estorvando  elle 

e  por  nao  dizer  mais  foi  perguntado  quantas  lle- 

goas  sao  de  sua  casa  pera  o  lugar  onde  moráo  os  dit- 
tos  Pero  Tcixeira,  e  Luis  dOliveira  responden  que  sao 

tres  legoas  que  caminhao  em  tres  oras 

e  sendo  miáis  perguntado  dixc  que  nenhuá  outra 
pessoa  os  vio  comer  a  dicta  gallinha  senáo  as  dittas  suas 

negras  e  negros  seus  que  serviam  á  mesa  e  das  dittas 

culpas  pedio  perdáo  neste  tempo  da  graca  e  do  costu- 
me  dixe  nada  e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  pello  ju- 

ramento que  recebeo  e  tornar  a  esta  mesa  no  mes  de 

marco  primeiro. 

Confissáo  de  Domingos  Rebello  místico,  na  graca 
do  Reconcavo. 

24  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  mamaluco  natural  desta  Bahia  fimo  de 

Miguel  Martins  homem  branco  e  de  Lianor  brasilla 
solteiro  de  idade  de  vinte  e  sete  annos  morador  no 

Rio  de  Joane  freguesia  de  Paripé 

e  comfessando  dixe  que  no  mes  de  fevereiro  do 

anno  passado  em  hum  sábado  pella  manhá  estando 
em  casa  df  scu  cunhado  Antonio  de  Meira  com  qué 
elle  he  morador  Pero  Teixeira  e  Luis  dOliveira  car- 

pinteiro  moradores  em  Toque  Toque  que  tinháo  dor- 
mido aquella  noite  ay  em  casa  querendo  se  partir 

pera  a  sua  por  nao  terem  que  almocar  dixe  o  ditto 

seu  cunhado  que  lhes  mataría  huá  galinha  e  elles  di- 
xeráo  que  ssim  queriam 

entáo  se  assou  hua  gallinha  e  todos  comeráo  della 

a  saber  Pero  Teixeira  defunto  e  Luis  dOliveira  e  elle 
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comfessante  e  seu  cunhado  e  desta  culpa  pede  per- 
dáo 

e  sendo  perguntado  dixe  que  os  dittos  Pero  Tei- 
xeira  e  Luis  dOliveira  caminhaváo  a  cavallo  e  o  ca- 

minho  dalli  até  suas  casas  he  de  tres  pera  quatro  le- 

goas. 

Comfissáo  de  Noitel  Pereira  cristáo  velho  no  tem- 

po  da  graca  do  Reconcavo. 

24  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  dAlvito  filho  de 

Affonso  Luis  carreiro  e  de  sua  molher  Isabel  Luis, 
casado  com  Antonia  Correa  moradores  na  ilha  dos 

Frades  freguesia  de  Tamararia  carpinteiro  e  lavra- 
dor  de  idade  de  vinte  e  sete  annos 

e  comfessando  dixe  que  esta  quaresma  que  ora 
vera  faz  dous  annos  sendo  elle  morador  em  Ceregipe 
do  Conde  deste  Reconcavo  a  dicta  sua  m'olher  se  foi 

comfessar  pella  obrigacáo  da  igreja  ao  seu  vigairio 
que  entáo  era  Antonio  Fernandez 

e  despois  de  a  dicta  sua  molher  vir  da  comfissáo 

lhe  dixe  em  casa  que  o  ditto  vigario  na  donfissáo  a 

cometerá  tratando  com  ella  palavras  em  desprezo 

delle  comfessante  e  em  louvor  della  que  mal  empre- 
gada  era  ella  nelle  e  que  se  elle  vigairo  tivera  molher 

lhe  avia  de  querer,  grande  bem,  e  a  avia  de  trazer 
vestida  de  seda, 

e  ouvindo  elle  confessante  estas  cousas  dixe  que 

a  gente  soo  a  Déos  se  avia  de  confessar  e  nao  aos  ho- 
mens  e  desta  culpa  pede  perdáo 

e  foi  logo  perguntado  se  sabe  elle  que  negar  que 

nao  se  deve  fazer  a  comfissáo  ao  sacerdote  senáo  so- 

mente  a  Déos  que  é  heresia,  respondeo  que   elle  he 
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ediola     e     simplex  e  que  nao  entendía  isso  mas  que 
com  paixao  o  dixe  levemente, 

perguntado  mais  se  cree  que  he  obrigado  todo 
cristáo  comfessar  sse  ao  seu  pastor  e  prellado  ho- 
mem,  e  que  nao  basta  comfessar  se  a  Déos  como  a 
Sancta  madre  igreja  tem  c  ordena  respondeo  que 

assim  tem  e  cree  como  a  Sancta  Madre  Igreja  tem  e' ensina 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  a  dicta  sua  mo- 
lher  he  de  ida  de  de  dezasele  annos  e  o  ditto  vigairo 
Ihe  parece  ser  de  quarenta  annos  pouco  mais  ou  me- nos. 

Assinou  de  cruz 

Confissao  de  Antonia  Correa  crista  velha,  no  tem- 
po  do  Reconcavo. 

24  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristaá  velha  natural  de  Lixboa  filha  de 
Diogo  Coadrado  e  de  sua  molher  María  Fernandes 
criados  do  bispo  dom  Antonio  Berreiros,  e  casada  com 
Noitel  Pireira  lavrador  de  idade,  de  dezasete  ou  de- 
zoito  annos  moradora  na  ilha  dos  Frades  freguesia 
de  Tamararia 

e  comfessando  dixe  que  nao  na  quaresma  pas- 
sada  senao  na  outra  atraz  sendo  ella  moradora  na 

fregnezia  de  Ceregipe  do  Conde  se  confessou  ao  vi- 

gairo da  dicta  freguesia  Antonio  Fernandes  pella 
obrigacao  da  igreja  e  estando  dentro  do  comfessio- 
nario  acabando  de  a  absolver  Ihe  dixe  llogo  que  mal 
empregada  era  ella  em  seu  marido  e  que  se  ella  fora 

sua  molher  delle  vigairo  que  doutra  maneira  co  ves- 
tidos de  seda  a  ouvera  de  trazer  e  que  se  ella  quizes- 

se  algua  cousa  que  lha  pedisse  que  elle  faria  tudo  e 

estas  cousas  com  palavras  brandas  e  de  maneira  que 



Confissáo  de  Antonia  Correa  157 

claramente  ella  entendeo  serem  cora  tencáo  desones- 
onesta 

pello  que  se  alevantou  logo  muito  envergonhada 

e  sse  foi  e  despois  era  sua  casa  perante  seu  marido 

contou  o  que  lhe  aconteceo  dizendo  que  era  bó  con- 

fessar  se  huá  pessoa  ao  pé  de  hum  pao  a  Nosso  Se- 

nhor  que  nao  aos  clérigos  e  aos  confessores  pois  elles 

eráo  tais  que  na  comñssáo  cometiam  as  molheres  e 

desta  culpa  pede  perdáo 

e  foi  lhe  logo  dito  pello  senhor  visitador  que  ella 

podia  enganar-se,  que  o  vigairo  dir-lhe-ia  aquellas 

palavras  com  bom  zello  de  charidade,  respondeo  que 
ella  o  nao  entendeo  assim 

e  foi  perguntada  se  cree  ella  que  he  bom  e  neces- 
ario comfessar  sse  aos  confessores  como  ordena  a 

Sancta  madre  igreja  e  como  Christo  Noso  Senhor 

instituyo  e  nao  comfessar  sse  soo  ao  pé  de  hum  pao 

como  ella  diz,  respondeo  que  tudo  cree  como  cree  a 

Sancta  Madre  igreja  e  que  ella  como  moca  ig
noran- 

te dixe  aquellas  palavras 

e  sendo  mais  perguntada  dixe  que  nao  se  alembra 

bem  se  seu  marido  lhe  ouvio  dizer  estas  palavras,. 

Por  nao  saber,  assinou  a  sen  rogo  o  notario. 
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Confissao  de  Joúo  Róiz  Palha  cristáo   velho,  no 
tempo  do  Reconcavo. 

24  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  villa  de  Moura 
iilho  de  Matheus  Róiz  e  de  sua  mollier  Lionor  Róiz 
lavradores  defuntos,  de  idade  de  seasenta  e  dous  an- 
nos  casado  com  Mecia  de  Liemos  lavrador  na  fregue- 
ssia  de  Nosa  Senhora  da  Piedade  no  engento  de  Ber- 
naldo  Pimentel, 

e  confessando  dixe  que  avera  cinquoenta  e  dous 
annos  que  era  Portugall  no  termo  de  Moura  huá  ou 
duas  vezes  encantou  os  bichos  de  certo  gado  cujo  do- 

no lhe  nao  lembra 

o  qual  encantamento,  era  pera  os  bichos  cairem 
ao  gado  da  maneira  seguinte,  tomava  nove  pedras  do 
ciiam  e  dezia  as  palavras  seguintes,  encanto  bizandos 
com  o  di  abo  maior  e  com  o  menor,  e  com  os  outros 

lodos,  que  aos  tres  dias  cairam  todos,  e  estas  pala- 
vras dezia  nove  vezes,  e  cada  vez  que  as  acabava  de 

dizer,  lan§ava  huá  das  dittas  pedras  pera  escontra 
o  lugar  o;nde  and  a  va  o  gado  e  desta  culpa  dixe  que 
pede  perdáo, 

e  foi  perguntado  se  entendia  elle  que  nisto  avia 
contrato  com  o  diabo,  respondeo  que  sim  entendeo 

perguntado  se  quando  usava  deste  encantamento 
ou  antes  ou  despois  deixou  a  fee  de  Jesu  Christo  e 

creo  que  os  demonios  lhe  podiam  valer  e  aproveitar 
no  dito  encantamento,  respondeo  que  nunca  deixou  a 
fee  de  Jesu  Christo  e  que  o  fazia  por  que  naquelle 
tempo  o  vio  fazer  geralmente  a  quasi  todos  os  pasto- 

res daquella  térra, 

e  sendo   mais  perguntado   dixe  que  nao   sabe  se 
aproveitou  e  nao  lhe  lembra  affirmadamente  qué  lho 
ensinou  e  nunca  mais  o  usou 

e  foi  lhe  mandado  que  o  nao  use  sob  pena  de  ser 
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gravemente  castigado  e  foi  Ihe  mandado  que  tornasse 
aqui  no  mes  de  margo. 

Confissáo  de  Bras  Días  cristáo  velho,  místico  no 

tempo  do  Reconcavo. 

25  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  mamaluco  filho  de  Af fon- 
so  Dias  homem  branco  e  de  sua  molher  Isabel  Dias 

brasilla,  natural  do  termo  desta  cidade  casado  com 

Antonia  Luis  mamaluca,  lavrador  de  idade  de  cin- 

quoenta  annos  morador  na  íreguesia  de  Jaguaripe 
des-te  Reconcavo 

e  donfessando  dixe  que  averá  seis  ou  sete  annos 

que  elle  foi  ao  sertáo  do  campo  grande  em  compa- 

nhia  de  Domingos  Fernandes  Tomacauna  a  fazer  de- 

cer  pera  a  fazenda  de  Fernáo  Cabral  os  gentios  que 
traziam  a  abusáo  erronia  chamada  Sanctidade, 

e  andou  entre  elles  no  sertáo  alguns  quatro  ou 

cinco  meses  no  qual  tempo  todo  elle  coníessante  fez 

com  os  dittos  gentios  todas  as  cerimonias  e  abusos  e 

idolatrías  assim  como  elles  mesmos  faziam  de  ma- 

neira  que  fez  e  exercitou  todo  os  exteriores  dos  dit- 

tos gentios  da  dicta  abusam,  e  isso  mesmo  fizeráo  da 

mesma  maneira  tambem  o  ditto  Domingos  Fernandes 

Tomacauna,  que  era  o  lingoa  e  principal  da  sua  com- 

panhia,  e  Pantaliam  Ribeiro  homem  branco  morador 

na  ditta  freguesia  de  Jaguaripe  e  Pero  Alvarez  mama- 

luco  morador  em  Pernáobuco  e  Agostinho  de  Medei- 

ros  tambem  mamaluco,  Domingos  Camacho  homem 

branco,  Diogo  da  Fonsequa  mulato,  e  Cristováo  de  Bu- 
lhóes  mulato  morador  na  fazenda  de  Fernáo  Cabral, 

Ssimáo  Dias  mamaluco  morador  na  mesma  fazenda, 
e  outros 

e  foi  perguntado,  que  sustancia  e  que  lei  era,  a 
da  dicta  abusáo  chamada  Sanctidade,  respondeo  que 
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hum  brasil  cristáo  chamado  Antonio  criado  ñas  al- 
deas da  comversáo  fugio  pera  o  sertáo  e  laa  inven- 

tou  esta  erronia  chamada  Sanctidade  a  qual  em  si 
nao  tem  ordem  nc  certeza,  nem  regra,  mais  que  hui- 
varem,  e  bouziarein  nao  tendo  nomeadamente  Déos 
e  tazem  eruzes  metidas  no  chao  em  montes  de  pedra 
e  do  pe  della  pera  todas  as  partes  em  redondo  ris- 
cam  no  chao  huns  riscos  e  trazem  contas  de  rezar  de 
pao  cora  suas  eruzes,  e  estreñios,  e  paseando  bolindo 
co  os  beicos  váo  corendo  as  contas,  e  faláo  na  San- 
ctissima  Trindade  cora  despropósitos  e  erros  here- 
cticos  de  maneira  que  vivem  asim  sem  nenhuá  signi- 
ficacáo 

e  pon  se  nome  huns  aos  outros  de  Jesús  €  de 
Sancta  Maria  e  o  ditto  «brasil  Antonio  tem  molher  e 
filhos  e  elle  mesmo  bautiza  os  seus  filhos  com  duas 

candeas  asesas  có  hum  prato  dagoa  benzendo  a  lan- 
9a  lha  pela  cabeca  de  maneira  que  nesta  abusáo  váo 
arremedando  os  estillos  que  nos  os  cristáos  temos, 
ñas  eruzes,  e  comfessando  que  Christo  he  senhor  do 

mundo  que  dá  os  mantimentos  filho  de  Sancta  Ma- 

ria virgejn  mas  nisto,  tem  muitas  emperfe^óis  e  des- 
preposittos  como  cousa  de  negros  que  sao  de  pouco 
saber 

e  sendo  perguntado  dixe  que  elle  e  os  sobredittos 
faziam  e  deziam  os  dittos  despropósitos  assim  como 
os  dittos  gentíos  pera  os  enganarem  e  trazerem  con- 

sigo pera  a  ditta  fazenda  de  Fernáo  Cabral  porem 
que  elle  comfessante  interiormente  sempre  teve  em 
seu  coracao  firme  a  fee  de  Jesu  Christo  e  foi  sempre 
no  coracáo  cristam  e  nunca  creo  ñas  dittas  abusois,  e 
dixe  estar  muito  arependido  e  pedia  misiricordia  e 
perdáo,  e  do  costume  dixe  nada  e  foi  lhe  mandado 
ter  segredo  e  que  torne  a  esta  mesa  no  mes  de  marco 
primeiro  que  vem. 
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Conjissáo  de  Antonio  Gongalves  cristáo  velho  no 
tempo  do  Reconcauo. 

28  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  de  Darque  termo 

de  Bracellos  filho  de  Joam  Pires  oleiro  e  de  sua  mo- 

lher  María  Pires  defuntos  de  idade  de  trinta  e  cinquo 

annos  casado  coni  Francisca  Pireira  mamaluca  olei- 
ro morador  em  Tasuapina. 

e  denunciando  dixe  que  averá  oito  annos  pouco 

mais  ou  menos  que  fugiráo  doze  ou  quinze  escravos 

indios  deste  brasil  a  Antonio  Viera  lavrador  morador 

em  Jacaracanga  e  elle,  denunciante  e  o  dito  Antonio 
Vieira  e  Manoel  Machado  casajdo  com  huá  molher  que 

foi  de  Duarte  Alvarez  mamaluco  morador  em  Taraa- 

raria  e  Joam  Morgado  casado  com  huá  mamaluca  fi- 

llia  de  hu  vaqueiro  que  foi  do  bispo  per  nome  Bastiam 

Dias  que  nao  sabe  lugar  certo  onde  mora  foráo  todos 

quatro  alguás  cinco  ou  seis  legoas  pello  sertáo  apos 

os  dittos  negros  fúgidos  os  quais  logo  acharáo 

e  voltando  com  elles  no  mesmo  dia  que  era  sesta- 

feira  acharao  huns  gentios  a  montaría  os  quais  lhes 

tíeráo  hu  pedaco  de  carne  de  porco  asada  e  elles  todos 

quatro  a  comeráo  na  ditta  sesta-feira  podendo  escu- 
sar  de  a  comer  porque  tinháo  perto  a  aldea  de  Sao 

Joá  a  qual  ainda  chegaráo  no  mesmo  dia  com  sol  e 

desta  culpa  pede  perdáo  c  misericordia 

e  sendo  perguntado  dixe  que  todos  elles  sabiam 

muito  bem  quando  comeráo  a  carne  que  era  dia  de 

sesta  feira  e  que  a  nao  podiam  comer  e  que  era  pec- 
cado  grande   Cornelia. 
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Confissáo  de  Mcaia  Rangel  aisla  velha  no  tem- 
¡jo  do  Reconcavu. 

2()  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristaá  velha  natural  do  Porlo  cidade  do 

Porto  filha  de  Miguel  Ribeiro,  procurador  do  numen) 
desta  cidade  e  de  sua  molher  Marta  Villella,  casada 

co-m  Rafael  Telex  lavrador,  de  idade  de  vinte  e  qua- 
tro  annos  moradores  na  freguesia  de  Tasuapina 

e  eonfessando  suas  culpas  dixe  que  averá  dez  an- 
nos pouco  mais  ou  menos  sendo  ella  de  idade  de  treze 

ou  quatorze  annos  estando  cm  casa  de  sen  pai  nesta  ci- 
dade sendo  donzella  veo  ter  hum  dia  ia  sua  casa  outra 

moca   do  scu  proprio  corpo  entáo  e  que  parecia  ser 

da  sua  propria  idade  entáo  sua  vezinha  com  a  qual 
costumava  folgar  militas  vezes  filha  de  hu  carpinteiro 
parece  lhe  que  tinha  nome  Francisqa  moraváo  era  hua 
rúa  que  vai  do  tereiro  de  Jesu  pera  a  orta  do  correeiro 

onde  ora  mora  Domingos  dA'lmeida,  a  qual  ora  he  ca- 
sada có  Goiicalo  Goncalves  mestre  de  acuquere  do  en- 

genho  de  Antonio  Francisco  do  Porto 
e  estando  assim  ambas  soos  em  casa  fecharao  a 

porta  por  dentro  e  se  deitarao  sobre  huá  cama  e  tive- 
ráo  ambas  o  nefando  ajuntamento  carnal  deitando  se 

a  ditta  Francisqa  de  costas  e  ella  comfessante  de  bar- 
riga em  cima  della  e  ajuntando  seus  vasos  sem  'aver 

outro  nenhu  instrumento  penetrante  mais  que  somen- 
te  seus  vasos  hum  com  outro  assim  se  estiveeráo  •delei- 

tando por  espaco  de  hu  quarto  de  ora  e  o  dito  peccado 
fizeráo  ambas  aquella  vez  somente  e  sabiam  muito 
bem  ser  aquillo  peccado  grande  em  offensa  de  Déos 

e  lembra  lhe  que  1a  mái  da  dita  moca  se  chamava 
Saboeira  e  declarou  que  nao  lhe  lembra  bem  qual 
d ellas  foi  a  que  se  pos  de  cima  c  qual  debaixo  ou  se 
ambas  revezadamente  o  fizeráo 

e  dixe  mais  que  sendo  ella  moca  de  sete  ou  outo 
annos  na  cidade  do  Porto  estando  la  em  casa  de  seu 
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pai  e  íriay,  indo  ella  hum  dia  a  casa  de  Felipa  Dias 
molher  de  hum  picheleiro  morador  na  porta  de  cima 

de  Villa,  huá  sua  filha  per  nome  Isabel  o  sobre  nom° 
lhe  nao  lembra  ja  molher  que  naquelle  tempo  parecia 
ser  de  quinze  ou  dezaseis  annos  tomou  por  forca  a 

ella  comfessante  e  fechando  a  porta  t'icando  ambas 
soos,  a  lancou  sobre  huá  cama  de  costas  e  se  pos  em 

cima  de'lla  de  barriga  e  ajuntando  o  seu  vaso  com  o 
della  comfessante  sem  aver  outro  instrumento  pene- 

trante esteve  assim  com  ella  'deleitando  se  hum  pou- 
co,  mas  como  ella  era  entáo  pequeña  e  esta  foi  a  pri- 
meira  vez  que  isto  lhe  aconteceu  o  nao  o  entendia  e 
nao  sabe   dar  rezáo   das  mais  circunstancias 

e  outrosim  dixe  que  no  mesmo  porto  no  mesmo 

tempo  ella  com  outras  mocas  tambem  pequeñas  e  al- 
gumas  de  doze  annos  as  quais  lhe  nao  lembráo  nem 
conhece  em  diverssos  tempos  e  lugares  per  diversas 

vezes  táobem  huás  com  as  outras  se  deitaváo  e  ajun- 
tando seus  vazos  pella  ditta  maneira  se  deleitaváo 

e  dixe  mais  que  averá  anno  e  meo  pouco  niais  ou 

menos  estando  ella  doente  dos  olhos  por  ter  feito  mili- 
tas devac.6is  a  Santa  Luzia  e  nao  melhorar  nos  olhos 

dixe  agastada  sem  considerar  o  que  dizia  que  nunca 

mais  avia  de  rezar  a  Sancta  Luzia  de  trampa,  isto  se- 
gundo sua  lembranca  mas  que  logo  se  areperdeo  e  de 

todas  estas  culpas  pedio  perdáo 

e  sendo  mais  perguntada  dixe  que  fez  o  dicto  pec- 
cado  com  a  dicta  Francisca  filha  do  carpinteiro  em 
hum  domingo  ou  dia  sancto  estando  em  seu  siso  nao 
lhe  lembra  se  pella  manha  se  com  tarde  e  nao  sabe  se 

foráo  vistas  de  alguem,  nem  o  descubrió  alguem  se- 
náo  na  comfissáo  e  de  entáo  atégora  se  emmendou 
do  ditto  pecado  e  dixe  que  nunca  mais  o  fizera 

pello  que  foi  amoestada  que  se  aparte  da  conver- 
sajcáo  das  dictas  pessoas  e  de  quais  quer  outras  que 
lhe  possa  causar  danno  em  sua  alma  e  lhe  foi  mandado 

que  o  ffaca  assim  porque  fazendo  o  contrario  será  gra- 
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veniente  castigada  e  que  se  confesse  ao  padre  Quericio 

Caixa  da  companhia  e  traga  escripto  a  esta  mesa 

Por  nao  saber  as  sino  u  (t  sen  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 

Confissáo  de  Gaspar  Róiz  no  tempo  do  Recon- 
cauo. 

2(J  de  Janeiro  de   1592 

dixe  ser  natural  da  capitanía  dos  Ilheos  costa  des- 

le  Brasil  nao  sabe  se  he  eristao  novo  se  cristao  velho 

filho  de  Gaspar  Róiz  mestre  de  lacuqueres  e  de  sua 

rnolhcr  Anna  Vieira  defuncta  solteiro  que  nunca  ea- 

sou  de  idade  de  vinte  e  sete  annos  pouco  mais  ou  me- 

nos, morador  na  ilha  dos  Frades,  freguesiia  de  Tama- 
rana  deste  reconcavo  mestre  de  acuqueres 

e  comfessando  dixe  que  averá  tres  ou  quatro  an- 

nos que  estando  elle  doente  de  corrimentos  curándo- 

se em  casa  de  sua  irmaá  Caterina  Róiz  que  entáo  mo- 

rava  em  Mare,  hum  dia  com  as  muitas  dores  dixe  que 

ja  que  Déos  nao  tinha  poder  pera  lhe  tirar  as  dores 
viessem  os  diabos  e  o  llevassem 

e  isto  dixe  huá  só  vez  que  lhe  lembre  e  a  dita  sua 

irmáa  o  reprehendeo  e  elle  se  calou  segundo  lhe  pare- 

ce e  nao  se  desdixe  pello  que  ora  pede  misiricordia 

e  foi  logo  pergunlado  se  deixou  elle  de  creer 

quando  dixe  a  dicta  blasfemea  que  Déos  Nosso  Se- 

nhor  he  todo  poderoso  e  que  lhe  podia  tirar  ¡as  dores 

se  fora  disso  servido  respondeo,  que  nao  deixou  nun- 
ca de  creer  ser  Déos  todo  poderoso,  porem  que  com 

o  desatino  das  dores  que  avia  muito  tempo  tinha  dixe 
as  dittas  nallavras 

e  sendo  mais  perguntado  (dixe  que  nao  teve  prepó- 
sito deliberado  de  se  entregar  aos  diabos  pera  que  o 

llevassem  e  que  seu  pai  estava  tambem  presente  e  que 

lhe  nao  lembra  que  em  algum  tempo  dixesse  outras 



Confiasáo  de  Joño  Goncalves  16o 

semelbantes  palavras  e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e 
que  torne  a  esta  mesa  no  mes  de  margo 

Confissdo   de  Joáo   Goncalves   cristáo   velho,     no 
tempo  do  Reronccwo 

29  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da     capitanía     dos 
Ilheos  costa  deste  Brasil  filho  de  Tomé  Fernandes  e 

de  sua  molhcr  Isabel  Goncalves  trabalhadores,  soltei- 

ro,  que  lhe  parece  ser  de  idade  de  vinte  annos  alfaia- 
te  morador  em  Ceregipe  do   Conde   deste  Reconcavo 

e  confessando  dixe  que  averá  tres  annos  que  foi 
na   companhia   de   Cristováo    de   Bairros   a  guerra   de 
Ceregipe  Novo  na  qual  andou  no  arraial  e  mandando 
Cristováo  de  Bairros  a  Alvaro  Roiz  mamaluco  da  Ca- 

choeira  por  capitáo  de  huá  companhia  de  cento  e  tan- 
tos homens   pello   sertáo   dentro   a  fazer  decer  gentio 

com  paz  elle  comfessante  foi  na   ditta  companhia  na 

qual  andou  no  ditto  sertáo  ialgum  mes  e  meo  e  nesse 
tempo  nos  sábados  e  sestas  feiras  e  dias  que  nao  erao 
de  carne  elle  comfessante  comeo  sempre  carne 

e  antes  de  partir  com  o  ditto  Alvaro  Roiz  pera  o 

ditto  sertáo  estando  no  arraial  em  Ceregipe  se  fez  ras- 
car em  hum  braco  e  logo  mostró  u  o  braco  esquerdo 

entre  o  cotovello  e  o  hombro  riscado  de  lavores  cor- 

tados na  carne  feitos  como  ferretes  que  ficáo  em  si- 
nal  pera  sempre  o  qual  ri?cado  he  uso  e  costume  dos 

gentíos  valentes  de  maneira  que  riscar-se  e  ser  ris- 
cado senifica  >antre  os  gentíos  ser  gentio  cavaleiro  e 

valente,  e  declarou  que  Estacio  Martins  mamaluco  al- 
faiate  morador  nos  líbeos  lhe  fez  o  ditto  riscado 

comfessou  mais  queiaverá  anno  e  meo  que  elle  confes- 

sante  foi  na  companhia  de  Goncallo  Allvarez  carpin- 
teiro  de  Tamararia  ao  sertiáo  das  Alpariacas  na  qual 
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companhia  eráo  por  toldos  vinte  e  cimquo  brancos  e 

alguns  sesenta  salvagens  pagaos  e  (alguns  trinta  es- 
cravos  cristaos  e  andaráo  no  serlao  quin/e  meses  sem 
se  confessar  donde  ora  poneos  dias  ha  que  vieráo  nos 
quais  quinze  meses  em  todos  os  dias  da  quaresma  c 
ñas  seslas  feiras  c  sábados  e  mais  dias  que  nao  eráo  de 
carne  comeo  carne  c  assim  comía  toda  a  dicta  com- 

panhia do  seu  rancho 

e  de  tudo  pedio  perdáo  nesta  mesa  e  foi  lhe  man- 
dado ter  segredo  pello  juramento  que  rec/ebeo  e  que 

se  vá  confessar  ao  co'llejo  de  Jesús  e  traga  escripto  a 
esta  meza  antes  de  se  tornar  pera  sua  casa  e  que  de 
pois  de  marco  torne  a  esta  mesa 

A  margsm : 
Declarou  que  os  do  seu  rancho  sao  Simáo  Roiz 

solteiro  e  seu  filho 

Confissáo  de  Apolonia  de  Brustamáte  cigana  no 

tempo  da  graca  do  Reconcavo. 

30  de  Janeiro  de  1592 

disse  ser  cigana  natural  dEvora  filha  de  Francis- 
co de  Mendoca  cigano  e  de  sna  molher  Maria  de  Bns- 

tameníe  cigana  defuntos  de  Made  de  trinta  tannos  pou- 
co  mais  ou  menos  casada  com  Alonso  della  Paz  cas- 

tellano moradora  nesta  cidade  que  veo  degradada  por 
furto 

e  comfessando  dixe  que  averá  quatorze  annos  que 

ella  se  amancebou  com  hum  sigano  Francisco  Cout.0' 
a  conta  de  casar  com  elle  e  andou  amancebada  com 
elle  alguns  sete  annos  pouco  mais  ou  menos  no  qual 
tempo  todo  por  elle  lhe  dar  muito  ma  vida  ella  com 
ira  e  agastamento  arenegava  de  Déos  dizendo  arenego 
de  Déos  ia  qual  blasfemea  lhe  parece  que  dixe  alguas 
quarenta  vezes  pouco  mais  ou  menos 

e  pellos  caminhos  de  Alentejo  e  Andaluzia  por 

onde   naquelle    tempo    andaváo    militas   vezes   blasfe- 
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mando  ella  a  dicta  blasfemea  era  reprendida  de 

quem  presente  estava  e  contudo  ella  nao  se  desde- 
zia  nem  deixava  de  blasfemar  somente  quando  o 

conde  dos  ciganos  a  reprendia  ella  se  callava 

e  -tambern  no  dito  tempo  com  agastamento  se  en- 
tregara ans  diabos  dizendo  dou-me  aos  diabos,  os  dia- 

bos.me  llevem  já  e  isto  por  militas  mais  vezes  que  as 
que  arenegou  de  Deus  e  en  todo  o  ditto  tempo,  sete 
annos  pouco  mais  ou  menos,  ñas  quaresmas  quando 
se  confessava  fazia  falsa  confissao  dizendo  na  con- 

fissao ao  confessor  que  ella  que  era  casada  con!  o 

ditto  Francisco  Coutinho  sigano  sendo  verdade  que 
elles  nao  eráo  aínda  casados,  mas  andaváo  amanceba- 

dos e  com  estas  comfissois  recebia  o  Sancto  Sacra- 
mento. 

e  depois  de  isto  assim  passar  a  verá  seis  ou  sete 
annos  que  veo  degradada  para  estas  partes  e  nesta 
cidade  se  casou  com  o  ditto  seu  marido  Alonso  de  lia 

Paz  e  tambern  neste  tempo  despois  de  casada  ategora 

muitas  vezes  que  lhe  nao  lembra  o  numero  com  agas- 
tamento de  sua  casa  se  da  ao  diabo  dizendo  o  diabo 

me  leve  e  de  todas  estas  culpas  dixe  que  pedia  per- 
dáo. 

e  foi  perguntada  quantas  vezes  no  seu  cora^áo 
blasfemando  as  ditas  blasfemeas  deixou  de  todo  a 

fee  de  Déos  e  se  apartou  da  crencha  de  Deus,  respon- 
deo  que  nunca  no  seu  coracáo  perdeo  a  fee  mas  que 

despois  que  com  agastamento  blasfemava  ella  con- 
sigo se  arependia  muito 

e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e  que  se  confesse 
de  comfissáo  geral  de  toda  sua  vida  no  collegio  da 

companhia  de  Jesús  e  traga  escri'o  a  esta  mesa  e 
que  nao  se  saia  desta  cidade  pera  outra  parte  sem 
primeiro  se  apresentar  nesta  mesa 

e  comfessou  mais  que  em  Portugal  e  Castella  e 

lhe   parece    tambern  que  nesta    capitania  caminhando 
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ella  por  chuyas  e  lamas  e  emxuradas  ella  com  agas- 
tanicnto  a  trabalhos  dixe  bem  dito  sea  el  carajo  de 
mi  señor  Jesu  Christo  que  agora  mija  sobre  mi  e  esta 

blasfemia  dixe  dez  ou  dozc  vezes  poueo  mais  ou  me- 
nos e  de  tudo  dixe  que  pedia  perdáo 

Por  nao.  saber  assinou  (l  seu  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 

Confissáo  de  Diogo  Affonso  cristáo  novo,  no  tem- 
po  do  Reconcavo. 

30  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristao  novo  natural  da  capitanía  de 
Porto  Seguro,  filho  de  Gaspar  Dias  da  Vidigueira  e 
de  sua  molher  Anna  Roiz  solteiro  de  idade  de  vinte  e 
sete  annos  nao  tem  officio  morador  nesta  cidade 

e  confessando  dixe  que  sendo  elle  de  idade  de 
quinze  annos  pouco  mais  ou  menos  estando  em  Por- 

to Seguro,  veo  ter  amizade  com  Fernao  do  Campo 
que  era  mais  velho  que  elle  hum  anno  filho  de  Pero 
Furtado  de  Porto  Seguro  que  entáo  era  solteiro  e  ora 
está  casado  com  huá  filha  de  Luiz  Gomes  na  capita- 

nía do  Spiritu  Santo  e  por  serem  ambos  vizinhos  da 
mesma  rúa  tinháo  muita  eomunicacáo  e  chegaráo  a 
peccar  o  peccado  nefando  de  sodomía  metendo  o  di- 

!o  Fernao  do  Campo  seu  membro  deshonesto  pello 
vaso  trazeiro  delle  confessante  comprindk)  nelle  ■  e 
consumando  com  elle  por  detras  como  faz  hu  homem 
com  huá  molher  por  diante  e  isso  mesmo  fez  elle  com- 
fessante  tambem  com  o  mesmo  Fernao  do  Campo 
de  maneira  que  alternadamente  fizerao  o  ditto  pec- 

cado sendo  huás  vezes  agentes  e  outras  paciente  e 
inda  que  lhe  lembra  e  se  afirma  que  o  ditto  Fernao 
do  Campo  compria  co  elle  com  pulucáo  comtudo  nao 
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se   afirma   de   si  proprio  se   tambem  elle  confessante 
linha  polucao 

e  o  ditto  peceado  assim  alternadamente  militas  ve- 
zes  em  diversos  lempos  e  diferentes  lugares,  ora  em 
casa  ora  nos  mattos.  ora  em  ribeiras,  e  nesta  amiza- 
de  e  conversacáo  torpe  duraráo  por  espado  de  hum 

anno  pouco  mais  ou  menos  tendo  os  dittos  ajuntamen- 
tos  sodomiticos  consumadamente  de  tres  em  tres  dias 
e  de  dous  em  dous  dias  e  de  semana  em  semana,  e  ás 

vezes  em  hum  dia  duas  vezes  de  maneira  que  do  nu- 
mero cerlo  nao  he  lembrado  de  quantas  vezes  tiveráo 

o  ditto  ajuntamento  carnal  mas  foráo  militas  e  tam- 
bem militas  vezes  ajuntaváo  suas  naturas  por  diante 

hum  com  outro,  e  assim  por  diante  se  deleitavao  ten- 
do  o  ditto  companheiro  pulucáo.  mas  elle  confessante 
de  si  nao  se  af  firma  se  a  teve 

c  sendo  perguntado,  dixe  que  bem  sabiam  que 
era  peceado  e  ofensa  grande  de  Nosso  Senhor.  e  que 
lhe  parece  que  nenhuá  pessoa  os  vio 

e  foi  amoestado  que  se  aparte  de  semelhantes  tor- 
pezas e  de  conversasois  rois  e  que  se  va  comfessar  ao 

collegio  da  companhia  de  Jesu  ao  padre  Pero  Coelho 
e  traga  escripto  a  esta  mesa. 
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Confissáo  de  Joáo  Quei.vada  crístáo  uelho. 

30  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  cristíio  velho  inteiro  natural  da  Boba- 
della  filho  de  Gaspar  de  Queixada  e  de  sua  raolher 

María  Figueira  de  idade  de  dez...  annos  pouco  mais 
ou  menos,  solteiro,  morador  em  casa  do  governador 
Dom  Francisco  de  Sonsa  deste  estado  do  Brasil  cujo 

pagem  he 
e  comfessando  dixe  que  averá  hu     auno     pouco 

mais  ou  menos  que  em  Lixboa  em  casa  do  daiam  da 

See   de   Lixboa   Afonso  Furtado  párente   do   ditto   go- 

vernador,  ficou  huá  noite  elle  confessante  agasalhan- 
do-se  com  seus  criados  e  ficou  eó  elles  em  huá  cama 

na  qual   aconteceo  jazer  junto   delle   hum   pagem    do 

ditto  daiam  que  ora  será  de  idade  de  dezoito  ou  de- 
zanove  annos  pouco  mais  ou  menos  o  qual  he  mulato 

nascido  na  ditta  casa  cujo  nome  lhe  nao  lembra  e  de 

noite  o   ditto  mulato  tentou  com  seu  membro  querer 

penetrar   pello    trazeiro    delle   confessante   e   por   nao 

poder  com  efeito  penetrar  se  virou  dando  o  trazeiro 

pera   elle  confessante  e  com  sua  máo  tomou  o  mem- 
bro á'üle  confessante  e  o  meteo  pello  seu  trazeiro  do 

ditto  mulato  e  assim  esteve  elle  confessante  breve  es- 

pado com  a  deleitacáo  de  penetrar  como  de  feito  pe- 
netrou  com  seu  membro   deshonesto  pello     vaso     do 
ditto  mulato  e  nao  se  affirma,  antes  se  affirma  bem 

que  nem  dentro  nem  fora  do  vazo  nao  teve  pulucáo 

desta  culpa   dixe   que  se   acusa  e  pede  perdáo  nesta 
mesa  neste  tempo  de  gra^a 

e  sendo  perguntado  dixe  que  lhe  parece  que  os 
companheiros  da  cama  que  eráo  mais  dous  pagens 
estaváo  dormindo  e  nao  o  sentiráo  e  que  lhe  parece 

que  o  ditto  mulato  teiri  noniie  Leonardo  nao  se  afir- 
ma nisto  bem  e  do  costume  dixe  nada 
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e  foi  amoestado  que  lhe  nao  acontengáo  tais  tor- 
pezas e  se  ataste  das  conversagois  qu¡e  lhe  podem 

acontecer  e  foi  mandado  confessar  e  ter  segredo 

Confissao  de  Dona  Custodia  [de  Faria  crista 
nova. 

31   de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  mea  cristaá  nova,  natural  de  Matoin  des- 
la  capitanía  filha  de  Bastiam  de  Faria  cristáo  velho 
e  de  sua  molher  Breatiz  Antunes  crista  nova,  casada 

com  Bernardo  Pimentel  de  Almeida,  de  idade  de  vin- 
te  e  tres  annos  moradora  no  seu  engenho  de  Matoim 

e  confessando  se  disse  que  averá  dous  annos  lo- 
go no  cómenos  que  ella  casou  sendo  já  casada  com  o 

ditto  seu  marido  lhe  morreo  era  casa  hum  escravo  seu 
c  nesse  dia  veio  ter  ai  sua  mai  Breatriz  Antunes  e  lhe 

onsinou  que  lancasse  a  agoa  fora  que  avia  em  casa 

porque  era  bom  pera  os  párenles  do  morto  que  fica- 
váo  vivos  sem  lhe  declarar  mais  nada  senáo  somente 
sua  avoo  della  confessante  lhe  insinara  tambem  isto 

a  qual  sendo  moca  aprenderá  isto  no  reino  de  huá 
cristáa  velha 

e  que  ella  confessante  langou  aquella  vez  e  man- 
dou  tancar  fora  toda  a  agua  de  casa  simplexmente  sem 

entender  que  era  ceremonia  de  judeus  e  sem  má  ten- 
gao  e  da  culpa  que  nisto  tem  assim  fazer  a  dicta  ce- 

remonia exterior  sem  tencáo  interior  roim  pede  mi- 
sericordia e  perdáo  por  que  ella  he  mui  boa  cristaá 

e  sendo  perguntada  quanto  tempo  ha  que  sua  mai 
lhe  comecou  a  insinar  a  lei  de  Moisés  e  as  ceremonias 

della  respondeo  que  sua  mai,  nao  lhe  nomeou  lei  de 

Moisés  nem  suas  ceremonias  e  lhe  parece1  e  assim  o 
tem  por  certo  que  sua  mai  he  boa  cristaá  e  lhe  insii- 
nou  a  dicta  cousa  de  botnr  agoa  fora  tambem  sim- 
plesmente  sen  saber  que  era  ceremonia  judaica 
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perguntada  se  quando  sua   avoo  Ana  R5iz  ensí- 

noii  a  sua  mai  que  Lsto  era  da  leí  dos  judeus,  se  esla- 

va ella  comfessante  presente,  responden  que  nao  sabe 

mais  que  dizer  lHe  sua  mai  que  a  dicta  sua  avoo  lhe 

insinara  isto  mas  que  nao  sabe  se  lhe  declaróla  logo 

ser  ceremonia  judaica,  nem  se  lho  nao  declarou 

Perguntada  que  colisas  mais  lhe  insinou  a  dicta 

sua  avoo  que  ella  agora  entenda  serem  judaicas  ou 

isso  mesmo,  sua  mai,  respondeo  que  nada  mais  lhe 

insinou  sua  mai  e  'que  sua  avoo  nao  lhe  insinou  mais 

nada  nem  lhes  vio  fazer  nada  de  que  ora  tenha  sos- 

peita  senáo  somenle  antes  de  ella  cassar  nao  sabe 

quantos  anuos  ha  morreo  sua  tia  Violante  Antunes 

molher  que  fora  de  Diogo  Vaz  tambem  defunto  e  no 

di  a  que  ella  morreo  que  a  trouxeráo  a  enterrar  a 

igreja  de  Nossa  Senhora  que  está  ora  na  fazenda  della 

confessante  avia  em  Casa  de  sua  mai  Breatiz  Antunes 

panella  de  carne  pera  jantar  de  vaqua  c  galinhas  e 

leitóes  asados  por  que  avia  em  casa  hospedes  sen  se 

saber  que  a  dicta  sua  tia  era  morta  a  qual  morreo  em 

casa  de  sua  füha  Isabel  Antunes  em  breve  tempo  de 

huá  postema  que  lhe  arebentou  quasi  huá  legoa  da 

dicta  igreja  e  chegada  a  nova  como  a  traziam  morta 

pera  a  -enterrar  sua  mai  Breatiz  Antunes  nao  quis  co- 

mer nada  da  carne  aquelle  dia  ao  jantar  nem  quis  co- 
mer nada  senáo  sómente  quando  quería  por  se  o  sol 

a  fizeráo  comer  e  comeo  entáo  peixe 

e  foi  amoestada  pello  senhor  visitador  com  muita 

caridade  que  ella  fa$a  comfissáo  inteira  e  verdadeira 

de  todas  suas  culpas  declarando  tudo  o  que  souber  da 

dicta  sua  mai  e  avo  e  mais  parentes  por  que  com  isso 

alcanzará  misericordia  porque  estas  cousas  que  ella 

diz  dam  muí  forte  presúmelo  ique  ella  e  sua  mai  ,e  avó 

sao  todas  judias  e  vivem  af astadas  da  lei  de  Jesu 

Christo  e  tem  a  lei  de  Moisés,  que  por  tanto  declare 

sua  ten^áo  e  peca  misericordia, 
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e  respondteo  que  ella  he  boa  cristáa  e  nao  teni 
a  lei  de  Moisés  e  nunea  a  teve  e  sómente  cree  na 

lei  de  Jesu  Christo  e  nunca  no  que  ditto  tem  teve 
toncao  de  ceremonia  judaica  nem  tall  emtendeo  ne 

sospeitou  ser  e  que  sómnte  agora  despois  que  ouvio 

publicar  o  edicto  da  fee  da  Santa  Imquisicain  em- 
tendeo que  isto  era  ceremonia  judaica  e  por  isso 

se  vem  acusar  do  ditto  exterior  que  fez  e  tem  ditto 

a  verdade  e  do  costume  o  que  ditto  tem  e  foi  lhe  man- 

dado pello  senhor  visitador  que  nao  se  saia  desta  ci- 
dade  sem  sua  licenca. 

Confissao  de  Breatis  Aniiines  crista  nova  no  tem- 
po  da  graca. 

31  de  Janeiro  de  1592 

Dixe  ser  cristáa  nova  natural  de  Lixboa  na  fre- 

guesia  de  Sam  Giam  filha  de  Heitor  Antunes  defunto 
mercador  e  de  sua  molher  Amia  Róiz  cristáos  novos 

de  idade  de  quarenta  e  tres  annos  molher  de  Bastiam 
de  Paria  eristao  velho  morador  no  seu  emgenho  de 

Mathoim  que  veo  pera  esta  térra  menina  de  seis  ou 
sete  annos  com  seu  pai 

e  confessando  sse  dixe  que  averá  vinte  e  nove  ou 

trinta  annos  que  he  casada  e  que  de  entáo  pera  cá  lhe 
tem  acontecido  as  cousas  seguintes  s[cilicet]  quando 
íin  casa  lhe  morria  alguem  lancava  e  mandava  lancar 

fora  toda  agoa  de  casa  e  isto  lhe  aconteceo  por  dezesete 
ou  dezoito  vezes  pouco  mais  ou  menos,  e  quando  lhe 

morria  párente,  ou  parenta,  como  filho  ou  filha,  yr- 
mao  ou  yrmaá  ou  pai,  por  nojo,  nos  primeiros 
oito  dias  nao  comia  carne  e  isto  lhe  aconteceo  em  tres 

ou  quaíro  nojos  sfcilicet]  da  morte  de  seu  pai  e  de  sua 
filha  Inés,  e  de  suas  yrmaás,  Vilante  Antunes  e  Isabel 
Antunes, 

e  que  jura  quando  quer  afirmar  algua  cousa  este 
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modo  de  juramento  pollo  inundo  que  Lem  a  alma  de 

ineu  pal,  e  que  alguás  vezes,  quando  manda  amorta- 
Ihar  os  morios  de  sua  casa,  os  manda  aiuorlalhar  em 

lanco'l  inteiro  scm  lhc  tirar  ramo  ne  pedazo  algum  por     t 

grande  que  o  lancol  seja  e  átalos  amortalhados  so- 
inente  com  ataduras,  mandando  que  os  nao  cosam  com 

agulha,  e  que  isto  lhe  uconleceo  por  seis  ou  sele  vezes 

e  que  todas  estas  eousas  lhc  ensinou  sua  mai  Anna 

Róiz  dizendo  lhe  que  era  bom  íazellas  assim  scm  lhe 

declarar  mais  alguá  outra  rezáo,  nem  causa,  somente 

que  tambem  lho  insinarao,  sendo  moca  em  Portugal, 

na  Sertaá  hua  sua  comadre  parteira  cristaá  velha  per 
nomc  ínes  Róiz 

e  que  assim  tambem  quando  em  casa  se  asava 

quarto  de  carneiro  lhe  manda  tirar  a  landoa  por  ter 

ouvido  que  nao  s,e  asa  bem  com  ella  e  tambem  nao 

come  lamprea  e  mandando  lhe  do  reino  duas  ou  tres 

lampreas  em  comserva  ella  as  nao  comeo  nao  por  ou- 
tra cousa  nenhuá,  senáo  porque  lhe  tomou  nojo  mas 

come  os  mais  peixe  sem  escama  salvo  os  dagoa  doce 
e  nao  come  coelho 

e  que  todas  as  dittas  cousas  simplexmente  sem  ne- 
nhuá maa  tencao  e  sómente  por  que  lhe  dixe  sua  mai 

que  nao  era  bom  coser  os  amortalhados  com  agulhas 

e  que  nao  era  bom  tirar  dos  lan^ois  das  mortalhas  ra- 

mo nem  pedaco  algum  e  que  nao  era  bom  deixar  agoa 

em  casa  quando  alguem  morria  em  casa  ou  na  mes- 

ma  rúa  id'a  mesma  parede  e  que  era  bom  nao  comer 

carne,  oito  dias  no  nojo  sem  mais  lhe  dar  outra  rezao 

e  por  isso  fez  as  dittas  couzas  exteriormente  sem  ter 

nenhuá  crenca  jud'aica  nem  roim  em  seu  coracao  in- 
tiriormente 

e  foi  llogo  amoestada  pello  senhor  visitador  com 

muita  caridade  que  todas  estas  cousas  sao  mostras 

manif estas,  de  ella  e  sua  mai  serem  judias  e  viverem 

afastadas  da  leí  de  Jesu  Ghristo  verdadeiro  mexias  e 
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de  terém  a  lei  de  Moisés  e  que  por  tanto  ella  usase  de 

bom  conselho  e  fizese  comfissam  inteira  e  verdadeira 

declarando  sua  tencáo  judaica  por  que  isso  lhe  apro- 

veitava  muito  pera  alcancar  misericordia  e  perdáo  de 

suas  culpas  pois  esta  em  tempo  de  graca  por  que  he 

cousa  muito  defecultosa  poder  sse  creer  que  sendo 

ella  cristáa  nova  toda  inteira  e  fazendo  todas  as  dit- 

tas  ceremonias  tam  conhecidas  dos  judeus  as  fizesse 

sem  tencáo  de  judia  maiormente  sendo  ella  molher  de 
bom  éntendimento  como  no  seu  falar  se  mostra 

e  comtudo  ella  respondeo,  que  nunca  teve  tencáo  de 

judia,  e  nunca  soub,e  nem  entendeo,  que  as  dittas  cou- 
sas eráo  ceremonias  judaicas  nem  que  nellas  offendia 

a  Jesu  Christo  senáo  despois  que  nesta  térra  entrou  a 
Sánela    Tnquisicam 

Por  nao  saber  assinou  a  sea  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 

Confissáo   de  María   Grega   mistica  no   tempo   do 
Reeoncavo. 

31  de  Janeiro  de  1592 

dixe  ser  natural  de  Taparica,  filha  de  Joam  Gre- 
go  carpinteiro  de  naos  grego  de  nacao  e  de  sua  mo- 

lher Costanca  Grega  yndia  deste  Brasil  de  idade  de 

quinze  ou  dézaseis  annos  pouco  mais  ou  menos  ca- 
sada com  Pero  Domínguez  que  nao  tem  officio 

e  confessando  dixe  que  despois  que  casou  com  o 
di  tto  seu  marido  com  o  qual  he  moradora  na  barra 
de  Peragasu  nunca  até  gora  o  ditto  seu  marido  dormio 
com  ella  pello  seu  vaso  natural  e  com  a  máo  a  cor- 
rompeo  e  a  deflorou  com  a  máo  e  militas  vezes  com  a 
m.io  lhe  anda  por  dentro  do  ditto  vaso  natural  e  a 

deita  de  costas  e  por  cima  da  barriga  lhe  alevanta  os 
peis  della  até  os  membro^  e  assim  se  poní  em     cima 
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dilla  e  llie  mete  o  scu  membro  deshonesto  por  baixo 
pello  scu  vazo  trazeiro  della  confessante  e  dorme  da- 
tjuella  man  eirá  com  ella  efeituando  e  consumando  o 

pecado  nefando  da  sodomía  pello  sen  vazo  Irazeiro, 
como  se  íizera  pello  dianteiro  natural  c  despois  que 
he  casada  com  elle  todas  as  vezes  que  teve  ajunta- 
mento  carnal  foi  sempre  desta  maneira  nefanda  so- 
domitica 

e  sendo  mais  pergunlada  dixe  que  o  ditto  seu  ma- 
rido esta  em  seu  siso  quando  faz  os  dittos  peccados  e 

sabe  muito  bem  que  os  faz  e  por  ella  nao  querer  con- 
sentir elle  lhe  diz  ¡que  calle  a  boca  e  que  lhe  cortará  a 

lingoa  com  hua  faca,  e  que  nao  diga  isto  a  ninguem  e 
que  isto  ({iio  nao  he  peccado  e  que  a  ha  de  matar  e 
contudo  ella  confessante  conssente  nos  dittos  peccados 
sabendo  que  o  sao  com  medo  do  ditto  seu  marido  e 
que  ella  descobrio  isto  a  sua  mai 

Por  nao  saber  a<ssinou  a  seu  rogo  o  notario 

Confissáo  de  Manoel  Antonio  torneiro  eristáo  no- 
no no  tempo  do  Heconcavo. 

1   de  Fevereiro  de  1592 

Dixe  ser  eristáo  novo  natural  de  Villa  de  Conde 
filho  de  Diogo  Roiz  tasador  e  de  sua  molher  Ana  Roiz 
defuntos  casado  com  Inés  de  Bruto  de  idade  de  trinta 
e  dous  oií  trinta  e  tres  annos  morador  em  Paripé  des- te  Reconcavo 

e  confessando  suas  culpas  dixe,  que  averá  quatro 
annos  que  em  Paripé  dixe  que  milhor  estado  he  o  de 
bom  casado  que  as  outras  ordens  dos  Relegiossos  e  isto 
dixe  entáo  huá  vez  nao  lhe  lembra  perante  quem 

e  que  despois  disso  averá  ora  hum  anno  pouco 
mais  ou  menos  em  Paripé,  tornou  a  dizer  as  mesmas 
palauras  que  melhor  era  o  estado  do  bem  casado  que 
o  dos  rellegiosos,  e  que  nao  lhe  lembra  perante  quem isto  tornou  a  dizer 
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e  foi  logo  perguntado  se  foi  alguá  das  dittas  vezes 

reprehendido  por  alguem  respondeo  que  nao  lhe  lem- bra 

e  foi  perguntado,  se  andou  alguás  vezes  entre  lu- 

teranos e  se  leo  por  livros  luteranos  e  quem  lhe  insi- 
nou  ou  onde  leo  a  dicta  heresia  respondeo  que  nunca 

conv,ersoii  luteranos  nem  saio  de  Portugal  senáo 

pera  este  Brasil  nem  leo  livros  de  herejes  mas  que 

ouvio  dizer  muito  tempo  ha  estas  palavras  a  huá  pes- 

soa  e  por  multa  dilligensia  que  faz  lhe  nao  lembra 

quem  foi  e  de  assim  as  ouvir  ficou  elle  emganado  cui- 

dando sempre  que  era  ajsim  verdade  e  que  com  o  Edit- 
to  da  f ee.  e  monitorio  geral  de  Sancta  Inquisicáo  que  se 

publicou  ora  na  sua  freguesia  se  desenganou  e  enten- 
deo  a  verdade  pello  que  se  vem  acusar  a  esta  mesa  e 

pediu  misericordia,  e  prometeo  ter  segredo,  e  foi  lhe 
mandado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes  de  abril. 

Confissao  de  Ana  Roiz  crista  nova  na  graca. 

1  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  crista  nova  natural  de  Covilhá  e  criou  se 

na  Sertam  filha  de  Diogo  Dias  mercador  cristáo  novo 

e  de  sua  molher  Vallante  López  já  defuntos  viuva  mo- 
lher  que  foi  -de  Heitor  Antunes  cristáo  novo  mercador 
defuncto,  de  idade  de  oitenta  annos 

e  comfessandosse  dixe  que  de  quatro  ou  cinquo 

annos  a  esta  parte  nao  come  cacao  fresco  por  que  lhe 
faz  mal  ao  estomago  mas  que  o  come  salgado  asado 
e  outrosim  nao  come  raia  mas  que  nos  outros  tempos 
atraz  comia  raia  e  cacao  e  que  de  dous  annos  a  esta 

parte  costuma  militas  vezes,  quando  lanca  a  bencáo  a 
seus  netos  dizendo  a  bencáo  de  Deus  e  m'inha  te  cubra 

Ibes  poem  a  máo  estendida  sobre  a  cabeca  despois  que 

lhe  acaba  de  lanzar  a  bencáo  e  que  isto  faz  por  des- 
astre. 



178  Confissao  de  Ana  Roíz 

e  que  averá  quinze  anuos  pouco  mais  ou  menos 
que  morreo  o  ditto  sen  marido  Heitor  A n tunes  e  que 
no  tempo  do  nojo  da  sua  morte  ella  esteve  asentada 

detras  da  porta  tambem  por  desastre  por  acontecer 
ficar  alim  assim  a  geito  seu  asento 

e  que  averá  trinla  e  cinco  anos  que  estando  ella 
na  Sertam  lhe  morreo  hu  filho  per  nome  Antáo  c  de- 
pois  que  morreo  lancou  e  máodou  tancar  agoa  fora 
dos  potes  agoa  que  estava  em  casa  fora  e  por  nojo  de 
sua  morte  esteve  os  primeiros  oito  dias  sem  comer  car- 

ne e  estas  cousas  [nao]  saber  que  era  o  de  judia  por 
que  lhas  insinou  huá  sua  comadre  crista  velha,  Inés 
Roiz  parteira  viuva  cujo  marido  fora  hum  carpinteiro 
a  qual  ora  já  he  defunta  e  <no  ditto  tempo  era  muito 
velha  e  morava  de  fronte  della  confessante  na  ditta 
Sertam  em  Portugall  a  qual  lhe  insinou  isso  dizendo 
ser  bom  e  por  isso  o  fez  e  cuidando  ella  ser  isto  bom  o 
insinou  tambem  neste  Brasil  a  suas  filhas  dona  Lianor 
molher  de  Anrique  Monis  e  Breatriz  Antunes  mo- 
Iher  de  Bastiam  de  Faria. 

e  que  na  ditta  Sertam  em  Portugall  ouvio  e  lhe  in- 
sinou nao  sabe  quem  este  modo  de  juramento  pello 

mundo  que  tem  a  alma  de  meu  pai  ou  de  meu  marido 
ou  meu  filho  e  que  des  te  juramento  usa  ella  umitas 
vezes  quamdo  quer  afirmar  alguá  eo usa  mas  nunca 
entendeo  ser  juruamento  de  judeus 

e  que  estando  seu  filho  Nuno  Fernandez  doente 

averá  tres  ou  quatro  annos  ella  com  paixáo  estaua 
muitas  vezes  algum  dia  sem  comer  até  a  vespera  e  ¡que 
auerá  sete  ou  oito  annos  que  esteue  muitto  doente  em 

Matoim  onde  ella  ora  he  moradora  dentro  nesta  capi- 
tanía na  qual  doenga  chegou  a  tresvaliar  e  dizem  que 

falava  desatinos  mas  ella  nao  está  lembrada  se  nese 

tempo  falou  ou  fez  alguá  cousa  em  ofensa  de  Deus 

e  perguntada  quem  lhe  ensinou  as  dictas  cousas,  res- 
pondeo  que  lhe  nao  alembra  que  outra  pesoa  alguá 
lhas  insinasse  senao  sómente  a  ditta  parteira  que  dezia 
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ser  cristaá  velha,  que  lhas  ensinou,  na  Sertam  á  mais 

de  trinta  e  cinquo  annos  nao  lhe  lembra  a  que  propo- 

sito nem  lhe  parece  que  Iho  insinou  em  roim  tencáo 

por  que  lhe  via  fazer  obras  de  boa  cristaá 

a  qual  lhe  dixe  tambem  que  era  bom  botar  a  agoa 

fora  quando  alguem  morria  por  que  lavavam  a  espada 

do  sangue  nella  e  perguntada  que  espada  ou  que  san- 

gue  era  esse  respondeo  que  nao  lhe  lembra  que  a  ditta 

parteira  lhe  declarasse  mais 

perguntada  se  lhe  via  fazer  estas  cousas,  o  ditto 

seu  marido  respondeo  que  nao  lhas  via  fazer  nem 
elle  sabia  disto 

perguntada  ise  lhe  declarou  a  dicla  parteira  quan- 
do lhe  insinou  estas  cousas  quem  lhas  tinha  insinado 

e  como  se  lhe  veo  a  descobrir  que  era  judia  respondeo 

que  lhe  nao  declarou  que  era  judia  nem  nada  mais 
e  somente  lhe  insinou  as  ditas  cousas 

e  perguntada  de  que  idade  era  ella  comfessante  no 

,  ditto  tempo  e  a  ditta  parteira  que  lho  insinou,  respon- 
deo que  ella  confessante  seria  entáo  de  quarenta  e 

cinquo  annos  e  que  a  dita  parteira  seria  entáo  de  al- 
guns  oitenta  e  llogo  dahi  a  pouco  tempo  morreo 

e  perguntada  se  ensinou  ella  as  ditas  suas  filhas,  ou- 

tras  mais  alguás  ceremonias  judaicas,  respondeo  que 
nao 

e  perguntada  quanto  tempo  ha  que  ella  comfes- 
sante comecou  a  ser  judia  e  a  deixar  a  fee  de  Noso 

Sanhor  Jesu  Cristo  respondeo  que  nunca  atégora  foi 

judia  e  sempre  atégora  teue  a  fee  de  Noso  Senhor  Jesu 

Christo  mas  que  fez  as  ditas  cousas  e  ceremonias  sen 

tencáo  alguá  de  judia  nao  entendendo  nem  sabendo 

que  eráo  ceremonias  judaicas  mas  parvoamente  as 

usava  por  lhas  terem  insinado  como  dito  tem 

perguntada  quanto  tempo  ha  que  ella  comecou  a 

insinar  as  dittas  suas  filhas  que  fossem  judias  e  cres- 
sem  na  lei  de  Moisés,  respondeo  que  ella  nunca  ensi- 



180  Confissáo  de  Ana  Bdiz 

nou  a  suas  filhas  cjiic  fossém  judias,  ncm  a  lei  de  Moi- 
sés neni  ella  teue  nunca  essa  lei 

e  llogo  foi  amoestada  pello  senhor  visitador  com 

muita  caridade  que  ella  use  de  bom  consclho  e  que 

pois  está  em  tempo  de  graca  que  pera  ella  a  alcancar 

lhe  he  necessario  fazer  confissáo  inteira  e  verdadeira 

nesta  mesa  e  confessar  1a  sua  tencáo  judaica  e  que 

comfessando  ella  a  sua  tencáo  e  toda  a  verdade  inte- 

rior lhe  aproveitará  muito  pera  aleancar  perdáo,  res- 

pondeo  que  ella  tem  ditta  a  uerdade  que  nunca  tez 

as  dittas  eousas  com  roim  tencáo  ne  com  coracáo  de 

judia,  nein  de  ofender  a  Déos  e  nunca  cuidou  que  ñas 
dittas  cousas  o  ofendia 

e  llogo  pello  ditto  senhor  visitador  lhe  foi  ditto 

que  esta  mui  forte  presumpeáo  contra  ella  que  he  ju- 
dia e  vive  na  lei  de  Moisés  e  sse  afastou  da  nossa  san- 

cta  fee  catholica  e  que  nao  he  possivel  fazer  ella  to- 
das as  dittas  ceremonias  de  judeus  tam  oonhecidas,  e 

sabidas,  serem  ceremonias  dos  judeos  como  botar  agoa 

fora  quando  alguem  morre  e  nao  comer  oito  dias 

carne  no  nojo  e  jurar  pello  mundo  que  tem  a  alma 
do  defunto  e  nao  comer  cacao,  ñera  raia  e  por  a  máo 

na  caneca  aos  netos  quando  lhe  lancava  a  bencáo,  tudo 

isto  sao  ceremonias  manifestamente  judaicas  e  que 

ella  nao  pode  negar  e  que  por  isso  fica  claro  que  elle 

he  judia  e  que  as  fez  como  judia 

e  comtudo  ella  comfessante  dixe  e  affirmou  que  ella 

nunca  fez  as  dittas  cousas  com  tencáo  roim  de  judia 

nem  de  offensa  de  Jesu  Christo,  mas  que  as  fez  por 

ignorancia  como  ditto  tem  e  nao  come  o  cacao  
nem 

raia  fresco  por  que  lhe  faz  mal  e  quando  punha  a  máo 

na  cabeca  dos  netos  era  por  desastre  e  que  de  toda  a 

culpa  que  tem  em  fazer  as  dittas  cousas  
exteriores, 

sem  ter  a  dicta  tencáo  roim  interior  como  
ditto  tem 

pede  perdáo  e  misiricordia  ueste  tempo  de  grac
a 

confessou  mais  que  adicta  sua  comadre  Inés 
 Róiz 
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lhe  insinou  mais  que  quando  amortalhauáo  algum  fi- 
nado, nao  era  bom  dar  agulha  para  o  cozerem  na 

mortalha  nem  era  bom  tirar  ramo  nem  pedaco  fora 
do  lancol  em  que  amortalhaváo  mas  que  avia  de  ser 
com  o  lancol  inteiro  e  que  nao  era  bom  a  vasoura  com 

que  variam  a  casa  emprestalla  a  nenhua  vczinha  pera 
varer  a  sua  e  que  ella  confessante  nao  se  afirma  bem 
se  insinou  estas  cousas  a  suas  filhas  e  prometeo  ter  se- 
gredo  e  foi  lhe  mandado  pello  senhor  visitador  que 
nao  se  saisse  desta  cidade  sem  sua  licenca. 

Por  nao  saber,  assinou  a  seu  rogo  o  notario  apos- 
tólico 

C.onfissáo  de  Dona  Lianor  ckristá  nova  no  tcmpo 
da  graca. 

1   de  Fe  veré  i  ro  de  1592 

dixe  ser  crista  nova  moradora  em  Mathoim  de 

idade  de  trinta  e  dous  annos  pouco  mais  ou  menos 
casada  com  Anrique  Monis  cristao  velho  morador  no 

Rio  de  Mathoim  dentro  nesta  capitanía 
e  confessando  se  dixe  que  averá  dezoito  annos 

pouco  mais  ou  menos  que  he  casada  com  o  ditto.  seu 

marido,  e  do  ditto  tempo  ategora  lhe  aconteceo  mui- 
tas  vezes  langar  e  mandar  larcar  fora  de  casa  toda 
agoa  dos  potes  e  vasos  que  avia  em  casa  das  portas 

a  dentro  quando  alguem  lhe  morria  como  filho  ou  fi- 
Iha  ou  escravos. 

e  que  averá  quatro  ou  cinquo  annos  que  lhe  mor- 
rera  hua  sua  filha  e  estando  em  nojo  por  ella,  nao 
comeo  oito  dias  carne 

e  que  de  seis  ou  sete  annos  a  esta  parte  por  ouvir 

dizer  que  [é  bom?]  tirar  as  landoas  aos  quartos  tra- 
zeiros  das  reses  meudas  todas  as  vezes  que  em  sua 

casa  se  asaváo  quartos  scmelhantes  lhe  mandava  ti- 
rar a  landoa  pera  se  asarem 
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e  que  avorá  dous  ou  tres  annos  veo  a  sua  casa  huá 
lamprea  que  veo  do  reino  em  conserva  c  ella  a  nao 
quis  comer  por  ayer  nojo  .della  e  vir  fedorenta  e  nao 
por  óutra  nigua  couza  e  que  come  os  mais  peixes  sem 
escamas  e  lhe  sabem  muito  berri. 

e  que  averá  hum  anno  pouco  mais  ou  menos  que 
huá  sua  escrava  degolou  sua  galinha  de  fronte  da 
sua  porta  e  que  ella  mandou  lanzar  em  cima  do 
sangue  que  estava  derramado  no  chao  hum  pouco  de 

poo  de  saradura  de  madeira  que  se  avia  serrado,  por- 
que andava  ai  perto  hum  porco  e  aremetia  a  elle  pera 

o  comer  e  isto  fez,  porque  o  porco  nao  ficasse  incli- 
nado a  lhe  comer  os  pinháos. 

•  e  que  dé  dezazete  ánnos  a  esta  parte  em  que  seu 
pai  falleceu  ella  confessante  quando  quer  affirmar 
alguá  cousa  tinha  por  costume  ordinario  jurar  pello 
mundo  que  tem  a  alma  de  seu  pai  e  desta  jura  usava 

pella  ouvir  jurar  a  sua  mai  Anna  Róiz  mas  nao  enten- 
de  o  que  esta  jura  quer  dizer  e  que  todas  éstas  cousas 
fez  sem  nenhuá  maa  tencao  e  sem  saber  nem  entender 

que  eráo  ceremonas  dos  judeus. 

e  que  tanto  que  ouvio  dizer  que  na  publicacáo  da 
Sancta  Inquisicáo  se  declarou  no  Edicto  da  fee  que 

estas  cousas  eráo  ceremonias  dos  judeus  ella  confes- 
sante por  veer  que  he  da  nacao  e  que  simplexmentc 

tinha  feito  estás  cousas  ficou  muito  triste  por  veer 

que  podiam  cuidar  que  ella  era  judia  nao  no  sendo 
ella  ha  verdade  por  que  he  boa  cristaá . 

E  perguntada  quem  lhe  insinou  botar  agoa  fora 
quando  lhe  morriá  em  casa*  respondeu  que  sua  mái 
Ánna  Roiz  lho  insinou  dizendo  que  lho  insinara  huá 
sua  comadre,  Inés  Róiz  cristaá  velha  na  Sertam  em 

Portugal  sem  lhe  declarar  que  era  ceremonia  judaica 

e  que  a  ditasua  mai  lhe  insinou  tambem  que  nao 
comesse  carne,  ós.  dittos  oito  dias  de  nojo  da  morte  de 
sua  filha  que  lhe  insinara  aquillo  a  ditta  sua  comadre. 
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e  que  tambem  ouvio  a  ditta  sua  mal  o  ditto  modo  de 

jurar  pello  mundo  que  tem  a  alma  de  seu  pai,  e  a  ou- 
tras  muitas  pessoas  que  nao  lhe  lembráo  os  nomes  e 

que  por  isso  ella  usava  tambem  do  ditto  modo  de  jurar 
sem  nenhuá  roim  tencáo 

e  que  tanto  he  verdad e  que  ella  em  todas  as  dit- 
tas  cousas  que  fez  nunca  teve  roim  tencáo  e  as  fez 

simplesmente  que  estando  ella  em  conversac.áo  com 
Joanna  de  Saa  e  suas  irmaás  e  mái  molher  de  Bas- 
tiam  Cavallo  moradoras  em  Matoim  ella  confessante 

lhes  contou  que  sua  mái  Anna  Róiz  lhe  disera  que  nao 

era  bom  beber  a  agoa  que  avia  em  casa  quando  mor- 
ria  algué  c  que  era  bom  lancéala  fora 

e  sendo  perguntada  perante  quem  lhe  insinou  as 
dittas  cousas,  e  quando  Ihas  insinou  se  lhes  declarava 

logo  que  eráo  da  lei  judaica,  respondeo  que  lhas  insi- 
nava  perante  sua  irmaá  Breaiiz  Antunes  molher  de 

Bastiam  de  Faria  cristáo  velho  e  que  nao  lhes  decla- 
rou  nunca  que  eráo  >d'a  lei  judaica,  nem  ella  tal  enten- 
deo  nem  presumió  de  sua  mái  e  a  tem  por  boa  cris- 
taa, 

perguntada  se  vio  a  ditta  sua  mái  fazer  ou  dizer 

outras  alguás  cousais  contra  nossa  Sancta  fee  catholi- 

ca,  respondeo  que  nunca  lhes  vio  fazer  nem  dizer  ou- 
tras cousas  mais  do  que  dito  tem 

perguntada  se  no  tempo  que  sua  mai  esteve  doen- 
te  e  se  na  sua  doenc/a  lhe  vio  fazer  ou  ouvio  dizer  al- 

giia  cousa  contra  nossa  sancta  fee  catholica,  respon- 
deo que  nunca  lhe  vio  fazer  nem  dizer  tal.  mas  que 

lhe  lembra  que  esteve  douda  e  falava  muitos  desati- 
nos e  que  lhe  lembra  que  quando  seu  pai  morreo  a 

dicta  sua  mái  por  nojo  d'a  sua  morte  nao  comeo  carne 
oito  dias  pella  rezáo  sobre  ditta  de  lho  ter  insinado 
sua  comadre 

e  foi  amoestada  pello  senhor  visitador  com  milita 

charidade   que   ella   confesse   todas   suas   culpas   intei- 
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ramente  por  que  nao  he  de  creer  que  sendo  ella  mo- 
Lher  de  bom  intendimento  como  mostra  em  sua  pía- 
tica  e  sendo  ella  cristaá  nova  c  fazendo  as  dittas  cere- 

monias tá  conhecidas  dos  judeus  as  nao  fizessc  com 

tencáo  de  judia  e  que  por  estas  rezáis  esta  muí  forte 

prcsuncáo  con  Ira  ella  que  he  judia  e  vive  na  lei  de 

Moisés  e  nao  tem  a  lei  de  Jesu  Christo  ver-da deiro  Me- 

xias  e  que  pera  que  lhe  aproveite  sua  confissáo  pera 

alcancar  graca  e  perdáo  e  misiricordia  lhe  he  necessa- 
rio  fazer  comfissáo  inteira  e  verdadcira  confessando 

sua  tencáo  judaica  o  que  ella  nao  faz  antes  nega, 

e  por  ella  foi  respondido  que  tem  dito  toda  a  ver- 

dade  de  suas  culpas  porque  nunca  nellas  teve  tencáo 

de  judia  e  simplesmente  as  fez  por  lhas  insinarem  da 
dita  maneira, 

e  llogo  declarou  mais  e  confessou  mais  a  dicta 

Dona  Lianor  que  no  dito  tempo  despois  de  ser  casada 

lhe  aconteceo  per  duas  ou  tres  vezes  que  morrendo  lhe 

em  casa  gentes  mandou  amortalhar  mandando  atar 
somente  com  huns  ños,  e  mandando  que  nao  cosessem 

com  agulha  e  linha  a  mortalha  do  lancol  e  que  isto 
fez  por  lho  insinar  a  ditta  sua  mái  Anna  Roiz  dizendo 
lhe  que  nao  era  bom  coser  na  mortalha  os  defuntos 

com  agulha  e  linha,  com  que  se  cozia  em  casa  e  tam- 
bem  lhe  ouvio  dizer  a  ditta  sua  mái  que  nao  era  bom 

tirar  ramo  nem  pedaco  de  lancol  em  que  se  amorta- 

lhase  alguem  defunto  e  o  sobre  ditto  fez  ella  simples- 
mente  sem  má  tencáo 

e  entende  que  tambem  a  ditta  sua  mái,  simplex- 
mente  lhe  emsinou  o  sobre  ditto  sem  malicia  tambem 

por  lho  insinarem  sem  entender  que  isso  podia  ser  ce- 
remonia judaica  e  da  culpa  que  teve  em  fazer  a  ditta 

obra  exterior  nao  tendo  dentro  no  coracáo  nenhuá 

roim  tencáo  pede  misiricordia  e  perdáo 

dixe  mais  acusando  se  a  dicta  Dona  Lianor  que 
lhe  lembra  que  huá  vez  averá  anno  e  meo  pouco  mais 
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ou  menos  que  morrendo  lhe  huá  menina  de  huá  sua 

escrava  ella  deu  hum  paño  para  o  amortalharem  e 

mandou  que  amortalhassem  nelle  assim  inteiro  que  lhe 

nao  rasgassem  nem  tirassem  nada  fora  e  por  nao  dizer 

mais  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e  que  nao  se  saia 

desta  cidade  sem  licenca  delle  senhor  visitador 

Confissáo  de  Isabel  Antunes  mea  christá  nova  no 

fempo  da  graca  do  Reconcavo,  mulher  de  Henrique 
Nunez  christáo  novo. 

1  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  natural  de  Matoim  onde  ora  he  moradora 

nesta  ca.pitania  mea  crista  nova  filha  de  Diogo  Vaz 

cristáo  velho  já  defunto  e  de  sua  mulher  Violante  An- 

tunez  crista  nova  de  idade  de  dezoito  annos  casada 

com  Anrique  Nunez  lavrador  o  qual  nao  sabe  de  certo 

sua  nacáo  mais  que  sómente  lhe  conhece  hum  seu  pri- 

mo com  yrmáo  que  he  Joam  Nunez  de  Pernáobuco 

mercador  o  qual  dizem  que  he  cristáo  inteiro. 

e  confessandosse  dixe  que  averá  quatro  annos 

que  na  sua  fazenda  lhe  morreo  hum  escravo  menino  e 
ella  mandou  á  mái  do  ditto  escravo  que  lancase  fora 

toda  a  agoa  de  casa  e  isto  fez  sem  ter  nenhuá  tencáo 

roim,  e  sem  entender  que  era  nenhuá  ceremonia  ju- 
daica por  quanto  tinha  ouvido  dizer  a  sua  mái  que  era 

bom  fazer  isto  sem  lhe  declarar  mais  nada  e  que  ella 

nao  vio  fazer  isto  la  dicta  sua  mái  que  ora  ja  he  de- 
funta 

e  tambem  ella  confesante  morrendo  lhe  huá  sua 

filha  e  outras  pessoas  nunca  usou  do  sobreditto  mais 

que  a  •dicta  vez  por  nao  lancar  máo  da  dicta  cousa,  e 

tambem  desta  obra  que  fez  exterior  sem  ter  roim  ten- 
cao  interiormente  no  ooracáo  da  culpa  que  nella  teve 

fazendoa   simplexmente  pede   perdáo   misiricordia 
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e  logo  foi  amoestada  com  umita  earidade  pello 
senhor  visitador  que  faca  comfissáo  inteira  e  verda- 

dera por  que  pois  ella  he  cristaá  nova  e  esta  ceremo- 

nia que  ella  fez  he  muito  con  he  cid  a  ser  dos  judeus  fi- 
oa  sendo  grande  presuncáo  que  ella  he  judia  c  que 
está  af  asta  da  da  fee  de  Jesu  Christo  verdadeiro  Me- 

xias  e  que  vive  na  lei  de  Moisés  maiormentc  sendo 
ella  discreta  como  he  e  de  bom  entendimento  faz  muitn 

sospeita  que  ella  fez  a  dicta  ceremonia  com  tencáo  de 
judia  e  que  por  tanto  falasse  verdade  e  descobrisse  o 

seu  coracáo  por  que  lhe  aproveitará  muito  pera  al- 
cancar  graca  e  misericordia 

respondeo  que  ella  mandou  fazer  a  dicta  cerímo- 

nia  de  deitar  a  agoa  fóra  sen  saber  que  era  cerimonia 
de  judeus  e  sena  tencáo  disso  mas  ignorantemente  co- 

mo moca 

e  denunciou  mais  que  ouvio  dizer  a  dicta  sua  mái 

já  defunta  muito  tempo  ha  nao  lhe  lembra  quando 
que  nao  era  bom  quando  levavao  hum  pote  pera  bus- 

car agoa  fóra  de  casa  tornarem  com  elle  pera  casa 
vazio,  mas  nao  lhe  declarou  nenhuá  má  tencáo  nisto 

e  do  costume  id'ixe  o  que  ditto  tem  e  que  nunca  presu- 
mió da  dita  sua  mái  tencáo  roim  das  dittas  cousas 
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Confissáo  de  Baltezar  André  christáo  velho     no 
tempo  da  graca  do  Reconcavo. 

1  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  do  Porto  filho  de 

Cristováo  Fernandez  pescador  e  lavrador  e  de  sua 

aiolher  María  André  moradores  ora  na  barra  de  Ja- 

guaripe  de  ida  de  de  vinte  e  tres  annos  casado  com 
María  dos  Reis  cristaá  velha  mercador  stante  nesta 
cidade 

e  confessando  dixe  que  averá  quatro  annos  pou- 
co  mais  bu  menos  que  indo  elle  desta  cidade  na  nao  de 
Antonio  de  Freitas  Portales  pera  a  ditta  cidade  do 

Porto  foráo  tomados  pellos  ingreses  luteranos  na  pa- 
rajem  das  ilhas  e  foráo  levados  a  cidade  de  Antona 

[Southamptonje  na  sua  companhia  os  trouxeráo  al- 
guns  dous  meses  e  meo  no  raer  e  térra  a  saber,  no  mar 
podcriam  andar  em  sua  companhia  alguns  vinte  dias 

e  em  todos  elles  os  dittos  luteranos  sempre  pella  me- 
ntía e  a  noite  faziam  suas  oracoes  luteranas  asentados 

desbarretados  em  lingoa  ingressa,  e  elle  eonfessante 
com  os  mais  seus  companbeiros  sempre  quando  elles 
faziam  as  dittas  oracois  luteranas  se  punháo  tambem 
desbarretados  assim  como  os  dittos  luteranos  e  isto 

faziam  parecendo  lhes  que  lhes  contentariam  porque 
os  luteranos  obrigaváo  a  fazer  isso 

e  despois  de  estarem  na  cidade  de  Antona  elle  e 

seus  companheiros  por  seis  ou  sete  vezes  foráo  as  mes- 

quitas  e  igrejas  dos  luteranos  ñas  quaes  os  dittos  lute- 
ranos estavam  as  suas  prega^oes  luteranas  ñas  quaes 

igrejas  nao  ha  retabolo  nem  imagem  de  Deus  nem  de 
Sancto  nem  crus  e  sómente  nellas  esta  no  meo  no  chao 

sobre  hu  pao  huá  ave  como  corvo  feita  de  metal  e  es- 
ta mais  nellas  hu  pulpeto  donde  pregáo  os  luteranos 

per  hu  liuro  e  estáo  mais  huns  bancos  cubertos  de  pa- 
nos finos  roxos  e  azuis  nos  quais  os  luteranos  cómun- 
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gao  no  seu  uso  luterano  que  he  comercm  huas  lateas 

de  pao  e  beberem  a  sua  cerveja,  ñas  quais  tambem  es- 
táo  muitos  cubicólos  ao  modo  de  confessionairos  den- 

tro nos  quais,  cada  hum  com  sua  molher  e  sua  fami- 
lia se  fecha 

e,  nestas  igrejas  luteranas  entrón  elle  confessanle 
por  curiosidade  e  seus  companheiros  estando  alguas 

vezes  pregando  e  outras  comungando  e  oulras  rezan- 
do ao  seu  uso  luterano  e  elle  se  punha  de  joelhos  e 

<lesbaretav¡a  assim  como  os  luteranos  faziam,  e  isso 

mesmo  fizeráo  tambem  seus  companhiros  porem 
que  elle  confessante  sempre  em  seu  coracáo  teve  fir- 

me a  fee  de  Cristo  e  nunca  creo  na  dicta  seita  lutera- 
na e  destas  culpas  dixe  que  pedia  perdáo 

e  foi  mais  perguntado  a  declarado  de  seus  com- 
panheiros  dixe  que  os  companheiros  que  no  mar  e  na 
térra  ñas  igrejas  luteranas  fizeráo  todas  estas  cousas, 

ajoelhandose,  desbarretando  sse  como  os  dittos  lute- 
ranos como  atrás  fica  ditto  a  saber  Francisco  Pirez 

marinheiro  e  seu  cunhado  Marcos,  naturais  ida  cidade 

do  Porto  e  seu  arabalde  os  quais  ambos  estáo  nesta 
cidade  que  vieráo  na  nao  Portaleza  que  ha  vinte  dias 

que  a  esta  cidade  chegou  na  qual  elle  tambem  veo  de 

que  he  mestre  Pero  Velho,  e  assim  loráo  mais  Anto- 
nio de  Freitas  mestre  e  em  parte  senhorio  que  era  da 

nao  em  que  foráo  tomados  e  Diogo  Goncalves  dial- 
cunha  Moleiro  pilloto  da  dita  nao,  e  Gristováo  Gon- 
^alvez  marinheiro  da  ditta  nao  e  Antonio  Garneiro 

carpinteiro  e  marinheiro  della,  todos  moradores  e  ca- 
sados na  cidade  do  Porto  e  seu  arabalde  e  Domingos 

Diaz  mercador  morador  e  casado  em  Meijáo  Frío,  e 
outros  mocos  cujos  nomes  lhe  nao  lembráo 
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Confissáo  de  Nuno  Fernandez  cristáo  novo  na 

graea. 

1  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  novo  natural  desta  Bahia  filho 

de  Heitor  Antunes  mercador  defunto  e  de  sua  molher 

Anna  Róiz  cristáos  novos  solteiro  de  ida-de  de  trinta 
annos  morador  era  Matoim 

e  comfessando  dixe  que  averá  quatro  annos  que 
sua  irmá  Violante  Antunez  morreo  e  que  no  dia  que 
ella  morreo  elle  com  nojo  nao  comeo  nada  todo  o  dia, 

e  sendo  domingo  o  ditto  dia  nao  quis  comer  carne  e 
sómente  a  noite  comeo  peixe  porem  que  nao  sania 

que  isto  era  ceremonia  judaica  ne  elle  com  essa  ten- 
ca o  o  ffez  senáo  sómente  com  nojo 

foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  com 

muita  caridade  que  faca  comfissáo  verdadeira  e  con- 
fesse  sua  tencáio  pois  está  em  tempo  de  graca  pera  al- 

canzar perdáo,  respondeo  que  tem  ditta  a  verdade  e 
nao  teve  tencáo  de  judeu  e  que  he  bom  cristáo 

confessou  mais  que  avera  quatro  ou  cinquo  an- 
nos que  sabendo  elle  que  o  livro  chamado  Diana  era 

•defesso  elle  comtudo  leo  por  elle  multas  vezes  nao 
lhe     lembra    quantas,  e  outrosim  comfessou  que  tem 
Ovidio  de  Metamaforgis  em  limgoagem  nao  sabendo 

ser  deffesso  comfessou  mais,  que  sabendo  que  Eufor- 
zina  he  defesso  leo  por  elle  huá  vez 

e  sendo  perguntado  pellos  livros  dixe  que  sómen- 
te tinha  ora  o  ditto  Ovidio  e  foi  lhe  mandado  que  o 

trouxesse  a  esta  mesa  e  prometeo  ter  segredo  pello  ju- 
ramento que  recebeo  foi  lhe  mandado  que  nao  se  saia 

desta  cidade  sem  licen^a  do  senhor  visitador 
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Confissáo  de  Joáo  Remirao  na  graca 

2  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  segundo  lhe  parece  natural 

de  Crasto  Verde  no  Campo  de  Ourique,  íiího  de  Al- 
varo Martins  la  viador  e  eelorgiam,  defunto  e  de  sua 

molher  Ca terina  Gongalves,  cazado  com  Esperanca 

Bautista  de  idade  de  trinta  e  tres  anuos  morador  no 

seu  engenho  na  l'reguesia  de  Japasse 
e  comfessando  dixe  que  averá  doze  amios  pouco 

mais  ou  memos  que  elle  foi  pera  o  sertáo  dos  Tapioáis, 

per  duas  vezes  em  que  poderla  andar  de  ambas  as 
vezes  juntamente  vinte  meses  pouco  mais  ou  menos 
e  n<as  dittas  jornadas  assim  ñas  quaresmas  como  nos 

mais  dias  que  a  igreja  deí'ende  carne  elle  comeo  sem- 
pre  carne  podendo  escusar  de  a  comer  pello  menos  a 
maior  parte  dos  ditos  dias 

e  comfessou  mais  que  averá  seis  annos  que  reside 

e  governa  o  dito  seu  engenho  e  sempre  em  todos  oís  do- 
mingos e  sanctos  moendo  o  engenho  despois  do  sol 

posto  mandou  e  consente  mandarem  seus  feitores  lan- 
car  a  moer  o  engenhio  e  carretar  carradas  de  lenha  e 
canas  e  fazer  o  mais  servico  perten^ente  a  moenda 

nos  dictos  domingos  e  sanctos  como  se  foráo  dias  de 
somana,  e  tambem  mos  dittos  domingos  e  sanctos  aínda 
pellas  menhaás  ante  missa  manda  carretar  carradas 

de  acuquere  ao  Porto,  e  isto  mesmo  de  moer  e  carretar 

nos  dittos  dias  vee  elle  ¡que  usáo  e  costumáo  geralmen- 

te  nesta  capitanía  todos  os  senhores  e  feitores  de  en- 

genhos  sem  excepgáo  e  assim  tambem  muitos  lavra- dores 

e  sendo  perguntado  quais  sao  as  mais  pessoas  que 

tambem  com  elle  comeráo  no  sertáo  carne  podendo  a 

escusar,   respondeo    que   sao   os    seguintes,   Domingos 
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Fernandes  Tomachauna,  Francisco  Afonso  Capara 

mamaluco  morador  e  casado  em  Perabasu,  e  Manoel 

da  Fonsequa  mamaluco  veuvo  morador  em  Passe  e 

Domingos  de  Meira  mamaluco  irmáo  do  dicto  Capara 

com  elle  morador  e  Goncalo  Affonso  morador  no  Acu, 

solteiro,  e  «litros  mais  deíunctos  e  pessoas  de  que  ora 

se  nao  lembra  e  de  todas  as  dittas  culpas  pede  per- dáo, 

e  foi  amoestado  que  nao  as  cometa  mais  pois  sao 

em  táo  notavel  offensa  de  Deus,  que  táo  fácilmente  se 

pode  escusar,  e  do  costume  dixe  nada  mas  antes  sao 
amigos . 

Confissáo  de  Balizar  Camelo  na  graca. 

2  de  Fevereiro  de  1592 

fez  confissáo  de  suas  culpas  a  qaal  ved  escripta 

no  segando  iuiro  das  denunciacois  folha  70  e  pera  de- 

claragáo  fiz  aqai  esta  por  mandado  d0  ditto  senhor 
visitador  Mano  el  Francisco  Notario  do  Santo  Officio 
nesta  visitacáo  o  escrevi. 

Confissáo  de  André  Dias  místico  na  graca 

2  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  mamaluco  natual  de  Pernáobuco  filho  de 

Joam  Dias  homem  branco  que  nao  sabe  se  era  cristáo 

velho  se  novo  e  de  Lianor  india  deste  Brasill  sua  es- 

crava  solteiro  de  i-dade  de  trinta  annos  pouco  mais 

ou  menos  morador  em  Perabasu  lavrador 

e  confessando  dixe  que  averá  dous  meses  que  veo 

do  sertáo  de  Laripe  onde  deu  huá  espada  a  hu  gentio 

infiell  e  vio  que  aos  dittos  gentios  deráo  tambem  ar- 
mas as  pessoas  seguintes,  Diogo  da  Fonsequa  mama- 

luco  morador  em  casa  de  Gaspar  Rebello  em  Tassua- 

pina    dleu   Tiu   pistolete,    e^  Domingos   Fernandes   To- 
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macauna  hua  espingarda  e  Cristováo  da  Rocha,  tam- 
bem  he  fama  certa  que  lhes  den  luía  espada,  e  espin- 

garda, e  bandeira,  e  alambor  de  guerra,  e  cávalos  c 
pólvora  dizendo  lhes  que  se  la  fossem  os  brancos  da 
Bahía  que  se  defendessem  delles  com  aquellas  ar- mas 

e  vio  a  Antonio  Diaz  mamaluco  de  Pernáobuco 
dar-lhes  huá  espada  por  huá  peca,  digo  que  dixe  que o  ditto  Antonio  Diaz  deu  a  ditta  espada  ao  capitáo 
Ghristovao  da  Rocha  e  elle  a  deu  ao  gentio  e  que  da sua  culpa  pedia  perdáo 

e  sendo  peguntado  dixe  que  os  dittos  gentios  sao 
mfieis  que  quando  acháo  tempo  e  ocasiam  matáo  aos 
brancos  e  já  os  gentios  do  ditto  sertáo  mataráo  bran- cos. 

Confissáo  de  Simáo  Luis  francés  filho  de  luterano na  graca. 

2  de  Fevereiro  de  1592 

dise  ser  francés  de  nacáo  natural  da  cidade  de 
rabra  Nova,  filho  de  Roberto  Luis  luterano  e  de  sua molher  Margarida  Grisel  catholica  que  nao  sabe  se 
sao  vivos  se  defuntos,  veuvo  lavrador  e  morador  no 
Rio  de  Perabasu  de  idade  de  trinta  e  cinco  e  annos 

e  confessando  sse  dixe  que  sendo  elle  moco  de  dez 
annos  na  sua  térra  fogia  da  doutrina  de  sua  mái  ca- 

tólica e  seguia  aceita  luterana  que  o  ditto  seu  pai luterano  Ihe  ensinava 

e  sendo  da  ditta  condicáo  e  idade  se  veo 
em  hum  navio  da  sua  térra  o  qual  navio  era  tam- 
bem  de  luteranos  e  com  elles  vinha  elle  guardando 
a  sua  seita  e  desembarquando  na  costa  deste  Brasil  a 
buscar  pao  elle  quando  foi  o  tempo  da  partida  no  rio 
de  S.  Francisco  fugio  e  se  ficou  em  térra,  com  os  ne- 

gros gentios  deste  Brasil  no  sertáo  e  com  os  dittos  gen- 
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tios  esteve  dous  anuos  usando  todas  as  gentelidades 
como  os  dittos  gentíos  de  maneira  que  ate  ser  de  ida- 
de  doze  anos  pouco  mais  ou  menos  elle  nao 
teve  a  lei  de  Jesu  Christo 

e  despois  de  isto  passar  i'ugio  dos  dittos 
gentíos  pera  esta  eidade  e  em  Villa  Velha  o  cura  o  con- 

í'essou  e  os  padres  do  dito  colegio  da  eompanhia  de  Je- 
su o  doutrinaráo  e  de  entáo  ategora  vive  catolieamente 

porem  semipre  em  seo  corae-áó  teve  ategora  huá  erro- 
nia  a  qual  he  parecer  lhe  e  ter  por  certo  que  nao  era 
necessario  rezar  aos  Sanctos  neni  as  Sanctas,  nem 

hónralos,  nem  rogar  lhes  nada  mas  que  somente  bas- 
tava  e  .se  devia  honrar,  rogar,  pedir  e  rezar  a  Deus, 
a  Jesu  Christo  e  a  Nossa  Senhora  tendo  pera  si  que 
pois  os  Sanctos  eráo  servos  e  Deus  he  o  senhor,  que 
nao  era  necessario  fazer  conta  dos  servos  senáo  do 

senhor  e  que  destas  culpas  pede  misericordia  dizendo 

que  ja  está  no  conhecimento  da  verdade  que  os  San- 
ctos devem  ser  venerados  e  honrados 

e  sendo  perguntado,  se  dixe  elle  perante  alguem 
a  ditta  heregia  respndeo  que  nao  lhe  lembra  que  a 
dixes&e  mais  que  em  seu  peito 

e  foi-lhe  mandado  que  no  collejo  de  Jesu  conti- 
nuasse  cada  menhá  estar  de  huá  ora  estes  dias  se- 
guintes  com  o  Padre  Pero  Coelho  ate  elle  o  instruir 

bem  ñas  cousas  de  Nossa  Sancta  fee  e  que  lhe  impor- 
táo  pera  a  salvacáo  de  sua  alma  e  no  fim  se  confesse 

a  elle  fazendo  comfissáo  geral  de  toda  sua  vida  e  que 
traga  escripto  a  esta  mesa  de  como  tem  satisfeito  a 
isto  ^ 
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Confissáo  de  l 'ero  Gongalves  cristáo  uellio  na 

graga. 

2  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  de  Guimaráes  filho 
de  Manoel  Goncalves  da  Silva  lavrador  e  de  huma 

molher  per  aome  Senhorinha  Piros,  veuvo,  casado  que 
ío'  com  Cezilha  Gomes,  criado  do  Hispo  deste  estado 
c  em  sua  casa  morador  de  idade  dé  vinte  e  sete  anuos 

pouco  mais  ou  menos 
e  confessando  sse  dixe  que  averá  mais  de  dous 

annos  que  vindo  da  cidade  do  Porto  pera  estas  partes 
do  Brasil  no  navio  de  que  era  mestre  he  senhorio 
Francisco  Gómez  casado  e  morador  em  Miragaia  de 

Porto,  foi  tomado  na  altura  de  S.  Vicente  pellos  in- 

greses luteranos  e  foráo  trazidos  por  elles  em  sua  com- 
panhia  pello  mar  alguns  dous  meses  no  qual  tenipo  os 
dittos  luteranos  em  todas  as  menhás  e  tardes  faziam 

suas  oracxus  e  salvas  luteranas  na  sua  lingoa,  lendo 

por  seus  livros  em  altas  vozes  asentados  e  desbarreta- 
dos sem  terem  imagem  nem  cruz  e  elle  confessante  se 

achou  sempre  presente  com  os  dittos  luteranos  ñas  dit- 
tas  suas  salvas  e  oracóis  luteranas  asentando  sse  e 
desbarretando  sse  como  elles 

e  que  isto  fazia  por  constragimento  dos  luteranos, 
e  com  modo  de  o  espamquarem  porem  que  sempre  era 
seu  coracáo  teve  a  fee  de  Christo  e  nunca  creo  na 

seila  luterana  c  desta  culpa  pedio  misericordia 

e  sendo  mais  perguntado  quem  erao  seus  compa- 
nheiros  que  fizeráo  o  mesmo  que  elle  fez,  respondeo 
que  sao  Lionel  Méndez  Pinto  cristáo,  novo  mercador 
estante  nesta  cidade  natural  de  Guimaráis  e  Ssimáo 

que  foi  seu  criado  e  ora  o  he  de  Manoel  Róiz  Ribeiro, 
mercador  estante  nesta  cidade  e  Goncalio  Mendes,  ca- 

pateiro  casado  em  Guimaráes  na  rúa  do  Gado  fregué- 
sia  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  e  hu  seu  irmáo  que 
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entáo  parecía  ser  de  idade  de  dezaseis  annos  trigedro 
do  rosto  eujo  nome  lhe  nao  lembra  e  Francisco  filho 
de  Goncal'lo  Goncalves  o  Frade  dalcunha  morador  no 
Cano  dos  Gafos  arabalde  de  Guimaráis 

diz  que  tambem  Joáo  Borges  mercador  que  entáo 
seria  de  18  anos  filho  de  Gaspar  Dias  cnistáo     velho 
morador  na   rúa   de   Couros   em    Guimaráis   e   Alvaro 

Goncalves  de  Carvalhal  que  trata  pera  a  Canaria  que 
vai  e  vem  a  Guimaráis  e  de  Guimaráis  natural  e  Bel- 
chior  Róiz  cotileiro  moco  solteiro  que  mora  na  Rúa  de 

Gatos  freguesia  de  Sao  Paio  em  Guimaráis  que  entáo 
parecía  ser  de  dezoito  annos  bochechudo  trigueiro,  e 
Andre  Goncalves  alfaiate  morador  na  rúa  das  Olivei- 
ras  em  Guimaráis  e  Salvador  Vicha  escudeiro  que  nao 

tem  officio  neto  de  Rui  Vieira  ou  Fernáo  Vieira  ma- 
cebo  de  vinte  annos  alvarinho  do  rosto,  morador  mcs- 
mo     em     Guimaráis     detras  da  igreja  de  S.   Tiago,  e 
Francisco  Gomes  senhorio  da  dita  nao,  e  Inacio  Car- 
valho  segundo  sua  lembranca  o  nome  da  pía  Inacio, 
morador  na  rúa  da  Ladana  cidade  do  Porto  pilloto  da 
mesma  nao,  e  outras  peso  as  mais  cujos  nomos  bem 
lhe  nao  lembráo 

e  confessou  mais,  que  na  companhia  dos  dittos 
luteranos  comeo  tambem  carne  muitos  días  de  sestas 

feiras  e  sábados  em  que  a  igreja  a  defende  porque  nao 
tinháo  outro  mantimentio  senáo  o  que  lhe  daváo  os 
luteranos 

e  declarou  que  Balthcsar  Ribeiro  solteiro  morador 
na  cidade  do  Porto  mesíre  e  senhorio  de  huá  nao  que 

liia  de  Pernáobuco  pera  o  Reino  que  tambem  foi  toma- 
da pellos  mesmos  luteranos  tambem  com  os  ácima 

nomeados  e  o  litros  muitos  da  mesma  nao  que  elle  nao 
conhece  comeráo  carne  muitos  dias  em  que  a  igreja 

a  defende  e  se  achaváo  presentes  e  desbarretaváo  co- 
mo os  dittos  luteranos  ñas  ditas  suas  salvas 

e  do  costume  dixe  nada  salvo  que  teve  ja  huás  di- 



19(¡  Confissáo  de  Duarte  <Ai  Cosía 

lerendas   Unes   com    Leonel    Mendes    poreill    ja    se   COr- 
rem  e  tratáo  digo  salváo  e  que  tem  ditto  a  verdade 

v-  foi  Ihe  mandado  ter  segredo  8  que  torne  a  LS'a 
mesa  no  mes  <le  mareo  que  vem 

Confissáo  de  Duarte  da  Costa  christáo  velho,  na 

graga. 

4  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  Torre  de  Peñé- 

rale areobispado  de  Braga  filho  de  Joam  Eanes  da 
Cosía  procurador  do  numero  desta  cidade  e  de  sua 
molher  Antonia  Róiz  solteiro  <le  idade  de  trinta  e  tres 

annos  ponco  mais  ou  menos  morador  em  Taparica  na 
roca  de  seu  pai 

e  comfessando  dixe  que  averá  quatro  annos  que 
nesta  cidade  em  casa  de  seu  pai  dous  ou  tres  sábados 

comeo  figado  de  vaqua  e  assim  o  comeo  seu  pai  e  isto 
sem  necessidade  e  sen  licenga 

e  que  outrossim  a  dous  annos  pouco  mais  ou  me- 
nos que  indo  pera  a  guerra  de  Ceregipe  foi  comvidado 

ptr  hum  seu  amigo  André  Marante  solteiro  eunhado 
de  Gaspar  Nunez  e  com  elle  morador  em  Taparica 
pera  comer  carne  huá  sesta  feira  ou  sábado  e  ambos 
a  comeráo  sendo  tambem  parceiros  que  a  comeráo 

Diogo  de  Santos' em  Villa  Velha,  e  Gonzalo  Goncal- 
ves  criado  do  ditto  Gaspar  Nunez  podendo  escusar  de 

a  comer 
e  que  outrossim  o  mesmo  em  Ceregipe  outra  vez 

em  sesta  feira  ou  sabadlo  foi  convidado  por  Lázaro 

Aranba  mamaluco  morador  em  Pero  Absu,  pera  co- 
mer carne  e  com  elle  a  comeo  sendo  companheiros 

mais  que  com  o  ditto  Lázaro  Aranba  a  estaváo  ja  co- 
mendo  Bemto  de  Lima  criado  que  foi  de  Cristováo  de 
Bairros  morador  na  banda  de  Perabasu,  e  Pedral  va- 
rez  que  do  sertáo  foi  ora  pera  Pernáobueo,  e  Antonio 
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Dias  mamaluco  que  tambem  dizem  ir  do  sertáo  pera 
Pernaobuco,  podendo  escusar  de  a  comer 

Confissáo  de  María  Varella  chrístá  velha  na 

graca, 

I  de  Fevereiro  de  1592 

drxe  ser  cristaá  velha  natural  da  ilha  Terceira  fi- 
Iha  de  Pero  Durazeo,  e  de  sua  molher  Hiena  Teixera 

moradores  nesta  cidade  de  idade  de  trinta  annos  pou- 
co  mais  ou  menos  casada  com  Simáo  da  Fonsequa 

moradora  no  seu  engenho  de  PernSo  Merim  fregue- 
sia  de  Tam  araría  deste  reconcavo 

e  comfessando  dixe  que  averá  dez  ou  doze  meses 
pouco  mais  ou  menos  que  em  sua  casa  hum  dia  com 
agastamento  sobre  certa  cousa  que  huá  sua  negra  lhe 
veo  dizer  mandando  a  com  hum  recado  ao  seu  mes- 
tre  do  engenho  sem  ella  considerar  o  que  dezia  dixe 
que  cria  tanto  a  sua  negra  como  o  evangelho  de  Sao 
Joam,  e  que  desta  culpa  pedia  perdáo. 

e  foi  perguntada  que  pessoas  estaváo  presentes  e 
se  a  reprendeo  alguem,  respondeo  que  nao  lhe  lembra 
??e  estava  alguem  presente  nem  se  foi  reprendida 

e  sendo  mais  perguntada  dixe  que  nao  lhe  lem- 
bra se  foi  antes  se  despois  de  jantar  e  que  estava  em 

seu  siso  porem  que  com  muita  colera  e  agastamento 
dixe  ias  dtas  palavras  das  quais  lhe  pessou  logo  muito 
e  se  foi  confessar  dellas. 

e  foi  logo  amoestada  pello  senhor  visitador  que 
nao  lhe  aconteca  mais  dizer  semelhantes  blasfemeas 

prque  os  Evangelhos  sam  verdades  emfaliveis  que 
nao  podem  errar  os  quais  devem  os  cristáos  de  creer 

muito  mais  que  em  nenhuma  pessoa  peccadora  huma- 
na que  tem  por  natureza  poder  errar  e  enganar-sse  e 

foi  mandada  confessar. 

Por  nao  saber,  assinou  a  seu  rogo  o  notario  apos- 
tólico, 



198  Conftssáé  dr  Lnzia  Cabellos 

Comfisaao  ele  Luzia  Cabellos  christá  velha  na 
arara. 

1  de  Feyereiro  de  1592 

dizc  ser  cristáa  velha  natural  desta  cidade  filha 
de  Luis  de  Gois  defuncto  e  de  sua  molher  María  Gon- 
calves  veuva  de  idade  de  vinte  annos  donzella  mora- 

dora com  sua  mái  em  Paripé  deste  reconcavo 
e  eonfessando  dixe  que  na  quaresma  do  anno  pas- 

sado  estando  ella  na  igreja  da  sua  freguesia  á  missa 
do  Sanctssimo  Sacramento  comfessada  pella  obriga- 
eáo  da  quaresma  dando  o  Santissimo  Sacramento  o 
v ¡gario  que  ora  aínda  he  Miguel  Martins  antes  de  aca- 

bar de  dar  o  Sanctissimo  Sacramento  a  todas  as  pes- 
soas  que  estaváo  ña  dita  mesa  despois  de  o  ter  já  dado 
a  ella  e  a  alguas  molheres  que  estaváo  abaixo  della  se 
lhe  acabaráo  as  partículas,  e  entáo  se  tornou  ao  sa- 
erairo  por  mais  partículas  e  entretanto  ella  e  as  mais 
tomaráo  o  lavatorio  e  despois  de  o  ter  tmado  veo  o 
ditto  vigairo  e  cuidando  que  avia  de  eomecar  a  con- 

tinuar a  dar  o  sacramento  della  confessante  por  dian- 
te cuidando  elle  que  ainda  ella  nao  tinha  sacramentado 

tornou  a  continuar  a  dicta  mesa  comecando  della  e 

lhe  tornou  a  dar  o  Santissimo  Sacramento  segunda 
vez  e  ella  o  recebeo,  tendo  já  tomado  o  lavatorio 

e  continuando  o  ditto  vigairo  com  alguas  molhe- 
res que  estaváo  abaixo  della  que  já  tambem  tinháo 

comungado  ellas  lhe  dixeráo  como  já  tinháo  comun- 
gado  e  vendo  ella  comfessante  que  as  ditas  molheres 
nao  tornaráo  a  comungar  ficou  entendendo  (pie  ella 
fizera  malí  em  comungar  segunda  vez  e  em  nao  de- 

clarar ao  vigairo,  como  ja  tinha  tomado  o  lavatorio 
assim  como  as  dittas  molheres  dixeráo  e  dixe  que  desta 
culpa  pede  misericordia  e  perdáo 

e  foi  perguntada  se  eré  ella  que  na  hostia  con- 
sagrada está  o  verdadeiro  corpo  de  nosso  senhor  e  que 

sao  herejes  os  que  isto  negáo  responden  que  assim  o 
ere  bem  e  verdaderamente. 
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herejes  os  que  isso  negáo  respondeo  que  assim  o  cree 
bem  e  verdadeiramente 

e  foi  perguntada  se  quando  ella  comugou  segunda 
vez  nao  estando  em  jejum  tendo  bebido  o  lavatorio 
sabia  ella  que  recebia  o  corpo  verdadeiro  de  Ghristo, 
ou  se  duvidou  disso,  respondeo  que  nao  duvidou  tal 

mas  que  creo  e  bem  entendeo  que  recebia  o  verdadei- 
ro corpo  de  Christo 

e  sendo  mais  perguntada  respondeu  que  ella  sa- 
bia milito  bem  que  nao  se  pode  comungar  estando  em 

saude  se  nao  em  jejum  e  que  a  isso  era  obrigada,  mas 

que  estando  allí  assi  na  mesa  como  moca  de  pouca  ex- 
periencia quando  vio  tornar  o  vigairo  com  o  sacra- 

mento nao  aduertindo  ella  que  nao  tinha  acabado  de 
correr  toda  a  mesa  pareceo  lhe  que  tornava  a  dar 
aquellas  partículas  por  nao  ter  sacrario  em  que  as 
guardar  e  assim  simplexmente  sem  consideracáo  fez 
o  sobre  dittto  mas  já  se  confessou  disso  a  seus  padres 
espirituais  e   dixe  que  estava  milito   arependida 

Por  nao  saber  assinou  a  sen  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 

Confissáo  de  Pero  Domingez  grego  na  graca 

1   de  Fevereiró   de  1592 

dixe  ser  grego  de  nacao  natural  de  Lesminirne 

ÍSmyrna?]  cidade  de  Grecia  filho  de  Domingos  Gre- 
go e  de  sua  molher  Inés  de  Flor  grego s  de  idade  de 

vinte  e  oito  annos  casado  com  Maria  Grega  alfaiate 
que  ja  nao  usa  morador  na  bara  de  Perabasu. 

e  condensando  dixe  que  ha  perto  de  dous  annos 
que  casou  com  a  dita  sua  molher  que  ora  he  de  idade 
de  treze  annos  e  despois  que  casou  com  ella  esteve  com 
ella  sómente  hum  mes  e  se  foi  pera  o  sertáo  donde 
tornou  averá  hum  mes  e  nestes  dous  meses  que  tem 
cohabitado  com  a  ditta  sua  molher  nunca  dormio  com 



200  Confissao  de  Antonio  de  Aguiur 

ella  carnalmente  pello  v;is<>  natural  por  ella  ser  moya 
áspera  da  condicáo  e  o  nao  querer  consentir 

e  que  luía  vez  antes  de  ir  pera  o  sertao  querendo 
elle  por  diante  naturalmente  ter  copula  com  a  dita  sua 

molher,  resvalando  seu  menibro  por  baixb  a  penetrou 
pello  vaso  trazeiro  e  nelle  comprio  e  conssumou  o  pec- 
cado  nefando  portan  que  quando  Ihe  isto  aconteceo 
elle  estava  cheo  de  vinho  e  que  lora  desta  vez  nunca 
mais  ategora  pecou  com  a  dita  sua  molher  no  ditto 
nefando 

comfessou  mais  que  averá  tres  meses  que  viudo 

do  sertao  lhe  aconteceo  com  hua  sua  eserava  pagan) 
querendo  dormir  com  ella  por  diante  resvalarlhe  o 
membro  ao  vaso  trazeiro  porcm  nao  penetrou 

Assinou  de  cruz 

Confissao  de  Antonio  de  Aguiar  christáo  velho, 
solteiro  na  graca. 

5  Fevcrciro  de  1,192 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  desta  Bahia  filho 
de  Pero  cF  Aguiar  dAltero  e  de  sua  molher  Custodia 
de  Faria  morador  co-m  elles  em  Matoim  deste  recon- 
cavo  de  idade  de  vinte  annos  solteiro 

e  eomfessando  -dixe  que  averá  seis  anuos  poueo 
mais  ou  menos  que  sendo  elle  de  idade  de  treze  ou 
quatorze  annos  e  sendo  seu  irmáo  mais  moco  de  ida- 

de  de  doze  ou  treze  annos  dormiam  ambos  juntamen- 
te em  hua  cama,  hum  mamaluco  foro  criado  em  casa 

per  nome  Marcos  que  entáo  seria  de  idade  de  deza- 
sete  ou  dezoito  annos  se  hia  de  noite  da  sua  rede  em 
que  dormía  as  vezes  por  ssim  mesmo  as  vezes  cha- 

mado por  elles  deitar  sse  com  elles  na  sua  cama  o 

quall  se  deitava  antre  elles  irmáos  e  chegaráo  acon- 
tecer lhes  que  elle  Marcos  e  elle  confessante  peccarao 

ho  peccado  nefando  deitando-se  elle  confessante  de 
brucos  e  sobre  elle  se  deitava  o  ditto  Marcos  metendo 
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beu  membro  deshonesto  pello  vaso  trazeiro  delle  cora- 

fessante  e  comprindo  nelle  por  detraz  como  home 

com  molher  por  diante  cossumando  e  efectuando  o 

peccado  de  sodomía 

e  pello  semelhante  modo  fazia  elle  cónfessante 

lancando-se  tambem  de  barriga  o  ditto  Marcos  e  elle 

cónfessante  pondosse  em  cima  deile  por  (letras  dór- 
mindo  com  elle  carnalmente  como  home  com  molher 

penetrando  com  seu  membro  o  vaso  trazeiro  do  ditto 

Marcos  e  comprindo  dentro  em  seu  vaso  trazeiro  efe- 

ctuando o  dicto  peccado  de  sedomia  de  maneira  que 
alternados  o  fazia 

e  isto  lhes  aconteceo  a  cada  hum  delles  alguás 

quinze  ou  vinte  vezes  em  espaco  de  hu  mes  que  po- 
derla durar  esta  deshonesta  eonversacáo  e  que  duas 

vezes  em  tenderá  o  elles  que  o  ditto  seu  irmáo  Bastiam 

dAguiar  que  com  elles  estava  na  cama  os  sentio  e  en- 
tendeo  o  que  elles  faziam  pello  que  o  ditto  Marcos 

se  pos  tambem  sobre  o  ditto  seu  irmáo  na  mesma  fei- 

cáo  sodomitica  e  essas  duas  vezes  sentio  elle  cónfes- 
sante ao  ditto  seu  irmáo  Bastiam  dAguiar  e  ao 

ditto  Marcos  ajuntarem  se  ambos  amigavelmente  ñas 
mesmas  posturas  de  sodomía  mas  nao  sabe  se  ambos 

conssumaráo  o  ditto  peccado,  e  das  dittas  culpas  dis- 
se  que  pedia  perdáo, 

e  sendo  perguntado  dixe  que  lhe  parece  que  so- 
mente  as  dittas  duas  vezes  foi  sentido  do  ditto  seu 

irmáo  e  que  ninguem  outrem  os  vio  e  que  elle  sabia 

que  era  peccado  mas  nao  sabia  que  era  táo  grave 

e  que  hum  dia  acaso  ouvio  praticar  no  peccado 
nefando  e  entáo  soube  quam  grave  peccado  he  e  da 

li  por  diante  se  afastou  da  dicta  conuersacáo  e  nunca 
mais  cometeo  o  ditto  peccado  e  se  arependeo  multo 

sendo  mais  perguntado  dixe  que  o  ditto  Marcos 

se  veo  a  fazer  ladráo  e  de  roins  manlias  e  fugio  d<- 

casa  averá  cinquo  anno-s,  e  pódera  ora  dar  rezáo  delle 



LV2  Confissao   </<•   Dona   Ai  aria   Reboredo 

Diogo  Martinz  Gam  porque  despois  que  fugio  estevi 
cuín  elle  quasi  de  hum  anno 

e  I'oi  amoestado  que  Ihe  nao  acóntela  mais  sem  - 
[liantes  torpezas  e  que  se  afaste  de  conversaréis  de 

que  pode  receber  daño  eoi  sua  alma  e  foi-lhe  man- 
dado que  se  confesse  no  mosteiro  de  S.  Francisco  e 

que  traga  escripto  a  ef>ta  mesa. 
A    marinan: 

Seu  irmáo  Bastido  de  Aguiar  esta  metido  na  />' 
ligiáo  dos  Podres  da  Companhia  e  fa'z  confissao  riesta 
livro  aira:  fol.  19,    Supra  88|90] 

Confissao  de  Dona  María  de  Reboredo  ehrislá  ve- 
Iha  na  (¡vaca. 

5  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristaá  velha  natural  de  Setuvel  i'illia  de 
A  arique  Lobo  e  de  sua  molher  Isabel  de  Roboredo  de- 
funtos  de  idade  de  quarenta  e  seis  annos,  casada  com 
Diogo  Monis  Barreto  moradora  na  sua  fazenda  de 
Pero  Absu 

e  confessando  dixe  que  de  tres  olí  quatro  anuos 

pera  esta  parte  pello  ditto  seu  marido  fazer  sem  re- 
zóis  e  dormir  com  as  escravas  mocas  de  casa  e  lhe 

dar  militas  oeasióes  de  se  enojar  e  agastar  ella  con- 
fessaníe  militas  vezes  em  diversos  tempos,  com  cole- 

ra e  agastamento  se  pos  a  talar  só  com  Déos  dizendo 
que  assim  como  S.  Thomé  nao  creo  senao  vendo  as 
chagas  que  assim  ella  se  nao  visse  vinganca  do  ditto 
seu  marido  seria  como  S.  Thomé,  e  nao  creria  em 

Deus  e  que  esta  blasfemia  dixe  umitas  vezes  em  di- 
versos dias  do  dito  tempo  a  esta  parte  e  que  pede 

perdáo  e  misericordia 
e   foi   logo   perguntada   pello   senhor  visitador   se 

duvidou  ella  alguá  vez  da  nosa   Sancta  fee  catholica 
ou  se  descreo  algum  ora  ou  duvidou  de  creer  ser  Deus 
Noso  Senhor  o  verdadeiro  Deus,  responden  que  sem- 



Confissáo  de  Heitov  Gongalves  203 

pre  teve  e  tem  a  Sánela  fee  católica  e  que  nunca  du- 
vklou  nem  teve  tencáo  de  descreer  de  Dcus  Xoso  Se- 
nhor  mas  que  com  a  paixáo  dezia  as  dittas  palavras 

e  sendo  mais  perguntada,  dixe  que  Lhe  parece 

que  nunca  ningue  a  ouvio,  e  que  está  muito  arepen- 
dida,  e  que  bem  sabe  que  errou  müito  era  dizer  as 

ditas  blasfemeas  e  que  nao  Silbe  leer  nem  ese-rever  o 
que  nunca  leo  livros  nem  teve  eomunieacao  de  he- 

rejes nem  luteranos  ne  gente  de  ma  sospeita 
e  foi  lhe  máodado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes 

de  abril  primeiro  que  vera  e  que  tenha  segredo 

Por  nao  saber  assinon  a  sea  royo  o  notario  apos- 
tólico. 

Confissáo  de  Heitor  Goncalues  eristdo  uelho  na 

graca. 

5  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  ilha  de  Santa 

María  filho  de  Belchior  Luis  e  de  sua  moiher  Marga- 
rida  Goncalves  de  idade  de  trinta  annos  pouco  mais 
ou  menos  casado  com  Cateriiua  de  Gois  cristaá  velha 

morador  em  Toque  Toque  lavrador 
e  comfessando  sse  dixe  que  sendo  elle  moco  de 

idade  de  oito  até  quatorze  annos  pouco  mais  ou  me- 
nos, foi  pastor  de  gado  na  propria  ilha  e  nesse  tempo 

dormio  carnahnente  per  militas  vezes  em  diversos 

tempos  e  lugares  com  muitas  alimañas,  ovelha,  bur- 
ras, vaquas,  egoas.  metendo  seu  membro  deshonesto 

pellos  vasos  das  dittas  alimarias  naturais  dellas  co- 
mo se  elle  tora  animal  bruto  de  semelhante  especie 

e  muitas  vezes  comprio  dentro  nos  dittos  vasos  das 
dittas  alimarias.  conssumandjo  o  peccado;  contra  « 
natura  de  bestealidade  e  que  lhe  lembra  que  cinquo 
vezes  comprio  por  ser  já  entáo  de  idade  pera  isso 

e  dixe  que  destas  culpas  está  muito  arrependido 
e  já  se  confessou  dellas  e  que  pede  misericordia  e  foi 



204  Confissáu  de   Andreza  Ilóiz 

logo  mandado  que  se  confesse  e  que  torne  a  esta  mi 
no  mes  de  abril  primeiro  que  vena  e  dixe  que  lhe  pa- 

recía que  ninguem  o  liidia  visto  fazer  os  dittos  pee- 
cados. 

Confissáo  de  Andresa  Róiz  crista  uelha  no  tempe 
da  graga. 

6  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristaá  velha  natura]  do  Rio  dos  líbeos 

costa  deste  Brasil  t'illia  de  Simáo  Roiz  mestre  de  acu- 
quere  e  de  sua  inolher  Victoria  Jorge,  de  idade  de  »trin- 
ta  anuos  casada  com  Antonio  de  Gois  oleiro  mora- 

dor no   termo  de  Peragasu 
e  confessando  se  dixe  que  averá  dous  annos  que 

em  sua  casa  dizendo  Ihe  Felipa  sua  negra  da  térra 
certas  cousas  roins  de  seu  cunhado  Manoel  de  Gois 

tambem  oleiro  que  já  nao  usa  muito  ella  agastada 
contra  o  ditto  seu  cunhado  que  lhe  negava  o  que  a 

negra  dixera  dixe  que  tanta  verdade  falava  a  dicta 
sua  negra  como  o  evangelho  de  Saín  Joam  e  desta 
culpa  dixe  que  pedia  perdáo 

e  foi  perguntada  se  sabe  ella  que  a  verdade  do 

evangelho  he  emfalivel  em  que  nunca  pode  aver  en- 
gaño, e  que  a  sua  negra  ainda  em  caso  que  falle  ver- 
dade pódesse  engañar  respondeo  que  bem  cree  a  cer- 
teza infalivel  do  Evangelho,  mas  que  com  agasta- 

mento  sem  considerar  dixe  a¡  dicta  blasfemea. 

e  sendo  mais  perguntada  dixe  que  soo  o  ditto  seu 
cunhado  a  ouvio 

e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e  que  torne  a  esta 
mesa  no  mes  de  maio  primeiro 

e  declarou  que  o  ditto  seu  cunhado  a  reprendeo 
dizendo  lhe  que  era  caso  da  Sancta  Imquisicam  e 

ella  se  nao  desdixe  mas  arrependeo-se 
Por  nao  saber  assinou  a  sen  rogo  o  notario  apos- 

tólico. 
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Confissáo  de  Lucas  dEscouar  meo  christáo  nouo 
solteiro  na  graca. 

tí  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  meo  cristáo  novo,  natural  de  Matoim 

termo  desta  eidade  filho  de  Diogo  Vaz  Escobar  cris- 
táo velho  defunto  e  de  sua  molher  Vilante  Antunes 

eristaá  nova  del'unta  sóliteiro  de  ida  de  de  vinte  e 
hum  anuos,  morador  em  Mathoim 

e  confessando  se  dixe  que  averá  tres  annos  pou- 
co  iríais  ou  menos  que  morrendo  lhe  escravos  em  sua 
casa  elle  vazou  e  máodou  vazar  tora  toda  agoa  dos 

potes  que  avia  em  casa  e  que  isto  fez  tres  ou  quatro 

vezes  ñas  mortes  de  tres  ou  quatro  escravos  sem  sa- 
ber que  era  ceremonia  judaica  mas  somente  tinha 

visto  a  dita  sua  mái  fazer  o  mesmo  per  tres  ou  quatro 
vezes  morrendo  lhe  tambem  gente  e  que  sem  saber 
a  causa  por  que  sua  ni  ai  o  fazia  o  fez  parecendo  lhe 
que  hia  naquillo  alguá  cousa  boa 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  com 
muita  caridade  que  pois  está  em  tempo  de  graca  que 
pera  a  alcancar  fa§a  confissam  verdadeira  e  declare 
sua  ten^áo  por  que  nao  se  pode  presumir  senáo  que 
elle  he  judeu  e  vive  na  lei  de  Moisés  e  nao  tem  a  fee 

de  Jesu  Christo,  pois  faz  a  dicta  ceremonia  tam  co- 
nhecida  e  principal  dos  judeus,  respondeo  que  nunca 
teve  tencáo  de  judeu  na  ditta  ceremonia 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  nunca  vio  fa- 
zer a   dicta  ceremonia   senáo  a    dicta  sua   mai   e   que 

nunca  ninguem  lhe  insinou  a  lei  de  Moisés  nem  con- 
tra a   de  Christo 

e  foi  lhe  mandado  ter  segredo  e  que  se  nao  saia 
desta  eidade  sem  licenca  do  senhor  visitador 



206    Confissóes    de    Luisa    lioiz    <■    Guiomar    Pisgará 

Confissao  de  Luisa  Róiz  mística  na  Qro.ga 

6  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  s-er  mamaluca  natural  deste  Reconcav'o  l'i- 
lha  de  Francisco  Rodz  escriyáo  cristáo  velho  e  de 

[sabe!  lioi/.  india  deste  Brasil  defunta  de  idade  de  vin- 
te  e  luí  annos,  casada  com  Antonio  Pirez  lavrador 
morador  na  Tasuapina 

e  confessando  si-  dixe  que  averá  seis  ou  sete  anuos 
no  tempo  que  se  levantou  abusáo  da  sanctidade  antre 
os  indios  gentios  e  cristáos  desta  capitanía  que  ella 
como  ignorante  croo  na  dita  erronia  por  espago  de 

dez  ou  doze  dias,  crendo  que  avia  de  tornar  Nosa  Se- 

nhora  e  Noso  Senhor  a  andar  qua  no  mundo,  e  ou- 
tros  despropósitos  que  os  seguidores  da  ditta  abusáo 

gentílica  diziam  mas  que  se  foi  comfessar  e  o  confes- 
sor  a  absolveo  e  ella  esta  muito  árependida  de  sua 

ignoran  lia 
Por  náo<  saber  assinou  a  seu  rogo  o  notario  apos- 

tólico. 

Confissao  de  Guiomar  Piscara  crista  velha  no 

tempo  da  graca  do  Re  concavo. 

6  de  Fevereiro  de  1592 

•dixe  ser  cristaá  velha  natural  de  Moura  em  Por- 
tugal filha  de  Belchior  Picara,  e  de  sua  molher  María 

Róiz  já  def untos,  casada  com  Manuel  López  lavrador 
de  idade  de  trinta  e  oito  annos  moradora  em  Ta- 

panca 
e  confessando  sse  dixe  que  sendo  moca  de  doze 

ou  treze  anuos  estando  moradora  no  Rio  Vermelho 

em  casa  de  Antonio  Roiz  Belmeche  estatva  ai  das  por- 
tas a  dentro  tauíbem  hua  negra  de  Guiñé  ladina  per 

nome  Mecía  aleorcobada  que  entáo  seria  de  idade  de 
dezoito  anuos  e  chegaráo  ambas  a  tam  deshonesta 
amizade  que  duas  ou  tres  vezes  em  differentes  dias  se 



Confissáo  üc  Guiomar  Pisgara  2U7 

ajuntaráo  ambas  em  pee  luía  com  a  outra  com  as 

í  caldas  af  astadas  abracando  sse  e  combinando  e  a  jun- 

tando suas  naturas  e  vasos  dianteiros  hum  com  outro 

e  assim  se  deleitaváo  como  bomem  com  molher  po- 
rem  nao  se  alembra  ne¡m  se  afirma  se  ella  confessaate 

oomprio  alguá  das  dittas  vezes  como  costuma  eomprir 
a  molher  com  o  homem  nem  sabe  se  a  dieta  Mecía 

comprio 

eoní'essou  mais  que  averá  cinquo  ou  seis  meses 

que  hum  día  á  merenda  estando  ella  em  sua  casa,  di- 

go, em  casa  de  Gaspar  Nunez  lavrador  juntamente  com 

María  Pinheira  molher  de  Joam  dAguiar  e  María  Nu- 

nez mulher  ide  Goncallo  Goncalves  lavrador  e  pesca- 

dor e  Ana  Alveloa  molher  do  ditto  Gaspar  Nunez  to- 

das amigas  moradoras  e  vezinhas  em  Tapanca  sendo 

sábado  a  dicta  Ana  dAveloa  mandón  ir  a  merenda 

hu  tatú  que  he  baca  do  mato  de.  carne  cozido  e  todas 

ellas  quatro  comeráo  a  dicta  carne  no  ditto  sábado  á 

merenda  sabendo  ser  sábado,  e  ella  confessante  sen- 

tiasse  mal  disposta  e  dixe  as  outras  que  aquelle  dia 

era  sábado  que  nao  se  podía  comer  carne  e  que  ella 

por  doente  a  comería  e  contudo  todas  quatro  a  come- 
ráo sem  ler  necessidade  nem  desculpa 

e  das  dittas  culpas  dixe  que  pede  perdáo  e  que 

está  muito  arependida  e  que  ja  as  confessou  a  seus 
confessores, 

e  foi  llogo  perguntada   pello  senhor  visitador  se 

sabia  ella  que  o  ditto  ajuntamento  carnal  entre  mo- 
Iheres  he  sodomía  e  que  comer  carne  nos  días  pro- 
hebidos  he  culpa  heretical,  respondeo  que  nao  sabia 
que  eráo  senáo  peccados  moríais   de  grande  offensa 
de  Déos 

e  sendo   mais   perguntado   dixe   que   a    ditta  Ana 

dAlveloa  he  mamaluca  e  que  a  dita  Mecia  he  ora  ca- 
sada com  hum  negro  alfaite  dos  padres  do  collejo 

e  ella  tambem  he  alfaiata  moradora  nesta  cidade 



.  .Confissáo  de  Móntemela  /'¡me niel 

e  do  oostume  dixe  nada  mas  he,  amiga  de  todas 

e  prometeo  tea-  segredo  e  foi  lhe  mandado  lomar  a  es- 
ta m«sa  no  mes  de  maio 

Confissáo  de  M adán e la  Pimetel  crista  velha  na 

graca . 

0  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáa  velha  natural  de-  Pernáobuoo  fi- 
Iha  de  Pero  Pais  e  de  Breatiz  da  Silva,  de  idade  de 

quarenta  e  seis  anuos  pouco  nunis  ou  menos  veuva 
molher  que  foi  de  Ssimáo  Gómez  Varella  moradora 

na  sua  fazenda  na  fregüesia  de  Passe 

e  oonfessando  se  dixe  que  sendo  ella  moca  de 

nove  até  onze  anuos,  teve  amizade  tolla  e  de  pouco 
saber  com  outras  mocas  de  sua  mesma  idade  a  sa- 

ber Micia  de  Lemos,  que  hora  he  casada  com  Joam 
Róiz  Palha  morador  nesta  cidade  e  com  tria  Barbosa 

moca  parda  que  ora  he  casada  com  André  Róiz,  ma- 

ma luco  em  Pero  A'bsu  e  asim  tambem  com  outra  mo- 
ca niaior  que  ella  que  parecía  ser  entao  de  treze  an- 
uos pouco  mais  ou  menos  per  nonio  Ana  Fernandez 

filha  de  Breatriz  Kanes  a  qual  Ana  Fernandez  está  nes- 

ta capitanía  e  casada  mas  nao  sabe  em  que  freguezia 
e  com  cada  huá  das  sobreditas  teve  aj  un  Lamento  car- 

nal ajuntando  seus  vasos  alternativamente  ora  huá 
debaixo,  ora  de  cima,  fazendo  como  se  lora  borne 

com  molher  per  muitas  vezes  em  diversos  tempos  que 
nao  lhe  lembra  o  numero,  porem  nunca  usa  rao  de 
nenhum  instrumento  penetrante  mais  que  sómente 
com  seus  cornos 

e  dixe  que  das  dittas  culpas  pede  perdáo  e  que 
já  deltas  se  confessou  a  seus  eonfessores 

e  sendo  perguntada  dixe  que  lhe  parece  que  ou- 
tra nenhuá  pessoa  as  vio,  e  que  as  ditas  mocas -nao 

viam  nem  sabiam  huás  as  outras  isto  mas  que  ella 



Confissáo  de  Mario.  Pinheira  209 

confessante  com  cada  huá  dellas  fez  o  ditto  peccado 
sem  o  dar  a  saber  as  o u tras 

Por  nao  saber  assinou  a  sea  rogo  o  notario  apos- 
graca. 

Confissáo  de  María  Pinheira  crista  velha  na 

grana. 

6  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáa  velha  segundo  lhe  parece  natu- 
ral desta  cidade  filha  de  Joam  Pinheiro  lavrador  e 

de  sua  molher  Isabel  Dias  defuntos,  de  idade  de  trin- 
ta  c  oito  annos  casada  com  Joam  dAguilar  lavrador 
moradora  em  Tap arica 

e  comfessando   sse   dixe   que   averá   dous  ou   tres 
annos  nao  lhe  lembra  o  certo,  que  em  casa  de  Gaspar 

Nunez  tido  por  cristáo  novo  em  Taparica  estando  jun- 
tas Ana  Alveloa  sua  molher  e  Maria  Nunez  veuva  ca- 

sadla ora  com  Gon^allo  Goncalves    pescador  e  Guimar 
PÍ9aiTa  casada  com  Manoel  López    todas  vezinhas  e 

amigas  máodou  vir  pera  merendar  a  dicta  Anna  Al- 
veloa hura  tatú  que  he   huá   caga  do  mato   asado  de 

mo   [modo?]  que  sendo  sábado  ou  ses.ta  feira  e  todas 
quaitro  o  comeráo  sem   terem  necesslidade   de  comer 

carne  salvo   a  dicta  Ana  Alveola     que     estava  pari- 
da e  sangrada,  e  ouvio  dizer  que  a  dicta  veuva  Maria 

Nunez  estava  prenhe  secretamente  safoendo  todas  que 
nao  era  dia  de  carne  e  dizendo  ella  confessante  q\ie 
era  velhacaria  comella  em  tal  cfia  e  dixe  que  da  ditta 
culpa  pede  misericordia 

e  sendo  perguntada  dixe  que  todas  estaváo  em 

seu  siso  e  sabiam  o  que  faziam,  e  que  as  nao  vio  ou- 
trem  que   lhe   lembre 

Por  nao  saber  assinou  a  sea  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 



21(1  Confissáo   de   Isabel   Marque: 

Confissáo  de  Isabel  Marque:  mística. 

7  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  sor  mamaluea  natural  desta  cidade,  filha  de 

Diogo  Marques  conego  que  foi  desta  Seo  defunto  e 

Isabel  india  desta  térra  tamlnni  defunta  de  ida-de 
de  trinta  e  sote  annos,  casada  com  Antonio  Machado 

capateiro  que  ja  nao  usa,  moradora  na  freguesia  de 
Ceregipe  do  Conde  de   Linhares 

e  confessando  sse  dixe  que  sendo  ella  moca  de 

dez  annos  pouco  mais  ou  menos  em  Villa  Vclha  ter- 
mo desta  cidade  foi  a  casa  de  Baráo  Lourenco  seu 

vezinho  folgar  com  sua  filha  Caterina  Baroa  que  en- 

táo  seria  de  idade  id'e  quatorze  ou  quinze  annos  e  ora 

he  casada  com  Diogo  Róiz  alfaiate  moradora  cm  Ta- 
mararia  deste  reconcavo 

e  chegaráo  ambas  a  tam  torpe  ajuntamento  que 

a  dicta  Caterina  Baroa  se  pos  em  cima  della  levanta- 
das as  camisas  dellas  e  assim  juntaráo  seus  vazos 

dianteiros  como  se  fora  home  com  molher,  e  isto  per 

huá  vez  per  hu  pequeño  de  espa5o  sera  aver  entre  el- 
las intromento  penetrante  mais  que  seus  carpos 

e  dixe  que  lhe  parece  que  ella  confessante  nao 

comprio  e  que  nao  sabe  se  a  sobreditta  comprio 

e  sendo  perguntada  dixe  que  vio  a  mesma  Cate- 

rina Baroa  fazer  o  mesmo  peccado  da  mesma  raa- 

neira  duas  ou  tres  vezes  com  outras  mocas  menores 

de  dez  annos  e  que  ninguem  outrem  vio  a  ella  con- 
feSsante  fazer  o  ditto  peccado  e  que  já  se  confessou 
delle  a  seu  confessor 

Por  nao  saber  assinou  a  sen  rogo  o  notario  apos- 
tólico. 



Confissao  de  Francisco  Pivez  211 

Comfissáo  de  Francisco  Pirez  crisláo  uelho,  no 

tempo,  clo<  Reconcavo. 

7  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  cidade  do  Porto 

de  Miragaia  filho  id'e  Domingos  Pires  pescador  e  de 

sua  molher  Violante  Goncalves  dcfuntosh  de  idade 

de  trinta  annos  casado  com  Felipa  Goncalves  cris- 

taá  velha  contra  mestre  de  huá  nao  que  veo  do  Porto 

per  nome  Nasa  Senhora  do  Casitello  que  chegou  a  este 

porto  aos  quatorze  deste  Janeiro  passado 

e  confessando  sse  dixe  que  averá  quatro  annos 

que  indo  elle  em  huá  nao  de  que  era  mestre  Anto- 

nio de  Freites  morador  na  cidade  do  Porto  desba  ci- 

dade pera  o  dicto  Porto  foráo  tomados  na  altura  das 

Ilhas  pellos  ingreses  luteranos  os  quais  os  levaráo  a 

cidade  de  Antona  [Southampton]  onde  a  elle  confes- 

sante  e  a  seus  companheiros  aconteceo  que  duas  vezes 

em  diferentes  dias  entraráo  na  igreja  dos  luteranos  on- 

de nao  avia  retabollo  nem  imagem,  nem  cruz  mais  que 

sómente  no  meo  della  sobre  hum  pao  huá  aguea  de  me- 

tal e  entraráo  desbarretados  e  huá  das  ditas  vezes  esti- 

veráo  presentes  a  hum  bautismo  de  huá  crianca  que  os 

luteranos  na  mesma  igreja  bautizaráo  e  sempre  des- 

barretados, e  outra  terceira  vez  chegaráo  a  porta  da 

ditta  igreja  e  estiveráo  hu  pouco  ouvindo  o  pregador 
luterano  que  estava  pregando 

e  destas  culpas  dixe  que  pedia  perdáo  que  nunca 

creo  na  seita  luterana  e  sempre  teve  a  fee  de  Christo 

ó  hiam  a  dicta  igreja  por  euriosidade  de  verem 

e  sendo  perguntado  pellos  companheiros,  que  fi- 
zeráo  o  mesmo  como  elle  nomeou  os  seguintes  o  ditto 

Antonio  de  Freites.  Diogo  Goncalves  pilloto  da  mes- 
ma nao  morador  em  Sam  Joam  do  Porto,  Christováo 

Pires  marinheiro  da  mesma  cidade  no  arabalde,  An- 

tonio Carneiro  carpinteiro  e  marinheiro,  Cosme  Gon- 

calves calafate   e  marinheiro,   Gaspar  Goncalves  ma- 3 



•jiü  Confissáo  de  Antonio  Serpa 

rinheiro,  Bálthesar  A.ndr,é  mercador,  lodos  casados  e 

moradores  na  dita  cádade  do  Porto  e  sms  arabaldes 

o  Domingos  Dias  mercador  de  Meijáo  Frió,  e  decla- 

rou  que  o  ditto  BelthesaT  Andró  esta  ora  nesta  cida
- 

de  que  veo  nesta  nao 

Confissáo  de  Antonio  de  Serpa  cristáo  uelho  na 

tempo  do  Recóncavo. 

7  de  Fevereiro  de  155)2 

dixe  ser  cristáo   velho  natural   da   eidade  de  Lis- 

boa i'illio  de  Duarte  de  Gois  de  Mendoea  e  di-  sua  mu- 

lher  Francisca  de  Carvalho,  de  Ldade  de  vinte  c  qua- 

tro  anuos  pouco  niais  ou  menos  solteiro  morador  na 

Tapuam  freguesia  de  Piraia  lavrador 
e  confessando  sse  dixe  que  averá  hum  auno  que 

indo  elle  de  sua  easa  pera  a  fazenda  de  seu  pai  que 

ludo  he  distancia  de  tres  legoas  hum  dia  de  sábado 

ou  sesta  feira  ou  outro  de  obrigaeáo  de  jejum  elle  no 

caminho  almocou  carne  de  caca  do  mato  asada  e  que 

Joam  Ribeiro  morador  lavrairHor  de  Paripé  que  pre- 

sente estava  o  reprendeo  e  contudo  elle  a  comeo  sem 

necessidadL'  nem  desculpa 

e  que  assim  mais  (poneos  dias  despois  disto  indo 

elle  confessante  pello  mato  em  busca  de  huns  negros 

que  fugiráo  a  seu  pai  tambem  sendo  dia  que  a  igreja 

defende  carne,  comeo  carne  de  vaqua  asada  tambem 

podendo  escusala  e  sem  desculpa  por  que  tinha  fa- 

rinha  pera  poder  pasar  aquelle  dia  e  dixe  que  des- 
tas  culpas  pedia  perdáo 

e  foi  perguntado  se  sabia  elle  que  estas  eulpas  sao 

hereticais  respondeo,  que  sabia  que  era  peccado  e 
ofensa  de  Déos 

e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  a  dieta  car- 

ne de  vaqua  lhe  vio  comer  hum  criado  de  seu  pai  pei- 
nóme Francisco  Pires  morador  nesta  eidade  em  casa 

de  seu  pai  o  qual  tambeem  o  reprendeo 



Coñfissáo.  de  Francisco  de  Azevedo  213 

e  foi  logo  amoestado  pello  senhor  visitador  que 
nunca  niais  coma  carne  era  dias  defésos  por  que  será 
gravissimamente  castigado 

Coñfissáo  de  Francisco  de  Azevedo  cristáo  velho. 
7  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  quinta  do  Te- 
ína do  comarca  da  cidade  do  Porto  filho  de  Cristo váo 

Goncalves  e  de  Maria  de  Azevedo,  defuntos  de  idade 
de  vinte  e  seis  annos  solteiro  morador  era  Matoim  era 

casa  de  Jorge  de  Magalháis 

e  comfessando  sse  dixe  que  na  era  de  mil  e  qui- 
nhentos  e  oitenta  e  cinquo  viudo  em  hum  galiam 
chamado  de  Nosa  Senhora  dAjuda  chegando  a  hum 
grao  da  banda  do  norte  foráo  tomados  de  franceses 

luteranos  em  cuja  companhia  andaráo  alguns  tres 
meses  no  qual  tempo  todo  nos  dias  que  a  igreja  de- 
fende  carne  comeo  elle  sempre  carne  sem  desculpa 
porque  a  podia  escusar 

e  muitas  vezes  quando  elles  faziaoi  suas  oracóis 
luteranas  elle  se  hia  por  desbarretado  com  elles  sem 
ser  contrangido  a  isso 

e  tudo  isto  mesmo  faziam  seus  companheiros  a 
saber  Diogo  de  Pina  mercador,  e  Miguel  Gomes  Bra- 

vo mercador,  e  Jacome  Róiz  mercador,  e  Gaspar  de 
Banhos  pasagero,  todos  moradores  na  cidade  do  Por- 

to, e  Gaspar  Goncalves  contra  mestre  do  galeam,  mo- 
rador é  Miragaia  e  hum  calafate  cunhado  deste  con- 

tra mestre  e  outros  cujos  nomes  lhe  nao  lembra 

comfessou  mais  que  na  quaresma  do  anno  pasa- 
do comeo  tambem  carne  sem  necessidade  nem  des- 

culpa toda  a  quaresma  e  có  elle  fizeráo  o  mesmo, 

Balthesar  Camello,  ourives  e  hum  castelhano  per  no- 
me  Francisco  Roiz  morador  em  casa  do  mesmo  Ma- 

galháis e  Domingos  Fernandez  alfaiate  morador  na 

praca  desta  cidaid'e  obreiro,  e  Amador  Filgueira  mu- 
maluco, 



214  Confissao  de  Joño  Biscainho 

e  ouvio  dizer  que  em  geral  em  lodo  o  arraial 

se  coinia  carne,  e  assim  mesmo  a  comía  o  oapitáo  Ko- 

drigo  Martins  da  Cachoeira  podendo  muito  beni  es- 
cusala  e  dixe  que  destas  culpas  pedia  misericordia 

e  foi  perguntado  se  sabia  elllie  que  comer  carne 
nos  dias  defesos  he  culpa  heretical  respondeo  que 
sabe  ser  peccado  grave  mortal  e  foi  anioestado  pello 
senhor  visitador  que  nao  coma  mais  carne  nos  dias 

prohebidos    por   que    será    gravissimamente    castigado 

Confissao  de  Joáo  Biscainho  castelha.no  na  graca. 

7  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  castelliano  natural  de  Baeca,  filbo  de 

Francisco  Bescainho  lavrador  e  de  sua  molher  Ervi- 

ra  de  Barrimáo,  casado  com  Branca  Méndez  mania- 
luca  de  idade  de  vintc  nove  annos  morador  na  Piton- 

ga no  Cural  de  Joam  de  Sequcira 
e  confessando  sse  dixe  que  averá  oito  meses  que 

sendo  morador  em  Quotegipe  hura  di  a  á  noite  em  sua 
casa  estanldo  ;agas|tado  pelSejando  tcom  sua  molher 
blasfemou  dizendo  arenego  de  Jesu  Christo  e  esta 

blasfemca  dixe  huá  soo  vez  e  que  nao  sabe  se  l'ha 
ouvio  sua  molher  ou  outrem  alguem  e  que  estava  em 
seu  siso  e  era  antes  de  cear 

e  sendo  perguntado  dixe  que  em  seu  coráceo  nao 
deixou  de  crer  em  Christo  nunca  nem  duvidou  delle 

e  que  nao  sabe  leer,  nem  andou  entre  luteranos  nem 
herejes 

e  foi  ílhe  mandado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes 

de  maio  primeiro  que  vem 

Havia  nm  sinal  do  confessante  que' nao  sabia  as- 
sinar 



Confissao    de   Lucas    Gato  215 

Confissáo  de  Lucas  Gato  cristáo  velho,  no  tempo 
do  Reconcavo. 

7  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  da  Ilhi!  Terceira, 
filho  de  Gironimo  Pireira  e  de  sua  molher  Joanna 

Gata,  de  idade  de  vinte  e  tres  anuos,  solteiro,  lavra- 
dor  morador  em  Tamararia 

e  comfessando  sse  dixe  que  averá  dous  annos  que 
em  Tamararia  estando  um  dia  em  casa  de  Ana  Rois 

veuva  praticando  com  hum  mancebo  o  qual  lhe  nao 
lembra  quem  he  acerqua  do  mesmo  mancebo  que 
aridava  pera  casar,  dixe  elle  oonfessante  que  tam  bom 

era  o  estado  de  bem  casado  como  o  estado  dos  relegio- 
sos  e  estas  palavras  dixe  aprovandoas¡  por  verdade 

e  o  ditto  mancebo  que  lhe  nao  alembra  quem  era 

repreendeo  a  elle  confessante  e  comtudo  elle  confes- 
sante  aprofiando  nao  se  desdixe  e  ficou  em  seu  ditto 
cuidando  que  essa  era  a  verdade  até  que  se  confessou 
e  o  comfessor  o  desemganou 

e  desta  culpa  dixe  que  pedia  misericordia 
e  sendo  mais  perguntado  dixe  que  a  dicta  Ana 

Róiz  nao  era  presente  nem  outra  pessoa  alguá  mais 

e  que  nao  sabe  leer  e  que  nunca  andou  entre  hereges 
nem  luteranos  nem  conversou  com  elles 

e  foi  lhe  máodado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes 

de  maio  primeiro  que  vem 
Assinou  de  cruz. 



216  Córifissáo   de  Paulo  Adorno 

Paulo   Adorno   m ¡si ico   no   lempo  do  ReconcOfVO 

X  de  Fevereiro  de   1092 

dixe  ser  mamaluco  Datura]  desta  Babia  Filhg  de 

Francisco  I^oiz;  homem  branco  defunto  cristáo  novo  e 

de  sua  moll/er  C  a  terina  Dias  Adorno  mama-luca  veu- 

vo  de  idade  áv  trinta  e  ribve  annos  morador  em  Ma- 
loim 

e  confessando  sse  dixe  que  no  lempo  que  foi  go- 
vernador  deste  Brasil  Luis  de.  Brito  dAlmeida  foi 

duas  vezes  elle  confessante  ao  sertáo  huá  na  compa- 

nhia  do  capitáo  Antonio  Dias  Adorno  já  defunto  e 

outra,  elle  e  Bras  Dias  mamaluco  morador  na  barra 

de  Jaguaripe  ambos  soos  ñas  quais  jornadas  ambas 
elle  comeo  carne  per  militas  vezes  em  todo  o  tempo 

que  ellas  duraráo 

que  a  primeara  da  companhia  do  Adorno 
durou  nove  meses  e  a  outra  durou  tres  meses 

e  sem  terem  necessidade  e  podendo  escusar  earne  a 

comeráo  per  muitas  vezes  nao  lhe  lembra  numero 

certo  assim  na  quaresma  como  nos  mais  dias  prohe- 
bidos  e  ñas  ditas  jornadas  fizeráo  o  mesmo  com  elle 

o  ditto  seu  companheiro  Bras  Dias,  que  be  homem 

pretelháo  muito  bexigoso  cujo  pai  foi  morador  em 
Villa  Velha  e  assim  tambem  e  assim  outros  que  ora 
lhe  nao  lembráo 

e  que  outrosim  averá  tres  annos  que  foi  ao  sertáo 

de  Ceregipe  na  companhia  de  Christováo  de  Bairros 
onde  tambem  comeo  per  muitas  o  numero  lhe  nao 
lembra  tambem  em  dias  prohebidos  carne  podendoa 

escusar  e  sem  desculpa  e  destas  culpas  dixe  que  pe- 
dia perdáo 

e  sen-do  mais  perguntado  dixe  que  na  ditta  jor- 
nada de  Ghristováo  de  Bairros  comeo  tambem  carne 

Toáo  Ribeiro  seu  cámara  da  e  morador  em  Paripé  e 
dos  costume  dixe  nada 

e  foi  lhe  mandado  ter  segredo,  e  que  torne  a  esta 
mesa  no  mes  de  maio  primeiro  que  vem. 



Confissáo  de  Pedro  Alvcwéz  Arouha  217 

Confissñó  de  Pedro  Almirez  Amnha  crisláo  velho. 

9  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  crisláo  velho  natural  de  Ponte  de  Lima 

filho  de  Fernáo  Pires  da  Costa  e  de  sua  molher  Mar- 
ta Dias  moradores  em  Ponte  de  Lima  solteiro  de  ida- 

de  de  trinta  annos  lavrador  morador  em  Quotegipe 
freguesia  de  Paripé. 

e  eomfessando  se  dixe  que  averá  dous  annos  pou- 
co  mais  ou  menos  que  junto  de  Sao  Bento  arrabalde 
desta  cidade  hum  dia  estando  elle  praticando  com 

dous  amigos  seus  os  quais  ora  lhe  nao  lembráo  !quem 
foráo,  se  veo  a  mover  questao  entre  elles  acerqua  dos 
estados  e  elle  confessante  teve,  afirmou  e  sostentou 

que  o  estado  dos  solteiros  e  casados,  era  tam  bom  co- 
mo o  dos  rellegiosos 
e  nesta  opiniam  ficou  engañado  atégora  que  leo 

o  edicto  da  fee  e  monitorio  geral  pregado  ñas  portas 
da  sua  freguesia  pello  que  vem   pedir  misericordia 

foi  lhe  mandado  que  torne  a  esta  mesa  no  mes 
de  maio  primeiro  que  vem 

e  sendo  perguntado  se  leo  algún s  livros  de  he- 
rejes ou  luteranos  ou  se  comünicou  e  andou  com  elles 

em  suas  térras  ou  em  alguá  outra  parte  respondeo  que 
nao 



218  Confissáo  de  Sano  Fernandes 

Confissao  de  Mimo  Fernandes  cristáo  novo  na 

graca. 

í)  id'e  Fevereiro  de  ló(.)2 

Pareceo  Nimo  Fernandes  solteiro  cristáo  novo 

morador  em  Matoim  que  já  fez  confissao  ueste  livro 

folhas  150  [Supra  186]  e  dixe  que  pello  juramento  que 

recibido  lem  l'he  lembra  mais  que  usa  muitas  vezes 
(leste  juramento,  pello  mundo  que  lem  a  alma  de  ¡meu 
pai  e  o  ditto  juramento  jurou  muiltas  sam  nunca  saber 
muí   entender  que  era  juramento  judaico. 

e  outrosim  dixe  que  he  costumado  a  vestir  todos 
os  sábados  camisa  lavada  porem  que  a  veste  tambem 

Unios  os  mais  días  da  somana  e  domingos,  de  manci- 
ra  que  cada  dia  a  veste  por  limpeza 

e  que  manda  tambem  nos  domingos  e  santos  tra- 
balhar  aos  seus  a  cortar  embira  perai  atar  a  cana  e  a 
carregar  a  barca,  nos  tempos  da  necessidade  porque 
vee  que  assim  o  costumáo  fazer  geralmente  nesta  térra 

e  foi  tornado  amoestar  que  faga  confissam  ver- 
dadeira  respondeo  que   tem  ditto   a   verdade 



Confissáo  de  Francisco  Pires  219 

Confissáo  de  Francisco  Pires  cristáo  velho  na 

graca. 

10  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  cristáo  velho  natural  de  villa  de  Conde 

í'ilho  de  Joam  Pirez  carpinteiro  da  Ribeira  c  de  sua 
molher  Felipa  dias  defunta  de  idade  de  trinta  e  qua- 
tro  anuos,  corpinteiro  da  Ribeira  veuvo  morador  em 
Ceregipe   dio    Conde 

e  comfessando  sse  dixe  que  de  dez  ou  doze  an- 
uos a  esta  parte  per  militas  vezes  em  diversos  tempos 

c  lugares  e  perante  diferentes  pessoas  que  ora  lhe  nao 
lembráo  dixe  e  sostentou  que  o  estado  dios  cazados 

era  milhor  que  os  outros  estados  dos  relegiosos  pois 
De us   o    fizera 

e  que  este  erno  teve  consigo  todo  o  dito  tempo 
cuidando  ser  assim  verdade  e  assim  lhe  parece  que  o 

tinha  o uvido  a  alguás  pessoas  que  lhe  nao  lembram 

e  nao  lhe  lembra  que  alguem  alguá  vez  o  reprendes- 
se  disso  mas  que  sómente  lhe  lembra  que  averá  dous 

meses  pouco  mais  ou  menos  que  era  Ceregipe  em  o 

porto  de  Balthesar  Barbosa  trabalhando  elle  comfes- 
sante  dixe  o  mesmo  e  assim  tambem  dixe  o  mesmo 

Antonio  de  Sousa  dizendo  que  elle  Antonio  de  Sou- 

sa  uvera  tambem  pera  ssim  o  mesmo  de  ser  o  estado 

dos  casados  milhor  que  o  do  relegiosso 

mas  que  o  commissario  de  S.  Francisco  frei  Bel- 

chior  lhe  declarara  que  dizer  isso  era  heresia  por- 

que milhor  era  o  dos  rellegiossos  e  logo  elle  confessan- 

te  respondeo  que  pois  o  ditto  Comissairo  isso  dezia 

que  issio  era  o  certo  e  elle  o  nao  contradezia  nem  re- 

pugna va 

e  foi  logo  perguntado  se  leo  alguns  liuros  de  he- 
rejes ou  luteranos  ou  se  amdou  entre  elles  ou  em 

suas  iterras  respondeo  que  nao  e  foi  lhe  mandado  que 

torne  a  esta  mesa  no  mes  de  abril  primeiro  que 
vem 



220    Confissáo  de  Dominaos  Fernanda  Kobre  Tomacaúna 

Confissáo  de  Domingos  Férrtanades,  Sobre  de  at- 

cunha  tomacaúna  mistigo  cristáo  velho  no  lempo  da 

grava  do  Reconcavo  no  ultimo  dia  delta. 

11   de  Fevereiro  de  1592 

dixe  sor  cristao  velho  natural  de  Perriáobuco 

cosía  dcste  Brasil  mamaluco  filho  de  Miguel  Fet- 

nandes  homcm  branco  pedreiro  e  de  Joana  negra  do 

gentío  deste  Brasil  defuntos  de  idadé  de  quarenta  c 

seis  anuos  casado  com   Isabel   Beliaga   ttiolhet  branca 

cristaa  velba  morador  nesta  eidade  e  nao  tem  olTicio 

c  conlessando  suas  culpas  dixe  que  de  idade  de 

dezoito  añinos  até  idade  de  trinta  e  seis  arinos  viveo 

como  homem  gentío  nao  rezando  nerii  se  encomen- 

dando a  Déos  cuidando  que  nao  avia  de  morrer  nem 

tendo  donhecimento  de  Déos,  como  verdadeiro  cris- 

táo e  posto  que  se  confessava  pellas  quaresmas  era 

por  comprir  com  a  obrigacáo,  e  sua  vida  no  ditto 

lempo  foi  mais  de  gentio  que  de  cristáio  porem  nun- 
ca deixou  a  fee  de  Christo  e  essa  teve  sempre  em  seu 

coracáo 

Confessou  que  averá  vinte  e  dous  annos  pouco 

mais  ou  menos  que  em  Pernaiobuco  peccou  no  pecca- 
do  da  carne  com  duas  mo§as  ambas  suas  afilhadas 

das  quais  elle  foi  padrinho  quando  sendo  ellas  gen- 

tias  as  bautizaráo  e  fizeráo  cris'taás  parecendo  lhe  que 

tanto  peccado  era  dormir  com  ellas  sendo  suas  afi- 
lhadas como  se  o  nao  foráo. 

Comfessou  que  averá  vinte  anuos  pouco  mais  ou 

menos  que  elle  foi  ao  sertáo  de  Porto  Seguro  em  com- 

panhia  de  Antonio  Dias  Adorno,  a  conquista  do  ouro 

e  no  ditto  sertáo  elle  usou  dos  usos  e  costumes  dos 

gentíos  tingindo  se  pellas  pernas  com  huá  tinta  cha- 

mada urucu,  e  outra  ginipapo  e  empenando-sse  pella 

cabeca  de  penas  e  tangendo  os  pandeiros  dos  gentios. 

que  sao  huns  cabagos  com  pedras  dentro  e  tangendo 

seus    atabaques    e    instrumentos   balhando    com    ellos 
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cantando  suas  cantigas  gentílicas  pella  ling.:a  gentí- 
lica que  elle  bem  sabe  e  que  estas  cousas  fez  por  dar 

a  entender  aos  gentios  do  ditto  sertáo  que  elle  era  va- 
lente  e  nao  os  temía  por  andarem  sempre  era  guerra. 

Comí'esou  que  averá  dezaseis  annos  pouco  mais 

ou  menos  que  por  mandado  de  Joam  de  Brito  d'Al- 

meída  que  i'oi  governador  nesta  capitanía  na  ausen- 
cia do  governador  seu  pai  Luis  de  Brito  que  bia  pera 

a  Paraiba  foi  elle  confessante  ao  sertáo  de  Arabo,  por 

capitáo  de  huá  companhia  a  fazer  decer  o  gentío  pera 

povoado  na  qual  jornada  gastou  quatro  ou  cinquo  me- 
ses e  no  ditto  sertáo  elle  tin'ha  molheres  duas  ao  modo 

gentílico  as  quaes  eráo  gentias  filhas  de  gentios  que 

lhas  daváo  por  molheres  e  se  tengia  ao  seu  uso  gentíli- 
co e  baillava  e  canta-va  e  tangía  com  os  gentios  ao  seu 

uso  gentílico,  e  se  riscou  pellas  coxas,  nalgas  e  bracos, 
ao  modo  gentlico,  o  qual  riscado  se  faz  rasgando  com 
hum  dente  de  hura  bicho,  chamado  paca,  e  despois  de 

rasgar  a  carne  levemente  pello  coiro  esfregam  por  ci- 
ma com  huns  pos  pretos,  e  despois  de  sarado  fiquam 

os  lavores  pretos  impresos  nos  bracos  e  ñas  nalgas,  ou 
onde  os  poem  como  ferretes  pera  sempre 

o  qual  riscado  costumáo  fazer  os  gentios  em  ssi, 
quando  querem  mostrar  que  sao  valentes,  e  que  tem 

já  mortos  a  homens,  e  por  elle  confessante  se  ver  en- 
tam  em  hum  aperto  dos  gentios  que  se  levantaváo 
contra  elle  se  fez  riscar  per  hum  negro,  do  dito  modo 

pera  se  mostrar  valente  e  assim  escapou,  por  que  ven- 
do isso  os  gentios  lhe  fugiráo  e  entáo  se  riscou  entáo 

oom  elle  pella  ditta  maneira  Francico  Alfonso  Capa- 
ra  morador  em  Pirajoja   termo   desta  cidade. 

Confessou  que  averá  quinze  annos  pouco  mais 

ou  menos  que  torno u  ao  mesmo  sertáo  de  Arabo,  des- 

ta capitanía  por  mandado  do  ditto  governador  Luis 

de  Brito  por  Capitáo  doutra  Capitanía  a  fazer  decer 

gentios  pera  o  povoado  na  qual  jornada  gastón  al- 

guns  seis  meses,  e  no  ditto  sertáo  lhe  deráo  tambera 
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iis  gentios  suas  fithas  gentias  por  mo Hieres  e  tinha, 
diias  e  Iros  juntamente  por  molheres  como  qualquer 

gentío  e  bebía  oom  ellos  o  seu  fumo,  que  he  o  fumo  de 

luía  erua  <iue  em  Portugal  chamáo  a  erva  sane-la,  e 
bebía  oom  elles  os  seus  vinillos  e  bailava  e  tangía,  e 

cantava,  com  eUes,  ao  sen  modo  gentílico  e  andava 
nu  como  elles  e  ehorava  e  lamentava  propriamente 

como  elles  ao  seu  uso  gentílico,  as  quais  cousas  todas 

fazia,  em  descrédito  da  ley  de  Deus  por  que  os  di- 
tos gentios  vendo  o  fazer  as  dittas  cousas  o  tinhao 

lambem  pior  gentío  e  llie  chamavao  sobrinho  e  estas 
cousas  fazia  (tendo  em  sen  coracao  a  fee  de  Ghristo) 

pera  os  gentios  lhe  darcm  bom  tratamento. 

Comfcssou  que  averá  treze  ou  quatorze  annos  que 

por  máiodado  do  mesmo  governador  tornou  ao  ser- 
tao  dos  Ilheos  onde  gastou  quatorze  meses  e  nelle  se 

empenou  pello  rosto  com  almecega  e  se  tengio  com  a 

tinta  vermelha  de  urucu,  ao  modo  gentílico  e  teve 

sete  molheres  gentias  que  lhe  deráo  os  gentios  e  as 

teve  a  o  modo  gentílico  e  tratou  com  elles  e  bebeo  seus 

vinhos  e  fez  seus  bailes  e  tangeres  e  cantares  tudo  co- 
mo gentio 

e  pior  que  elles  se  alevantaram  contra  elle  e  seus 

companheiros,  elles  confessante  e  Joam  de  Remiráo 

senhor  do  engenho  seu  em  que  mora  vezinho  de  Ta- 

suapina  desta  capitanía,  se  fingiráo  serení  feitáceiros 

da  maneira  que  os  gentios  costumáo  ser  dizendo  que 

lhes  aviam  de  lanzar  a  morte  pera  todos  morrerem 

e  fazendo  alguás  eniven^ois  e  fingimentos  pera  que  el- 
les assim  o  cuidassem  e  pera  escaparem  que  os  nao 

matassem   como   escaparao. 

Confessou  que  averá  vinte  annos,  no  sertáo  de 

Pernáobuco,  no  Rio  de  Sam  Francisco  deu  huá  espa- 

da e  rodellas  e  adagas  e  faquas  grandes  de  Alemanha 

e  outras  armas  aos  gentíos  que  sao  enemigos  dos  cris- 

táos,  e  os  matam  e  guerream,  quando  tem  lugar  pera 
isso . 
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Confessou  que  averá  cinquo  ou  seis  annos  pou- 
co  mais  ou  menos  que  nio  sertáo  desta  cidade  se  ale- 
vantou  entre  os  gentíos  huá  erronia  e  abusáo  a  que 
eflles  chainiaváo  Sancjtidade  e  tinháo  hum  gentío  a 
que  chamaváo  Papa  o  qual  deziá  ser  Deus  e  a  outros 
chamaváo,  Santos  e  a  huá  gentia  chamaváo  mái  de 
Deus  e  a  outras  chamaváo  santas  e  faziam  éntressi 

bautismos  com  candeas  acesas  lancando  agoa  pellas 

cabecas  dos  bautizados  e  punháo  lhe  nomes  a  seu  mo- 
do os  quais  bautismos  fazia  o  dittio  chamado  Papa 

autor  e  inventor  da  ditta  erronia  e  abusáo  o  qual  se 

chamava  Antonio  e  era  do  gentío  deste  Brasil  e  se 
criou  em  casa  dos  padres  da  Gompanhia  de  Jesu,  no 

tempo  que  elles  tinháo  aldeas  em  Tinhare  capitanía 
dos  Ilheos,  donde  elle  íugio  pera  o  sertáo 

e  ordenou  a  ditta  erronia  arremedando  e  contra- 

fazendo  os  usos  da  igreja  cristaá,  fazendo  os  ditos  bau- 
tismos e  fazendo  igrejas  com  altares  e  pias  de  agoa 

benta  e  mesas  de  contrarias,  e  toeheiros  e  contas  de 
rezar  e  samcrestia  e  tinháo  no  altar  hum  idolo,  de  huá 

figura  de  animal  ¡que  nem  demonstrara  ser  homem, 

nem  pasaro,  nem  peixe  nem  bicho,  mas  era  como  chi- 
mera  no  qual  adoraváo  e  a  dita  negra  chamada  mái 
de  Deus  era  molher  do  ditto  chamado  Papa  ao  seu 

uso   gentílico 

e  sendo  assim  alevantada  esta  abusáo  foi  elle  con- 
fessante  por  mandado  do  governador  Manoel  Telex 
Barreto  por  capitáio  de  huá  companhia  de  soldados 
que  comsigo  levou  pera  desfazer  a  dicta  erronia  e 

prender  e  trazer  os  sustentadores  della  dos  quais  mui- 
tos  e  a  mor  parte  delles  eráo  cristáos  que  despois  de 
serem  cristáos  fugiráio  pera  o  ditto  chamado  papa  que 
tambem  era  cristam 

e  indo  elle  comfessante  ja  pello  sertáo  dentro 
achou  que  os  sostenía  dores  da  dicta  abusáo  fugiam 
por  sentirem  que  hiam  contra  elles  e  topiou  com  huá 

manga  'de  negros  do  gentío  deste  Brasil  delles  gentíos  e 
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delles  cristáos  os  quais  traziam  consigo  o  dittp  ¡dolo  e 
vendo  elle  comfessante  o  dito  idollo  lhe  tirón  o  chapeo 

e  o  reverengeou  fingidamente  ppr  engañar  aos  que  o 

traziam  .dando  l'hes  a  entender  que  cria  naquellá  sua 
abusao 

o  pedindo  lhe  os  dilos  negros  que  os  deixase  fazer 
luía  procissáo  com  o  ditto  idollo  elle  eomfessante  lhe 
den  licenca  peya  isso  e  máodpu  aos  seus  negros  que 

consigo  levava  que  os  ajudasem  a  fazer  a  dita  proci- 
ssáo e  com  elles  fez  elle  seus  cantares  gentílicos  e  be- 

heo  seus  f  unios  que  elles  chama vao  sagrados  e  tangeo 
seus  instrumentos  gentílicos  ao  seu  uso  daquelía  sua 
abusao  chamada  sanélidade 

E  entao  mandón  elle,  confessante  a  alguns  de  seus 

conipanheiras  com  o  dito  Ídolo  que  10  levassem  a  Fer- 
náo  Cabral  de  Taide  a  sua  fazenda  de  Jaguaripe  don- 

de elle  confessante  tinha  partido  pera  o  ditto  sertáo, 

os  quais  cJompanheiros  eráo  Domingos  Camacho  na- 
tural do  Algarve  que  ora  está  ñas  Indias  de  Toqumáo, 

e  Pantaliam  Ribciro  lavrador  morador  na  fazenda  de 

Diogo  Correa,  pellos  quais  com  o  dito  ídolo,  escreveo 
buá  carta  ao  ditto  Fernáo  Cabral  era  que  lhe  dezia  que 

lhe  mandava  alli  aquelle  idollo  com  aquella  gente  se- 

guidora da  dicta  abusao  que  poderiam  ser  alguás  se- 
senta almas  que  l'hes  fizesse  boa  companhia  enquanto 

elle  confessante  hia  por  diante  ao  sertáo  por  que  nao 
coresse  elle  perigo  no  sertáo 

e  que  despois  de  assim  despedir  os  dittos  seus  com- 
panheiros  que  llevaráo  a  dicta  sua  gente  e  idolo  elle 

confessante  foi  por  diante  levando  já  consigo  novo  so- 
coro de  companheiros  que  lhe  mandón  jo  governador 

Manoel  Telex 

e  chegando  a  hum  Paso  onde  chamáo  as  Palmei- 
ras  Compridas  lhe  mandón  dizer  o  principal  dos  sos- 
tentadores  daquelía  erronia  ao  qual  chamaváo  Papa 

que  elle  nao  pasasse  daquelle  lugar  sob  pena  de  obe- 
diencia por  que  elle  vería  logo  ai  ter,  e  logo  o  ditto 
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chamado  Papa  veveo  Sic]  vestido  com  huns  calcóte  de 

raxa  preta  e  huá  roupeta  verde  e  hum  barrete  verme- 

Iho  na  cabeca  trazendo  consigo  muitos  dos  seus  seca- 

zes.  em  fileiras  de  tres  em  ordena  e  as  femeas  e  crian- 

cas  todas  detrás  com  as  máos  alevantadas 

e  o  dicto  chamado  Papa  que  vinha  na  diantera  e 

os  mais  que  o  seguiam  em  fileiras  vinháo  fazendo  me- 
neos e  movimentos  com  ios  peis  e  máos  e  pescoco  e 

f  alando  certa  lingoagem  nova  que  tu  do  era  invencáo 

e  ceremonia  daquella  abusáo  chamada  senctidade 
e  elle  confessante  adorou  ao  dittfo  chamado  Papa, 

e  se  ajoelhou  diante  delle  dizendo  estas  palavras.  ado- 
ro te  bode  por  que  ás  de  ser  odre 

e  llogo  elle  confessante  fez  :tambem  o  pranto  áo 

dicto  chamado  Papa  segundo  o  costume  gentilico  e 

saltou  e  festejou  com  elle  ao  seu  modo  gentilicio  e  be- 
beo  o  fumo  com  elle  ao  qual  fumo  os  seguidores  da 

dicta  abusáo  chamaválo  sagrado  e  tangeo  e  cantou 
com  el  les  seus  instrumentos  e  suas  cantigas,  em  suas 

lingoagens  e  consentio  que  adorassem  a  elle  confes- 
sante e  lhe  chamassem  filho  de  Deus  e  lhe  chamas- 

sem  tambem  Sam  Luis 

e  que  todas  estas  cousas  fez  e  consentio  sem  a 
tencáo  nem  animo  de  gentio,  mas  fingidamente  pera 

engañar  aquella  gente  daquella  erronia  e  a  trazer  con- 

sigo como  trouxe  pera  a  dicta  fazenda  do  ditto  Fer- 
náo  Cabral 

e  ao  ditto  chamado  Papa  deu  elle  confessante  huá 

espada  de  cavalgar  e  dantes  já  lhe  tinha  mandado 

Jium  tracado  e  o  ditto  vestido  com  que  elle  vinha  ves- 
tido, 

confessou  mais  que  antes  deste  caso  da  dicta  abu- 
sáo fio  i  elle  ao  sertáo  desta  capitania  em  companhia 

de  Luis  Lopes  Pessoa  com  licenca  do  governador  Lou- 
renco  da  Veiga  que  entáo  governava  este  estado  pera 
fazerem  decer  gente  do  gentio  e  trazella  consiglo  pera 
povoado  na  qual  entrada  gastou  hum  anno  e  no  ditto 
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lempo  fez  e  usou  com  os  ditos  gentíos  ¡os  seus  costu- 
mcs  gentílicos  fazendo  seus  tangeres  e  cantares  da  ma- 
neira  sobreditta  e  aceitón  deles  quatro  molheres  que 

Lhe   derao   por  molheres   alo   sen    modo  gentílico. 

Confessou  mais  que  a  verá  dous  a  unos  e  meo  que 
elle  fui  com  licenca  da  mesa  do  governo  ao  sertáo  na 

companhia  de  Gristováo  da  Rocha  a  fazer  decer  gen- 
tío donde  ora  vem  ao  sertáo  de  PernáobuGO  onde  tam- 

consentio  e  mandou  fazer  luía  danca  de  espadas  e  fes- 
tas  a'os  gentíos  do  dito  sertáo  de  Pernáobuco  tambera 
deu  duas  espingardas  aos  dittos  gentios  e  tambera  lhe 
deráo  seis  molheres  que  elle  teve  por  molheres 

e  assim  confessou  que  en  todos  os  dittos  lempos 

que  andou  nos  ditos  seríaos  comeo  sempre  per  mili- 
tas vezes  carne  era  todas  as  quaresmas  e  mais  dias  em 

que  a  igreja  defende  carne  e  muitas  vezes  dixe  que 
nao  quería  vir  se  nunca  do  sertáo  pois  nelle  tinha 
muitas  molheres  e  commia  carne  no¡s¡  dias  defessos  e 

fazia  o  mais  que  quería  sera  ninguem  lhe  tomar  conta 

e  dixe  que  de  todas  estas  cousas  e  culpas  que  doni- 
fessado  tem  pede  perdáo  neste  tempo  de  graca 

e  foi  logo  perguntado  quanto  tempo  ha  que  elle 
he  casado  com  sua  legitima  molher  Isabel  Beliaga  e 

de  que  maneira  tinha  elle  as  molheres  n|o>  sertáo  res- 

pondeo  que  ha  vinte  e  tres  annos  pouco  mais  ou  me- 
nos que  he  casado  e  que  no  serláo  as  molheres  que  lhe 

daváo  elle  as  nao  recebia  por  palavras  alguás  da  igre- 
ja slomente  as  tomava  como  he  costume  entre  os  gen- 

tos  pera  eonversacáo  por  molheres  pera  conversacao 
deshonesta 

e  perguntado  se  podia  elle  escusar  de  comer  car- 
ne nos  tempos  defessos  respóndelo  que  sempre  a  comeo 

por  necessidade  por  nao  ter  outro  mantimento  e  que 
quando  tinha  mantimento  deixava  de  comer  a  carne, 

e  declarou  que  no  templo  que  elle  adorou  o  cha- 
mado Papa  elle  dixe  aos  seus  companheiros  que  o 

adorassem  por  desemular  porem  que  elle  estava  dian- 
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te  de  todos  e  nao  vio  se  adoraráo  senáo  que  o  dito  cha- 
mado papa  lhe  dixe  que  se  chamava  Antonio  e  era 

cristáo  e  lora  dos  padres  da  companhia  de  Jesu  de 
Tinhare  capitanía  dos  líbeos 

e  sendo  perguntadlo  que  pessoas  vio  na  dita  sua 

companhia  fazer  o  mesnio  que  elle  fez  ou  outras  coli- 
sas semelhantes  respondeo  que  vio  ao  ditto  eapitáo 

Cristováo  da  Rjocha  dar  aos  gentíos  que  sao  enemigos 
dos  brancos  e  quando  podem  os  guerream  e  matam 
hum  estromento  de  guerra  bandeira  de  seda  tambor, 

cávalo,  egoa,  espingarda,  espada  e  assim  se  dezia  que 
dera  huá  botija  de  pólvora  e  o  vio  tisnado  pelKo 
pescoco  com  tinta  de  genipapo  ao  costume  gentilico  e 
lhe  vio  ter  cinco  ou  seis  molheres  ao  modo  gentilico 
e  vio  a  Pedro  Alvares  mamaluco  morador  ora  em  Ce- 

regipe  o  Novo  máodar  dar  huá  espada  aos  dittos  gen 

tios  p)or  tres  pecas  e  vio  a  Fernáo  Sanches  Carilho  ho- 
mem  branco  dAlentejo  que  ora  está  no  rio  de  Sam 
Francisco  dar  aos  ditos  gentios  huá  coura  idante  e  vio 
a  Domingos  Diaz  mamaluco  riscadlo  em  hum  braco  ao 

modo  gentilico  o  qual  ora  lhe  parece  que  está  em  Pe- 
raga  su 

e  por  nao  dizer  mais  foi  lhe  mandado  ter  segredo 
e  assim  o  prometeo  e  do  costume  dixe  que  tem  odio  a 
Cristováo  da  Rocha. 
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Confissáo  de  Dona  Ana  Alcof orada  crista  nova  no 
tempo  da  graca  do  Reconcavo,  no  ultimo  dia  delle. 

11  de  Fevereiro  de  1592 

dixe  ser  mea  crista  velha  e  mea  crista  nova,  na- 

tural de  Matoim  dista  capitanía  l'ilha  de  Antonio  Al- 
coforado  eristáo  velho  e  de  sua  molher  Isabel  Antu- 
nos  crista  nova  defuntos  de  idade  de  vintc  e  seto  ali- 

ños casada  dom  Nicolao  Faleiro  de  Vascogoncellos  la- 

vrador  morador  na  sna  l'azenda  de  Matoim 
e  comiVssando  sse  dixe  que  a  verá  quatro  anuos 

que  leve  em  sua  casa  huiri  seu  criado  per  nome  Balthe- 
sar  Diaz  dAzambujo  eristáo  velho  segundo  ele  dezia 

natural  de  Sancto  Antonio  do  Toja]  que  será  ora  lio- 
meni  de  trinta  annos  poueo  mais  ou  menos  o  qual  ora 

he  casado  e  morador  na  capitanía  dos  Ilheos  coni  Ca- 
terina  Cordeira  sua  niolher  e  vivcni  pior  sua  lavroura 

o  qual  antes  de  viver  com  ella  confessante  viveo  tam- 
bem  alguns  dias  com  sua  tia  Dona  Lianor  molher  de 
Anrique  Monis  Telex 

e  morrendo  lhe  a  ella  confessante  ido  ditto  tempo 
em  casa  hum  seu  escravo  disse  o  dito  seu  criado  Bal- 

thesar  Diaz  Azambujo  pergun lando  que  por  que  lan- 
caváo  a  agoa  tora  quando  morria  alguem  em  casa  se 
era  por  nojo  se  por  que 

e  ella  confessante  nunca  até  entáo  'tinha  ouvido 
nem  sabido  que  por  morte  de  alguem  se  lancava  agoa 
fora  e  lhe  perguntou  entáo  porqué  dizia  elle  aquillo  e 
elle  lhe  respondeo  que  o  dizia  por  que  vira  ja  na  sua 
térra  entornar  a  agua  fora  ñas  casas  onde  alguem 
morria  mas  que  nao  sabia  o  porque  nem  lhe  declarou 
mais 

entáo  ella  confessante  simpleiTuente  cuidando  que 

seria  aquillo  alguá  cousa  boa  máodou  entornar  e  lan- 
zar fóra  a  agoa  que  avia  era  casa  e  dalli  por  diante 

lhe  aconteceo  morrerem  lhe  em  diversos  tempos 

sete     ou     oito  escravos  e  quando  lhe  morriam  man- 
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dava  lanzar  fóra  sempre  e  derramar  a  agoa  que 
em  casa  avia  e  que  isto  fez  sera  o  ter  ouvido 

nem  aprendido  de  nenhuá  outra  pessoa  em  outra  ne- 
nhuá parte  e  sera  o  ter  visto  fazer  a  ninguem  senáo  so- 

nriente por  o  ouvir  dizer  ao  dito  seu  criado 

e  outrossim  dixe  que  vouvio  jurar  a  sua  avoo  Ana 

Róiz  cristaá  nova  quando  quería  afirmar  alguá  cousa 
este  modo  de  juramento  pello  mundo  que  tem  a  al- 

ma de  Heitor  Antunez,  o  qual  era  seu  marido  avó  del- 
la  confessante 

e  assim  ouvio  o  mesmo  juramento  a  outras  mili- 

tas pessoas  que  lhe  nao  lembráo  e  por  isso  ella  tam- 
bera -simplexmente  sera  nenhuá  roira  tencáo  usou 

niuitas  vezes  do  ditto  modo  de  juramento  e  quando 
quer  affirmar  alguá  cousa  diz  pello  mundo  que  tem  a 
alma  de  meu  pai  e  de  minha  mái 

e  perguntada  qual  he  este  mundo  que  tem  a  al- 
ma de  seu  pai  e  de  sua  mái  respondeo  que  ella  nao 

entende  nem  sabe  declarar  o  dito  juramento,  que 
queira  dizer  mas  que  faz  este  juramento  simplex- 
mente  pello  ter  ouvido  e  o  jurou  muitas  vezes  peran- 
te  suas  parentas  e  outras  pessoas  e  nao  lhe  lembra  de 
quanto  tempo  a  esta  parte 

e  logo  foi  amoestada  pello  senhor  visitador  cora 
rauita  charidade  que  faca  comfissam  inteira  e  verda- 

deira  por  que  estas  ceremonias  que  fez  de  lancar  agoa 
íóra  sao  muito  conhecidas  serení  dos  judeus  e  o  ditto 

modo  de  jurar  he  rauito  conhecido  ser  dos  judeus  os 
quais  ci)stumáo  jurar  pello  Orion  de  mi  padre  que 
quer  dizer  o  mesmo  que  pello  mundo  que  tem  a  alma 

de  meu  pai  e  que  pois  ella  he  cristaá  nova  nao  se  po- 
de presumir  senáo  que  ella  faz  as  ditas  ceremonias  e 

juramentos  cora  tencáo  de  judia  e  que  ella  he  judia 
e  vive  na  lei  de  Moisés  e  deixou  a  fee  de  Jesu  Ghristo 

que  portanto  falle  verdade  e  descubra  seu  coracáo 

porque  lhe  aproveitará  rauito  pera  alcancar  graca  pois 
está  era  tempo  della 
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e  ella  responden  que  he  boa  cristaS  c  nunca  sou- 
bc  nem  teve  nada  da  ley  de  Moisés  mas  que  fez  as 

ditas  cousas  sem  entender  que  erao  judaicas  e  que  des- 
j)ois  ijue  se  publieou  a  Sánela  Inquisicam  nesla  cida-de 
e  ouvio  contar  as  cousas  que  se  declaravao  no  Edito 
<la  fee  entendeo  serení  judaicas  as  que  ditto  tem  c 
nunca  mais  as  fez  e  que  da  culpa  que  tem  era  as  fazer 

exteriormente  sem  ter  no  cona>cáo  erro  algum  da  fee 
catholica  pede  perdáo  e  misiricordia . 

flm  do  tepo  da  graca  q  se  cocedeu  ha  gente  das 

freguesias  e  lugares  de  todo  o  reooncavo  desta  cap.8 
da  Baya. 
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TERMO  DE  COMO  SAO  ACABADOS  OS  TRINTA 
DÍAS  DA  GRACA  CONCEDIDA  AO  RECONCAUO 
TODO  DESTA  BAYA. 

Aos  onze  dias  do  mes  de  fe  veré  ira  inclusive  deste 
anno  presente  de  mil  e  qninhentos  e  noventa  e  dous  se 

acobardo  os  trinta  dias  da  (fraga  que  o  senhor  visita- 
dor do  Santo  Officio  Heitor  Furtado  de  Mendoca  con- 

cedeo  aos  moradores,  Residentes  estantes  e  vezinhos 

de  todo  o  Reconcavo  desta  capitanía  da  Bahia  de  To- 
dos os  Sonetos  que  nelles  viessé  perante  elle  senhor 

reconceliar-se  e  fazer  inteira  e  verdadeira  confissáo 
de  suas  culpas  e  pedir  perdáo  dellus. 

E  por  quanto  todos  os  edittos  da  fee  e  monitorios 
gerais  e  edictos  da  graca  e  traslados  do  alunará  de  sua 

magestade  do  perdáo  das  fazendas  que  foráo  manda- 
dos a  todos  os  vigairos,  curas,  e  capelláis,  de  todo  o 

ditto  Reconcavo  sam  ora  por  elles  já  tomaidos  a  me- 
sa do  Santo  Officio  com  suas  certidóis  solemnizadas 

com  teslemunhas  nellas  asignadas  per  que  consta 

como  os  publicaráo  em  suas  freguesias,  igrejas  e  ca- 
pellas  por  todo)  o  ditto  Reconcavo  desta  capitanía  no 
primeyro  domingo  despois  da  festa  dos  Reys  que  foy 
aos  doze  dias  do  mes  de  Janeiro  do  presente  anno  a 
missa  na  estacáo  e  os  fixaráo  ñas  portas  das  dittas 

igrejas  e  capellas  e  hay  estiveráo  fixados  todos  os  dit- 
to s  trinta  dias. 

Mandou  o  senhor  visitador  a  mim  Notario  fazer 

aquí  este  termo  desta  deelaraedo  co<m  minha  fee  pera 
sempre  constar  do  sobreditto. 
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E  cu  Sotario  don  minha  fee  passar  ludo  a¡ssi  na 

verdade,  e  fiz  este  termo  nesta  cidade  do  Salvador 

aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  fevereiro  de  mil  e  qui- 
nhentos  e  noventa  e  dous  anuos  Manoel  Francisco  No- 

tario do  Santo  Officio  nesta  visitacá(,  do  Brasil  que  o 
escrevi  —  Heitor  furtado  de  mendoga  Manoel 
Francisco. 



Tem  este  Primeiro  L.°  das  Confissóis  Cento 

e  Oitenta  e  nove  folhas  com  esta,  per  my  nu- 

meradas, e  assignadas  do  meu  signal,  Mendoca 

ñas  Primeiras  Laudas  em  cima  na  Baya  aos  25 

de  Julho  de  1591  —  Heitor  Furtado  de  'Men- 

doca. 
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